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.X  OR  feita  de  egcriptores  tem  jazi-^ 
do  tempos  esquecidos  no  berço  muitas 
Artes  5  sem  se  aperfeiçoarem;  passan- 
do como  por  tradição  de  pais  a  filhos, 
sem  procurarem  nunca  o  melhoramen- 
to, ou  adiantar  aquiilo  mesmo  de  que 
tratao  :  diária  ,  e  infelizmente  entre 
nós  se  está  vendo  isto ,  quasi  com  to- 
das as  Artes,  que,  julgando  os  que  as 
praticao  ser  huma  cousa  religiosa  apar- 
tarem-se  do  que  aprenderão  ,  seguein 
escrupulosamente  o  caminho  já  trilha- 
do ,  e  desta  sorte  rem  a  deixar  seus 
officios ,  senaõ  em  peior  figura  ,  quan- 
do muito  rio  mesmo  estado  :  por  evi- 
tar esta  preoccupaçaó  ,  as  Nações  mais 
cultas  tem  escrito  Encyclopedias ,  tem 
feito  Collecçoes  de  Memorias ,  e  pro- 
curado todos  os  soccorros  ^  com  que  pos- 
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saô  illuminar  os  povos:  com  estas  mes- 
mas vistas  traduzi  das  Descripçoes  das 
Artes,  e  Officios  o  Tratado  da  Porce- 
lana que  vem  no  Tomo  Vllí.  da  Col- 
lecçao  de  Bertrand ,  o  da  louça  gros- 
sa ,  que  breve  sahirá ,  e  o  da  faience- 
ria ,  ou  louça  fina  ^  para  dar  hum  cor- 
po perfeito  neste  género.  Os  meus  fins 
.  saô  só  de  utilizar  ao  público  a  sua  ap- 
'  provação  ,  ou  reprovação  dirigirão  os 
meus  esforços. 


ARTE 


D  E 

PORCELANA. 

INTRODUCqAÓ. 

T.  S  e  devemos  dar  crédito  ás  rela-í. 
çôes  ,  que  temos  da  China,  a  Porcelana, 
que  os  habitantes  daquelle  paiz  chamaô 
thsky  ,  foi  conhecida  já  do  tempo  mais 
remoto;  porém  ignora-se  o  nome  do  in- 
ventor, como  também  a  época  da  des- 
coberta; o  que  se  sabe  positivo  j  he  que 
esta  preciosa  louça  nos  vem  deste  vasto 
Império  ;  e  ha  f^pparencias  ,  diz  o  Padre 
Entrecolles  ,  qne  os  Portuguezes  indo  á 
Chim  ,  foraó  os  primeiros  que  trouxe» 
raô  á  Europa  a  Porcelana  ,  que  signiíi* 
ca  em  Portuguez  ta^a.  Seja  como  for,* 
a  descuberta  de  tantas  obras  úteis  ,  no 
ultimo  século  se  deve  ao  acaso  ,  e  a  fa^- 
zev  conhecer  ern  Saxonia  a  composição 
desta  Porcelana  ,  que  naò  he  inferior  á 
do  Japaò  em  bondade  ,  nem  na  for  mo - 
sura. 
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2,  Hum  Fidalgo  Allemaô  ,  cbamado 
o  Baraô  de  Boethicher ,  Ghymico  ria  Cor- 
te de  Augusto ,  Eleitor  de  Saxonia ,  com- 
binamlo  barros  de  differentes  naturezas 
para  os  cadinhos  ,  aclicu  este  precioso 
fiegredo ,  que  depois  ise  tem  conservado 
com  cuidado  nas  manufacturas  de  Meis- 
sin  perto  de  Dresde.  Esta  descuberta 
fez  bulha  na  Europa  ,  e  cada  hum  çui*^ 
dou  em  manifestar  este  novo  segredo. 
Todos  os  Chymicos  das  Nações  vizinhas 
trabalharão  com  emulação  a  fazer  a  Por- 
celana da  China  ,  chamada  em  linguado 
paiz  Kaolin  ,  e  julgáraó  elles  ,  que  só 
com  este  barro  se  podia  fazer  a  Porce* 
lana  ,  sem  attender  ,  que  para  o  conse- 
guir ,  os  Chinezes  misturnô  muitas  outras 
substancias  com  este  barro  ,  hum  dos 
quaes  he  o  pe-tun-tie  ;  também  em  lu- 
gar de  Porcelanas  elles  só  fizerao  tijolos^» 
Dizem  que  os  Chinezes  que  lhe  tinhaô 
vendido  o  Kaolin  ,  sabendo  do  uso  que 
delie  tinhaô  feito  lhe  disserto  no  anno 
seguinte  ,  que  a  sua  tentativa  se  asse^ 
meihava  á  de  hum  homem  que  queria 
fazer  hum  corpo  de  animal  sem  ossos  , 
ajuntando-lhe  só  carne.  A  comparação 
era  tanto  mais  justa ,  quanto  o  pe  tun-tia 
se  pôde  olhar  como  os  ossos  da  Porce- 
lana,  de  que  o  Kaolin  he  a  carne. 
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3.  Os  Francezes  também  procura- 
rão imitar  a  Porcelana  da  China  ,  e  pa» 
ra  este  íim  o  governo  encarregou  as  en- 
viadas á  China  a  mandar  os  materiaes 
deste  paiz  para^seVvir  de  objectos  de 
comparação  com  as  que  podesse  supprir 
o  nosso  continente. 

4,  O  P«  de  Entrecolles ,  Jesuíta,  ho- 
mem de  merecimento  ,  preencheo  o  me- 
lhor possivel  ácommissaô  de  que  foi  en* 
carregado  ;  mas  infelizmente  elle  ajuu- 
tou  as  primeiras  matérias  ,  que  enviou , 
observações  pouco  justas  sobre  o  traba-t 
lho  dos  Chinezes ;  e  olhou  para  as  cou* 
sns  com  taô  pouca  exactidão,  que  a  sua 
Lisioria  induzio  para  erro  a  todos  os  que 
quizeraô  trabalhar  ,  seguindo  o  que  elle 
tinha  escrito  :  com  effeito  ,  naò  tendo  as- 
sás  conhecimentos  na  historia  natural  , 
e  menos  em  Chymica,  enganou-se  sobre 
n  natureza  das  substancias  ,  e  o  nrodo 
de  as  preparar.  Por  exemplo  ,  pela  sub- 
stancia do  pe-tun-tse  ,  tomou  a  argiiía 
branca  diluidà  emagoa,  para  se  lhe  po- 
derem separar  as  areias,  e  partes  hete- 
rogéneas; eporoleo  de  pedra  ,  o  quartzo 
reduzido  ^  pó ,  e  misturado  com  maté- 
rias vitrificadas,  de  que  se  fórma  o  ver^ 
niz  para  cobrir  por  fora  os  vasos  de  Por» 
celana. 
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5*  Aqui  transcreverei  inteiras  as.  Me- 
morias do  P.  de  Entrecoiies  sobre  a  Por- 
celana da  China  ;  porque  a  pezar  dos  er- 
ros, que  ellas  contém,  podem  dar  huiiia 
idéa  das  matérias  ,  de  que  usaò ,  e  que 
«aô  as  mesmas ,  que  o  acaso  fez  usar  em 
Saxonia  ,  como  se  poderá  facilniente  jul- 
gar, comparando  os  processos,  queapie- 
sento  liàé  Memorias  sobre  a  PorceÍ«ini^ 
de  Aliemanha  ,  com  as  do  P.  de  Entre/ 
colles. 

6.  Pelas  ffilsas  exposições  deste  eu- 
viado  foi  ,  que  os  primeiros  Chyniicí)S 
Fnnicezes  naó  podeiaó  ter  bom  succfs- 
so  na  factura  da  verdadeira  Porcelana  ^ 
de  donde  elles  concluirão ,  qae  a  Europa 
nunca  poderia  produzir  cousa  tí  ô  excele 
lente,  respeito  á  Porcelana  ,  conio.  a  Chi- 
na ,  ou  o  Japaô.  Finalmente  ,  o  tempo 
que  destroe  tudo  ,  e  até  os  mesmos  er- 
ros ,  mostrou  depois,  que  o  nosso  paia 
produz  matérias,  como  a  China,  taô  boas 
para  fazer  huma  igual  ,  e  ainda  melhor 
Porcelana  do  que  aquella  ,  que  fazia  a 
nossa  admiração, 

7  M.  de  Tschirnhausen  achou  hu- 
ma composição  de  Porcelana,  que,  se«^ 
gundo  as  apparencias ,  he  a  me.>ma  que 
60  usa  em  Saxonia  ;  e  que  eu  publiquei 
jia  Memoria ,  (jue  li  á  Academia  ^  eile  só 
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a  confiou  em  França  a  M«  Homberg  seu 
amifío  ,  com  condição  de  naô  a  confiar 
a  pessoa  alguma,  senaò  depois  da  sua  mor- 
te !  M.  Hontberg  cumprio  a  palavra  ,  a 
pezar  de  sobreviver  muitos  annos  a 
Tschirnhausen  :  eiJe  naô  communicou 
ao  pubiice  este  segredo.  Depois  delle 
veio  o  célebre  M.  de  Reaumur ,  que  foi 
o  primeiro  dos  nosâos  sábios  ,  que  á  for* 
ça  de  génio  ,  pensou,  quaes  eraó  ver- 
dadeiras substancias  ,  que  entravaô  na 
composição  da  Porcelsna  da  China.  Este 
Académico  ,  esclarecido  pela  Chymica  , 
diz  o  Aurhor  do  Diccioiíario  de  Ciiyrni^ 
ca  DD  que  se  tinha  proposto  conhecer 
:j5  a  fundo  esta  matéria  ,  seguio  a  verda- 
PD  deira  vereda  para  chegar  a  ella  ;  e 
>D  ainda  que  senaó  pôde  dissimular  ,  que 
DD  eile  se  enganou  sobre  alguns  artigos, 
DD  e  que  desprezou  o  fazer  entrar  em 
DD  suas  considerações  alguns  corxhecimen^ 
:)D  tos  essenciaes  ,  para  bem  jirlgar  da  Por*  .  • 
DD  celaná  ,  com  tudo  he  bem  verdade,* 
3D  que  eile  foi  o  piiuieiro,  qoe  nos  deo 
2D  as  idéas  mais  juvStas  sobre  este  objec- 
D>  to.  Sem.se  distrahir  hum  golpe  de  vis-» 
DD  ta  com  as  pinturii^  ,  e  dourados  que 
DD  saò  adornos  ,  por  assim  dizer  ^  estria"» 
DD  nhos  á  Porcelr^na  ,  só  lhe  qui/.  exami-» 
DD  nar  o  interior  j  e  tendo  quebrado  peças 
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5!)  de  Porcelana  do  Japaô  ,  e  Saxonin  ,  e 
35  de  algumas  manufacturas  de  Fr.rnça  , 
:>:>  reconheceo  logo  differenças  sensíveis 
D)  ern  su-^  grã  ;  a  gra  da  Porcelana  do 
:>D  Jíipaò  lhe  pareceo  fina,  fechada  ,  com* 
:>5  pacta  ,  e  medianamente  liza  ,  e  hum 
DD  powco  brilhante  ;  a  grà  da  Porcelana 
D?  de  Saxonia  se  apresentou  ainda  mais 
>D  compacta,  naò  mostrando  grãos,  liza  , 
D5  e  quasi  taô  luzente,  como  hum  esmal- 
3)  te  ;  mas  a  de  S.  Cloud  tinha  a  grà 
D>  muito  menos  fechada,  e  menos  fina, 
>D  que  a  doJapaô,  pouco  ou  nada  luzen- 
?5  te ,  e  semelhante  ao  assucar  com  pou- 
p:>  ca  differença. 

8,  3)  Estas  primeiras  observrçôes  fi» 
D)  zeraô  logo  perceber  a  M.  deíleaumur 
55  differenças  sensíveis  entre  estas  Por- 
00  celanas:  levando  o  exame  mais  longe, 
X)  fez  a  todas  passar  por  hum  fogo  vio- 
:»  lento  ;  e  por  esta  mesma  acçaó  co- 
o:)  nheceo  logo  ,  que  estas  mesm-ís  Por^ 
DD  celanas  diíferiaó  mais  essencialmente 
DD  entre  si  ,  do  que  pela  natureza  de  sua 
DD  gra  ;  porque  a  Porcelana  do  Japaô  re^ 
DD  sÍ6tio  a  este  fogo  violento,  sem  se  der- 
DD  reter,  nem  soffrer  a  menor  alteração, 
DD  e  que  todas  da  Europa  pelo  contrario 
DD  se  derreterão  absolutamente  (i)  Esta 


C     Esta  exposijaõ  prova ,  que  M,  deKeaumur 
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55  differença  muito  essencial  entre  estas 
5)  duas  Porcelanas,  fez  nascer  a  este  ha-- 

bil  observador  huma  idéa  muito  enge* 
D)  nhos3  ,  e  verdadeira  eoi  muitas  vistas 

sobre  a  natureza  da  Porcelana  em  ge* 
o:>  raL    Como  todas  as  substancias  deste 

nome  tem  alguma  semelhança  com  o 
p:>  vidro  ,  por  sua  consistência  ,  e  trans- 
>5  pnrencia  ,  ainda  que  sejaô  menos  com- 
:>)  pactas  ,  e  menos  diáfanas  que  o  vi- 
3)  dro  ;  com  tudo  M.  de  Ileaumur  teve 
:>:>  as  Porcelanas  em  geral  por  humas  meias 
5)  vitrificacões.  Ora  toda  a  substancia 
;>)  pôde  parecer,  e  com  efieito  estar  em 
D)  Jium  estado   de  meia   vil rificaçf^ó  de 

dou3  modos;  porque,  prioieirainente 
33  pode  ser  de  todo  composta  de  matérias 
5)  vitrificáveis,  oufusiveis,  neste  caso  ex- 
h  pondo-a  a  acçaõ  do  fogo  ,  com  f  ffeito  s^ 
>5  derreterá  ,  ou  se  torn-iiá  inteiramente 
»  em  vidro,  se  o  calor  for  muito  forte,  e 

aturado  por  muito  tempo  :   ir^as  como 


só  fez  as  suas  experiências  nas  Porcelanas  vitreas  de 
França,  e  (]ue  elle  naó  experimentou  a  de  Dresde, 
que  longe  de  se  vitrificar ,  pode  sustentar  o  gráo  de 
fogo  mais  violento,  que  se  pôde  produzir  nos  for- 
nos sem  mudar  dç  naTíireza  :  eíla  conserva ,  ou  sus- 
tem o  vidro  de  churubo  em  fusaó  ;  e  mettida^nos 
cadínlios  das  fabricas  de  vidro  ,  pode  estar  semanas 
inteiras  sem  se  yurificar. 
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3)  esta  mudança  senaô  faz  \em  hum  íns*^ 

talite  ,  principalmente  quando  o  calor 
D)  naô  he  miiiio  violento,  e;que  eiía  pas- 

sa  por  differentes  gráos  ,  tanto  mais 
5)  fáceis  de  se  fazer  hum  homem  senhor 
5)  delies  ,  quanto  o  fogo  he  mais  bera 
o:>  dirigido  ,  segue-se  que  ,  parando-se  a 

tempo  de  esquentar  huma  Porcelana^ 
D)  feita  .deste  modo,  se  poderá  obter  em 

hum  estado  médio  entre  o  térreo  ,  e  o 
:>:>  de  fusaô  ,  ou  vitriíicaçaò  completa  ; 
D)  ella  terá  entaõ  a  meia  transparência, 
3:)  e  as  outras  qualidades  sensiveis  da 
3)  Porcelana  ;  mas  naõ  he  menos  certo  , 
DD  que,  expondo-se  segunda  vez  esta  Por- 
53  celana  ^  a  hum  gráo  de  fogo  mais  for- 
53  te,  elia  acabará  de  se  derretet ,  e  mes* 
33  mo  de  vitrificar-se  inteirajnente.  Ora 
3)  a  maior  parte  das  Porcelanas  da  Euro- 
33  pa  se  tem  achado  ter  esta  fusibilidade, 
3)  e  M.  de  Reaumur  concluio  daqui,  que 
53  ellas  eraô  compostas,  segundo  os  pria* 
33  cipios  ,  de  que  se  acaba  de  fcdlar, 

g.  33  Em  segundo  higar  ,  huma  pista 
33  de  Porcelana  pôde  ser  de  matéria  fu« 
?D  sivel,  e  vitriíicavel ,  misturada  em  cer« 
03  ta  proporção  com  outra  matéria  re- 
33  fractaria  ,  *ou  absolutamente  infusivel 
?3  ao  fogo  dos  nossos  fornos;  e  ale  nça- 
?3  ae  bem  ,  que  ,  expondo  huma  semelhan: 
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te  mistura  a  hum  sufficiente  calor , 
DD  para  derreter  inteiramente  a  matéria 
5)  vitrificavel  ,  que  em  si  contém  ,  esta 
DD  matéria  com  effeito  se  derreterá;  mas 
5)  que ,  sendo  misturada  com  outra  mate- 
DD  ria',  que  aenaò  derrete  ,  e  conserva 
DD  sua  consistência  ,  capacidade  ,  deve  re- 
DD  sultar  de  tudo  hum  composto  parte 
3D  opaco,  e  parte  transparente  ,  ou  meio 
DD  transparente,  isto  he  huma  meia  vitri- 
DD  ficaçaô  ,  ou  huma  Porcelana  ;  mas  de 
DD  huma  espécie  bem  differente  da  pri- 
DD  meira  ;  porque  he  evidente  ,  que  a  par- 
DD  te  fusível  desta  ultima  ,  tendo  produ'» 
DD  zido  todo  o  seu  effeito,  isto  he,  ten- 
DD  do-se  derretido  tanto  ,  quanto  possa 
DD  ser  ao  cozer,  será  bom  expoila  segun- 
DD  da  vez  a  hum  calor  muito  mais  vio- 
3D  lento,  ella  senaõ  chegará  muito  a  vi* 
DD  trificaçaò  completa  ,  e  se  sosterá  em 
DD  seu  estado  de  Porcelana,  dd 

Ora ,  como  isto  he  ,  o  que  exactamen* 
te  succede  á  Porcelana  do  Oriente  ,  M. 
de  Reaumur  concluio  daqui  com  razaô  , 
que  ella  era  composta  sobre  este  prin- 
cipio. 

10.  Elie  examinou  depois  as  maté- 
rias ,  que  o  P.  de  Entrecoiles ,  enviado  á 
China,  tinha  mandado  deste  paiz  ,  e  de 
que  fazem  a  sua  Porcelana  os  habitantes 
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deste  paiz :  elle  conheceo,  que  ô  pe*^ 
tun-tse  he  huma  espécie  de  pedra  dura^ 
da  natureza  daquellris  ,  que  nós  chama» 
IDOS  vitrificáveis  (  i  )  e  o  kaoiin  he  hu- 
ma.  substancia  talcosa.  Elie  devia  dizer 
ftrgillosa  (  2  )  ,  e  entaò  se  chegaria  móis  á 
verdade  (  3  )  ;  porém  naò  he  este  o  lu- 
gar  de  examinar  a  natureza  destes  bar- 
ros ,  cousa  estranha  ao  meu  objecto  ,  sen- 
do este  somente  a  de  dar  a  Arte  da  Por- 
celana de  Aliemanha ,  e  mostrar,  que  el* 
la  em  bondade,  e  formosura  igunla  á  da 
China,  ainda  que  composta  com  mate- 
riaes  do  nosso  Continente. 

íi>  M,  de  R^aumur,  occuprdo  sem 
dúvida  em  outras  cousas  ,  naò  adiantou 
mais  seus  trabalhos  sobre  est^  objecto ; 


CO  'S^egundo  outrâs  Memorias  o  pe  tun-tse  he  / 
hutiia  espécie  dc  espatho  de  Bolonha. 

(  2  )  Ninguém  duvida  que  o  icaolin  he  huma  ter- 
ra argillosa  ,  raas  se  he  pura  ,  ou  misturada  ,  e  se 
he  argilla  ,  ou'^marna  ,  isto  deo  lugar  a  huma  dis- 
cussão entre  Guettard ,  e  Valmont  de  Bomar  ;  mas 
seja  como  íor,  diz  Schreber  que  o  kaoiin  he  huma 
argilla  pura. 

'  (  3 )  M.  de  Reaumur  expôs  estas  matérias  â 
hum  fogo  violento  ,  e  achou  ,  que  o  pe-tun-tie  se 
derretia  só ,  e  sem  alguma  mistura ,  e  que  o  kâoliii 
resistia  ao  fogo  mais  forte,  sem  dar  p menor  indicia 
de  se  derreter. 
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porqne  me  naô  consta  que  elle  fallasse 
ni.  is  disto  desde  o  anno  de  1729,  salvo 
«a  Memoria  ,  que  leo  em  lySg  onde  deo 
hum  processo  para  transformar  o  vidro 
commum  em  huma  espécie  de  Porcela- 
na, á  qufíl  se  deo  seu  nome,  e  de  que 
eu  fidlarei  no  seguimento  desta  obra  pa- 
ra completar  a  Arte  daís  Porcelanas. 

32,  Em  fim,  depois  de  M,  de  Reau^ 
niur  muitos  sábios  seguirão  o  caminho  , 
que  este  Physico  tinha  aberto  ;  e  MM. 
de  Saraguay,  Guittard,  Montamy,  Las-- 
sone  ,  Baurné  ,  Macquer  ,  Montigny  ,  0 
Sage  (  1  )  rodos  os  Chy  micos  de  Sciencia 
mais  profunda  se  occupáraô  com  fruto 
sobre  o  mesmo  objecto.  MM.  Macquer, 
e  Montigny  enriquecerão  a  manufactu- 
ra de  Seve  com  huma  nova  composição, 
que  reúne  todas  as  qualidrdes  ,  que  se 
podem  desejar  ,  e  elles  chegarão  a  em- 
pregar o  kaolin  ,  e  o  pe  tun-tse  Francez 
com  tanro  successo  ,  como  os  Chins,  e 
os  Saxonios  empreg  ió  o  seu, 

i3.    Até  este  tempo  senaò  tinha  fei» 


(  1)  A  Chymica  deve  a  M,  Sage  a  descoberta 
do  acido  marinho  como  mineralizanre  da  maior  par- 
te das  substancias  merallícas  ,  descoberta  bem  inte^ 
ressante  ,  e  cjue  linha  ei>capado  á  sagacidade  dos 
maiores  Chymicos,  c  que  hz  honra  aos  talentos  de 
seu  inventor. 


i6 
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to  Porcelana  nas  manufacturas  de  Fr^ti^ 
ça  ,  sem  exceptuar  a  manufactura  deSe- 
ve,  senaó  Porcelanas  vitreps  ,  que  só  ri- 
nhaó  a  appareneia  exterior  de  Porceia- 
na  ,  porém  ,  naó  tinhaõ  alguma  dí<s  qua* 
lidades  reaes;  ellas  se  quebravaò  ao  me* 
nor  calor;  e  expostas  a  hum  fogo  mais 
considerável  ,  se  derretiaô  como  vidro  ^ 
a  tempo  que  ss  de  Saxonia  ,  e  da  Chi- 
na, sem  se  quebrar  podiaó  soffier  o  fo^ 
go  das  fabricas  de  vidro  ,  o  mais  violen* 
to.  M.  de  Lauragais  em  1766  apresentou 
á  Academia  Porcelana  da  sua  invenção* 
tiveraô-na  por  taó  perfeita   como  a  da. 
China/  mas  ^ile  naô  publirou  sua  com- 
posição. Eu  também  triibalhava  ha  mui- 
to sobre  o  mesmo  objecto  ,  e  andando 
em  huma  viagem  a  visitar  varias  inanu- 
ff^ícturas  de  Allemanha  ajuntei  ás  minh(ís 
experiências  as  obsesvRCÓes,  que  fiz  so- 
bre os  processos  ,  que  vi  pn^ticar ,  e  qu6 
depois  conimúniquei  a  Acadeniia  Real 
das  Sciencins  em  huma  M^rmoria  ,  que 
ií  a  i3  de  Fevereiro  de  1771.  1  endo  a 
Academia  recebido  f voraveimente  esta 
obra,   me  encarreguei  de  dnr  a  Arre  da 
Porcelana.  Para  e^ncher  est?ís  vistas  foi, 
que  eu  ajuntei  a  esra  Memoria  o  trata» 
do  das  cores  próprias  par pinur  sobre  a 
Porcelana.-  ahi  referi  eu  iodos  osproces- 


^òs  de  que  vi  usar  os  artistas  AUemães 
e  extrfihi  outras  do  tratado  das  cores  da 
M.  de  Moiitamy,  e  da  Arte  de  Vidraria 
de  Kanckel ,  das  Memorias  da  Academia 
de  Berlin  ,  e  de  M.  Hellot  ,  e  eu  iries*^ 
mo  repeti  algumas  das  experiências  tira- 
das destes  Authores»  Naó  pertendo  di- 
zer falsamente  5  que  dei  alguma,  cousa 
de  novo  sobre  as  cores  ,  e  o  modo  de  as 
dar:  na  publicação  desta  segunda  obra, 
procurei  mais  a  gloria  de  ser  util  do 
que  de  ser  original  /  mas  convindo  de 
boa  fé,  que  os  processos  sobre  es  cores 
naó  saò  novas  ;  iisongeo-me  que  QjS  que 
indico  para  compôr  a  Porcelana  de  Aller 
ínanha  até  ao  presente ,  só  foraô  conheH 
cida&  por  muitos  pouco$  ,  que  fizera^  deU 
ies  èegredo.  ...  . 

i4.  Na  segunda  Memoria  ,  queiòt' 
ma  a  seguimenro  desta  dobra  se  achará^ 
naô  só  o  modo  de.  fazer  as  cores  ,  o 
modo  de  as  empregar  ,  e  o  de  as  fazer 
derreter  ,  mas  também  hum  forno ãe 
nova  construcçaô  ,  que  poupa  o  cattáô  , 
e  m.ais  comrnodo  ,  do  que  os  de  que  se 
tem  usado  até  o  presente,  Os  que  xfui- 
zerem  tèr  maiores  individuações,  podem 
consultar  o  tratado  das  cores  para  a  pin* 
lura  em  esmalte  por  M.  dé  Montamy , 
Arte  de.  Vidraria  d§  Nery  ,  Meret  , 
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Kunckel ;  o  Diccionario  da  Chymica  (  í  > 
«â  Memorias  da  Academia  Re  1  das  Sci- 
encias  ^  a  Encyclopedia  ,  etc,  Pcíra  com-^ 
pletar  a  Arte  de  Porcel  ni  ,  e  pôr  pa- 
tente aos  Artistas  ,  e  amantes  deila  ,  o 
que  se  tem  dito  mais  interessante  sobre 
esta  matéria  9  resta-rae  repetir  aqui  pala- 
vra por  palavra  ,  o  que  escreveo  sobre 
ô  Por45elaria  da  China;  o  P.  de  Entrecol- 
les  ,  Jesuita  (í^).  Este  enviado  se  expri- 
me aobre  este  objecto  do  modo  seguinte/ 
íiO  ^'l5.  5>  Os  Ghiriezes  chamaò  ihsky  ^ 
^uHseky  ás  obras  desta  preciosa  louça, 
qtíé  tra  Europa  ^  e  principalmente  ent 
Fi  áíiçà  se  chama  Porcelana  ,  que  em  Por- 
tuguezi  quer  diíier,  chicara,  ou  tigela* 

i6.  ,^  Suppóem  Sê  que  os  Portugue* 
zes  ^  que  for  ió  os  primeiros  Europeos, 
que  tiveraó  conhecimento  da  China  ,  e 
iizer^ô  algum  negocio  em  Quantong  ,  de- 
tao  a  tòdas  aâ  òbra.^  de  th^ky  o  nome, 


( I  )  A  traducçaó  AUemá  desta  obra  merece  ser 
consukada  por  causa  das  cxcellences  observações  dé 
M.  Porner. 

(  2  )  Esta  naó  be  a  Memoria  do  P.  de  EmrecoU 
les :  na  d^scripçaó  da  China  do  P.  do  Hald  tom,  i. 
pag.  177  sé  pôde  ler  por  extenso  a  obra  de3te  Je- 
suíta, òt  ò  A uthor  tivesse  á  vista  esta  obra  naó  re- 
provaria ffiuitas  cousas  ao  P.  de  Entreeolles  cònSt 
pouco  fundameàito,  etc. 


que  só  convinha  ás  chicaras  ,  e  tigfelas  J 
por  serem  talvez  estes  utenâi^  dó  usú 
commum  ás  primeiras,  que  se  lhe  aprér 
sentáraô.  Com  tudo  o  que  parece  mais 
extravagante  ,  he  que  os  Portuguezes , 
que  se  Julgaó  ter  passado  este  nome  a 
todas  as  nações  da  Europa  ^  haô  o  còtii 
servassem  para  si^  è  chamem  na  sua  Jiti- 
guá  còca  ,  ó  que  âs  outras  nações  chat 
maô  vulgàrttierttê  Púrcelana. 

17.  Igriora-siè  à  qtiem  i^e  deve  A 
descoberta  da  Pòrce!anâ  ;  e  os  annaéfi 
geraes  do  Impèríò  Chiliez  >  quê  côntéiil 
todos  os  suGcessos  memoráveis  ,  comò 
também  os  aiiúaes  particu!áte«  das  Pro-« 
vincias  ,  que  conseiVaô  a  hièínorià  das 
cousas  singulares  ,  qtiè  ahi  sfe  pàssaô , 
hâô  f^Ãem  rtiençaô  nlgumk  dístd  (i).  ,^ 

iB.  Nâó  ha  tâmbem  nòticià  dà  époi 
ca  desta  invehçaô  ;  e  ttido  quanto  sé  saoe, 
hè  que  àó  menos  seria  nò  principio  do 
quinto  séçúlo  dá  eta  Ghristíí.  Os  ahha^s 
de  Feoulam  dizem  ^  que  ,  depois  do  se^ 
gundo  anno  do  reino  do  Imperador  Fam, 
ou  Fe  ,  da  dynasiia  de  Fam  ,  isto  he  ^ 

Ba 


( 1 )  Veja-âe  a  relâçaó  da  grande  Tartaría  ím 
éfêsáâ  èm  Amstêfdâfti  êtú  \t.  tf^^i  'e  íiàHis- 
tèfià  dás  Viá^fts  tm.  flh  ?  %  Bk^ioh^. 

tio  dé  Savary, 
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quasi  no  anno  de  44^  de  Jesus  Chrí«;to^ 
os  obreiros  de  Porcelana  desta  Provín- 
cia somente  a  suppriaò  para  os  Impera- 
dores, que  enviavaò  dous  Mandarins  pa^ 
i\>  presidir  a  esta  obra. 
.  .  19.  Faz  se  a  Porcelana  em  diver« 
Ãas  Províncias  da  China  ,  e  princip  !• 
ipente  nas  de  Fo-klen  (1),  de  Qliantongy 
6  dç  Kinte-things  ,  porém  a  desra  ulti*- 
ma  fabrica  he  a  mais  estimada,  e  em 
f)utço  tempo,  se  chamava  lingu.i  Chi- 
neza  por  distincçaó  ,  e  por  huma  esp^>, 
jciq  de  provérbio  as  jóias  preciosas  de  lo* 
pt-chcoii, 

20.  ,  Dey.em-se  considerar  quatro 
pousas  e>>senciaes  na  fabrica  da  Porcela^ 
na a  in^atena  de  que  se  faz  a  Arte  de 
formar  .delia .  a&  va>os  ,  ou  outras  qnali- 
td-ades  de  , obras;  as  cores  que  servem  pa- 
ra a  pintar  ,  e  fina hii ente  o  modo  de  a 
jcozer ^  qne  he  .n  sciencia  de  levar  o  fo- 
£0  ao  gráo  ,  que  lhe  he  próprio^ 


(  T. )  A  de  Foiíkíen  ^  e  Qiiant,ong  -hí*"4va"  <?amo 
de  diversas  çu:cs.:  ,      "   'h-v  --  -  -  ^ 
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%Iat€rias..  de  que  ^se  'compõem  a  Poixe^ 
^      iana  da  China, 

21.  Entraô  na  composição  da  Por^ 
celana  duas  qiialMades  de  barro,  e  dtias 
espécies  de  òleo ,  òu  verniz  ;  dos  douâ 
b<<rios  hum  se  chamà  pe^tun-tse  texva, 
brí  nca  muito  finn  ,  e  muito  macia  ao  ta^ 
cto  (i),  e  outra  kaolin. 

Em  quanto  os  óleos  ,  o  qiié 
se  tira  dos  pé-tun-tses  se  chama  oleo  , 
cu  verniz;  de  pe  tun-tsé'/'  outro  feitò'  dé 
cal  se  chama  oleo  de  cal  (^2).  ,9  " 

25.  O  k^olin  sé*  apresenta  ^coni 
corpúsculos  ,  que  tem  íilgúin  resplendor! 
O  pe-run-tse  he  brcirico  rtíuíto  íirio  ,  é 


(  I )  Conforme  pensa  Reaumur,  todos  os  barros, 
areias  ,  e  pearas  ,  que  se  derretem  com  Fogo  gran- 
de 3  saó  pe-tun-tses  j  e  o  kaolin  lie  o  tâl:o ,  011  gesi 
so  j  que  h^e  huma  substancia  incapaz  de  seVitri.i'^ 
car  j  por  cujo  motivo  temos  nós  as  mesmas  matí^ 
rias  5  que  os  Chins.  •  ^  ' 

(2)  Ainda  que  ; se  tenhaó  muitos  poucos  conheí^ 
cimenios  de  Chymica  ,  he  fácil  de  julgarei,  que  o 
de  EntercoUes  se  enganou  ria.  denominação ,  ena 
cousa  j  porque  primeiro  naó  ha  oleo  de^aí  ;  segun^ 
do  todos  os  oleos  se  volatisaõ  no  fogo  :  o  pertendi^ 
do  oleo  do  P.  EntercoUes  ,  saó  as  mesmas  maté- 
rias ,  que  entfao'na  Porcelana  com  diftererítès 'p 
porções  5  e  combinações. 
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macio  40  tacto  :  todos  estes  b-^rros  se 
achaô  nas  pedreiras  20  ,  ou  3o  legoas 
distante  da  Cidade  de  King-tse-ching  em 
cujas  fabricas  fax  a  m^is  beJ]a  Porce- 
lana de  toda  a  China  ,  ^  para  onde  se 
levaò  estes  barros,  ou,  para  me  hor  di* 
^er  ,  pedras ,  de  que  ía:^em  esteft  brir- 
rps  ,  em,  hum  grande  numero  de  peque» 
liofi  barcos  ,  que  sobeni ,  e  descem  cpn- 
Jtipuamer^te  pelo  rio  lo«at-che-ou. 

í?4.  Òs  pe-ttun-tses  chegaò  a  King- 
tu  çhing  em  fórnia  de  lijólos  ,  tendo  ^i' 
do  cortados  $oUrç  a  pedreira  ,  aonde  el- 
J.e&  na,turalmente  saó  pedaços  de  huma 
rocha  muito  dura:  o  branco  do  bom  pe* 
tun-tse  deve  tirar  alguma  cousa  sobre  o 
verde.  A  primeira  preparação  destes  pe- 
daços de  pe-tun-fese  ,  he  serem  quebra- 
das 4  força  de  braçp  ,  e  reduzidas  a  pó 
muito  grosseiro  com  maços  de  ferro  ; 
acab.a-sa  depois  de  reduzir  a  pó  cpm  pi- 
lões chapeados,  dQ  ferro  nas.  pontas  ,  que 
se  move^m  pelo  ^oçcorro  dafigoa ,  ou  pe-. 
los  homens,  pouco  mais  ^  ou  menos  eo* 
mo  os  nossos  moÍAbos  para  reduzir  a 
caêça  a  pó, 

25,  „  Quando  a  pecka  está  bem  pi- 
;^ada  ,  e  o  pó  quasi  irppalpavel ,  lança-se 
em  huma  grande  vasilha  cheia  de  af  oa  | 
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cie  de  pá  de  ferro:  depois  que  a  agoâi 
está  em  socego  por  nígum  tempo,  tua- 
se  de  cima  da  superfície  huma  substan* 
cia  branca  da  grossura  de  quatro  ou  eil^» 
CO  dedos  ,  e  se  põem  esta  espécie 
creme  (i)  em  outro  vaso  cheio  deagoa, 
continuando  alternativamente  em  mover 
a  agoa  d  *  primeira  urna  ,  e  de  lhe  tirar 
o  creme  ,  até  que  só  lhe  fiquem  as  ar^ia$ 
dos  pe  tun-tses  ,  que  de  novo  se  l^vaô 
aos  m<>inhos  para  tirar-lhe  novo  pó. 

26,  „  Depois  de  estar  socegada  por 
algum  tempo  ,  a  agoa  da  segunda  vasi- 
lha ,  em  que  se  lançou  o  creme  da  pri« 
meira  ,  e  ter  depositado  o  fundo  ,  ficara 
do  a  mesma  inteiramente  limpa  ,  se  va- 
sa por  inclinaçííô  ;  e  do  sedimento  que 
fica,  e  que  toma  a  consistência  de  pas- 
ta ,  se  enchem  humas  espécies  de  mol« 
des  ,  de  donde  se  tira  depois  de  secca  , 
para  a  cortar  em  pedaços  quadrados  , 
aos  quaes  se  chama  entaô  verdadeira- 
mente  pe-tun  tses  que  se  pòem  de  r^- 


( I )  Este  pertendido  creme  ,  a  dizer  a  verdadé , 
sàô  as  partes  mais  ligeiras,  e  mais  divididas  do  bar- 
ro ,  <]ue  ficaó  suspe  sas  na  agoa  ,  a  tempo  que  as 
areias  ,  e  partes  mais  grosseiras  se  precipitaó  no 
fundo  ;  esta  operação  he  a  que  se  chama  lavar  os 
.fcarros  !  Veja-3c  á  Memoria  s^bre  a  Porcelana  ,  4c 
AUemanha,  ,7^ 
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serva  para  se  misturar  coin  o  kaoíín  na 
proporção,  que  adiante  se  explicará. 

ây.  O  kaolin  ,  que,  como  jâ  sé 
Hotan ,  he  muito  menos  daro  que  o  pe- 
tun-tse ,  quando  se  tira  da  pedreira  ;  com 
tud<>  a  sua  níistura  com  este  he  que  dá 
lirmèè;a  á  obra. 

28.  Os  montes  de  donde  se  tira 
ò  kaolin  saô  cobertos  por  fora  de  hunm 
terra  avermelhada  as  minas  delle  saô 
profundas  ,  è  ahi  "se  acha  em  pedaços  ^ 
pouco  mais  ou  menos,  cbmo  a  pedra  de 
greda  ( i )  taô  conhecida  na  Europa.  O 
barro  branco  de  Malta  ,  que  se  chama 
barro  de  S.  Paulo  ,  quasi  naó  diífere  do 
kaolin  ,  á  excepção  das  pequenas  partí- 
culas argentinas^  ,  que  senaó  achâõ  na 
barro  de  Malta. 

ag.  O  oleo  de  pedra  ,  ou  tsi  que 
significa  verniz  ,  he  a  terceira  matéria, 
que  os  Chinezes  fazem  entrar  na  sua 
Porcelana  fina  ;  hurna  substância^ bran^ 
ca,  e  liquida,  qaé  se  tira  do  pe-»tun-tse, 
isto  he.,  .da  pedra  dura  ,  de  que  se  faz  q 
pe-tup-tse  nem  todas  as  pedras  saô  pró- 
prias para  isto  f    só  servem  as  que  saô 

(  i  )  Sem  áuVida  o  iíuthor  entende  aqui  esta  gr^. 
áa  dura  ,  com  què  se  edificaó  as  casas  em  àlgutii  " 
lufares  de  Franja. 
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mais  branca^ ,  e  que  tem  manchas  mai^ 
verdes*  O  primeiro  trabalho  consiste 
eni  purificar  de  novo  as  pe-tun-tses  ,  e 
o  kòolin  para  lhe  tirar  inteiramente  as 
fezes  5  que  podem  ter  ficado  nelles:  o 
que  se  íaz  pouco  mais  oii  menos  pará 
o  pe«tun-tse  ,  do  modo  que  se  descre- 
veo  acima  pí^ra  a  preparação  dos  pe-í 
daços  quadrados  de  pe-tun-tse  ;  o  kao- 
lin ,  como  lie  mais  molle  ,  e  se  dissolve 
facilmente,  sem  o  pizar  ,  nem  triturar, 
basta  só  lançallo  em  huma  vasilha  com 
agoa  (i)  encerrado  em  hum  cesto  que 
naò  tenha  o  tecido  muito  tap.-ido,  asfe« 
zes  de  hum,  e  de  outro,  que  vaô  ao  fun- 
do ,  saô  inúteis,  e  se  tiraô  dns  fabricas, 
depois  de  se  ter  amontoado  alguma  quan- 
tidade delias.  5, 

3o.  Estas  fabricas  saô  mui  grnii« 
des,  cercadas  de  muros,  onde  estaò  le-^ 
vantados  vários  alpendres  de  madeira  , 
debaixo  dos  quaes  trabalhão  os  obreiros^ 
Ha  também  ahi  outros  edifícios,  que  lhe 
fervem  de  morada  j   parece  incrivel  o 


(  I  ^  Só  por  este  exposto  he  fácil  o  decidir,  que 
o  kaolin  naó  he  pedra ,  mas  sim  huma  argilla  bran- 
ca bem  caracterisada  5  carregada  de  partículas  talco- 
sas  y  porque  se  fossem  pedras  ,  nao  se  diluiriaõ  nat 
agoa  5  e  seria  preciso  reduzillas  a  pó  como  o  Pc^ 
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grande  nomero  de  pessoas^  que  se  acliaô 
occupadas  nestas  obras  ,  naô  havendo 
quasi  pedaço  de  Porcelana  ,  que  naô  pas- 
se por  mais  de  vinte  màos  antes  de  ir 
para  a  fabrica  da  pintura  ,  e  por  mais 
de  sessenta  ,  antes  de  sua  inteira  peifei^ 
çaò.  „ 

3i.  Para  fazer  a  justa  misturado 
pe  tun-tse  ,  e  do  kaolin  ,  he  preciso  atten- 
der  à  delicadeza  da  Porcelana  ,  que  se 
quer  fazer  ;  para  as  Porcelanas  finns  sq 
póem  tanto  de  hum  ,  como  de  outro;  pa- 
ra as  medianas  se  põem  quatro  partes 
de  kaolin  ,  e  seis  de  pe-tuii-tse,  e  nun» 
ca  se  põem  menos  de  hum^  parte  de 
kaolin,  e  tres  de  pe  tun  ise  (i)  mesmo 
para  as  Porcelan.^s  mais  giosseirns.  Ge- 
ralmente todos  os  pintores  da  China  , 
especinlmente  os  que  fazem  as  figuras 
saó  obreiros  muito  medíocres ;  e  he  pre- 
ciso advertir  ,   que  esta   naçaó  aliás  taò 


(  I )  Sendo  o  kaolin  a  matéria  que  deve  servi''  de 
glúten  para  ligar  as  partes  do  pe-cun-tse  ,  e  polias 
em  figura  de  se  poderem  trabalhar  na  roda ,  ou  nos 
ínoldes  ,  naó  he  verosimil  que  baste  sò  huma  pçirtc 
íle  kaolin  para  tres  de  pe-tun-tse.  Ha  apparençias, 
que  Q  P.  de  Entercolles  se  enganou  nas  doses ,  e  np 
niodo  de  preparar  o  pretendido  creme.  Parece  mais 
razoável ,  que  sejaó  ires  parcç$  de  kaglin  ,  e  buma 
de  pe-tun-cse. 
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engenliosa  para  tudo  ,  q  ter  despreza- 
do inteiramente  a  Pintqrg.  E&ta  faltí^  ain- 
à  \  he  maior  nos  pintores  d^  Porcelana  , 
do  que  nos  outros  ;  e  a  reserva  das  flo« 
res,  animaes,  e  vistas  de  campo5,ear* 
voredos,  que  saó  soffriveis,  e  tem  algu* 
ma  regularidade,  certo  que  osapren*^ 
dizes  mais  medíocres  da  Europa  exce» 
deni  muito  ua  belle?:a  ,  ^  exactidag  do 
desenho  aos  maiores  Mestres  da  China., ^ 

32.  Naô  he  o  mesmo  a  respeito 
das  cores,  que  empregaò  os  pintores  dai, 
Porcelana;  ellas  saô  taò  vivas,  e  taõ  bri* 
lhantes,  que  seria  difficil  esperar,  que 
os  obreiros  da  Europa  podessem  járnais 
iaiitallos  no^  sua  obra  de  Porcelana  fim 
na  (O.  M 

33.  yy  Fazem  se  na  China  Parcela^ 
nas  de  todas  as  cores  ,  naô  $ó  nos  fun» 
dos,  mas  também  nos  desenhos  de  que 
as  ornaò.  A  respeito  das  cores  das  vis-* 
tas  ,  de  arvoredos  ,  e  outros  objectos , 
humas  saó  simples,  como  ás  que  saô  to-» 
das  a^uis  ,  que  se  vem  mais  commum-^ 


( I )  5*6  o  P,  de  Entercolles  tivesse  visto  as  so- 
berbas y  c  magnificas  pinruras  ,  que  vem  das  manu- 
facturas (k  Seves  ,  Frackendal  ,  e  Meissen ,  estaria 
convencido  de  (jue  os  obreiros  Europeos  podem  em'* 
pregar  cores  taò  bdla^^  e  com  muita  mais  arte  do5 
gue  as  da  China. 
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mente  na  Èuropa.  ;  òutras  tem  mistura 
de  toda  a  quaiidade  de  tintas  ,  outras  saô^ 
douradas  :  os  Europeos  também  trazem 
algumas  destas  ultimas  ,  e  quando  saó 
tem  feitas  saò  muito  estimndas.  O  a?.at 
6e  faz  com  o  mesmo  esmalte  desta  cor, 
que  se  prepara  ,  fazendo-o  queimar  em 
hum  forno  vinte  qu.itro  hora.^5 ,  onde  se 
enterra  em  areia  altura  de  meio  pé;' 
quando  elle  está  bem  cozido,  se  reduz  a' 
pó  impalpável  ,  naò  isobre  pedra  ,  mas 
em  gral  de  Porcelana,  que  naò  seja  in- 
correízado  ,  com  pilões  que  tem  as  pon-* 
tas  da  mesma  matéria  (i). 

54.  A.  pezar  do  grande  numera 
de  Porcelanas  ,  que  se  fabricaó  em  to- 
das as  Províncias  do  Império  da  China 
éllas  naô  deixaô  de  ser  muito  c:iras  ;  po- 
rém naó  saò  tanto  ,  como  eraò  em  outro^ 
tempo  ;  os  annaes  conservad  a  memo- 
ria dos  tempos  ,  em  que  huma  só  peça 
chegava  a  custar  noventa  escudos  ,  e 
ainda  mais  ,  e  naô  eraô  banrantes  para 
os  que  as  procuravaò  ,   chegando-as  a 


(t)  Hilbt  nà  sua  Memoria  do  anno^de  17^1 
no  Artigo  esmalte  de  azul  diz,  que  as  cores  hoje  saõ 
muito  inferiores  pela  falta  de  pedra  de  esmalte  azul^ 
e  lhe  substicuiaó  o  ^zui  em  pó^  que  vem  de  íiol^ 
landa. 
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çomprar  antes  de  terem  sahido  do  for^ 
no. 

35.        O  que  causa  a  carestia^  e  al- 
to preço  da  Porcelana  na  Europa,  he  p 
ser  ríiro  ,  que  huma  fornada  toda  intei- 
ra tenha  bonn  successo ;  porque  muitns 
vezes  se  perde  toda  ,  e  succede  de  ordi» 
nario  ,  que  ,  abrindo  se  o  forno  ,  em  lugar 
de  achar   boas  Porcelanas  ,  naõ  se  acha 
senaò  huma  massa  informe,  e  dura,  era 
que  se  tem  reduzido  as  Porcelanas  ,  e 
suas  caixas,  ou  fossem  ellas  mal  condi» 
cionadas,  ou  o  fogo  mal  dirigido,   e  le* 
vado  a  hum  ponto  muií:o  forte. 

56.  Outra  razaô  que  faz  levantar- 
Ihe  o  preço  mesmo  entre  os  Chinas,  he 
que  as  matérias  ,  com  que  se  fazem  as 
Porcelanas,  e  lenhas  ,  com  que  se  cozem, 
cada  vez  se  fazem  mais  raras,  e  por  is« 
so  mais  caras  ;  além  de  que  os  mesmos 
viveres  tem  encarecido  ,  e  os  obreiros  , 
sendo  pouco  hábeis  naô  podem  supprir 
com  obra  sufficiente  para  os  mercado* 
res, 

07,  Pode  se  ajuntar  hum  tercei* 
ro  motivo  ,  que  augmenta  o  preço  da 
Porcelana,  mas  he  só  para  os  Europeos,; 
e  vem  a  ser  ,  que  quaai  toda  ,  a  que  se 
transporta  para  a  Europa  ,  se  faz  ordina^ 
liameme  em  modelos  novos  j,,  e  muit^f 
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vezes  extravagantes ,  nos  qiiaes  custa  á 
haver  born  successo.  Por  poucas  faltas  , 
Cjue  tenha,  he  refugada  por  quem  a  en-* 
commenda  ,  e  fica  com  o  obreiro,  que 
íiaô  a  podendo  vender  aos  Chinns  ,  por 
iiaô  ser  a  do  seu  uso  ,  nem  a  do  seu  gosto^ 
augmenta  o  preço  da  outra  Pòrcelanà 
que  vende,  pára  deste  medo  incluirem 
nestfi  o  pfeço  da  que  lhe  fica  refugada.,, 

38.  Também  se  faz  Porcel,  na  na 
Pérsia  ,  que  só  se  procura  por  sua  sin- 
gularidade seu  fundo  branco  tem  hulít 
colorido,  tirandóamarello,  ou  roxo;  e  as 
cores,  que  se  lhe  applicaô  ,  quasi  sempre 
saò  duras ,  e  cruas^  Os  rivaes  ,  que  o$ 
Chinas  têriaô  rAais  que  tèníier  neste  ge- 
íiero  de  fabricíi,  sâo  os  Japonezes.  Póde- 
se  dizer  que  a  Porcelana  do  Japaô,  errt 
geral,  he  superior  á  da  China,  pelo  íx-^ 
no  dâgrà,  pela  perféiçàô  da  itianufactu- 
ra  ,  fórma,  e  bom  gosto  das  cores.  Esta 
superioridade  se  nota  principalmente  lias 
antigas  peÇas  dè  Porcêlana  das  duas  na- 
ções; porque  as  manufacturas  modernas 
se  tem  deterloradó  de  algum  modo,  fa- 
íiendò  se  igual  ó  ttíediocre.  Diccionaria 
do  Cidãdaó.  ,, 

39.  De  fudó  o  íjtre  fica  di^ò  nà 
f elaçaô  do  P.  de  Efitefcdlles  se  segue , 
que*a  Porcelana  da  Uiítta  ,  è  do  Jàpaô 
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he  composta  ao  menos  de  duas  substan** 
ci  s^  huma  vitrificavel  ,  e  outra  refra-^ 
etária  ;  mas  que  haveria  trabalho  em  a 
conhecer  pela  descripçaô  deste  observa- 
dor ;  e  elle  naó  he  o  único ,  que  definio 
mal  o  barro  próprio,  para  compor  a  Por- 
celana ;  o  mesmo  Valério  se  enganou  so- 
bre este  artigo,  Faílando  desta  substan- 
cia se  explica  elle  assim 

40.  A  Porcelana ,  diz  elle  ,  hei 
huma  substancia  como  de  pedra  dura, 
porém  quebradiça,  e  vitrea ,  de  huma 
Cor  branca  ou  azullada  feita  com  barro 
de  Porcelana,  ou  de  cachimbos.  Ha  em 
primeiro  lugar  a  Porcelana  verdadeira  ;  he 
meia  transparente,  compacta,  semelhan* 
te  ao  vidro,  quando  se  quebra,  e  de  hu- 
ma côf  ,  tirando  a  azul :  ella  senaô  racha; 
ainda  que  se  lhe  lance  liquor  muito  qtieri* 
te.  „ 

41.  ,,  A  Porcelana  falsa  he  intei* 
ramente  òpaca  ,  parece  desigual ,  e  cheia 
de  grumos ,  quando  se  quebra  ,  e  estala 
ao  lançar-lhe  agoa  bem  quente. 

42.  O  barro  da  Porcelana  he  hu- 
tna  espécie  de  marne  ^  tenro  ,  branco  ,  ou 
de  hum  cinzento  desmaiado  ,  muito  li- 
geiro ,  molle  ao  tacto  ;  com  tudo  ,  algu- 
mas vezes  he  muito  compacto  ,  para  se 
poder  polir  ;  ha  outro  ,  que  he  desigual , 


§2 


A       R    ;T  Ê 


espero  ao  tacto,  e brilhante ,  como  aréíâ 
fina  ;  a  acçáó  do  fogo  o  torna  em  hurn 
Tídro  transparente  ,  abatido  ,  e  de  cor 
tirando  a  branca. 

43.  Finalmente  este  Autbor,  aíiàs 
muito  estimável ,  se  engana  absolutamen* 
te  com  os  barros  ,  de  que  se  trata  ;  elle 
chama  a  esta  substancia  m/Vz^r^z/  de  chum-^ 
ho  espathaceo ,  ou  chumbo  mineralimdo 
com  o  arsénico  ;  conta  delle  cinco  va- 
riedades differentes  ,  e  difficeis  de  conhe* 
cer  :  sua  divisaò  seria  mais  verdadeira, 
se  elle  tivesse  arranjado  este  barro  naí 
classe  das  argiilas  ,  e  se  tivesse  seguido 
as  variedades  desta  espécie  de  barro , 
que  saò  muito  numerosas  ;  como  v.  g# 
frgilla  branca,  azul ,  vermelha  ,  verde, 
barro  de  cachimbos  ,  de  fornos  ,  greda  , 
argilla  talcosa. 

44.  He  certo  que  ,  depois  dos  prin- 
cípios estabelecidos  por  M.  de  Reaumur, 
sempre  se  fará  Porcelana  ,  combinando 
todas  as  espécies  de  argiilas  com  mate* 
rias  vitrificáveis  ,  taes  conio  o  gesso  ,  a 
greda  ,  etc.  em  proporções  convenientes  ; 
mas  todas  estas  differentes  lE^orcelanas 
çeraõ  mais  ou  menos  coloridas  em  ra- 
zão da  pure^^^a  da  argilla;  da  brancura,  e 
do  homogéneo  deste  barro  depende  a 
beile^a^  e  í^jynra  da  Porcelana:  ha-argil* 
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íaky  que  tiaô  seráô  próprias  para  afazer; 
tx)das  aquellas ,  por  exemplo ,  que  conti-^. 
verem  partes  metallicas  seraô  fusíveis  y 
e  nunca  prodúziráô  a  Porcelana. 

45.  Porcelana  perfeita  seria  aquel-: 
!a  ,  em  qué  se  achassem  unidas  a  belle- 
za  ,  e  a  solidez  com  a  bella  figura  ,  a 
correcção  do  desenho  ,  e  a  vivacidade 
das  cores  ;  mas  a  pezar  dos  esforços  ^ 
que  se  tem  feito  para  aperfeiçoar  esta 
matéria  ,  por  acaso  haverá  huma  seme-; 
lhante  :  para  nos  convencermos  ^  basta 
dar  attençaò  ás  differentes  qualidades, 
que  devem  fazer  ,  e  fazem  a  Porcelana 
recommendovel. 

46.  Podem~se  distinguir  ,  por  às«í 
mm  dizer,  duas  espécies  de  bellezas  nes- 
te producto  da  Arte.  A  primeira  he  o 
ajuntamento  das  qualidades  ,  que  tocaô 
geralmente  todo  o  muhdo ,  como  huma 
alvura  resplandecente  ,  huma  coberta 
aceada  ,  uniforme  ,  e  brilhante  ;  côres 
vivas  ,  frescas ,  e  bem  fundidas  ;  pintu» 
ras  elegantes  ,  e  correctas  ;  nobres  fei- 
tios ,  bem  proporcionados  ,  e  variados 
com  gosto;  em  fim,  bellas  douráduras, 
esculturas  ,  gravuras  ,  e  outros  ornato» 
deste  género. 

47-  A  segundá  espécie  de  belleza 
aa  Porcelana  consiste  em  muitas  quali-i 
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dades  Jnirinsecas  ,  a  maior  p^rte  daâ; 
quaes  consiste  na  bondade,  e  na  solidez* 
JEsta  qualidade  debelleza  só  he  bem  sen-^ 
sivel  áqueiles  ,  que  sabem  mais  particu- 
larmente ,  o  que  he  Porcelana  ,  e  por  is* 
so  só  se  reserva  para  os  que  a  conhe- 
cem :  para  percebella  ;  lie  preciso ,  por 
assim  dizer,  privar  a  Porcelana  de  todos 
os  seus  adornos  exteriores  ,  poila  desco- 
;berta  ,  e  fazer-] he  exame  nos  fragmen- 
tos pelo  modo  de  Pieaumur.  A  mais  es- 
timável a  este  respeito  será,  a  que  for 
mais  refractária  ,  para  resistir  ao  fogo 
mais  violento  ,  e  que  poder  passar  do 
frio  para  o  quente  ,  e  do  quente  pnra  o 
frio  ,  sem  se  quebrar  ,  e  que  ,  quebrando- 
se,  apresenta  huma  gra  muito  fina,  mui- 
to fechada  ,  e  compacta,  e  que  se  apar- 
ta tanto  daapparencia  de  terra,  ou  ges* 
so,.  quanto  também  da  semelhança  de 
vidro  derretido  :  as  mais  bellas ,  que  se 
conhecem  neste  género  ,  saò  as  antigas 
do  Japaô  ,  e  Saxonia.  A  Porcelana  mo- 
derna da  China  naó  tem  as  qualidades 
da  antiga  ,  nem  da  de  Saxonia  ;  o  seu 
interior  he  granulado  ,  e  com  a  lenre  se 
lhe  descobrem  poros,  e  isto  denota  hu- 
ina  pasta  menos  ligada;  mas  o  liso  da 
Porcelana  de  Saxonia  ,  que  muitas  pes* 
soas,  que  conhecem  mal,  tem  por  do^ 
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Feito  ,  mostrá  huma  combinação  de  mâ^ 
terias  maivS  perfeita  ,  e  huma  penetração 
reciproca  das  partes  constituitivas  desta 
Porcelana  j  mais  exacta  do  que  nas  ou- 
tras Pórceianas  ,  como  muito  bem  nota 
o  sábio  Aathor  do  Diccionario  de  Chy- 
micá. 

48.  5,  Diz  esté  Author  :  a  maior 
J>arte  dos  homens  julga  de  certo  ,  que  a 
Porcelana  naô  pode  ser  estimada,  senaô 
em  rázaô  da  semelhança  com  a  do  Ja- 
paô  ,  é  sobré  tudo  hilma  multidão  de 
pertendidos  conhecedores,  taô  escrupu-' 
iósos  Sobre  este  artigo  >  que  chegaô  até 
uerer  tirar  o  inerecimento  á  Porcelana 
e  Saxonia  por  huma  qualidade  ,  que  a  — 
faz  superior  á  do  Japaò  ;  porque,  sendo 
quebrada  ,  o  seu  interior  he  mais  liso , 
mais  luzente  ,  e  menos  granulado  que  a 
do  Japaô.  Conhece-se  bem  ,  que  a  seme- 
lhança, que  tem  com  o  vidro  ^  quando  se 
quebra,  he  que  deo  lugar  a  esta  idéaj  e 
seria  bem  fundada  certamente  ,  se  esta 
densidade  ,  e  este  luzente  procedessem 
de  huma  qualidade  fusível  ,  e  vitrea 
mas  como  isto  naô  he  assim  ,  aíites  es* 
ta  Porcelana  he  taò  fixa  ,  e  taô  refracta-:  ^ 
ria  como  a  do  Japaô  ,  sua  densidade  ^ 
longe  de  ser  hum  defeito  he  huma  qua- 
lidade muito  estimável.  Com  effeito  naô 
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se  pode  negar,  que  ,  havendo  igualdade 
em  tudo  o  mais  ,  as  matérias  neste  ge' 
nerO  mais  compactas,  e  mais  ligadas,  se* 
jaò  preferiveis  ás  outras ,  porque  isto  in* 
dica  mais  liga  ,  e  huma  incorporação 
mais  íntima  entre  as  partes  j  assim  a 
maior  densidade  da  de  Saxonia  ,  bem 
longe  de  a  fazer  inferior  á  do  Japaô  , 
pelo  contrario  a  deve  fazer  mais  estimá- 
vel. 

49,  Finalmente  a  meia  transparên- 
cia em  gráo  conveniente  ,  he  também 
huma  parte  essencial  da  espeeie  de  bel- 
leza  de  que  se  trata  aqui.  A  transparen- 
cia  da  Porceiana  deve  ser  branca  ,  e  acea- 
da,  sem  ser  com  tudo  muito  clara;  he 
preciso  ,  que  elia  se  aparte  totalmente  do 
\idro.  Quebrando  a  Porcelana  se  desco- 
brem os  que  conhecem  huma  parte  do  me- 
recimento da  coberta,  que  naô  deve  ser 
hum  crystal  distincto  da  pasta  da  Porce» 
lana  ;  deve  ser  análoga  a  esta  pasta  ,  na- 
da vitrea,  e  somente  mais  lisa  ,  e  mais 
brilhante  que  o  biscoito,  que  ella  cobre^ 
e  de  hum  branco  perfeitamente  transpa- 
rente ,  sem  alguma  mistura  de  substani 
cia  opfica,  e  cor  deleite  ,  como  a  cober- 
ta das  conchas  chamadas  faíanus:  faz-se 
com  a  mesma  matéria  ,  que  a  pasta  ,  e 
só  se  torna  mais  fusível  ,  ajuntando-lhe. 
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substancias  vitrificáveis  em  maior  dose 
que  na  pasta.  Todas  as  vezes  que  se  po- 
zer  huma  coberta  puramente  vitrea  so- 
bre huma  Porcelana  refractária  ,  naó  sen- 
do as  duas  substancias  homogéneas  ,  a 
coberta  se  gretará,  quasi  naó  terá  adhe- 
rencia  á  pasta  ,  e  descascará  ao  menor 
calor  ;  em  huma  palavra  ,  quando  elia 
he  boa,  deve  ser  semelhante  a  hum  ver- 
niz muito  fino,  sem  cor,  e  sem  gretas; 
só  deve  deixar  perceber  o  branco  da 
pasta,  sobre  a  qual  está  postn. 

50.  A.  Porcelana  ,  pelo  que  respeita 
á  bondade  ,  e  á  belleza  ,  se  pode  dividir 
em  duas  espécies,  O  publico  reputa  boa 
huma  Porcelana  ,  quando  elia  ,  sem  se 
quebrar,  nem  rachfir,  sustem  o  calor  da 
agoa  fervendo,  do  chá,  do  caie,  do  cal- 
do ,  que  se  lançaò  neila  sem  attençaô  : 
mas  com  tudo  ha  outras  quahdndes  ,  que 
estaô  annexas  essencialmente  à  bondade 
desta  matéria  ,  e  que  senaô  podem  co- 
nhecer ,  senaô  por  experiências  particu- 
lares. 

51.  Por  exemplo,  a  Porcelana  per- 
feitamente boa  ,  quando  se  toca  huma 
peça  com  outra,  estando  ambas  inteiras, 
e  sãs ,  lança  hum  som  sonoro,  semelhan- 
te ao  do  metal :  os  fragmentos  ,  feridos 
com  aço  ,  deitaò  muitas  faíscas  de  fogo , 
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como  succede  com  todos  os  calháos  du- 
ros ;  em  fim  ella  sustem  o  maior  gráo  de 
fogo,  por  exemplo,  a  de  hum  forno  de 
vidros  ,  sem  se  derreter ,  sem  inchrír  ,  e 
finalmente  sem  ter  alteração  alguma  sen- 
sível: póde-se  dizer,  que  huma  Porce« 
lana,  em  geral,  he  de  tanto  maior  ser» 
ventia,  quanto  ella  sustem  melhor  as  ex-»? 
perieAcias  ,  de  que  se  acaba  de  fallar. 

52.  Ha  também  qualidades  r^com- 
xnendaveis  para  a  Porcelana  ,  que  inte- 
ressaô  ao  mesmo  tempo  o  ofiicial ,  e  ao 
publico  :  isto  he  ,  a  economia ,  e  facili- 
dade ,  com  que  se  pode  trabalhar.  Naô, 
se  duvida,  que  nnó  haja  huma  vantagem 
infinita  em  ter  huma  pnsta  de  Porcelana,^ 
cuja  composição  seja  simples,  as  primei- 
ras  matérias  abundantes,  pouco  custo- 
sas ,  e  que  o  obreiro  possa  fazer  prom«í 
pta ,  e  facilmente  vasos  de  todas  as  for- 
mas, e  tamanhos;  huma  pasta,  que  naô 
seja  sujeita  a  rachar  ,  quando  sécca ,  a 
entortar-se,  e  desfigurar-se  ao  cozer;  bem 
firme,  para  naò  precisar  de  íipoio  de  todos 
os  lados,  quando  se  mette  nag  gavetas; 
em  fim,  hiima  pasta,  com  que  sepossao; 
fazer  fornadas  com  hum  bom  successa, 
seguido ,  e  constante.  Até  o  presente  naõ. 
tem  sido  possível  reunir  todas  estas  van-^: 
pagens  em  huma  só  Porcelana^  e  ^ssirar 
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se  Pchaô  divididas.  A  das  índias  he  ex« 
cellente  ,  mas  pecca  na  alvura  ,  que  naõ 
^  he  tai  ,  como  se  podia  desejar.  A  da  Eu» 
ropa  ,  pelo  contrario  ,  he  de  huma  alvura  , 
e  beileza  admirável;  porém  á  excepção 
da  de  ÂHemanha,  e  da  nova  de  França, 
quasi  todas  as  mais  saó  vitreas  ,  e  naô 
resistem  ao  fogo.  As  de  Alleinanha  ,  que 
possuem  todas  as  boas  qnahdades  ,  de  que 
se  acaba  de  faíiar  ,  peccao  pela  regula- 
lidade  dns  figuras,  e  do  desenho.  A  Por- 
celana de  França  ,  pela  confisssõ  dos 
iiiesmós  estrangeiros  ^  ise  Síipeiior  a  tudo, 
o  ^]ue  se  pôde  ver  demais  agradável,  e 
anais  perfeiro  neste  género  ,  pela  elegan* 
cia  das  figuras  ,  correcção  do  desenho, 
o  brilhante  das  cores,  o  vivo  iustre  do 
branco,  e  o  resplendor  da  coberta  ;inas 
ainda  naò  ha  muito  teropo,  que  ella  era 
tao  frágil  ,  e  taó  dispendiosa  ,  que  naô 
servia,  por  assim  dizer  ,  senaó  para  cr« 
nato  das  copas  ;  se  a  tirassem  ,  para  a  ex- 
por ao  menor  calor  ,  era  sujeita  a  esta* 
lar  ,  como  o  vidro,  de  cuja  natureza  parti»^ 
cipava, 

53.    Mas  a  madura  que  se  compõem 
ha  pouco  tempo  na  manufactura  real  de 
Seves,  se  pode  olhar,  úomo  a  primeira 
do* mundo,  tanto  pela  magnificência  ex 
terior,  como  pelas  qualidades  da  nová 
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pasta.  MM.  Macquer  ,  e  Montígny  encar* 
regados  pelo  governo  de  dirigirem  os  tra- 
balhos desta  manufactura  ,  acháraô  hu* 
ma  nova  composição  de  Porcelana,  taô 
superior  á  antiga  ,  cpmo  as  admiráveis 
Pinturas,  de  que  elia  vem  ornada  ,  o  saá 
aos  desenhos  incorrectos  das  do  Japaô, 
Finalmente ,  pelos  talentos  destes  dous 
Académicos,  e  pelos  cuidados  de  M.  Ber« 
tin  ,  Ministro  de  Estado  ,  que  anima  as 
Artes ,  tanto  por  suas  luzes  ,  como  por 
seu  crédito  depois  do  Rus  ,  na  manufa- 
ctura de  Seves  se  tem  levado  a  Arte  de 
Porcelana  ao  maior  gráe  de  perfeição  ,  a 
que  podia  chegar.  As  vantagens,  que  a 
França  tirar  de  tal  descpberta  ,  naò  po- 
dem deixar  de  ser  sensíveis  em  pouca 
tempo,  sobre  tudo,  se  a  Porcelana  com- 
mua  se  poder  dar  por  hum  preço  com-i 
modo  a  toda  a  qualidade  de  gente.  Nós 
entaô  nos  eximiriamos  do  tributo,  que. 
pagamos  ás  índias,  e  mesmo  aos  nossos 
vizinhos  pela  Porcelana,  sem  a  qual  naô 
podemos  passar  ;  e  ha  motivo  de  suppôr, 
^ue  os  estrangeiros  daraô  a  preferencia 
a  nossa  Porcelana  ,  quando  souberem  , 
que  as  qualidades  da  pasta  igwalaô  a  sua 
belleza,  e  ornatos  exteriores. 

54.  Sua  Magestade  tomou  debaixa 
da  sua  protecção  a  raaiiufaçtura  e§íal?©,^ 
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lecída  em  Seves  perto  de  S.  Cloud,  O 
Pecreto  do  Conselho  de  1760  em  17  de 
Fevereiro  annulla  o  Privilegio  ncinia  con- 
cedido ,  e  trás,  que  no  primeiro  de  Ou-* 
tubro  de  1769  esta  manufactura  ,  e  to-» 
dos  os  seus  pertences  serão  de  Sua  Ma- 
gestade  ,  e  se  trabalhará  nella  debaixo 
do  titulo  de  Fabrica  Real  de  Porcelana 
de  Fcr^nça.  Este  edicto  só  concede  aos 
mais  fabricantes  de  Louça  fina  ,  e  Por« 
celana,  o  fazellas  brancas,  ou  só  pinta* 
das  de  azul  como  as  da  China  ;  prohi«< 
bio-lhe  o  empregarem  outras  cores  ,  e 
especialmente  o  ouro  ,  e  fabricar,  ou  fa- 
zer fabricar  alguma  figura  ,  flor  de  rele-? 
vo  ,  ou  outras  peçRS  de  escultura  ,  salva 
^ó  para  guarnecer,  e  colallas.  as  obras  da 
sua  í^^brica. 

55.  As  Porcelanas  ,  que  se  fabricaô 
em  Inglaterra,  naò  valem  absolutamentQ 
nada ,  e  só  saô  vitmficaçóes  imperfeitas , 
ás  cjuaes  falta  hum  gráo  de  fogo  alguma 
cousa  mais  forte  ,  para  lhe  fazer  o  vi-, 
dro  :  a  pezar  destas  faltas ,  os  Inglezes 
substituem,  o  mais  que  podem,  sua  Por-í 
çelana  á  copa  de  prata, 

56.  A  manufactura  de  Franckendhal 
no  Palatinado  faz  honra  aos  progressos 
da  industria  Europea ,  e  as  obras  de  Sa- 
xonia  naô  excedem  ás  suas  ;  ella  cada 
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dia  se  faz  m^is  interessante,  e  mais  di- 
gna da  protecção  do  grande  Príncipe  , 
que  a  tem  chamado  para  os  seus  esta- 
dos, e  que  lhe  tem  dado  no  sitio,  o  mais 
vantajoso  ,  estes  edifícios  ,  que  exigem  as 
differentes  preparações  da  matéria  ,  e  os 
trabalhos  variados  ,  e  divididos  desta  f  - 
brica,  que  elle  naó  céssa  de  animar  com 
teneficios.  Esta  manufactura  ,  que  deve 
ser  preciosa  ao  Palatinado  ,  onde  occu- 
pa  hum  grande  numero  de  obreiros  de 
toda  a  espécie,  he  huma  nova  rival  d^s 
manufacturas  das  índias  ,  que  concorre 
felizmente  para  hum  ramo  de  commer- 
cio  prejudicial  á  Europa  ,  mas  que  naó 
succederá  verosimilaiente  ,  senaó  qu^m^ 
do  se  poder  dar  a  Porcelana  da  Europa 
por  hum  preço  taó  baixo  como  a  da  Chi^ 
íia. 

67.  A  Porcelana  de  Franckendhal 
tem  o  mesmo  fundo»  de  riqueza  que  a 
de  Saxonia  ,  e  França ;  elle  he  ,  como  as 
ultimas  ,  muito  superior  ás  da  China  ,  e 
do  Japaó  ;  ella,  sobre  tudo  ,  he  recommen-* 
davel  pelo  brilhante  do  ouro  ,  que  se  lhe 
applica  em  folha  com  tanta  destreza, 
que  os  vasos  enriquecidos  coixi  elle,  pa- 
recem ser  de  ouro  massiço.  Esta  manu- 
factura também  he  excellente  nas  figu- 
ras j  tem  chegado  no  giáo  de  perfeição 
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da  de  Saxonia  ,  e  se  assemelha  bem  á 
de  França  pela  variedade  ,  e  o  desenho 
correcto  das  estatuas,  pela  força,  e  na- 
tural das  aptidões  ,  e  pela  variedade  de 
expressão  :  a  estas  boas  qualidades  se 
tem  unido  a  vantagem  de  ser  barata , 
porque  o  seu  preço  he  huma  terça  par- 
te menos  ,  que  o  das  Porcelanas  de  Sa- 
xonia. 

58,  íla  também  ahi  outra  manufa* 
ctura  estabelecida  pela  magnificência  da 
Duque  de  Wurtemberg  em  Louisbourg, 
perto  de  Stutgard  ,  que  naô  he  inferior 
á  de  Fraackendhal;  a  pasta  delia  he  das 
piais  refractárias  ,  resiste  no  fogo  maia 
violento  ,  e  sustem  a  passagem  repentina 
do  frio  para  o  color  ,  e  do  calor  para  o 
frio  ,  sem  se  quebrar  ;  os  feitios  delia  saô 
agradáveis;  e  ahi  se  executaô  pedaços  de 
architectura  muito  grandes,  para  adorno 
das  mezas  :  na  meza  do  Duque  se  tem 
visto  de  quatro  e  cinco  pés  de  alto  ,  e 
do  melhor  gosto.  Porém  a  pasta  tem  o 
defeito  de  naó  ser  de  hum  branco  taô 
perfeito  como  o  de  Saxonia  ,  e  de  Fran« 
ça  ;  eila  he  de  cor  de  cinza,  e  fria  gra» 
Tiulada  ,  quando  se  quebra.  A  coberta 
tem  o  mesmo  defeito  ,  e  nunca  tem 
aquella  agradável  alvura ,  que  embellez4 
^  vista  ,  e  çaracterisa  aa  excellentes  Por- 
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celanas  ;  isto  seria  fácil  de  remediar.  Ve- 
ja-se  a  Memoria  sobre  a  Porcelana.  Ha 
também  em  Hollanda  ,  e  Itália  muitas 
manufacturas  de  Porcelana ,  mas  ,  como 
ellas  pouco  differem  entre  si  ,  e  eu  nun- 
ca tive  occasiaô  de  poder  examinar  com 
cuidado  as  peças  de  Porcelana  ,  que  da* 
qui  sahem  ,  delias  naò  farei  menção. 
Creio  ter  fallado  ,  quanto  basta  ,  para  pôr 
o  Leitor  em  estado  de  julgar  das  quali* 
dades  de  huma  Porcelana  ,  e  de  poder 
elle  mesmo  fabricalla  ,  se  quizer. 

5g,  Para  completar  esta  Obra  ,  ajun- 
tou*-se-lhe  a  descripçaõ  ,  o  plano ,  o  cor* 
te  ,  e  a  altura  de  hum  forno  pioprio  pa- 
ra cozer  as  Porcelanas  as  mais  refractá- 
rias ,  onde  a  intensidade  do  fogo  he  por 
toda  a  parte  igual  com  pouca  differen* 
ça  ;  e  que,  por  conseguinte,  naò  tem  o 
defeito  dos  fornos  de  Saxonia  ,  e  Alie* 
manha ,  de  que  dei  a  descripçaõ  em  hu- 
ma Memoria  sobre  a  Porcelana  de  Alie-' 
manha,  e  que  precisa  de  tres  composir 
çôes  differentes  na  pasta. 

6o.  O  forno ,  de  que  faJlo  actualmen- 
te,  segundo  dizem,  he  de  que  se  servem 
na  manufactura  de  Seves.  M.  Guttard  da 
Academia  Real  das  Sciencias  ,  que  tra« 
balhou  com  tanto  successo  na  descober- 
ta das  matérias  próprias  para  fazer  a  Porjj 
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cekna ,  apresentou  os  planos ,  e  os  mo^ 
délos  ao  Ministro  ,  que  os  remetteo  á  ma- 
nufactura Real  da  Porcelana  com  huma 
Memoria  muito  interessante  ,  feita  por 
hum  homem  de  merecimento  ,  seu  ami* 
go  ,  e  que  se  occupa  no  progresso  das 
Artes,  que  elle  cultiva  com  successo. 

61.  Transcrevo  aqui  a  Memoria  in- 
teira ,  para  facilitar  aos  Artistas  intelli- 
gentes  os  meios  de  construir,  e  de  aper- 
feiçoar este  forno  ,  que  pela  reuniaò  de 
quatro  focos  deve  dar  em  hum  centra 
commum  ,  hum  calor  muito  superior  ao 
de  todos  os  fornos  conhecidos. 

62.  Podem  servir  naó  só  para  co* 
zer  a  Porcelana  •  mas  também  para  co* 
zer  os  vasos  de  greda ,  taô  úteis  nas  Ar- 
tes ,  e  sobre  tudo  na  Chymica  ,  naô  faí* 
lando  nas  differentes  experiências  ^  que 
senaó  podem  levar  taô  longe  ,  como  os 
Artistas  desejaô  ,  por  falta  de  hum  gráo 
de  fogo  sufficiente.  Faz-se  pois  hum  ser- 
viço ás  Artes  ,  em  lhe  publicar  a  descri-^ 
pçaô  deste  forno.  Do  modo  seguinte  sm 
exprime  o  Author  da  Memoria. 
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Memoria   sobre  a  cónstrucçaÔ  de  hurâ 
forno  para  cozer  a  Porcelana  du- 
ra y  para  a  manufactura 
de  Seues» 

63.        A  pàsta  ,  de  que  se  fabrica 
actualmente  a  Porcelana  de  Seves  ,  he 
liunia  friite  (matéria  própria  de  que  se 
faz  o  vidro  para  as  louças  )  de  grande 
belleza  pela  sua  alvura  ,   mas  que  naô 
tem_  a  dureza  das  Porcelanas  do  Japaô 
da  China,  e  de  Saxonia.  Depois  de  mui- 
tas indagações  ,  se  chegou  a  achar  huni 
barro  branco,  muito  fino,  cujos  ensaios 
tem  enchido  as  esperanças  dos  senhores 
Académicos  ,  que  se  occupaô  do  cuida-" 
do  de  aperfeiçoar  as  obras  da  manufac- 
tura da  Porcelana  do  Ruy;  mas  o  forno, 
em  que  se  coze  a  Porcelana  de  Seves  , 
naô  pode  servir  para  huma  nova  Porce- 
láiia  ,   que  naõ  será  inferior  ás  Porcela- 
nas  das  mais  bellas  manufacturas  de  Sa- 
xonia, e  do  Japaô,  nem  na  dureza ,  nem 
na  alvura  :   trata-se  pois  de  fazer  hura 
forno  ,   que  possa  dar  bum  calor  igual 
por  toda  a  parte ,  e  de  hum  gráo  de  for- 
ça  capaz  de  fazer  experimentar  huma 
meia  vitrificaçaô  á  pasta  da  nova  Porce- 
lana ,  em  que  íiaô  entre  fendente. 

64.       Osfornos>  de  que  até  o  pre- 
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sente  se  tem  dado  as  diminuições,  naô 
preenchem  esta  intenção,  e  naô  saõ  pró- 
prios para  a  soloçaô  do  problema. 

65.  ,9  Eu  dei  na  manufactura  o  de- 
senho dos  fornos  ,  de  que  usaô  na  Chi- 
na ,  p.^ra  cozer  a  famosa  Porcelana  de 
Chin-the-chin  ;  estas  saõ  quatro  buracos 
feitos  em  hum  terreno  disposto  em  de- 
clive ;  elles  saõ  contíguos,  e  se  commu- 
nicaó  de  huns  para  outros  por  aberturas 
muito  largas  ,  e  da  altura  da  abobada  , 
tomadas  por  baixo  da  copula  de  cada  bu- 
raco :  a  fornalha  fica  diante  do  primeis 
ro  buraco  ,  no  qual  entra  a  chamma  com 
rapidez  ,  e  corre  este  longo  espaço  para 
sahir  peia  sumidade  do  ultimo  buraco. 
Deste  modo  o  fogo,  que  sempre  procura 
sobir  ,  desde  que  entra  no  primeiro  bu- 
raco ,  toca  na  areia  ,  ou  soalho  do  se- 
gundo ,  que  está  mais  alto  ,  que  o  pri- 
meiro, e  assim  sobe  suçcessi vãmente  até 
o  quarto. 

66.  Esta  engenhosa  construcç^ô 
he  conhecida  em  França,  nas  fabricas  de 
louça  de  greda  de  Picardia  ,  onde  os  for- 
nos saõ  feitos ,  segundo  estes  mesmos 
principio^  ,  em  hum  terreno  declive  ,  pa- 
ra que  a  louça  se  coza  igualmente  era 
liuma  extensaõ  considerável  Esta  cons- 
trucçaò  seguramente  tem  a  vantagem  da 
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economia;  mas  parece  sujeita  ao  iíicòil- 
veniente  da  desigualdade  do  fogo  ,  qtiê 
deve  ser  mais  violento  na  entrada  dó 
íorno ,  do  que  no  meio  ^  e  na  extrémidá- 
de  opposta  ,  porque  sua  vivacidade  se  in* 
tenompe  pelas  obras  ,  que  recebem  o 
primeiro  golpe  do  fogo  ,  e  o  quebrantaô  ; 
e  assim  aquellas  peças,  que  licaô  primei»^ 
ras  no  forno  ,  devem  cozer-se  mais  de^ 
pressa  ,  do  que  as  que  ficaô  mais  longé 
da  fornalha ,  ou  foço. 

67.  „  Ha  este  inconveniente  no  fot- 
xio  de  Saxonia  ,  o  quííl  senaò  pôde  re* 
mediar,  senaò  compondo  huma  pasta  coiíi 
differente-s  gráos  de  fixação ,  conforme  ú 
lugar,  que  ella  deve  occupar  no  forno,  on- 
de a  intensidade  do  fogo  varia. 

68.  Este  defeito  lie  dos  prine^ 
paes  em  huma  manufactura  ,  que  xiaô 
deve  ter  senaô  hum  género  de  pasta  ho- 
mogénea ^  sempre  igual  ^  e  que  seja  sus- 
ceptível de  sustentar  o  fogo  mais  aetié 
vo. 

69.  Hum  forno  redondo  ,  por  pou* 
CO  que  seja  elevado ,  naô  esquenta  igual- 
mente :  na  manufactura  de  Seves  se  terrt 
feito  experienciá  ;  e  assim  de  necessida- 
de se  deve  procurar  hum  melhor  forno  ^ 
que  preencha  as  circunstancias  do  pro-^ 
fclema ;  dar  hum  calor  muito  forte ,  i^uaí 
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por  toda  a  parte  ^  e  continuado  por  rnnU 
to  tempo  no  mesmo  grdo.  „ 

70.  Para  chegar  a  este  ponto, 
tenho  eu  pensado  ,  que  era  preciso  dar 
primeiramente  huma  maior  quantidade  de 
fogo  ,  do  que  ordinariamente  se  dá  no$ 
fornos  ,  e  seguir  este  proveito  de  Boôr* 
haave  em  seu  tratado  de  fogo  :  que  hu-- 
ma  maior  quantidade  de  fogo  ,  reunido 
em  hum  pequeno  espaço  ,  produz  maior 
^ff^iito,  „ 

71.  ,^  Em  segundo  lugar  creio,  que 
se  deve  preferir  o  forno  redondo  a  outro 
qualquer  ,  porque  ,  segundo  o  mesmo 
Author  ,  o  ,movimento  de  rotação  ,  que  a 
chama  por  força  ahi  toma  ,  produz  fogo 
mais  violento.  Com  effeito  todas  as  ou- 
tras qualidades  naô  poderiaò  produzir 
hum  fogo  perfeitamente  igual,  porque  o 
daô  mais  violento  no  ponto  do  seu  foco; 
a  figura  parabólica  a  dá  mais  perto  da 
sumidade  da  curvatura  ;  e  a  figura  elli- 
ptica ,  mais  longe,  masisempre  em  hum 
ponto,  em  que  o  reflexo  ,  produziria  hu- 
ma fusaô  total,  atempo  ,  que  nos  outros 
pontos  do  forno  >  apenas  ficariaõ  cozidas 
as  obras. 

7a.  „  De  outra  sorte  ,  todos  estes 
cortes,  sendo  compostos,  e  produzidos 
por  movimentos  oppostos  ,  nap  jooderiao 
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dar  hum  fogo  de  reflexão  igual  por  to- 
da a  parte  :  e  por  isso  para  o  projecto 
do  forno  ,  que  se  propõem  ,  julguei  de- 
ver adoptar  hum  plano  ,  que  vi  ,  e  fiz 
desenhar  depois  desta  Memoria.  „ 

73.  Este  forno  tem  huma  figura 
circular,  com  quatro  furos  oppo5tos,cu* 
jas  linhas  coliateraes  se  encaminhaô  ao 
centro  ,  e  por  ellas  se  esquenta  igual-; 
tnente  por  quatro  partes,  O  plano  geo* 
métrico  A,  fig»  1.  tab,  !•  faz  conhecer 
a  sua  construcçaó.  Com  tudo  haveriaô 
muitas  mudanças  ,  que  fazer  ,  se  acaso 
houvesse  huma  deliberação  para  o  exe- 
cutar :  tal  he  ,  por  exemplo,  a  grossura 
das  paredes  do  forno  ,  que  deveria  ser 
ao  menos  de  tres  pés  em  lugar  de  dous; 
porque  ,  segundo  os  príncipíos  ,  o  fogo  de 
reflexão  he  maior  em  razaõ  da  grossura , 
e  densidade  da  matéria ,  que  lhe  resiste. 

,Eu  também  queria,  que  se  fizesse  o  for* 
no  de  greda,  cortado  propriamente  com 
o  mármore  ,  para  que  as  paredes  do  for* 
no  apresentassem  huma  superfície  plana, 
e  unida  ;  porque  isto  contribue  muito 
para  reflectir  igualmente  hum  maior  ca- 
lor. 

74.  Poder-se-hia  escolher  greda 
de  Palaiseau  ,  ou  de  outro  qualquer  lu-» 
gar ,  que  se  soubesse  ,  que  era  muito  du* 
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ra ,  e  muito  compacta  ;  as  ligas  se  fariaô 
com  argilla  ,  a  mais  refractária  possiveJ. 

yS,  Passo  á  explicação  do  forno. 
Entre  duas  das  fornalhas  haverá  huma 
porta  de  hum  tamanho  tal  ,  que  possa 
entrar  hum;  pôem-se  tres  pés  acim^  da 
areia  ,  ou  soalho  do  forno,  porque  deve 
ser  também  tapado  com  a  mesma  greda 
depois  de  arrumada  a  Porcelana  j  e  tal- 
vez mesmo  esta  opposíeaô  esfriaria  a  areia 
do  forno  ,  ou  ao  menos  esta  parte  naô 
se  esquentaria  tanto  como  as  outras.  Pow 
rém  as  fornalhas  Ghinezas  tem  huma  se^ 
melhante  porta  ,  por  onde  se  põem  as  pe-* 
ças  dentro. 

76,  Finalmente,  quando  se  qui* 
zer  enfornar  a  Porcelana  se  poraô  as  prin 
wieiras  peças ,  formando  degráos  até  fi- 
car aò  nivel  da  entrada  da  porta  ,  para 
os  obreiros  a  enformarem  ;  ou  hum  obrei- 
ro de  fóra ,  posto  á  porta  ,  dará  as  peças 
ao  que  está  dentro,  para  as  pòr  em  seu 
lugar.  „ 

77.  Talvez  seria  util  deixar  hum 
espaço  entre  as  paredes  do  forno  ,  e  os 
cilindros  de  barro  ,  que  contém  dentro 
a  Porcelana  ,  devendo-se  arranjar  pelo 
meio  do  forno.  Naô  me  dilatarei  em  hu- 
ma questaò  ,  que  a  primeira  experiência 
decidirá ,  muito  melhor  ,  e  com  mais  se^ 
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gurança  ,  do  que  longos  discursos*  Os  ci^ 
lindros  seraõ  postoa  huns  sobre  outros, 
como  se  pratica  na  Ctiina ,  e  como  me 
certificaó  ,  que  se  faz  tambern  nas  ma- 
nufacturas de  Porcelana  de  Saxonia. 

78.  Para  conhecer  o  ponto  de 
cozimento  da  Porcelana  ,  se  abrem  bu- 
racos quadrados  no  espaço  que  fica  en- 
tre as  fornalhas  ,  par^  pôr  em  tigélas  pe- 
quenas ,  ou  vasilhas  de  barro  as  amos- 
tras, que  se  tiraò  para  ver  a  que  pomo 
de  cozimento  tem  chegado  as  obras;  es- 
tes buracos  se  tapaò  exactamente  com 
pedaços  de  greda  cortados  certos  ,  e  bem 
justos  ,  com  hum  cabo  para  fóra  ,  para 
se  poderem  tirar  ,  quando  se  quizerem 
examinar  as  amostras» 

79.  „  Haveráô  quatro  suspiros  jun- 
to da  abobada  do  forno  ,  naô  fallando  no 
suspiro  principal  G  fig.  2.  ,  que  estará  no 
fecho  da  abobada, 

80.  Quando  se  vir  que  a  Force-, 
lana  está  perfeitamente  cozida  ,  senaô 
mette  mais  lenha ;  e  logo  que  naô  sahir 
m^ais  fumaça,  se  deixaráô  cahir  as  quaip 
tro  portas  de  ferro  ,  p^ra  fechar  exacta- 
mente os  quatro  buracos  B  fig,  2. ,  para 
que  o  ar  exterior  naô  penetre  dentro  do 
forno.  Pouco  tempo  depois  se  fechará  o 
suspiro  grande  ,  e  os  quatro  pequenos , 
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para^concentrar  o  calor,  e  recozer  a  Por-! 
«elana  ;  isto  a  faz  muito  sólida,  e  torna 
menos  sujeita  a  quebrar-se  pelo  contacto 
da  agoa  fervendo. 

8i,  Em  Saxonia  naô  se  tira  a 
Porcelana  do  forno  ,  senaô  oito  dias  de- 
pois de  cozida  ;  este  methodo  parece  mui* 
to  bom,  e  por  isso  se  deve  usar.  He  des«i 
necessário  entrar  em  individuações  dos 
motivos  de  o  adoptar  ;  alcançaó-se  bem  , 
quando  se  conhecem  os  effeitos  da  rea- 
çaô  do  ar,  e  do  fogo. 
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MEMORIA 

S  o  B  R  E  ^ 
A 

PORCELANA  DE  ALLEMANHA, 

CONHECIDA  COM  O  NOME 

D  E 

PORCELANA  DE  SAXONIA. 

82.  A  PORCELÂjNA.  de  Allemanha  he 
hunia  das  mais  refractárias  que  se  co» 
nhecem;  ella  tem  todas  as  qualidades  da 
do  Japaô  ,  e  talvez  superior  pela  belleza 
de  sua  grã,  que  be  muito  mais  compa* 
çta  ,  e  mais  brilhante  :  o  que  prova  hu» 
ma  combinnçap,  e  penetração  reciproca 
das  matarias  ,  mais  intima  ,  e  mais  perr 
feita, 

83.  Ella  resiste  ao  fogo  mais  acti- 
vo também  ,  como  a  do  Jap^  ò  ;  qu  tive 
huma  taça  muitas  horas  em  hum  fogo 
de  fornalha  de  vidros ,  sem  que  ella  der* 
retesse. 
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84.  Sustenta  a  alternativa  de  frio, 
e  calor  ;  e  os  pratos  desta  Porcelí^na  se 
podem  esquentar  com  a  charama  do  es- 
pirito de  vinlio  sem  quebrarem  :  o  que  a 
torna  tanto  mnis  interessante  ,  quanto  seu 
uso  nos  defende  do  verdete ,  de  que  naô 
saô  isentos  os  vasos  de  prata  pela  liga  , 
e  solda  ,  que  contém. 

85.  Seria  para  desejar,  que  se  mul- 
tiplicasse seu  uso  ,  e  que  o  preço  desta 
preciosa  louça  se  pozesse  commodo  para 
todos  poderem  usar  delia ;  isto  he  o  que 
me  obriga  afazer  públicos  os  processos, 
e  todas  as  individuações  necessárias  para 
e  manufactura  da  Porcelana. 

86.  As  grandes  precauções  ,  que  ha 
em  AUemanha ,  em  todas  as  manufactu- 
ras de  Porcelana  ,  para  occultar  o  modo 
de  preparar  as  primeiras  matérias  ,  como 
também  a  figura  ,  e  proporções  do  for^ 
no ,  tornaó  quasi  impossível  o  saber-se 
alguma  cousa  positiva  sobre  esta  louça 
importante.  Porém  como  estive  muitos 
annos  ,  com  permissão  do  Ruy  ,  em  com- 
panhia de  hum  Principe  Aliemaó  ,  que 
tem  huma  fabrica  nos  seus  estados  de 
Porcelana  ,  tive  occasiaô  de  ver  eu  meS'» 
ino  ,  e>  tive  também  as  instrucçôes  mais 
circunstanciadas  ,  que  vou  expor  nesta 
Memoria. 
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87.  Até  o  presente  se  tem  julgado 
impossível,  o  poder  determinar  justamen- 
te hum  processo  geral  para  fazer  a  Por» 
ceíana,  conlo  diz  o  sábio  Author  do  Dic* 
cionario  de  Chymica  ;  mas  pelo  decurso 
desta  Memoria  se  verá  ,  que ,  seguindo 
exactamente  os  processos  nella  indica- 
dos ,  se  pode  facilmente  fabricar,  e  achar 
em  quasi  todas  as  Provincias  do  Reino  , 
as  matérias  necessaiias  ,  para  fazer  a  mais 
bella ,  e  melhor  Porcelana* 

88.  O  que  na  China  se  chama  pe^ 
tun-tse  se  chama  em  Allemanha  khel , 
que  quer  dizer  calháo  ,  e  naô  he  outra 
cousa  senaó  o  quartzo  branco  vitrifica* 
vel :  chama-se  Porcelan-erde  (  barro  pró- 
prio para  Porcelanas  )  a  que  os  Chinas 
chamaó  kaoHn  ,  que  he  argilla  branca  ; 
mas  estas  duas  matérias  ,  de  primeira 
necessidade,  naô  bastaô  para  fazer  a  Por- 
celana :  he  preciso  ajuntar  lhe  ern  conve-«: 
iiientes  propõrçóes  ,  .  mais  duas  substan- 
cias ,  que  saó  o  gesso  ,  e  os  fragmentos 
dtí  Porcelana  ,  que  os  Allemaes  chamaô 
scherben  ,  e  os  Francezes  tessans  ,  que 
quer  dizer  pedaço^  de  louça  quebrada. 
Os  pedaços  de  louça  se  podem  supprir  , 
como  adiante  direi» 

89.  Mas  ^  antes  de  entrar  nas  inàU 
vidur.ções  da  manipulação  ,  e  das  diffe-; 
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rentes  cores  das  matérias,  que  compõem 
a  Porcelana  de  Allemanha  ,  he  preciso 
dar  huma  idéa  geral  do  forno  ,  que  me- 
lhor se  explicará  com  o  plano  ,  e  modé* 
lo  ,  que  aqui  ajunto. 

go.  Este  forno  he  hum  parallelipi- 
pedo  mais  cheio,  do  que  vazio;  a  parte 
superior  he  oca  ,  e  com  huma  abobada  ; 
este  espaço  intermédio  he  que  se  chama 
laboratório  ,  onde  a  acçaô  do  fogo  obra 
sobre  as  peças  que  áhi  se  expõem  fe- 
chadas em  liuma  espécie  de  cilindro  , 
ou  caixa  de  barro  ,  que  os  obreiros  cha- 
maó  gasettes.  A  fornalha ,  onde  se  met« 
te  a  lenha  para  o  fogo  está  posta  para 
fóra  em  huma  das  extremidades  do  for- 
no, e  defronte  da  chaminé  ,  que  está 
em  outro  lado  opposto  :  a  chamma  entra 
no  laboratório  por  muitas  aberturas  dis-^ 
postas  para  este  effeito  ,  corre  todo  o  in- 
terior ,  e  sahe  peia  chaminé* 

91.  Sendo  este  forno  destinado  pa- 
ra soffrer  hum  íogo  o  mais  violentò  pos- 
sivel  por  musto  tempo,  he  absolutamen- 
te necessário  faser-se  a  fornalha  ,  e  o  la» 
boratorio  de  matérias  incombustiveis  ,  e 
que  naó  tenhaô  alteração  alguma  com  o 
fogo;  para  isto  he  preciso  fazerem-se 
tijolos  da  mesma  composição  dos  cilin- 
dros, ou  caixas  de  barro,  do  que  logo 
fallarei  brevemente» 
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92.  A  grade  ,  que  nos  outrps  fornos 
he  de  ferro ,  deve-se  fazer  neste  com  os 
mesmos  tijóios  postos  logo  ,  que  se  fa-» 
brica  o  forno  ,  cuja  parte  superior  deve 
ser  de  figura  prysamica  ,  para  que  ,  sen- 
do menor  a  sua  superfície  ,  a  cinza  se- 
não detenha  em  cima  ,  e  caia  mais  fa» 
ciimente  no  cinzeiro.  O  calor  ,  que  pro» 
duz  este  forno  he  taõ  grande  ,  que  se  a 
grade  fosse  de  ferro,  sem  duvida  se  der- 
reteria. Com  tudo,  como  a  chamma  de- 
ve correr  hum  grande  espaço  desde  a 
parte  exterior  do  forno  até  onde  está  a 
chaminé  ,  he  fácil  de  julgar,  que  o  gráo 
de  fogo  naò  pôde  ter  a  mesma  força  em  / 
toda  a  parte  ,  e  que  a  parte  anterior 
numero  i.  ,  estando  mais  vizinho  do  pas- 
to do  fogo  ,  deve  experimentar  maior 
calor  ,  do  que  o  sitio  numero  2.  do  meio 
do  forno  ,  que  fica  mais  distante  do  cen- 
tro do  calor  ;  e  esta  mais  do  que  o  lu- 
gar numero  3.  ,  que  fica  na  extremidade 
do  laboratório  ,  vizinho  á  chaminé,  O  la- 
boratório do  forno  por  si  mesmo  se  di- 
vide em  tres  partes  ;  e  esta  divisão  re- 
quer tres  differentes  composições  na  pas- 
ta ,  de  que  se  haô  de  formar  os  vasos 
de  Porcelana  :  a  primeira  deve  ser  a 
mais  refractária  ^  para  se  expor  na  parte 
do  forno ,  onde  o  calor  he  mais  forte ,  a 


DE  Porcelana, 


S9 


segunda  para  o  meio,  e  a  terceira  para 
a  extremidade  ^  onde  ha  menos  calor. 

gS.  As  composições,  de  que  failo, 
saò  as  tres  seguintes  : 


Partes. 

N.  1.  Argilla  branca,  loo 
Quartzo  branco.  9 
Pedaços  Àe  Porcelana  branca.  7 
Gesso  calcinado.  4 

N.  2.  Argilla  branca.  100 
Quartzo  branco.  9 
Pedaços  de  Porcelana  branca.  8 
Gesso  calcinado.  5 

N.  3.  Argilla  branca.  100 

Quartzo  branco.  8 

Pedaços  brancos.  9 

Gesso  calcinado.  6 


94.  Taes  saô  as  doses  das  matérias  , 
que  entraô  na  composição  da  pasta  da  Por* 
celana  que  os  obreiros  chamaó  massa  ,  ou 
pasta,  da  qual  se  formão  na  roda  ,  ou  em 
moldes  os  differentes  vasos  ;  mas  isto  naô 
bastaria  para  fazer  a  bella  Porcelana: 
naõ  só  se  precisa  a  escoJha  dos  mate- 
riaes  ,  mas  também  o  processo  de  segre- 
do ,  que  he  o  que  constitua  a  beli^za ,  e 
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a  bondade  da  Porcelana  ;  porque  sem  el- 
le  senaò  chegaria  a  unir  ,  e  combinar 
perfeitamente  as  matérias  ,  e  a  Porcela- 
na no  fogo  se  entortaria  ,  ficaria  grumo* 
sa ,  cheia  de  desigualdades  ,  e  com  bor 
lhas  de  ar ,  e  semelhante  á  Porcelana  fal^ 
sa ,  que  se  chama  vitrea. 

q5.  Este  processo  ,  de  que  se  faz 
hum  taô  grande  segredo  em  AUemanha , 
consiste  em  fazer  macerar  as  matérias 
em  hum  menstruo  conveniente  para  fa«í 
cilitar-lhe  a  combinação  perfeita  ,  como 
pelo  decurso  explicarei. 

96.  A  maceração,  occasionando  hum 
movimento  intestino  nas  moléculas  das 
partes  constitutivas  da  massa,  as  combi- 
na ,  facilita  sua  penetração  reciproca  ,  e 
lança  fóra  o  ar  interposto  entre  ellas , 
que  rarefazendo-se  no  fogo  ,  naò  deixa* 
ria  de  fazer  estallar  a  louça  ,  ou  ao  me» 
nos  desfiguraila ,  e  encher-lhe  a  superfí» 
cie  de  pequenas  bolhas ,  que  os  obreiros 
Allemães  chamaô  Blasen. 

97.  Depois  de  ter  preparado  a  pasr 
ta  ,  he  também  preciso  compor  o  verniz 
com  que  se  cobre  a  Porcelana,  que  em 
Allemaô  se  chama  Glasur ,  e  nós  a  cha- 
mamos coberta, 

98.  Esta  coberta  se  compõem  coni 
as  mesmas  proporções ,  que  a  massa ,  is- 
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to  lie,  que  as  peças,  que  estaô  destina* 
das  a  cozer-se  em  hum  gráo  de  fogo  con- 
siderável ,  devem  ter  coberta  differente 
daquelias  ,  que  haò  de  passar  por  hum 
calor  mais  moderado. 


Composição  das  differentes  cobertas^ 

Partes. 

N.  1.  Quartzo  muito  branco*  8 

Pedaços  brancos.  i5 
Crystaes  de  gesso  calcinados.  9 

N.  2. 

Quartzo  muito  branco.  17 

Pedaços  brapcos.  16 
Crystaes  de  gesso..  7 

N.  3. 

Quartzo  muito  branco.  11 

Pedaços  brancos.  18 

Crystaes  de  gesso.  12 
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Escolha  dos  materiaes: 

99^  O  calhâo  para  a  Porcelana  he 
hum  quartzo  branco  ,  que  se  acha  em 
abundância  nos  montes  do  Charolais  ,  e 
que  Unó  he  raro  ^  nas  outras  Província» 
do  Reino.  Escolhe-se  o  mais  branco,  la- 
vasse exactamente  para  tirar-lhe  as  parr 
tes  térreas  ;  depois  se  quebra  com  hum 
masso  em  pequenos  pedaços  ,  para  sepa* 
rar  aquelles,  que  tem  côr,e  também  as 
outras  pedras  heterogéneas  ,  que  podem 
estar  adiíerentes  ao  quartzo. 

100.  A  argilia  deve  ser  bem  bran-2 
ca  ,  e  separada  exactamente  de  todas  as 
molleculas  metallicas  ,  e  dos  barros  es- 
tranhos ,  com  que  ella  pôde  estar  ligada. 

101.  O  gesso  transparente  ,  e  cris- 
tallisado  he  preferivel;  mas  em  sua  falta 
serve  a  pedra  de  gesso ,  ou  a  pedra  ges- 
sosa  de  cor  alvacenta;  he  preciso  iguíl^ 
mente  separallo  com  todo  o  cuidado  da 
terra  ,  e  outras  impuridades  ,  que  elle 
contém.  Feita  a  escolha  das  matérias  ,  se 
procede  a  preparallas  ;  e  isto  se  faz  pui* 
verisando  calcinando,  lavando,  e  penei- 
rando ^  elc. 
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PREPARAÇÃO  DAS  MATÉRIAS. 
Da  argilla  (  i  ). 

102.  D  EPOIS  de  escolhida  a  argilla 
mais  branca  ,  e  ter-se  separado  delia  as 
terras  estranhas  ,  e  se  eila  tivesse  em  si 
algumas  partes  vegetaes ,  e  inflammaveis, 
como  raizes  ,  páos,  palha,  etc.  seria  pre- 
ciso torralla  ligeiramente;  mas  se  ella  lie 
pura  ,  só  se  deve  diluir  em  huma  suffi- 
ciente  quantidade  de  agoa  de  chuva,  que 
se  ajunta  ordinariamente  nos  equinócios, 
tempo,  em  que  se  diz,  que  ella  está  mais 
carregada  de  corpos  fermentáveis  ,  que 
provém  dos  animaes ,  e  vegetaes  destruí- 
dos ;  cujas  partes  tem  subido  pelo  ar  no 
tempo  de  sua  decomposição  :  o  que  faz 


(  I  )  A  argilla ,  de  que  se  servem  em  Allemanha , 
he  huma  mistura  de  quatro  substancias:  i.  argilla 
branca  ;  2.  mica  ,  que  he  huma  espécie  de  talco 
brilhante  ;  y  quartzo  transparente  :  estas  tres  sub- 
stancias naô  fazem  eíFervescencia  com  os  ácidos; 
4.  de  huma  mui  pequena  quantidade  de  terra  calcarea 
semelhante  á  greda ,  que  se  dissolve  nos  ácidos  com 
eíFervescencia. 
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crer,  que  a  agoa  da  chuva  Iie  mais  pró- 
pria para  facilitar  ,  e  accelerar  huma  no^ 
va  coaibinaçaò.  Moe-se  á  maô  ,  ou  de 
outro  qualquer  modo  esta  argiila,  é  se 
lhe  ajunta  agoa  bastante  para  a  diluir 
exactamente  >  lança-se  em  hum  vaso  ci- 
líndrico de  tres  ou  quatro  pés  de  alto , 
segura  com  aduelas  ,  como  hum  tonel, 
e  tem  torneiras  de  alto  abaixo  de  seis 
em  seis  pollegadas  Tab.  lí.  fig.  !•  ;  en« 
che-se  este  vaso  de  agoa,  em  que  se  di* 
luio  a  argilla  ;  e  depois  de  ter  agitado 
bem  a  mistura  ,  se  deixa  aquietar  por  alr 
guns  segundos,  para  dar  tempo  á  areia 
de  precipitar  ao  fundo  ,  por  ter  mais  pe* 
20,  que  a  argilla:  feito  isto  se  tira  o  li- 
quor  pela  primeira  torneira  ,  e  se  vai  se* 
guindo  successivamente  do  primeiro  ao 
segundo  ,  e  do  segundo  ao  terceiro  ,  e 
assim  as  mais  até  chegar  ao  ultimo,  que 
deve  estar  duas ,  ou  tres  pollegadas  acir 
ma  do  fundo  do  toneL  Pôem-se  este  lir 
quor,  assim  tirado  ,  em  vasos  de  barro  co* 
zido  ,  de  figura  cónica  Tab.  II.  fig.  orr 
deixa-^e  em  repouso,  até  que  a  argilla 
que  estava  suspendida  na  agoa,  se  pre- 
cipite ;  lança-se  fora  a  agoa  por  inclina^ 
çaô  ,  e  se  ajunta  em  monre  esta  argilla, 
que  he  demasiadamente  fina  ;  depois  se 
fax  seccar  á  sombra,  e  coberta  por  naô 
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apanhar  pó,  para  se  pezar ,  e  ajtintar-se 
com  as  mais  matérias  em  suas  respecti- 
vas quantidades.  Também  se  ha  de  con- 
servar a  areia  ,  que  se  precipita  no  fun- 
do do  tonel  para  o  uso ,  que  adiante  di«í 
rei  ;  e  se  o  que  se  precipitou  no  fundo, 
contém  ainda  pedaços  de  argilla  ,  que  sa 
naò  desfizessem  na  primeira  agoa  ,  se  tor- 
naô  a  diluir  de  novo ,  e  a  lavar  com  ou» 
tra  argilla  do  mesmo  modo  que  se  lava 
a  primeira  vez. 

Dos  calhdús. 

io3.  Quebraô-se  os  calháos  do  ta- 
manho de  hum  ovo  de  galinha  ,  e  se 
põem  sobre  huma  grande  grade  de  fer- 
ro feita  de  tal  modo  ,  que  os  pedaços 
naô  passem  por  entre  os  varões  de  fer- 
ro da  mesrtia  grade;  accende-se  por  bai- 
xo hum  fogo  de  carvão  ,  e  logo  que  el- 
les  estaô  vermelhos ,  se  íançaô  em  agoa 
fria  para  os  tornar  mais  esrnigalhadiços 
repete-se  esta  operação  até  que  se  possaô 
moer  com  facilidade  ;  lançaô-se  entaò  no 
moinho.  Quando  estaô  já  estes  calháos 
em  pó  fino ,  se  passaò  por  huma  peneira  de 
seda,  e  se  torna  a  moer  o  que  fica  gros- 
so sobre  a  peneira. 
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Dos  pedaços  de  Porcelana^ 

104.  Tomaô-se  os  fragmentos  de  Pon  . 
celana  ;  escolhem-se  com  píeferencia  os 
brancos,  sobre  tudo  nos  que  se  destinaô, 
para  entrar  na  composição  da  coberta  ; 
pis-.aò-se  o  mais  ,  que  he  possível ,  em  hum 
gral  de  pedra  dura  ,  e  depois  se  passaô 
ao  moinho  ,  para  se  acabarem  de  pulve- 
risar.  Quando  naô  ha  cácos  ,  para  come- 
çar hum  trabalho  grande  ,  com  a  com« 
posição  do  numero  3.  se  fazem  peque- 
nos pães  da  grossura  dç  hum  cobre;  co» 
zem-se  do  modo,  que  se  coze  a  Porce- 
lana ,  e  depois  se  usa  delles  como  dos 
pedaços  de  Porcelana  quebrada. 

Do  gesso; 

105.  Primeiramente  se  pizía  bem  o 
gesso  ;  e  logo  que  está  reduzido  a  pó  fi- 
no ,  enehe-se  delíe  huma  caldeira  de  co^ 
bre  ,  e  se  lhe  dá  hum  fogo  de  calcina- 
ção ;  a  matéria  parece  logo  ferver,  so- 
bre tudo  ,  quando  se  entra  a  dissipar  a 
agoa  da  crystallisaçaó;  continua-se  o  fo- 
go, até  parar  o  movimento,  e  que  o  pó 
por  si  mesmo  se  precipite  ao  fundo  dat 
caldeira,  que  he  signa!  àe  ter  huma  suf- 
ficieme  calcinação. 
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106.  Quando  o  gesso  esfrí^ ,  se  pi* 
za  de  riovo  ,  e  se  passa  por  huma  penei* 
ra  de  seda  como  o  calháo. 

Da  mistura ,  e  macera çaõ. 

107.  Depois  das  matérias  todas  as* 
sim  preparadas ,  e  a  argiilá  lavada ,  bem 
secca,  e  reduzida  a  pó,  se  pezaô  as  do* 
ses  ,  e  se  misturaô  exactamente  ^  passan» 
do-as  todas  juntas  muitas  vezes  por  hu> 
ma  peneira  decabello,  menos  tapada^ 
que  as  de  seda  ,  que  servem  para  as  pri- 
meiras preparações  ;  depois  se  molhaô 
com  agoa  da  chuva ,  para  formar  huma 
pasta  ,  que  possa  iser  trabalhada  na  roda  , 
pôem-oe  esta  pasta  em  toneis  ^  e  se  co- 
brem com  tampas  de  taboa ,  para  impe* 
dir  a  poeira  ;  mas  de  modo  que  o  ar 
ambiente  possa  penetrar  dentro,  que  he 
preciso  para  a  fermentação  ,  e  por  isso 
senaô  deve  tapar  com  muita  exactidão  2 
conhece-se  que  está  fermentada  no  ter* 
mo  preciso  ,  pelo  cheiro  ,  pela  cor  ,  e 
pelo  tacto  :  pelo  cheiro  ;  porque  se  as- 
semelha ao  fígado  de  enxofre  decompos- 
to, ou  a  ovos  podres;  pela  côr  ;  porque 
de  branca  se  torna  cinzenta  fechada  / 
pelo  tacto ;  porque  a  matéria  está  mais 
taolle  ,  e  mais  macia  ao  tacto  do  <jua 
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antes  da  fermentação.  Quanto  mais  ve* 
lha  he  a  massa  ,  melhor  obra  faz.  Ha 
nas  manufacturas  de  AUemanha  o  uso  de 
preparar  a  massa  duas  vezes  no  anno , 
que  vem  a  ser  nos  dous  equinócios ;  por- 
que ,  dizem  ter  notado,  que  a  agoa  da  ] 
chuva  neste  ternpo  vem  mais  carregada 
do  fermento  universal  ,  e  por  isso  obra 
a  fermentação  mais  prompta,  e  comple* 
tamente.  Precisa  haver  grande  cuidado 
em  naô  deixar  seccar  a  matéria,  e  pa* 
ra  isto  se  deve  banhar  de  vez  em  quan* 
do  ,  com  agoa  da  chuva  para  conservar  j 
a  humidade  precisa  para  a  fermentação, 
108.  Conserva-se  sempre  massa  an* 
tiga  ,  para  servir  de  fermento  á  nova,  e/ 
para  fazer  os  vnsos  ,  só  se  servem  de 
massa  ,  que  tenha  ao  menos  seis  mezes* 
Nisto  he  ,  que  consiste  a  manipulaçaô 
secreta,  que  se  occulta  com  tanto  cui*  j 
dado.  Na  fabrica  ha  só  hum  homem  ,  ' 
que  sabe  disto  ,  a  quem  obrigaò  com  ju-i 
ramento  ,  por  naô  descobrir.  Para  pezar 
as  quantidades  das  matérias,  elle  se  oc- 
culta dos  mais  ;  o  lugar,  onde  a  massa 
fermenta  ,  çstá  sempre  fechado  ,  e  nin-í 
guem  lá  pôde  entrar*  O  pó  do  calháo 
iiaô  se  lava  ^  nem  o  dos  pedaços  de  Por*- 
celana  ;  porque,  como  estas  duas  substan- 
cias  tem  hum  pezo  especifico  ma^^r  que 
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o  de  argilla  ,  misturando*se  todas  as  tres 
substancias  ,  para  se  lavarem  ,  os  calháos  , 
e  pedaços  de  Porcelana  se  precipitavaô 
ao  fundo  ,  e  ficava  só  a  argilia  na  mas* 
sa:  por  isso  he  preciso  passar  estas  duas 
substancias  separadas  por  huma  peneira 
de  seda ,  para  ao  depois  as  misturar  com 
a  argilla  preparada,  como  íica  dito. 

109,  Em  muitas  manufacturas  de 
Allemanha  se  guarda  a  areia  ,  que  se  pre- 
cipita na  lavagem  da  argilla  ,  quando  el- 
la  he  pura  branca  ,  e  homogénea  ,  do 
que  se  certificaô  por  meio  de  huma  len* 
te ;  entaô  se  piza  ,  e  depois  de  a  ter  pe- 
neirado,  se  ajunta  amassa,  diminuindo^ 
á  proporção  ,  a  quantidade  do  calháo  ,  que 
se  lhe  devia  lançar.  A  razaô  disto  he  , 
por  crerem,  que  a  argilla  he  produzida 
pela  areia  decomposta  ,  e  que  por  con- 
seguinte a  areia  contida  na  argilla  lhe 
he  mais  análoga  ,  que  o  quartzo,  que  se 
lhe  ajunta.  Este  sentimento  he  tanto  mais 
verosimil ,  quanto  mais  se  chega  ao  sys- 
tema  do  illustre  M.  de  Buffon  ,  a  quem 
a  natureza  parece  ter  descoberto  os  seus 
mysterios  mais  occultos.  Veja-se  a  theo^ 
ria  do  barro  Tom.  I.  pag,  382.  da  pe- 
quena edição  nova  em  1771. 
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Do  modo  de  formar  os  vasos  de  Porce* 
lana  na  7  o  da ,  e  nos  moldes. 

110.  Depois  de  assim  preparada  a 
matéria  ,  como  acnbo  de  dizer,  eque  pe* 
los  signaes  dados  se  conhece  que  a  ma- 
ceração está  completa,  o  official  da  ro- 
da ,  e  o  do  molde  se  dispõem  a  formar 
vasos  de  differentes  figuras.  Succintamen» 
te  failarei  do  trabalho  destes  dous  obrei* 
ros,  e  me  naô  estenderei  ximito,  por  ser 
cousa  sabida. 

111.  Começa-se  a  humedecer  a  pas- 
ta ,  que  se  quer  trabalhar  na  roda  ,  ou 
Xio  molde  com  agoa  de  chuva  ,  e  se  a 
inassa  de  itovo  com  as  màos,  para  amo- 
lecella  no  ponto,  que  se  deseja;  depois 
o  da  roda  toma  pedaços  proporcionados 
ao  tamanho  da  obra  ,  que  elle  quer  fazer; 
põem  esí:a  pasta  sobre  o  centro  da  roda 
pequena  a  fig.  3.  Tab.  ÍL  ,  põem-na  em 
movimento  com  o  pé  por  meio  da  roda 
grande  ^/  e  delle  fórma  vasos  grosseiros 
com  os  instrumentos  de  páo  fig.  4  >  ^  >  6  , 
rj  y  Tab.  II.:  pòem  estes  vasos  em  hum^ 
tnbo^a,  que  está  assentada  sobre  a  mei^ 
d  íig,  3.  Tab.  lí.  Depois  da  ta  boa  estar 
ciíeia  9  se  tira  para  expoila  ao  ar,  para 
se  evaporar  a  maior  parte  da  humidade 
dos  vasos;  e  quando  estaõ  em  hum  pou- 
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to  de  seccura  conveniente  ,  se  levaô  ao 
torno  para  os  fíperfeiçoar  com  a  maior 
delicadeza  possiirei  ,  com  instrumentos 
de  ferro ,  que  cortem  bem  íig.  8.  Tab.  H. 
que  saô  próprios  para  este  fim  ;  a  isto 
chamaò  os  obreiros  tornear.  Depois  ,  o 
Torneiro  toma  a  peça  ,  que  pôs  muito  fi- 
na ,  humedece-a  com  agoa  ,  e  a  póeni 
em  hum  molde  de  gesso,  que  tem  dian» 
te  de  si  bobre  a  ta  boa  G  do  torno  fig.  3# 
Tab.  II.  ,  e  passa  huma  esponja  moiha* 
da  ligeiramente  por  cima,  para  fazer  ao 
vasò  tomar  a  figura  exacta  do  molde  ; 
assim  he,  que  todas  as  peças  da  mesma 
natureza,  saô  todas  da  mesma  altura,  e 
da  mesma  dimensão.  Quando  se  começaô 
a  formar  as  peças  na  roda  no  primeiro 
trabalho,  de  que  já  faliei ,  se  trabalha 
com  o  instrumento  fíg.  9.  Tab,  II.  que 
he  huma  espécie  de  bitola  ,  para  que  os 
vasos  sejaô  todos  da  mesma  altura  com 
pouca  differença  ,  pnra  caberem  melhor 
nos  moldes,  A  descrípçaò  deste  instru- 
mento se  acha  na  explicação  das  figu# 
ras.  Deste  modo  he  o  trabalho  da  roda. 

112.  O  trabalho,  do  que  faz  as  fi- 
guras, naô  he  taô  grande  ;  mas  requer 
muita  mais  destreza  ,  porque  o  molda-^ 
dor  deve  saber  desenho  ,  e  escultura. 
Tem  moldes  de  gesso  assim  como  ^  o 
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que  faz  a  louça  na  roda,  com  que  meu 
te  o  boUo  de  barro  ,  e  tira  as  figuras 
moldadas  ,  depois  de  terem  estado  no  ges- 
*  so  por  algum  tempo ,  para  en:?íugarem. 
Quando  as  figuras  senaô  podem  tirar  in? 
teiras,  se  unem  os  pedaços  com  a  mes*» 
3tna  posta  da  Porcelana  diluída  emagoa; 
depois  se  acabaô  de  preparar  com  ins-p 
trumentos  de  páo  ,  ou  marfim ,  hum  pin* 
cel ,  e  huma  esponja :  depois  do  que  se 
fazem  seccar. 

11 3.  Os  moldes  ,  que  servem  para 
este  trabalho ,  devem  ser  feitos  por  hum 
hábil  escultor  :  ordinariamente  saô  de 
peças  ,  e  em  pedaços  todos  numerados 
para  se  saber  o  seu  lugar.  Se  o  molde 
faz-se  de  huma  só  ,  ou  duas  peças  ,\as 
figuras  sonaô  p*oderiaô  tirar  ,  ^  desr 
manchariaõ  ao  sahir  dos  mesmos  mol* 
àes. 

114.  Ordinariamente  o  escultor  faz 
os  modelos  com  barro  ,  ou  cera  ,  e  os  dá 
depois  ao  moldador  ,  faz  os  moldes  por 
cima  destes  modélos. 

115.  Querendo  se  pôr  alguns  orna* 
tos  nos  vasos  de  Porcelana  ,  como  ílo* 
res ,  folhrTgens  ,  ou  írutos  em  relevo,  he 
precÍ50  formallos  á  parte  em  moldes  ,  e 
ligallos  com  a  pasta  diluida.  He  absolu- 
tamente preciso,  que  o  obreiro  encarre» 
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I  gado  deste  trabalho  saiba  desenhar  ,  e 
esculpir,  para  poder  acabar  o  seu  traba- 
lho sem  offender  a  obra  do  escultor ,  ou 
desfigurar  as  bellezas  do  modélo. 

Preparação  da  coberta. 

116,  Prepáraô-se  as  matérias  pró- 
prias para  a  coberta  ,  cujas  doses  já  fí- 
caò  dadas,  passando-as  pelo  moinho,  ou 
pÍ2ando-as  em  gral  de  pedra  dura  ;  pas* 
«aõ-se  por  huma  peneira  de  seda  muito 
fina  ;  depois  se  misturaó  exactamente  ,  e 
se  fórma  huma  pasta ,  como  a  massa  da 
Porcelana  ,  e  se  faz  macerar  do  mesmo 
ânodo. 

117.  Neste  preparo  naô  entra  a  la- 
vagem ,  que  só  tem  lugar  na  argilla.  Ten- 
do esta  composição  passado  pelo  gráo 
sufficiente  de  maceração,  o  que  se  co- 
nhece pelos  mesmos  signaes  indicados 
para  a  massa  ,  póem-se  em  hom  grande 
vaso  de  páo  ,  ou  de  barro,  para  a  diluir 
em  huma  sufficiente  quantidade  de  agoa 
distiilada,  ou  ao  menos  filtrada,  de  mo- 
do, que  tudo  ee  torne  como  hum  cre- 
me liquido  medianamente ;  mas  para  co- 
nhecer ao  justo  a  densidade  necessária 
deste  creme,  se  toma  hum  pedaço  des-^ 
ta  Porcelana ,  que  se  faz  cozer  em  bis» 
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coito;  molha-se  nesta  composição,  ten^ 
do-a  mexido  dantes  ;  este  biscoito  ab« 
fiorve  instantaneamente  a  agoa  ,  que  ti-ç 
nha  a  coberta  suspensa  ,  e  deixa  esta 
matéria  estendida  igualmente  na  superS* 
cie  do  pedaço  da  Porcelana  em  biscoito; 
rapa-se  com  a  unha,  ou  com  hum  peda- 
ço de  páo  a  ver  a  grossura  da  coberta , 
que  naò  deve  exceder  á  grossura  de  hu- 
jna  foiha  de  papel.  Se  estiver  grossa  se 
ajunta  mais  agoa  ,  e  se  muito  liquida  , 
se  ajunta  mais  matéria  ,  até  poila  na  con* 
sistencia  sufficiente. 

118.  He  preciso  mover  sempre  a 
composição  em  cada  peça  ,  que  se  met» 
te  dentro  ;  sem  isto  a  matéria  hiria  ao 
fundo  ,  e  as  peças  naô  se  cobririaó  com 
igualdade  ;  e  isto  faria  a  Porcelana  pin^ 
tada  ,  e  desagradável  á  vista. 

Do  modo  de  a  cozer  em  biscoito., 

119.  Chama  se  biscoito  a  PorceW 
na  ,  que  só  teve  o  primeiro  gráo  de  co-í 
zimento,  e  que  ainda  naò  recebeo  aco- 
berta, e  por  isso  naô  lie  luzente. 

120.  Para  a  pôr  neste  estado,  naô 
he  preciso  fazella  passar  por  hum  gráo 
de  fogo  taô-  forte,  como  depois  de  rece^ 
ber  a  coberta  ,  e  que  se  lhe  dá  o  gráo 
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de  calor  taô  forte ,  que  a  constitue  Por^ 
celana, 

121»  Para  esta  primeira  operaçaô 
usaô  de  Hum  forno  ordinário  de  louca, 
ííg.  10.  Tab.  11.  (i> 

122.  Neste  primeiro  cozimento  naô 
he  preciso  notar  os  números  das  compo- 
sições ,  porque  todas  as  peças  saô  expos- 
tas ao  mesmo  gráo  de  Calor  com  pouca 
differença  ,  que  naô  he  mais  forte  do 
que  o  da  louça  ordinária. 

123.  Mettem-se  os  vasôs  de  Porce** 
lana  nos  cylindros  de  barro  chamados 
gaseties  y  que  se  empilhaô  huns  sobre  ou* 
tros  até  o  alto  do  forno ,  e  se  lutaó  com 
barro  de  oleiro  do  modo  representado 
na  fig.  11.  Tab.  II, 

184.  Para  conhecer  o  gráo  de  cozi- 
mento necessário,  para  pôr  as  peças  de 
Porcelana  em  estado  de  receber  a  co* 
berta ,  tem-se  pedaços  de  biscoito  ,  que 
se  tiraô  do  forno  de  vez  em  quando  ;  e 
depois  que  estaô  frios  ,  se  põem  sobre  a 
lingua  :  se  elles  se  pegaô  fortemente  ,  he 


( I )  As  proporções  deste  forno  saõ  âs  seguintes : 
cJéz  pés  de  comprido  5  sete  de  largo  ,  nove  de  alto 
em  todo  elle  \  a  abobada  inferior  de  tres  pés  e  meio 
de  alto  ,  a  porta  só  deve  ter  a  largura  de  tres  tijo- 
los 5  isio  he  vinte  poliegadas  de  largo  pouco  mais, 
ou  menos,  que  se  possa  entrar  de  lado. 
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signal  de  que  o  biscoito  está  bem  cozi- 
do. Apaga-se  o  fogo ,  f  quando  o  forno 
está  frio  ,  se  tiraô  as  peças  ,  e  se  vaô 
inettendo  dentro  da  coberta  humas  de^ 
pois  de  outras  ,  como  fica  dito# 

laS.  He  sempre  necessário  esquen- 
tar o  forno  por  gráos  ,  para  dar  tempo  á 
humidade  da  massa  a  evaporar-se  pouca 
a  pouco ;  sem  o  que  se  correria  risco  de 
arruinalia  toda. 

126.  He  preciso  haver  o  maior  cui- 
dado em  naò  confundir  as  differentes 
composições  ,  e  para  este  fim  se  põem 
nas  peças  o  numero  de  sua  massa  ,  ou 
seja  para  as  pôr  em  abrigo  ,  ou  para  o 
segundo  cozimento,  onde  cada  peça  de* 
ve  experimentar  hum  gráo  de  caJor  pro- 
porcionado á  matéria  ,  de  qué  he  com- 
posta. 

Dos  cilindros  ,  ou  gazetas  (1). 

127,  As  gazetas,  ou  cilindros  saô 
vasos  de  barro  ,  que  devem  sustentar  o 
fogo  mais  violento:  fazem-se  de  tres  par- 
tes de  argilla  mui  pura,  e  duas  de  argil- 
la  cozida  em  gres  ,  pouco  mais  ou  me* 


( I )  Chamaõ-se  gazetas  por  corrupção  ,  que  em 
lugar  de  cazetas ,  ou  pequenas  casas. 
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nos,  conforme  a  ductilidade  daargilla,  e 
a  areia  ,  que  ella  contém  ;  porque  para 
as  gazetas  senaó  toma  o  trabalho  de  la- 
var a  argiila ,  quando  ella  só  contém  areia 
pura* 

128.  Fazem-se  de  vários  tamanhos^ 
conforme  as  peças  ,  que  se  querem  in« 
troduzir  nelJas  ;  destinaõ-se  para  receber^ 
que  se  querem  cozer  ,  para  as  defender 
do  contacto  immediato  da  chamma  ,  e 
sobre  tudo,  para  que  ellas  naó  quebrem 
com  o  seu  próprio  pezo ,  se  se  amontoas- 
sem humas  sobre  outras. 

128.  Fazem-se  de  differentes  modos^ 
humas  com  fundos  ,  e  outras  sem  fun* 
dos;  estas  ultimas,  abem  dizer,  saô  es- 
pécies decirculos,  que  servem  para  au* 
gmentar  a  altura  das  que  tem  fundos : 
he  preciso  serem  feitas  de  hum  diâme- 
tro igual  ;  para  se  poderem  pôr  humaà 
sobre  outras. 

i3o.  Além  destas  duas  espécies  de 
gazetas  ,  he  preciso  ter  pratos  de  barro 
redondos  do  tamanho  do  ãiametw  exte«5 
rior  das  gazetas,  cujos  pratos  servem  de 
fundo,  ou  coberta  ás  gazetas,  que  naô  a 
tem.  Os  fundos,  e  os  pratos  devem  ser 
furados  no  meio  ,  para  dar  passagem  ao 
calor,  e  vapor  que  se  levanta  no  primei- 
ro cozimento.  Veja-se  fig.  ii,  ,  e  12. 
Tab.  IX. 
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i3i.  He  preciso  deixar  sempre  hum 
pequeno  espaço  entre  as  gaaeias  ,  quan- 
do se  póem  no  forno  de  louça  fina  para 
a  cozer  em  biscoito  ,  para  que  a  chara*- 
xna  possa  circular ,  e  tocar  igualmente 
todas  as  peças. 

i3í2i.  As  gazetas  sem  fundo,  que  eu 
chamo  círculos  ,  saõ  muito  commodas , 
porque  nellas  se  podém  nietter  differea* 
tes  peças  ,  e  por  meio  delles  se  pode. 
ííugmentar  a  altura  das  gazetas  a  gosto  ^ 
pondo  mais  ,  ou  menos  círculos,  huns 
sobre  outros.  Quando  se  quer  carregar  o 
forno  de  louça,  para  cozer  a  Porcelana 
em  biscoito  ,  se  começa,  pondo  por  bai- 
xo hum  prato ,  que  serve  de  base  á  ga- 
zeta ,  depois  hum  circulo  por  cima  ,  e  a 
peça  de  Porcelana  no  círculo;  cobre-se 
tudo  com  outro  prato,  pôem-se  segundo 
circulo  por  cima  ;  e  assim  se  faz  humíÉ 
pilha  de  gazetas  até  o  alto  do  forno. 

Modo  de  cozer  a  Porcelana^ 

i33.  Esta  he  a  operaçaô  mais  diffí^ 
cil,  mais  delicada,  e  que  requer  maior 
attençaò :  ha  muitas  cousas  que  conside- 
rar; o  modo  de  arranjar  as  peças  de  Por- 
ceiàna  nas  gazetas  ,  o  arranjamento  das 
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mesmas  gazetas  no  laboratório  do  forno , 
como  do  de  conduzir  o  fogo. 

i34.  O  forno  d5  Porcelana  ,  como 
já  disse,  se  divide  em  tres  partes  iguaes: 
veja-se  o  plano  íig,  i3.  Tab,  II.  tem  hu* 
ma  abertura  lateral  pela  qual  entra  hum 
homem  no  interior  do  forno  ,  |chamado 
laboratório,  para  pôr  ahi  as  gazetas;  co« 
meça  a  encher  a  parte  anterior  ,  notada 
numero  i.  com  as  peças  feitas  da  massa 
mais  refractária,  que  corresponde  a  nu* 
meroi.:  começa-se  pondo  huma  gazeta 
com  hum  fundo  ,  sobre  o  qual  se  lança 
huma  pouca  de  areia  bem  secca  ,  e  so- 
bre esta  areia  se  põem  a  peça  de  Por- 
celana ;  esta  areia  he  destinada  para  im* 
pedir  o  contacto  da  peça  com  a  gazeta, 
a  qual  se  pegaria  pela  violência  do  fogo, 
senaô  houvesse  esta  precaução  ,  depois» 
se  pòem  hum  prato  sobre  a  gazeta  ,  fig. 
12.  ;  sobre  este  prato  se  espalha  areia  ^ 
póenv-se  hum  circulo  ,  e  huma  peça  de 
Porcelana  ,  e  successivamente  se  forma 
huma  columna  de  gazetas  até  ao  alto  do 
forno  ,  que  chega  á  abobada  :  fixa-se  es- 
ta columna,  o  mais  que  he  possivel ,  com 
calços  feitos  da  mesma  pasta  da  Porcela- 
na ,  para  que  a  força  do  fogo  naô  a  lan- 
ce abaixo;  o  que  succederia,  senaò  hou- 
vesse esta  precaução  j  porque  quando  o 


So 
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fogo  começa  a  ser  hum  pouco  mais  vi* 
vo,  fórma-se  huma  corrente  de  ar,  e  de 
chamma  de  huma  fbrça  admirável. 

135.  Quando  a  parte  do  forno  nu* 
mero  i.  está  carregado  com  as  peças  ana^ 
logas  a  este  nijmero  ,  vai-se  a  do  meio 
notada  numero  â. ,  e  assi^i  se  vai  seguin» 
do  até  estar  cheia  toda  a  capacidade  do 
forno  :  mas  he  preciso  a  maior  attençaô 
em  naô  confundir  as  differentes  compo- 
sições ;  para  isso  naô  só  as  peças  devera 
ter  o  numero  da  massa,  de  que  saô  fei-? 
tas  ;  mas  também  as  gazetas  a  devem 
ter  ,  e  se  nota  por  cima  com  hum  car* 
vaô  ,  ou  greda  p  para  que  este  numero 
se  possa  desmanchar,  e  servir  a  gazeta 
para  outra  composição  ,  quando  se  tor* 
nar  a  cozer* 

136.  Quando  se  arranjarem  as  ga* 
zetas  no  laboratório  do  forno  ,  he  preci-í 
so  fazelio  de  sorte  ,  que  haja  entre  ellas 
hum  pequeno  espaço ,  para  dar  passagem 
á  chamma,  C|ue  deve  girar  entre  ellas, 
e  por  isso  naô  devem  estas  tocar  humas 
nas  outras. 

iSy.  Depois  de  tudo  arrumado,  se 
fecha  a  abertura  lateral  do  forno  ,  por 
onde  se  entrava,  com  tijolos  da  mesma 
composição  das  gazetas,  que  se  liga  com 
argiiia  ;  deixa-se  somente  hum  pequeno 
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buraco  do  tamanho  de  hum  tijolo  ,  que 
para  se  tirarem  os  pedaços  de  prova  a 
que  chamaò  montres, 

i38.  Ghamaô*se  montres  ipeàeicos  àe 
biscoito  em  figura  cilindrica  ,  ou  pirami- 
dal ,  que  se  pozeraó  com  coberta  como 
as  peças  de  Porcelana  ,  que  servem  pa- 
ra por  elles  se  conhecer  o  gráo  de  co- 
zimento da  mesma  Porcelana,  ^araisto, 
depois  do  forno  carregado,  se  póem  por 
ultimo  defronte  do  buraco  ,  que  se  deixa 
aberto,  iiuma  gazeta,  que  se  chama  depro* 
que  tem  hum  buraco  lateral ,  e  por 
este  se  introduzem  os  pedaços  de  prova. 

i3g,  O  buraco  da  gaveta  deve  cor- 
responder exactamente  ao  do  forno  ,  pa- 
ra se  poderem  tirar  as  provas  quando 
for  preciso. 

140.  Antes  de  accender  o  forno  ,  se 
tapa  com  hum  tijolo  a  abertura  de  pro- 
va ;  luta-se  com  argilla  ;  e  depois  se  ac«3 
cende  o  fogo, 

141.  Deve-se  pôr  lenha  bem  secca 
no  forno  ,  e  que  ateie  bem  fogo  ,  da  que 
chamaô  madeira  branca^  He  preciso  ha- 
ver huma  boa  provisão  delia ;  porque  se 
faltasse  no  tempo  da  operação,  haveria  o 
risco  de  se  arruinarem  as  peças,  ou  ao 
menos  ficar  perdida  a  lenha  ,  que  esti*i 
vesse  gasta^ 
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142.  Esta  lenha  deve  ser  cortndâ 
exactamente  do  comprimento  da  forna- 
lha ,  que  he  de  tres  pés  ,  para  que  aL 
acha  destinada  ,  para  entreter  o  fogo,  as* 
sente  sobre  as  duas  cavas  zV  Tab.  líí.  fig. 
1.  e  a.  ,  que  estaó  nos  dous  lados  inte- 
riores da  fornalha  ,  e  destinadas  para  a 
receber  ;  esta  fornalha  se  deve  tapar  com 
huma  c^iapa  de  ferro  batido.  As  achas 
coitadas  do  comprimento  ,  que  eu  aca- 
bo de  dizer ,  devem  fazer  as  vezes  desta 
chapa  de  ferro  ^  como  adiante  direi. 

1 43-  Começa-se  a  aquentar  com  hum 
fogo  muito  pequeno  ,  que  se  accende  líú 
fundo  do  cinzeiro  ,  com  hum  bocado  de 
lenha  bem  secca  ,  porém  sem  compri* 
mento,  nem  grossura  determinada,  co* 
mo  a  que  se  deve  queimar  na  fornalha. 

i44*  Fecha-se  a  parte  superior  da 
fornalha  com  a  chapa  de  ferro  destinada 
para  este  íim,  e  abre~se  a  porta  do  cin* 
zeiro  ;  continua-se  este  fogo  seis  horas  : 
os  Allemàes  o  chamaô  lavier-jcueri  mas> 
se  depois  de  accender  o  fogo  ,  a  forna- 
lha naó  ateasse  bem  ,  sieria  preciso  lan^ 
çar  palha  ou  papel  ,  ou  outros  corposi 
bem  combustíveis  pela  chaminé,  ou  cor- 
pos infiammados:  isto  rarefazendo  a  co« 
liimna  de  ar  ,  que  peza  sobre  a  chami* 
né ,  determina  logo  huma  corrente  de 
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af  â  dirigir-se  debaixo  para  cima  ,  pas^ 
sando  pelo  laboratório  do  forno. 

j45.  Passadas  seis  horas  deste  fogo 
doce  ,  se  fecha  exactamente  a  porta  do 
cinzeiro  ;  e  se  abre  a  parte  superior  da 
fornalha  ,  onde  se  começa  a  fazer  hum 
novo  fogo  o  mais  breve  que  for  possivel, 
para  que  o  fogo  do  cinzeiro  senaó  ex« 
tingua  antes  de  estar  acceso  o  outro  da 
fornahia, 

14Õ.  Para  isto  se  pòem  dons  páos 
cortados  por  medida  sobre  as  duas  cavas 
íi  fig.  2.  Tab.  líl.  da  abertura  superior 
da  fornalha  ,  onde  deve  entrar  jusra.  Es- 
te pedaço  de  páo  ,  esquentado  pelo  ca- 
lor inferior,  logo  prende  fogo;  e  quan* 
doesta  bem  iníiammndo,  a  pessoa  desti- 
nada para  o  serviço  do  forno  ,  com  hu* 
ma  acha  de  lenha  dá  homa  pancada  no 
meio  da  que  se  está  queimando  sobre  a 
abertura  da  fornalha  ^  esta  acha  que  se 
sustem  só  pelas  pontas,  facilmente  que» 
bra  ,  e  cahe  iníiammada  sobre  a  grade 
Á\  fornalha  ,  onde  acaba  de  se  queimar^ 
Logo  que  ella  cahe  se  põem  outra,  que 
;  tapi  a  parte  superior  da  fornalha  ;  esta 
|i  se  inflamma  do  mesmo  modo  ,  e  se  lhe 
;  faz  o  mesmo  que  á  outra  ,  e  assim  se 
vai  continuando  do  mesmo  modo*  He  pre- 
ciso, que  os  pedaços  de  lenha  sejaô  fi^» 

Fa 
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nos  para  se  infla mmarem  mais  depressa/ 
e  quebrarem-se  com  mais  facilidade  quan- 
do se  lhe  bate  no  meio  ,  para  cahirem 
sobre  a  grade  da  fornalhn. 

147.  O  fogo  se  augmenta  pouco ; 
e  cada  vez  adquire  maior  actividade,  e 
cada  vez  a  acha,  que  serve  de  porta  na 
abertura  superior,  seinflamma  com  mais 
facilidade :  desta  sorte  he  preciso ,  que 
quem  serve  ao  forno  ,  tenha  sempre  hu- 
ma  acha  na  maó,  para  pôr  em  lugar  da 
que  cahe,  para  que  a  fornalha  nunca  es- 
teja aberta.  O  fogo  sempre  augmenta  ca- 
da vez  mais;  e  no  fim  da  operação,  ad- 
quire tal  vehemencia  ,  que  se  poderia 
suppôr,  que  o  forno  se  derreteria.  Nesta 
mesma  occasiaó  he  preciso  observar  a 
chamraa  ,  que  sahe  pela  chaminé,:  ella 
passa  de  vermelha  a  pallida  ,  a  branca 
resplandecente  j  quando  ella  está  neste 
estado  ,  e  que  o  interior  do  forno  está 
de  tal  modo  inflamraado  ,  que  senaô  po- 
dem differencar  as  gazetas  ,  da  chamma 
que  as  cerca  ,  o  que  se  pôde  ver  facil- 
mente pela  abertura  feita  acima  da  for- 
nalha (fig.  2.  Tab.  III.)  examinaô-se  os 
pedaços  de  prova  :  para  isto  se  abre  o 
buraco  das  provas,  e  se  tiraò  com  tena^ 
zes  os  pedaços  de  prova  ,  ou  montres  , 
e  depois  de  frios  se  examinaô  ;  e  achan-í 
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do-se  naô  estarem  bem  cozidos ,  se  con- 
tinua o  fogo  ;  mas  se  estão  sufficiente- 
mente  cosidos  ,  pára-se  com  o  fogo  ,  e 
se  fecha  a  porta  da  fornalha  com  a  cha» 
pa  de  ferro  ;  depois  se  deixa  esfriar  o 
forno,  que  leva  quarenta  e  oito  horas 
com  pouca  differença  ;  e  para  cozer  le- 
va vinte  sete. 

148.  Quando  se  tiraô  do  forno  as 
peças  de  Porcelana  ,  succede  muitas  ve* 
zesque,  tendo-se  derretido  a  areia ,  que 
se  lançou  no  fundo  das  gazetas,  vem  pe- 
gada ás  mesmas  peças.  Esta  areia  meia 
vitrificada ,  pegando-se  assim,  tornaria  des* 
agradáveis  as  peças  por  causa  deste  de» 
feito  ,  se  ficassem  assim  ,  como  sahem  do 
forno:  e  por  isso  necessitaõ  de  hum  uU 
timo  trabalho  para  lhe  tirar  esta  areia. 
Ha  nas  manufacturas  hum  obreiro  desti- 
nado para  este  fim  :  tem  huma  roda  de 
estanho  ,  ou  de  ferro  ,  semelhante  em 
tudo  á  que  serve  para  cortar,  e  polir  os 
vidros:  veja-se  fig.  1.  Tab.  V.  Esta  roda 
de  ferro  ,  que  está  posta  horizontaimen» 
te  sobre  hum  eixo  do  mesmo  metal,  vi- 
ra sobre  hum  maneai  de  aço  ,  que  está 
fixo  sobre  huma  base  ;  o  eixo  está  carre* 
j^ado  por  huma  polé  ,  em  roda  da  qual  se 
põem  huma  corda  de  tripa ,  que  circula 
outra  grande  roda  de  páo  arqueado,  ou 
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feito  de  cãmòotas  j  cujo  eixo  íica  parai* 
leio  ao  da  roda  pequena  de  ferro.  Na 
parte  superior  da  roda  grande  ha  huma 
manivela  para  a  tocar ,  e  esta  toca  a  ror 
da  pequena  de  ferro:  ordinariamente  o 
diâmetro  da  roda  grande  he  para  a  polé 
da  pequena  como  de  i  para  12  ,  e  por 
isso  o  movimento  da  pequena  he  muito 
âccelerado^  Lança-se  por  cima  da  roda 
de  ferro  esmeril  incido  ,  e  hurriedecido 
com  agoa  .•  passaõ-se  as  Porcelanas  por 
cima  deste  esmeril,  até  sahir  a  areia  to- 
da ;  por  isto  he  que  os  circules ,  que  ser- 
vem de  assento  aos  vasos  de  Porcelana 
naô  saò  cobertos  de  verniz;  e  se  perce- 
be ahi  descoberta  a  pasta  da  Porcelana, 

Observações. 

149,  Quando  se  observa  o  interior  do 
forno  pelo  buraco  ,  que  fica  da  parte  ante- 
rior por  cima  da  fornalha  ,  que  se  cha- 
ma olfi(y  do  forno  ^  he  preciso  ta  palio  lo- 
go  com  hum  tijolo  feito  para  este  fim  , 
e  que  deve  tapar  exactamente  o  buraco. 

150.  Julgo  ,  que  me  naó  esqueci  de 
cousa  alguma  a  respeito  da  preparação 
da  pasta  .  como  tambetu  do  modo  de  a 
cozer  ;  espero,  que,  seguindo-se  os  pro- 
cessos contidos  nesta  Memoria,  se  fará 
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Porcelana  taô  boa  como  a  de  Dresde  ; 
e  que  a  excederá  na  beileza  das  figuras  , 
sendo  tratado  pelos  Artistas  Francezes  , 
que  saô  taô  superiores  ás  mais  nações 
em  habilidade  ,  quanto  a  Porcelana  de 
Saxonia  excede  a  nossa  em  ser  fixa ,  e 
refractária. 

i5i.  Só  resta  agora  a  fallar  das  co- 
res ,  do  modo  de  as  preparar,  e  de  as 
applicar  ;  isto  fará  o  objecto  de  outra 
Memoria* 
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Memoria  ,  que  lí  na  Acade- 
mia ,  dei  os  meios  de  ínzer  a  Porcelana 
branca  de  Saxonia  :  para  completar  esta 
Arte  ,  vou  descrever  a  composição  das 
differentes  cores,  de  que  se  servem  nas 
manufacturas  ,  que  eni  Allemanha  tive 
occasiaò  de  ver  o  modo  de  as  empregar, 
e  de  as  fundir. 

153,  Wo  Tratado  das  cores  para  a 
Pintura  em  esmalte  ^  obra  interessante, 
publicada  por  M.  de  Montamy  ,  achei 
processos  úteis  ,  que  aqui  trago  taes , 
quaes  achei  descriptos  nesta  obra  ,  paí^a 
que  o  artista  inteíligente  se  decida  por 
aquelles  ,  que  lhe  parecerem  melhores. 

154.  Ha  muitas  cousas,  que  obser- 
var na  Arte  de  Pintar  a  Porcelana  :  a 
compouçaô,  os  fundentes  que  lhe  daô  a 
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liga  ,  e  o  resplendor;  o  veliiculo  para  ap» 
piicar  estas  mesmas  cores,  que  he  hum 
composto  gordo  ,    que  lhe  liga  todas  as 
j  partes  ,  e  lhe  dá  consistência  sufficienre 
I  para  se  applicarem  com  o  pincel ;  e  em 
I  fim  o  fogo  necessário  para  fundir  estas 
1  mesmas  cores  sobre  os  vasos  de  Porce- 
lana ,  que  vaô  pintados  com  ellas. 

155.  Antes  de  fallar  da  composição 
das  cores  ,  tratarei  dos  differentes  vehi- 
culos  que  se  usaô  para  as  empregar  com 
o  pincel.  Depois  fallarei  dos  fundentes 
com  que  se  misturaô  as  cores,  para  lhe 
dar  o  conveniente  gráo  de  fusibilidade. 

Dos  vehiculos. 

156.  Na  Arte  da  Pintura  da  Porce- 
lana se  chama  vehiculo  huma  matéria 
liquida  ,  com  que  se  livigaô  as  cores  ,  pa- 
ra ligar-lhe  as  partes  humas  ás  outras,  e 
podellas  applicar  sobre  a  Porcelana  ,  co- 
mo a  Pintura  a  oleo  applica  as  suas  sor 
bre  o  panno. 

iÔy.  Tem-se  empregado  diversas 
substancias  para  este  fim,  como  assucar, 
gomas,  collas,  e  os  óleos.  Mas  todos  tem 
seu  inconveniente  :  o  assucar  naô  só  he 
sujeito  a  fazer  bolhas  de  ar  no  fogo, 
quando  se  querem  fundir  as  cores,  mas 
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no  Estio  vem  as  moscas,  comem  as  có« 
res  ,  e  destroem  o  desenho  ^  antes  de  es» 
tar  secco.  As  gommas  depois  de  seccas 
saô  sujeitas  a  descascar ,  e  despegar-se 
do  corpo  liso  da  Porcelana  com  a  qual 
nnô  tem  adherencia.  O  oleo  essencial  de 
alfazema  he  o  que  se  tem  achado  me** 
lhor  ;  mas,  como  este  oleo  naò  tem  cor- 
po sufficiente  ,  corre  muito  ligeiro  do 
pinqel  ,  alargaò-se  os  traços,  e  fica  ode* 
senho  imperfeito.  Para  obviar  a  este  in* 
conveniente  ,  M.  de  Montames  propôs 
engrossar  ao  Sol  este  oleo  ,  fazendo  eva- 
porar a  parte  mais  etherea  ,  para  ter  hum 
oleo  mais  espesso,  para  poder  íivigar  as, 
cores,  e  applicailas  depois,  mas  o  me- 
thodo  proposto  por  Moncamy  tem  dous 
inconvenientes ,  a  perda  da  matéria  ,  e 
do  tempo.  Quando  com  paciência  se  che- 
gasse a  ter  o  oleo  tal  ,  qual  se  deseja  , 
senaò  se  empregasse  logo  ,  continuando 
a  evaporação  das  partes  voláteis  ,  este 
oleo  se  engrossará  cada  vez  mais  ,  e  em 
pouco  tempo  se  naô  poderá  mais  servir 
delle  ,  sobre  tudo  no  Estio,  onde  o  calor 
da  atmosfera  accelera  a  evaporação. 

i58.  O  seguinte  methodo  remedeia 
estes  inconvenientes  ,  e  por  elle  se  póda 
em  todo  o  tempo  pôr  o  oleo  no  gráo  de 
densidade ,  que  se  deseja. 


DE  Porcelana. 


91 


i5q.  Tome-se  a  quantidade  suffici- 
ente  de  oleo  essencial  dertlfazema  puro: 
ponha-se  em  hunia  retorta  de  vidro  ,  e 
fiquem  vazios  dous  terços;  ponha-se-lhe 
o  capitel  ,  e  o  recipiente  ;  lute-se  com 
bexigas  molhadas  ,  ou  com  tiias  de  pa- 

f>el  coliadas  ,  sobre  as  quaes  se  ponha 
uto  gordo  ;  proceda-se  a  distillaçaô  jpelo 
banho  mária  ,  ou  de  areia  a  fogo  bran- 
do ;  o  oleo  mais  ethereo  passará  primei» 
ro.  Passados  os  dous  terços  ,  pare  a  dis- 
tillaçaô, e  se  conservem  á  parte  as  duas 
espécies  de  oleo,  que  vem  a  ser  o  oleo 
ethereo  ,  e  o  que  fica  na  retorta  ;  liQ 
evidente  ,  que  combinando  depois  estas 
duas  substancias  ,  huma  das  quaes  he 
espessa  ,  e  a  outra  pura  se  tira  hum  re* 
sultado  de  crassidaó  media,  tal  como  se 
deseja.  Se  este  composto  se  encrassasse , 
se  lhe  ajuntaria  o  oleo  ethereo  ;  se  pelo 
contrario  estivesse  muito  liquido,  se  en- 
Grassaria  com  o  oleo  mais  espesso. 

Dos  fundentes. 

160.  Naô  basta  ter  hum  meio  de 
applicar  as  cores  sobre  a  Porcelana  ,  he 
preciso  ter  huma  substancia  ,  que  possa 
facilitar  sua  fusaô  ,  ligar  as  partes  kem 
mudar  sua  intensidade  ,  e  dar-lhe  re&- 
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plandor:  esta  substancia  âeVe  ser  vítrea, 
e  muito  fusível  por  6i  mesmo  ,  para  po* 
der  communicar  a  fusibiiidade.  Em  AUe- 
inanha  servem-se  da  cal  do  churnbo  uni» 
da  aos  calháos  ,  e  ao  bórax  :  mas  esta 
composição  he  sujeita  a  muitos  grandes 
inconvenientes;  porque  a  cal  de  chum- 
bo se  reviviíica  faciimenr.e,qunndo  se  com- 
bina com  matérias  ,  que  abundaô  em 
phlogistico.  Ora  o  oleo  ,  de  que  se  ser-» 
vem  para  a  applicaçaó  das  cores,  torna 
ao  chumbo  sua  forma  metallica  ,  e  faz 
negras  as  cores,  com  que  se  emprega, 
pelo  phiogistico  ,  que  o  oleo  contém  ; 
assim  he  preciso  evitar  com  cuidado  as 
prepnraçôes  de  chumbo  na  composição 
dos  fundentes.  Com  tudo  dou  a  receita 
tal,  qual  a  vi  empregar  em  Miemanha  , 
para  quem  a  quizer  «experimentar. 

Fundente  para  as  cores  dijjiceis  de fun^ 
dir. 

N.  i« 

Lithnrgirio  tres  partes* 

Quarrso  branco  calcinado  tres  partes. 
Bórax  ou  tincai  duas  partes. 

16 5.  Pulverisaô-se  estas  matérias  , 
e  se  lançaô  em  hum  cadinho  ,  que  deve 
ficar  ametade  vazio  ;  dá-se-lhe  hum  fo? 
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go  graduado  para  deixar  ferver  otincal; 
augmeiita  se  o  íbgo  a  ponto  de  pôr  tudo 
em  fusaõ  ;  quando  a  matéria  e^tá  beru 
liquida,  coa  se  sobre  huma  pedra  poli- 
da, que  deve  estar  esquentada;  torna-se 
a  começar  esta  oper<içaò  ,  e  da  segunda 
vez  se  reduz  a  pó  fino»  Põem-se  em  bo* 
oetas  bem  fechadas  para  a  defender  do 
pó. 

Fundentes  para  as  cores  fáceis  ãefun-^ 
dir. 

Lithargirio  quatro  partes» 

Quartzo  calcinado.  duas  partes. 

Bórax  do  tincal  hurna  parte  e 

meia. 


162.  Trataô-se  estas  matérias  como 
as  precedentes,  r^as  eu  naó  aconselha- 
ria a  pessoa  alguma  ,  que  se  servisse  des- 
tes dous  fundentes  ,  para  obras  precio- 
sas ,  pelas  razões  ,  qae  acima  disse."  a 
pouca  vivacidade  ,  e  resplendor  das  co- 
res da  rnaior  parte  das  obras  de  Allema- 
nha  he  devido  a  cal  de  chumbo  ,  que 
entra  como  parte  constitutiva  dos  fun- 
dentes  ,  que  se  empregaó.  He  preciso  pois 
dar  a  preferencia  ao  fundente  descripto 
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por  M.  de  Montamy  ,  que  naô  he  su-í 
jeito  aos  mesmos  inconvenientes. 

i63«  Precisnô-se  tres  substancias  pa- 
ra fazer  este  fundente  que  saô  :  o  vidro, 
nitro  purificado ,  e  bórax.  Examinasse  era 
particular  estas  tres  substancias  ,  porque 
o  bom  successo  da  operação  depende  da 
escolha  dos  materiaes. 

Do  "vidro. 

164.  Tomaô-se  tubos  de  vidro  ,  com 
que  se  f^izem  os  barómetros,  escolhcm- 
se  os  mais  transparentes  ,  e  mais  fáceis, 
a  fundir.  Para  se  saber  se  entrou  chum- 
bo na  composição  deste  vidro  ,  diz  M, 
de  Montamy  com  razaó  ,  que  he  preci- 
so fazer  o  ensaio  por  rneio  do  maçarico 
6  da  chamina  do  esmaltador:  se  a  ch?/m- 
ma  o  naò  torna  negro  ,  e  elie  funda  cora 
facilidade  ,  póde-se  usar  delJe  corr/ con«f 
fiança;  mas  se  depois  de  o  ter  alimpada 
com  hum  pano,  o  lugar,  que  se  expôs  â 
chama,  fica  negro,  se  deve  rejeitar  por 
conter  chumbo,  ou  outras  matérias  no** 
eivas  á  perfeição  do  fundente. 

165.  Depois  de  haver  certeza  da 
qualidade  do  vidro,  piza-se  em  hum  gral 
de  Porcelana  ,  de  vidro,  ou  de  pedra  fi- 
na j  evitando  o  servir-se  do  de  metal  , 
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OU  de  mármore  j  porque  as  partes  que 
se  despegassem  pela  triiuraçaò  ,  poderiaô 
dar  cor  ao  fundente  ,  que  deve  naó  ter 
cor  ,  e  ser  puro  ;  com  tudo  se  fosse  pre* 
ciso  servir~se  de  hum  gral  de  ferro,  ou 
de  mármore  ,  seria  preciso  alimpallo  bem, 
e  lançar  depois  o  vidro  moido  em  huma 
ágoa  composta  de  huma  parte  de  espiri- 
to de  nitro  ,  e  ires  partes  de  agoa  dis- 
tiliada  para  tirar  â  este  vidro  pulverisa* 
do  as  p;.rtes  metallicas  ,  ou  a  terra  cal* 
carea  ,  que  elle  podesse  conter  ;  depois  se 
lavaria  ji,uiias  vezes  em  agoa  distiliada  , 
até  naô  deixar  na  lingoa  sabor  algum; 
feito  isto  se  fará  seccar,  e  tendo-o  pas- 
sado por  huma  peneira  de  seda,  se  con* 
serva  em  huma  boceta  abrigado  do  pó. 

Do  Lorax  ,  ou  fincai. 

166.  Escolhe-se  o  mais  transparen- 
te ;  piza-se  grosseiramente  ,  e  se  lança 
em  hum  cadinho  ,  qne  deve  ficar  com 
os  dons  terços  vazios  ;  pôem«se  este  ca- 
dinho sobre  cinzas  quentes  ,  e  se  cerca 
de  carvões  ardentes  em  duas  nollegadas 
de  distancia,  para  que  o  cadinho  se  *es- 
quente  por  gráos  ,  e  que  o  tinca! ,  calci- 
nando se  ,  naô  inche  a  ponto  de  sahir 
fora  do  cadinho  ,  como  aconteceria  se 
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se  désse  hum  grande  fogo,  que  aliás  poí 
deria  vitrificar  o  tincal  ,  o  que  se  deve 
evitar  cuidadosamente.  He  preciso  naô 
tocar  o  cadinho,  antes  de  ter  de  todo* 
passado  o  estrondo  occasionado  pela  cal- 
cinação :  depois  de  tudo  socegado  ,  se 
tira  o  cadinho  do  fogo,  e  com  huma  es- 
pátula de  páo  ,  ou  de  vidro  ,  se  despega 
o  tincal;  que,  depois  de  calcinado,  he 
branco ,  ligeiro ,  e  esponjoso. 

Do  salitre. 

167.  O  salitre  mais  puro  he  o  me- 
lhor ;  para  este  effeito  se  escolhe  o  que 
está  cristallisado  em  agulhas,  ou  prismas 
bem  transparentes  ,  que  he  o  único,  qu^ 
dá  bom  vidro.  Se  de  todo  se  naò  achas^ 
se  preparado  ,  seria  preciso  purificallo  ^ 
dissolvendo-o  em  agoa  quente  ;  (^epois  se 
filtra  a  dissolução  por  papel  pardo  ;  faz* 
se  evaporar,  e  se  leva  o  vaso,  que  eon* 
tém  a  dissolução  ,  a  cava,  ou  a  hum  lu- 
gar fresco  ,  para  facilitar  a  crystallisaçaõ  / 
tiraò-se  os crystaes  ,  que  estaô  formados, 
e  se  torna  a  começar  a  evaporação,  e  a 
cristaliisaçaô  ,  até  que  a  dissolução  naô 
dê  mais  crystaes. 
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Í3oses.  Pó  de  vidro.        4  oitavas* 

Tincal  calcinado,  22  oitavas  i^gr^ 
Nitro  purificado*  4  oitavas  24  gn 

168.  Mistura-se  exactamente  o  sali- 
tre ,  e  o  tincal  em  hum  gral  de  vidro  ^ 
com  hum  pilaó  da  mesma  matéria  ;  de- 
pois se  ajunta  o  pó  de  vidro  ^  e  se  tritu» 
ra  tudo  junto  ao  menos  huma  hora;  dei- 
xa se  depois  assentar  a  mistura  ao  me^ 
nos  doze  horas  abrigada  do  pó  ;  depois 
se  põem  em  hum  bom  cadinho  de  Hes- 
6e  ,  cujos  dous  terços  ficaô  vazios  ,  e  D 
winterior  se  terá  esfregado  com  O  dedo , 
e  hum  bocado  do  branco  deRoum  ,  para 
tapar  os  poros  ,  e  impedir  que  o  vidro 
da  composição  ,  naò  fure  o  cadinho ;  tem* 
se  carvaó  acceso  em  hum  forno  de  tor* 
rar  ,  ou  em  huma  chaminé  ordinária ; 
póem  se  o  cadinho  coberto  no  meio  ^  de- 
pois de  ter  apartado  os  carvões.  Ghegaô- 
6e  depois  pouco  a  pouco,  e  se  descobre 
ò  cadinho.  Esta  operação  que  os  vidrei^í 
ros  chamao  fritar  he  para  purificar  a 
composição  de  todas  as  matérias  combus- 
tiveis  que  tiver ,  que  poderiaô  mancliar 
o  vidro  com  a  suá  fumaça  :  esta  opera- 
ção se  deve  fazer  lentanlente  ,  e  por  gráos. 
He  preciso  cobrir  bem  .0  cadinho  todaô 
;as  vezes,  que  se  chega  o  carvão  ,  pot- 
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ue  se  cahisse  dentro  qualquer  bocado 
e  carvaô  ou  cinza  ^  o  vidro  ficaria  en« 
fumaçado.  Quando  a  composição  come- 
ça  a  ficar  vermelha,  se  cobre  o  cadinho^ 
e  se  rodeia  de  carvões  ardentes  ;  entre** 
tem-se  o  fogo  com  a  mesma  força  duas 
hóras  nas  quaes  ferve  a  matéria  ,  e  incha 
consideravelmente.  Quando  ella  desce  ao 
fundo  do  cadinho  ,  se  deixa  apagár  o  fo« 
go  ;  e  quando  tudo  está  frio  se  acha  a 
composição ,  que  parece  opaca  ,  e  de  hum 
vermelho  muito  fechado.  Cobre^se  en- 
tão o  cadinho  com  seu  texto  sem  ser 
lutado,  e  se  põem  no  forno  de  Porcela* 
na  no  lugar  mais  exposto  á  violência  do 
íbgo  em  quanto  se  coze  a  Porcelana. 
Naô  se  luta  o  cadinho  ,  porque  se  tem 
notado,  que  o  luto  vindo  a  vitrificar-se, 
corria  dentro  do  cadinho,  e  arruinava  a 
composioaô. 

166.  Para  isto  se  deve  usar  dos  ca^- 
dinhos  de  Hesse  ,  porque  resistem  me- 
lhor ao  vidro  em  fusaõ.  Mas  nem  todos 
elles  saò  bons;  e  por  naô  arriscar  o  trar- 
balho ,  e  o  snccesso  da  operação ,  se  de» 
ve  alimpar  bem  por  fóra  o  cadinho,  que 
contém  a  composição ,  e  mettello  den* 
tro  em  outro  cadinho,  de  modo  que,  0 
que  tem  a  composição  ,  naô  toque  no 
fundo  do  outro ,  dentro  do  qual  ae  põem  t 
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àeite  modo  se  o  prirrieirò  sé  furasse  j  Ó 
vidro  se  ajiintaria  no  fundo  do  outro  (f)ê 

170.  Senaô  hòuvfeâsem  tubos  de^vi- 
dros  de  barómetros  ^  oú  se  houvesse  du^ 
vida  sobre  a  qualidade,  do  vidro  ,  que  se? 
houvesse  de  empregar.  M,  de  Móntamy 
erísiná  a  composição  dé  hum  òrjrstal  pa-' 
ra  faz^ef  o  fuTtdente  ^  é  por  ser  extenso^ 
senaó  ajunta  aqui  ;  póde-se  consultar  et 
obra  ,  qife  já  citei* 

171.  O  fundente  só  sé  dèvé  ítiòeí' ^ 
e  peneirar  qtiando  sé  quer  empregar  ^ 
porque  se  tem  òorrhecido  ,  que  éllé  sé 
altera ,  e  sendo  guardado  por  algum  tem-* 
po  ^  o  luzente  das  cores  com  que  se  mis- 
tura já  naô  he  perfeito  i  phenòmenò  h^m 
singular  ;  porque  huma  substancia  con- 
vertida em  vidr<>  ^  que  reèisté  á  aòça^ 
dòs  ácidos  mineraes  ,  mais  cõncenfrados, 
pareça  ^  que  nao  se  devia  alieíar  aõ  ar.- 
Aindâ  naó  hòuvè  pessoa  algúmá  ^  qtié  etí 
saiba  ^  que  déss^e  a:  fazaô  disío  j  más  se^ 
tne  he  pérmeÉtído  arriô^car  meu  séiiti- 
aieníto,  creio,  que  a  atteraiçaô  taô  sen- 
siveí  j  qué  se  nota  no  fundente  y  como^ 
tambeili  nos  è'Maal>tes ,  quando  estaô  p^re* 
parados  muito  èempo  dantes ,  he  devi<ifeí^ 
aoa  differentes  cMpuscnlos  ,  qne  esíâ# 

G  á   
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espalhados  na  atmosphera  ,  e  que  se  dé- 
positaô  em  todos  os  lugares  aonde  o  ar 
pôde  penetrar  :  este  fluido  pois  se  acha 
sempre  carregado  de  huma  quantidade 
de  matérias  heterogéneas  ,  que  ,  vindo-se 
misturar  com  qualquer  substancia  ,  lhe  al- 
tera a  natureza.  Podemos  convencer-nos  ,  i 
só  pela  vista,  do  prodigioso  numero  de 
corpúsculos  ,  em  que  nadaó  no  ar  ,  se 
observarmos  o  raio  do  Sol  que  entra  em 
hum  lugar  escuro  por  algum  buraco ;  ou 
5e  dermos  attençaó  quantidade  de  pó , 
que  se  deposita  sobre  os  móveis  de  hum 
lugar  naô  habitado  ,  e  que  só  pode  ser 
alli  introduzido  pelo  ar  ,  em  que  anda  sus» 
penso. 

172.  O  fundente  faz  na  pintura  em 
esmalte,  e  na  Porcelana  o  mesmo  effei-» 
to  que  o  oleo,  a  colla  ,  e  a  gomma  nos 
outros  géneros  de  pintura;  quando  elle 
entra  em  fusaô,  serve  de  prender  as  pe* 
quenas  moléculas  da  cor  ,  fixa-as  na  su- 
perfície do  esmalte  branco  ,  ou  da  co- 
berta da  Porcelana  ,  e  ajuda  a  vitrifica* 
çaô  das  cáes  colorantes;  segue-se  daqui 
que  senaô  pôde  empregar  substancia  , 
que  o  fogo  lhe  destruisse  a  cor  antes 
do  fundente  entrar  em  fusaô ,  como  saft^ 
todas  as  côres  tiradas  dos  vegetaes. 
'     xjZ.   Encontraô*6e  substancias,  quer^ 
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Titríficaô  com  o  fundente  com  maior, 
ou  menor  promptidaô  ;  assim  he  preciso 
observar  a  quantidade  de  fundente,  que 
he  precisa  para  cada  cor  ,  para  a  fazer 
entrar  em  huma  perfeita  vitrificaçaô. 
Pondo-se  pouco  fundente  ,  a  cor  se  pega- 
ria bem  á  superfície  do  ej^malte  branco  , 
ou  da  coberta  ;  mas  naô  sendo  penetra- 
da por  huma  quantidade  de  fundente 
necessária  ,  para  a  vitrificar  ,  ficaria  mor^ 
ta,  e  sem  luzimento.  Se  acaso  se  pozes- 
se  muito  fundente  desmaiaria  a  cor  ,  e 
os  troços  naó  ficariaô  taes  ,  quaes  o  jPin? 
tor  as  tivesse  feito. 

174.  Precisa-se  pois  examinar  cora 
a  maior  attençaó  os  ensaios  ,  que  se  fa- 
zem de  cada  cor  soFre  pedaços  de  Por- 
celana, de  que  eu  adiante  fallarei  9  pa* 
ra  coiihecer  naó  só  a  intensidade  da  som- 
bra ,  mas  também  para  determinar  ao 
certo  a  quantidade  de  fundente  precisa 
para  cada  cor. 

175.  Tem-se  experimentado  ,  que 
toda  a  cor  ,  que  requer  seis  vezes  maiâ 
do  seu  pezo  de  fundente  ,  deve-se  rejei« 
tar  ,  porque  entaó  ella  naô  corre  mais 
com  facilidade  ,  e  naó  se  pode  applicar 
com  o  pincel. 

176.  Depois  de  ter  fallado  dos  fun- 
dentes, vou  fallar  das  côres,  com  que  se 


misturaò ;  começarei  par  aqu^llas  ,  àe 
aisaó  em  Aliemanha  ,  e  pa&saí^ei  ás  que 
là^escreve  M.  de  Monta  my. 

^adQ  às  preparar  o  ouro  para  se  appli^ 
çar  sobre  a  Porcelana^ 

Por  muito6  modos  sa  conse* 
gue  ^  dividir  o  ouro,  para  ser  emprega- 
do na  pintura  ,  e  todas  tipm  p  niesínQ 
l^om  sucçesso. 

178.  O  pripfieiro  he  tomando  huma 
oitava  de  folhas  de  ouro  ;  pòem-se  em 
hum  cadinho  ,  e  esçe  tio  fogo  para  o 
fazer  vermelho  ,  em  outro  cadinho  se 
põem  huma  onça  de  mercúrio  revívifica^ 
do  do  cinabre  ,  faz-se  esquentar  até  que 
comece  a  lançar  fumo  ;  quando  o  ouro, 
pstá  vermelho  ,  se  lhe  larsçíH  por  cima  o 
IH^rcprio  qji^ente;  move-se  bem  esta  mis- 
tura pom  huma  espátula  de  ferro  ;  e  lo^ 
gQ  que  começa  a  fumegar,  se  lança  tu» 
<lo  dentro  de  hum  vaso  de  br^rro  vidra- 
do cheio  d^  ^goa  ;  deix^rse  ostentar  poF 
ftlgMm  tempo  ;  e  quando  este  amalgama 
jBStá  frjo ,  se  decanta  a  agpa ,  passasse  o 
amalgama  por  hum  ppiKO  de  camurça 
para  separar-lhe  p  mercúrio  ,  e  depois  sa 
Bôem  a  matieria  ,  g|ue  fica  ,  na  camurça  em 
}mm%  ú|^ia  de  fQV^^Um^  e     chega  ac> 


DE  Porcelana.  103 

fogo  para  evaporar  o  mercúrio  ;  mas  he 
preciso  evitar  a  fumaça:  por  este  meio 
*ie  aciia  o  ouro  na  tigéia  reduzido  a  p6 
muito  subtil. 

Outro  modo  (1).  f 

179.  Toaia-se  o  ouro  mais  puro  de 
copella  ,  e  em  sua  falta  o  de  ducado ; 
bate-se  entre  dous  pergaminhos  $obre 
huma  chapa  de  aço  até  elie  iicar  da  gro.s» 
&Mra  de  hunia  folha  de  papel  fino  ,  cor* 
ía-se  em  pequenos  pedaços  de  quatro  om 
cinco  linhas  d(^í  largura  ,  e  se  faaem  hu* 
mas  como  pequenas  pyramides. 

180.  Depois  se  toma  huma  suffi* 
ciente  quantidade  de  espirito  de  nitro  , 
e  se  pôeni  em  hum  crisol  ,  lança-se  no 
crisol  hum  destes  pedaços  de  ouro  do- 
brado em  figura  pyramidai  ,  e  lançfi-sç 
espirito  de  sal,  gota  a  gota,  sobre  o  esr 
pirito  de  nitro,  até  que  se  perceba,  que 
estes  dous  ácidos  combinados  começa^ 
a  fazer  sua  acçaô  sobre  o  ouro  ,  e  qu^ 
a  pequena  pyramide  se  cobre  de  bolhíis^ 


(i)  Para  dissolver  o  ouro,  que  se  deve  empregar 
na  Porcelana  ,  naó  se  ha  de  servir  de  ^oa  real  em 
que  entre  composição  de  sal  amoníaco ,  e  nem  pre- 
cipitallo  com  |)repãraçaõ  de  an?oniâco  i  porque  (Já 
ao  ouro  a  propriedade  de  fulminar. 
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que  he  hum  signal  de  se  começar  a  dis- 
solução ;  entaò  he  preciso  pc*r  o  crisol 
em  digestaô  sobre  cinzas  quentes  ,  para 
facilitar  a  operação.  ^  ' 

181.  Quando  estiver  dissolvido  o 
primeiro  pedaço  de  ouro ,  se  põem  se- 
gundo, e  assim  se  vai  fazendo  ,  até  que 
a  agoa  regia  esteja  inteiramente  satura- 
da ,  e  naó  dissolva  mais.  1 

182.  Mistura-se  entaô  ,  ou  seenfra^/ 
quece  esta  dissolução  com  agoa  distiliaw 
da;  move-se  tudo  com  hum  tubo  devi*' 
dro  ;  tem-se  entaò  alkali  fixo  dissolvido, 
e  se  lança  pouco  a  pouco  sobre  a  disso-? 
luçaô  do  ouro.  Vai-se  fazendo  aos  pou4 
cos  hum  precipitado  amarelJo,  tirando  a 
roxo;  quando senaô  precipita  mais  nada  , 
decanta-se  o  liquor  ,   que  sobrenada  ,  e 
ndoça-se   o  precipitado  em  agoa  ferven-i 
do  ,  até  que  nap  deixe  na  lirigoa  sabor/ 
algum. 

183.  Faz'Se  seccar  em  huma  tigéU 
oa  prato  de  Porcelana ,  ou  em  hum  var 
so  de  vidro  ,  e  se  conserva  abrigado  do. 
pó  em  huma  boceta  bem  fechada. 

184.  Quando  se  quer  dourar  huma 
peça  de  Porcelana,  mistura-se  este  oura 
em  pó  com  hum  bocado  de  tineal  ,  e 
agoa  gomada,  q  çom  hum  pincel  se  tra-^ 
çaó  as  pinturas ,  Du  figuras ,  que  se  quei 
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fem.  Estaft<lo  tudo  secco  se  leva  a  peça 
ao  fogo  ,  que  só  deve  ter  a  ^orça  neces- 
sária, para  derreter  ligeiramente  a  super-? 
ficie  da  coberta  de  Porcelana  ;  feito  isto, 
se  apaga  o  fogo.  Quando  sahe  do  forno, 
o  ouro  vem  negro  ;  mas  faz-se  resplan- 
decente ,  esfregando-o  com  tripé  fino  ,  ou 
com  esmeril ,  e  depois  se  burne  com  o 
burnidor.  ' 

Outro  modo  de  preparar  o  ouro^ 

i85,  O  modo  Gommum  de  o  pre-J 
parar,  he  puramente  mecânico  i  consis- 
te em  tomar  o  ouro  em  folhas  ,  e  ame- 
tade  de  seu  pezo ,  pouco  mais,  ou  me- 
nos ,  de  assucar  candi  ;  trituraõr^se  estas 
duas  matérias  em  hum  gral  de  vidro, 
ou  de  pedra  ;  e  depois  de  tudo  reduzido 
a  pó  se  liviga  este  mesmo  pó  com  hu- 
ma  pedra  sobre  hum  vidro  de  livigar , 
até  ficar  impalpável;  lança-se  depois  em 
huma  sufficiente  quantidade  de  agoa  quenp 
te  para  dissolver  o  assucar,  O  ouro  se 
precipita  ao  fundo  do  vaso  em  pó  muito 
fino,  Póde-se  preparar  a  prata  do  mesmo 
modo  ;  e  para  isto  se  tomaô  folhas  de 
prata  ,  de  que  se  servem  os  prateadores , 
e  douradores  para  pratear  o  cobre.  O 
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modo  de  applicalla  á  Porcelana  he  o  mes* 
mo  que  o  do  ouro  já  dito. 

Cór  de  purpura. 

186.  Primeiro  que  tudo  se  carece 
compor  huma  agoa  real  do  modo  seguin- 
te :  espirito  de  sal,  de  nitro,  e  sal  amo* 
niaco  partes  iguaes  ;  pôem-se  sobre  cin* 
zas  quentes  até  dissolver-se  o  sal ;  o  cri- 
60I  se  tapa  ligeiramente,  por  evitar  a  exv 
piosaô 

187.  Torne  se  hum  ducado  de  Hol- 
landa  ,  ou  de  Cremnitz  ;  este  ultimo  ,  se- 
gundo dizem  ,  he  preferível ;  faz«se  pór 
vermelho,  e  se  reduz  a  folhas  muito  del- 
gadas batendo-o  entre  dous  pergaminhos 
com  hum  martello,  sobre  huma  bigorna, 
ou  massa  de  ferro  ,  corta-se  esca  folha 
em  pedaços  muito  pequenos  :  lança-sa 
hum  bocado  deste  ouro  em  hum  crisol  , 
que  tenha  a  agoa  regia  acima  dita  ,  vai 
âs  cinzas  quentes  ,  para  facilitar  a  disso*- 
luçaò  do  ouro  ;  quando  estiver  dissolvido 
este  bocado ,  se  lança  mais ,  e  assim  se 
coniitiúa  até  a  agoa  real  estar  saturada, 
e  naó  dissolver  mais  o  ouro, 

188.  Tomaô-se  duas  oitavas  de  eSí^ 
tanho  puro  de  Cornualhes  ,  em  sua  faltli 
estanho  jdoçe  redttzijio  a  folhas  ,  ou  fo» 
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lhas  àe  estanhnr  os  espelhos;  dis^olve-se 
pouco  a  pouco,  e  com  a  maior  brandura 
possível  em  hiima  agoa  real  composta  de 
Jiuici^a  parte  de  espirito  de  sal  bom  ,  e 
cinco  de  espirito  de  nitro  ,  todas  estas 
partes  por  pezo  ;  lançaó-se  em  hum  cri« 
6ol  duas  onças  desta  agoa  real  ,  e  seis 
de  agoa  distiilada.  Lança-se  hum  bocado 
lia  foilia  de  estanho,  e  depois  deste  dis- 
6olvido,  &e  lapça  mais,  e  assim  se  coati* 
faiia  até  saturar  a  agoa  ,  e  naô  dissolver 
jnais. 

i8g.  Tome-se  itieia  oitava  de  prata 
tde  co{)ella  limada  ,  a  esta  limadura  se 
íaça  dissolver  em  agoa  forte  ,  misturem- 
se  as  duas  dissoluções  de  estanho,  e  pra- 
ta ,  e  Siô  filtreii)  para  servirem  do  modo 
seguinte. 

iQo.  Lance  se  agoa  ,  até  faltarem 
idous  ,  para  encherem  Jíixm  grande  vaso  de 
vidro  cijindrico  ,  ou  redondo  ,  com  huma 
verga  de  estanho  de  Inglaterra  em  hu- 
liia  maò  se  moverá  €sta  agoa  sem  pai  ar  j 
e  com  a  outra  se  iançaráó  déz  ou  doze 
gotas  da  dissolução  de  estanho  ,  e  prata 
misturada,  e  depois  do  mesmo  se  Ian* 
çaô  oito,  ou  nove  gotas  da  dissolução  do 
ouro  ,  sem  se  parar  nunca  com  o  movi- 
mento  da  agoa  ;  esta  mistura  toma  logo 
huma  cpr  vermelha  fechada,  e  vem  de^ 
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pois  â  ficar  em  huma  bella  purpura.  As-i 

sim  se  continua  até  se  acabarem  as  dis*^ 
soluções  metallicas,  depois  se  deixa  as- 
sentar tudo  ;  e  quando  a  agoa  se  torna 
clara,  se  decanta.  Lança-se  depois  agoa 
distillada  ,  agita-se  o  liquor  ,  e  depois 
deixa-se  assentar ,  e  se  decanta  como  a 
primeira  vez ;  e  se  repete  esta  operação 
até  que  o  precipitado  vermelho  esteja 
bem  edulcorado ,  e  isto  se  conhece  ,  quan« 
do  a  agoa  sahe  insípida ;  póem-se  entaô 
a  seccar;  e  para  lhe  tirar  primeiro  toda 
a  agoa  se  põem  huma  torcida  de  algo- 
daô  dentro  de  huma  vasilha  de  Porcela- 
na ,  em  que  se  lança  o  precipitado ,  e  fi»^ 
ca  huma  ponta  pendente  para  fora  ,  e 
deste  modo  faz  as  vezes  de  siphaô  ,  ab- 
sorvendo toda  a  agoa  ;  porém  deve-se 
molhar  primeiro  a  torcida,  e  deixar  as» 
sentar  bem  o  precipitado,  para  entaõ  a 
lançar  no  vaso»  Depois  se  leva  a  humi 
lugar  quente,  coberto,  para  o  abrigar  do 
pó,  até  seccar  de  todo.  Está  entaô  o 
precipitado  em  termos  de  servir  ,  ajun- 
ta ndo-lhe  sufficiente  quantidade  do  fun- 
dente no  1.  descripto  no  §.  i83,  ,  ou  <i 
outro  que  adiante  se  descreve. 
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Roxo, 

191.  Para  se  obter  o  roxo  he  o  mesi 
jno  processo  da  purpura  ,  com  a  diffe» 
rença  só  de  ajuntar  mais  dissolução  de 
estanho  ,  e  de  prata  :  em  tudo  o  mais 
naô  differe  da  purpura. 

Câr  escura  chamada  em  Allemaò 
ferné, 

192.  Esta  côr  serve  para  exprimir 
os  objectos,  que  haõ  de  ser  cobertos  por 
Jiuma  ^ôr  principal  ,  como  as  fibras  de 
huma  folha,  que  saô  cobertas  de  verde, 
que  fórnia  a  folha  >  que^  derretendo-se ,  se 
torna  transparente  ,  e  deixa  perceber  o 
que  está  exprimido  pelo  ferné  ^  que  se  faz 
assim* 

193.  Tome-se  a  dissolução  do  ouro 
em  agoa  real,  como  acima  fica  dito,  di» 
lua-se  em  agoa  distillada  ,  nas  mesrnas 
proporções  ,  que  para  a  purpura  ,  mova^ 
fie  do  mesmo  modo  coih  a  verga  de  es* 
tanho  de  Inglaterra ;  ajunte-se-lhe  disso* 
luçaõ  de  sal  comnum  ,  e  em  lugar  de 
purpura  ,  haverá  hum  precipitado  de  côr 
fechada  ,  tirando  sobre  orôxo,  que  he  a 
que  se  deseja. 

494.   Esta  côr  se  emprega  sem  funf 
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dente;  porque  deve  ser  coberta  por  otí^ 
tra ;  mas  se  se  quizesse  empregar^  comof 
cor  dominante  ,  se  lhe  poderia  ajuntar 
fundente  como  para  as  outras  cores* 

T^ertnelho, 

igS,  Limalha  de  ferro,  quanta  se  quí«^ 
zer  ,  dissolva-se  em  agoa  forte;  preéipi«í 
te-se  com  sal  de  tártaro  ;  decante-se  oi^ 
liquor ,  e  se  ponha  o  precipitado  em  hu- 
ma  chapa  de  ferro  sobre  brasas  ,  cober* 
ta  com  hum  cadinho  ,  até  que  tome  cè# 
vermelha  ,  que  se  calcinará  depois  em 
hum  cadinho  com  o  dobro  de  seu  pezo 
de  sal  marinho  purificado,  e  decrepitado, 
depois  de  bem  triturado  em  hum  gral  def 
vidro  ,  ou  de  Porcelana  por  muito  tem* 
po  ,  para  misturar  estas  duas  matérias  j 
a  calcinação  começará  por  hum  fo^o  mui^ 
to  brando  ,  e  se  levará  ao  mâis  violento 
por  tempo  de  duas  horas,  sem  com 
do  vitrificallo.  Tira-se  a  matéria  do  fogo^ 
deixa-se  esfriar  ,  e  tritura-se  no  mesma 
gral,  que  sérvio  a  primeira  vez^  ;  lança-f 
Stí-lhe  depois  agoa  quente  ,  e  se  agita 
bem  com  huma  espátula  de  vidro  j  de^^^ 
cauta-se  tudo  o  que  a  agoa  pôde  levaÉ; 
dé  cor;  continúa-se  a  lançar  ag^oa  quen^ 
te  sobre  o  ijue  íioa  ao  fundo  do  gralV, 
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flté  que  a  agoa  nao  se  tinja  mais ;  entaô 
se  lança  fora  o  que  fica  tio  fundo  do  va» 
so.  Póem-se  em  hum  cópo  grande  de  vi» 
dro  todas  as  agoas  ,  que  se  entranharão 
da  cor,  deixaò-se  em  repouso,  para  as* 
sentar  o  pó  ,  e  depois  de  todo  estar  pre- 
cipitado no  fundo  ,  se  decanta  a  agoa  , 
e  se  lança  sobre  o  resíduo  ;  repete-se 
esta  manobra  cinco  ou  seis  vezes ;  lança» 
se  depois  o  precipitado  em  huma  tassa 
«de  Porcelana,  deixa-se  assentar,  e  se  ti* 
ra  toda  a  agoa  com  huma  torcida  de  al- 
godão y  como  acima  disse.  Este  açafrão 
de  Marte,  d^  volátil,  que  era,  se  torna 
muito  fixo  por  esta  operação  no  fogo; 
e  o  mesmo  se  pôde  fazer  a  todas  as  co- 
res tiradas  do  ferro  ,  torna ndo-ns  íixa» 
por  meio  do  6al  marinho  ,  como  se  aca- 
ba de  dizer:  e  isto  as  torna  próprias  a 
poderem-se  empregar  com  outras  quaes* 
quer  cores  sem  risco  de  as  arruinar. 

Outro  vermelho. 

196.  Escolhe-se  o  melhor  vitríolo 
de  Hungria ,  reduz-se  a  pó  grosso  ;  põe 
sobre  huma  vasilha  de  barro  a  hum  fo» 
^o  brando  ,  coberto  com  outro  vaso  ;  es» 
te  fogo  se  oontiiráa  por  quatro  dias ,  até 

o  pó  teaha  adquirido  huma  boa  cór 
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vermelha  ;  he  |)reciso  separar  os  pédâ^ 
cos  ^  que  tiverem  ficado  verdes. 

jgy.  Em  lugar  do  vaso  de  barro  co* 
berto  com  outro  ,  pôde  servir  hum  cadiv 
nho  para  a  calcinação  ;  mas  deve-se  evi-» 
tar  com  todo  o  cuidado,  que  naô  toque 
a  chamma  ,  ou  o  vapor  go  carvaó  na  ma«»- 
teria,  Póem-^se  depois  este  pó  tres  ou 
quatro  dias  em  vinagre  distillado  ,  e  pó* 
de  estar  ainda  mais,  porque  quanto  mais 
tempo  estiver  ^  mais  belio  será  o  verme* 
lho.  Depois  se  deve  edulcorar  a  matéria 
em  agoa  distillada  ,  e  tornar  a  começar 
a  mesma  ope;  aça5,  dando  hum  fogo  mais 
moderado  ainda  ,  do  que  a  primeira  vez ; 
depois  disto  se  trata  esta  matéria  com 
^1  marinho  como  a  precedente. 

Negro^ 

19S.  Toma-se  cobalto  ,  cal  de  cos 
bre  ,  chamada  em  Latim  oscytum  ^  terra 
de  sombra  ^  de  tudo  partes  iguaes  ;  re« 
duz*se  tudo  a  pó  impalpável  em  huní 
gral  de  pedra  ,  e  se  emprega  esta  còr 
com  tres  partes  do  fundente  num.  1. 
i83.  ou  do  §.  191.  que  he  o  melhor. 

199,  Outro  negro.  Cal  de  cobre  qua^ 
tro  partes;  esmalte  ,  ou  o  azul  de  azur 
fechado  huma  parte  y  escorias  de  ferri^ 
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liuma  parte  ;  tudo  em  pó  impalpável  cora 
tres  partes  do  fundente  acima. 

Verde  escuro^ 

200.  Cobre  sulfurado,  em  Latim 
fistum  misturado  com   hum   pouco  de 
azul,  e  o  fundente  num.  2^  §.  184»  dá 
hum  verde  escuro» 

201.  Verde  claro.  Azul  de  Monta-í 
nha  misturado  com  o  fundente  num,  2, 
O  cobre  sulfurado,  ou  Os  ustum  mistu- 
rado com  hum  pouco  de  amarello  dá 
hum  verde  claro  ajuntando-Iho  o  funden-5 
te  num.  2. 

202.  Outro  ^erde  claro.  Tres  par«i 
tes  de  cal  de  cobre  calcinado  ,  duas  de 
verde  de  Montanha  postas  em  pó  com  o 
fundente  num.  2. 

203.  Verde  amarellado.  Duas  par^ 
tes  de  verde  de  Montanha ,  duas  de  cal 
de  cobre,  huma  de  esmalte,  tudo  alkoo-i 
lisado ,  e  misturado  com  o  fundente  num» 

^-  (O- 
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(1)  A  base  do  verde  he  a  cal  de  cobre  mistura- 
da com  qualquer  fundetite  j  póde-se  variar  a  §ua  cor 
íyuntando^he  azul,  ou  amarellpt 
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204.  Esmaire  escolhido  i  e  levigado 
com  hum  bocado  de  fundente  num.  le 
Esta  cor  se  mistura  bem  com  as  verdes 
para  fazer  sombras. 

205.  Azul  fechado.  Esmalte  do  mais 
fechado  ,  que  se  conhece  com  o  nome 
de  azul  de  azur ,  e  que  naô  he  senaô  o 
vidro  do  cobalto  misturado  com  areia ; 
faça-se  fundir  esta  matéria  em  hum  ca- 
dinho em  vidro  azul  fechado  ,  pôem-se 
em  pó  impalpável  em  hum  gral  de  pe- 
dra ,  e  se  lhe  ajunta  o  fundente  num. 

Amarello  terno. 

ííoS.  Cal  de  chumbo  de  Veneza  cal*: 
cinada  em  hum  cadinho ,  ou  sobre  hum 
vaso  de  barro  coberto  com  outro  para 
evitar  o  contacto  dos  carvões  ,  até  que 
ella  tenha  adquirido  huma  cor  amarella  % 
mistura-se  com  o  fundente  num*  2. 

aoy.  Outro  amarello.  Amarella  de 
Napole^  com  sufficiente  quantidade  do 
mesmo  fundente:  será  preciso  fazer ex* 
peiiencias  sobre  a  dose.  O  amarello  de 
íí  polés  se  faz  deste  modo.  Alvaiadedo-^ 
ze  onças  /  antimonío  diaforético  duas  on^ 
ças ;  pedra  humç  ^  e  sal  amoníaco  de  cãií 
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da  hum  rnein  onça  ;  niistura-se  tudo  em 
hum  ^ral  de  pedra :  calcina-se  depois  em 
v.íso  de  barro,  em  hum  fogo  moderado, 
que  se  continua  por  espaço  de  ires  ho» 
ras  ;  he  preciso  haver  cuidado  de  ter 
sempre  a  capsula  vermelha  em  quanto 
dura  a  calcinação.  A  cor  do  amarello  de 
Nápoles  varia  conforme  a  quantidade  de 
sal  amoníaco,  que  se  lhe  ajunta,  M.  de 
Fougeroux  da  Academia  das  Sciencias 
foi  o  que  publicou  este  processo. 

í2o8,  0?r  de  laranja.  Quatro  onças 
de  antimonio,  duas  de  iichargirio  de  ou- 
ro ;  pulverisa-se  tudo  ,  e  se  lança  em  hum 
cadinho  esta  mistura  ,  e  se  expõem  ao 
maior  calor  do  fogo  de  hum  forno  ,  de 
cozer  Porcelana  ;  depois  se  torna  a  pui-: 
verisar  o  vidro  ,  que  se  acha  no  fundo 
do  cadinho ,  e  se  ajuntad  tres  partes  do 
fundente  num»  i.  ;  pôem-se  outra  vez  tu- 
do em  hum  cadinho  novo  ,  esfregado 
com  o  branco  de  Ruaô  ,  como  já  aci- 
ma  expliquei.  Segunda  vez  se  faz  fundir 
esta  composição  ;  repete«se  até  que  a 
composição  adquira  huma  cor  amarella. 

!209.  Desejando-se  obter  hum  ama* 
rello  claro ,  se  lhe  ajun!:a  o  amarello  de 
Nápoles  preparado  com  o  seu  fundente, 
como  acima  se  disse.  Esta  cor  he  muito 
vantajosa  para  a  pintura  em  Porcelana: 
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porque  se  pôde  misturar  com  todas  a» 
outias« 

Escuro. 

210.  A  terra  de  sombra  bem  lava» 
da,  para  a  despojar  das  partes  heteroge- 
neas  ,  secca ,  e  calcinada,  e  misturada 
com  o  fundente  dá  huma  cor  escura. 

Como  já  fallei  da  composição  das  có-^  j 
res ,  e  dos  fundentes,  vou  agora  tratar  ! 
do  modo  de  combinar  estas  duas  sub^ 
stancias;  porque  a  grande  exactidão,  que 
deve  haver  em  as  preparar  ,  contribua  j 
muiio  para  a  perfeição  da  pintura  em 
Porcelana. 

Preparação  das  cores. 

211.  Pizaô-se  as  côres  em  bum  gral 
de  pedra  de  Porcelana,  ou  de  vidro  com 
o  pilaô  da  mesma  matéria ,  com  o  maior 
aceió  possível  ,  e  abrigado  do  pó  ;  de- 
pois  se  livigaô  em  hum  vidro  adoçado^ 
e  naô  polido,  que  está  fixo  em  hum  qua-^ 
dro  de  páo ,  e  seguro  com  hum  bom  ges^ 
so ,  este  vidro  fica  ao  nivel  com  as  bor-5 
das  de  madeira  da  caixa  do  quadro  :  he 
preciso  que  o  vidro  assente  todo  por 
igual,  por  senaô  quebrar  com  a  composi-* 
çaó.  A  moleta  deve  também  ser  de  vi* 
dro  adoçado  j  tira-se  com  hum  pincei 
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áef^tínado  para  este  uso  das  duas  espe» 
cies  de  oleo  preparado  como  acima  dís* 
se;  pôem-se  estes  óleos  sobre  o  vidro  pa- 
ra livigar  com  a  cor  ,  e  se  ajunta  o  fuur 
dente  em  differentes  proporçõeji ,  que  se 
devem  pesar  exactamente  ,  e  tâmbem  a 
cor  ,  para  se  saber  ao  certo  o  que  se 
põem  ,  e  poder-se  regular  depois  das  ex* 
periencias  ,  que  se  íazem  ás  apalpadel- 
i.is.  A  regra  geral  para  os  fundentes  num. 
1.  ,  e  num,  2.  he  de  pôr  duas  partes  e 
meia  do  fundente  ,  e  huma  da  matéria 
colorante  ;  mas  ha  cores  ,  que  precisão 
menos  ,  e  outras  mais  :  por  exemplo  ,  o 
esmalte  naô  precisa  senaô  de  huma  p^r- 
te  e  meia  de  fundente. 

212.  He  preciso  haver  grande  at* 
tençaõ  em  naô  livigar  as  côies  senaô 
com  huma  pequena  quantidade  de  oieo  ; 
porque,  pondo-se  muito  ,  o  oleo  evapo- 
rando-se  ,  deixaria  vácuos  entre  as  mor; 
leculas  coloradas,  e  o  desenho  seria  im- 
perfeito; de  outra  sorte,  as  cores,  sendo 
caes  metallicas ,  correriaô  o  ri<co  de  se 
revivificar  pelo  phlogistico  ,  que  o  oleo 
lhe  forneceria  :  por  isso  vem  a  ser  abso? 
lutamente  necessário  o  fazer  seccar  a 
pintura  sobre  hum  vaso  de  barro  em  humi 
calor  bem  considerável ,  antes  de  o  pôr 
ao  fogo.  Levigaô-se  as  cores,  como  as  que 
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servem  para  a  miniatura  ,  até  naô  se  sen- 
tir aspereza  debaixo  da  moleta  nem  nos 
dedos  :  sua.  fluidez  deve  ser  tal  que  se 
possa  fazer  facilmente  hum  traço  ligei» 
ro  ,  e  aceado  com  hum  pincel:  entaó  se 
tomaó  estas  cores  assim  preparadas  pa» 
ra  formar  os  inventários. 

Dos  in  vcniarios. 

2i3.  Os  Pintores  de  Porcelana  cha* 
liinô  inventários  a  huns  pedaços  de  Por-» 
celana  do  tamailho  de  liunia  pollegada  ^ 
e  de  tres  ou  quatro  linhas  de  grosso  ,  e 
que  recebem  a  coberta  branca  ,  como  as 
peças,  que  se  haô  de  pintar;  nestes  pe-^ 
d  tços  de  Porcehma  se  fazem  traços  da 
grossura  de  duas  ou  tres  linhas  com  hunt 
pincel,  e  a  cor  que  se  quer  experimen- 
tar: deve  haver  o  cuidado  de  pôr  ao  la^i 
do  de  cada  traço  hum  numero,  que  de* 
ve  ser  o  mesmo  que  tem  a  boceta,  de 
donde  se  tirou  a  cór  ,  para  assim  se  co-^ 
nhecer ;  depois  se  pòem  os  inventários 
em  huma  manga  de  barro  para  ahi  se 
fundirem  as  cores  ;  he  preciso  também 
notar  o  espaço  de  tempo,  que  levaò  es* 
tas  còres  a  vitrificar.  Os  traços,  que  estad 
nos  inventários  ,  ao  sahir  do  fogo,  deter^ 
minaO  a  forca,  ou  fraíjuesja  das  cores |f 
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como  também  a  quantidade  de  fundente, 
que  lhe  he  precisa. 

214.  He  preciso  haver  hum  regis- 
to, ou  assento  exacto,  como  diz  M.  de 
Montarny,  em  que  se  escreva  a  qualida» 
de,  a  quantidade,  e  proporções  com  que 
se  misturaò  as  cores  com  o  fundente  ^ 
como  também  o  tempo  que  estiveraô  ao 
fogo.  Todas  as  cores ,  depois  de  moidas 
em  hum  gral ,  como  já  acima  disse  ,  se 
fecharão  em  caixas  de  marfim >  ou  de  bu- 
%o  ,  que  fechem  exactamente ,  e  tenhaô 
CS  mesmos  números,  que  os  inventários 
destas  bocetas  se  tirará  o  preciso  sómen-i 
te,  para  o  fim  que  se  quizer ,  e  nunca 
demais ,  e  levigará  entaó  sobre  o  vidro 
ie  levigar. 

219.  Os  inventários  ,  que  se  fazem 
hiimavez,  servem  de  regra  para  o  Pintor 

E reparar  as  tintas  ,  até  se  acabarem  aquel-í 
LS  cores  ;  e  por  huma  serie  mais  ,  ou 
menos  considerável  de  ensaios  numera-» 
4os  se  chegarão  a  alcançar  as  tintas,  que 
se  quizerem  ,  como  fazem  os  Pintores  a 
pleo,  Veja-^©  a  eacposifao  resumida  da 
pintura  em  esmalte^ 
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Do  modo  de  preparar  a  palheta.  - 

) 

âi6»  Para  cada  cor  primitiva  se  pre^ 
òisa  ter  hum  pedcíço  de  vidro  adoçado, 
e  naô  polido  ^  que  se  porá  sobre  hum 
pape]  branco ,  para  se  poder  meliior  jul* 
gnr  das  côres.  Entaò  com  a  ponta  de 
huma  f  ca  se  tira  hum  bicado  destas 
Cores  primitivas  ,  para  com  ellas  form^i*^ 
as  tintns  á  vontade  do  Artista  ,  que  aá 
põem  sobre  outro  vidro  adoçado  cem  hum 
píípei  branco  por  baixo  ;  he  preciso  no- 
tar sobre  o  papel  os  números  do  inven- 
tario ,  que  se  poderáó  ler  ao  través  da 
vidro  ,  e  ao  lado  dos  números  se  porad^ 
as  cores  ,  que  lhe  correspondem  ,  para 
que  o  í^íntor  possa  julgar  do  eíleíto  daf 
côres  ,  depois  de  passarem  pelo  fogo, 

217.  Os  Pintores  em  Porcelana  na& 
tem  a  vantagem  de  ver  sobre  a  pr^lheta 
a  sombra  da  cor  ,  como  os  Pintores  a  oieo  ^ 
íís  cores  em  Porcelana,  ou  esmalte,  saô 
qúã^i  rodas  escuras  ,  antes  de  ter  passado 
ao  fogo  ;  e  assim  só  por  meio  dos  inver>» 
tarios ,  acima  ditos  ,  he  que  se  podeM 
determinrr  as  tintas. 

218.  As  peças  de  Porcelana;  ao  sa- 
hír  da  maó  do  Pintor,  se  exporáó ,  como 
já  disse,  ao  calor  de  huma  estufa  muitoi^ 
quente ,  para  fazer  seccar  as  cores,  ç  eva? 
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porar  o  oleo.  Para  isto  se  põem  sobre 
huma  placa  de  folha  de  ferro  com  mui- 
tos buracos  ;  depois  se  põem  esta  peça 
na  manga  de  barro,  para  fundir  as  cores, 
e  dar  lhe  o  verniz. 

Do  modo  de  dar  o  fogo  para  fundir 
as  cores. 

2ig.  He  preciso  haverem  caixas  de 
differentes  tamanhos  ;  èstas  caixas  saó 
vasos  de  barro  de  Porcelana,  que  devem 
resistir  ao  fogo  ,  cuja  parte  superior  he 
circular  em  figura  de  abobada.  A  ííg.  14. 
Tab.  11.  dará  huma  idéa  de  sua  figura: 
fechar-se  haô  exactamente  com  huma 
porta  da  mesma  matéria  ,  que  fica  op» 
posta  á  parte  b  aonde  está  o  canal ,  ou 
tubo  de  observação.  Nestas  caixas  sein» 
troduzem  as  peças  de  Porcelana  pinta- 
das ,  de  modo  que  fiquem  solitárias ,  ou 
cada  huma  de  per  si ,  e  naô  toquem  nas 
paredes  da  caixa  ,  para  quando  as  cores 
se  derreterem  ,  naô  ficarem  defeituosas 
pelo  contacto. 

230.    Estas  caixas,  assim  carregadas 
com  suas  peças  de  Porcelana  ,  se  põem 
sobre  as  grades  b  ^  b  ,  b  ,  nas  casas  a^ 
do  forno  fig.  i5.  Tab.  11. 

a2i.   Este  forno  he  formado  por  ha» 
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tna  parede  grossa  de  tijólos  ligados  com 
barro  de  forno  de  altura  pouco  mais  ^ 
ou  menos  de  5  pés  e  meio ,  ou  6.  Esta 
prirede  he  dividida  em  differentes  sepa*, 
rações  levantadas  perpendicularmente  so* 
bre  a  parede  principal.  A  fig,  i5.  ci^a^a^ 
dará  a  idéa  deste  forno  ,  e  suas  divisões, 
que  fórmaó  outras  tantas  casas  para  pôr 
as  caixas.  He  preciso  haverem  caixas  de 
differentes  tamanhos  proporcionadas  ás 
peças  de  Porcelana  ,  que  nellas  se  que^ 
rem  pôr.  Na  altura  de  dous  pés  se  fazem 
duas  corrediças  ,  para  cada  casa  ^  nas 
paredes  das  pequenas  repartições  de  ti» 
jó!os  ,  que  fórmaô  as  separações  ,  para 
ahi  se  pôr  hum  prato ,  ou  chapa  de  fer-í 
ro  grossa  c,c,  c,  que  se  deve  mover  nas 
corrediças  pela  razaõ  ,  que  adiante  direi. 

222.  Duas  pollegadas  e  meia  ,  ouj 
tres  acima  desta  chapa,  se  fixaô  no  par 
de  grades  de  ferro  b^b^b^  destinadas 
para  sustentar  as  caixas. 

223.  Quando  se  quizerem  fundiras 
côres  será  preciso  haver  primeiro  car» 
vaô  de  carvalho  ,  ou  faia  bem  escolhi-í 
do,  e  bem  saô  a  ponto  que,  quando  se^ 
Tiaô  queimar ,  naô  lance  mais  fumaça :  m 
má  qualidade  do  carvão  seria  capa^  dc^ 
arruinar  toda  a  obra.  Este  carvão  se  pôewi 
sobre  as  chapas  dos  pratos  CpC^c^  e  sq^ 
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enche  o  espaço  até  ás  grades  3,  b  ^ 
sobre  as  quaes  se  póeni  as  caixas  fig,  i4» 
Rodeaó  se  as  caixas  de  carvaô  até  acima 
do  zimbório  ;  depois  com  brasa  de  pa- 
deiro se  enchem  os  interstícios ,  que  fir 
caó  entre  os  pedaços  de  carvão  ;  ainda 
que  as  caixas  se  achem  cobertas  de  car- 
vão :  naó  deve  sahir  fóra  do  carvaô  se- 
não o  tubo  ,  oucanai  b  ^  que  fica  para  se 
ver  o  que  se  passa  dentro  da  caixa  :  nes- 
te  canal  se  põem  pequenos  pedaços  de 
Porcelana  de  duas  linhas  de  grosso ,  so- 
bre as  quaes  se  põem  as  cores  mais  dif- 
íceis de  fundir,  para  se  poder  jo]gar  do 
tempo ,  em  que  se  deve  parar  com  o  fo- 
go.  Estando  assim  todas  as  cousas  ,  se 
acende  o  fogo  com  alguns  carvões  ar* 
dentes ,  que  se  põem  em  roda  da  caixa , 
e  se  deixaó  abrasar  por  si  mesmos :  de- 
ve se  ter  a  maior  attençaó  em  tirar  os 
carvões  ,  que  lançarem  fumaça. 

224.  Quando  estiver  tudo  em  brasa, 
e  a  caixa  se  vir  vermelha ,  será  preciso 
tirar  os  pedaços  de  prova  ,  que  estaõ  no 
canal  de  observação  ^  fig.  ;  e  se  as 
cores  estaõ  bem  fundidas^  e  brilhantes^ 
se  pára  logo  com  o  fogo  ,  tirando  conj 
pressa  as  chapas  de  ferro  c,o,c,  que  se 
inovem  nas  corrediças,  e  sobre  as  quaes 
estavaô  os  carvões  ,  que  cahem  no  cin» 
zeiro ,  e  o  fogo  pára. 
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2125,  Deixa-se  depois  jesfriar  tudo  , 
para  tirar  as  peças  de  Porcelana.  Por  naõ 
perder  ocarvaó,  que  naó  está  ainda  con« 
{Sumido,  he  preciso  ter  grandes  vasos  de 
ferro,  ou  cobre,  que  chamaô  esquenta- 
dores, as  quaes  fechaô  exactamente,  e 
nelJes  se  lança  o  carvaó  ardente  ,  que 
cahe  das  chapas  c,c,o;  assim  que  o  fo- 
go naô  he  mais  preciso  se  fechaó  os  es- 
quentadores ,  a  brasa  se  apaga  ,  e  pôde 
servir  para  outra  operação. 

S26.  Todas  as  recommendaçôes  saô 
poucas  para  a  escolha  do  carvão  que  de- 
ve servir  para  fundir  as  cores  ;  he  pre- 
ciso pôr  todos  os  pedaços  ao  pé  huns 
dos  outros  ,  eaquelles,  que  naô  saô  bera 
negros,  e  que  ainda  tem  partes  de  ma- 
deira se  devem  rejeitar. 

227.  Naõ  só  as  más  qualidades  do 
carvaó  podem  offender  a  obra,  mas  tam-» 
bem  se  julga,  que  a  temperatura  doar, 
e  o  hálito  forte  das  pessoas  contribuem 
para  naô  haver  bom  successo.  M.  de  Mon* 
tamy  aconselha  aos  Pintores  vigilantes  o 
f.partarem  de  si  a  todos  ,  que  tiverem 
comido  alhos  ,  ou  que  fazem  uso  de  re- 
médios mercuriaes. 

•^28.  Isto  he  com  pouca  differença^ 
o  que  se  pratica  com  algum  successo  n^s 
manufacturas  de  Porcelana,  e  sua  pintu*^ 
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ra  ;  accrescentarei  os  processos,  que  deo 
M.  de  Montamy  para  a  composição  das 
cores  em  esmalte,  que  se  tiraráò  em  in» 
teiro  da  sua  excellente  obra,  a  qual  en- 
vio ás  que  quizerem  ver  as  cousas  coro 
maior  individuação* 

Branco  de  M.  de  Montamy. 

229.  Esta  cor  he  taô  necessária  ao 
Pintor  para  formar  huma  serie  de  som- 
bras ,  e  vencer  a  difficuldade  de  prepa^ 
rar  o  fundo ,  para  fazer  apparecer  o  bran- 
co nas  pequenas  partes  aonde  he  indis* 
pensavel  o  havello  puro ,  por  exemplo  , 
os  dous  pequenos  pontos  brancos  que  se 
devem  exprimir  nos  olhos  sobre  a  pru- 
nella  ;  que  o  desejo  de  todos  Artistas 
era  ter  a  composição  de  hum  branco , 
que  se  podesse  empregar  com  o  funden- 
te geral  ,  e  combinar  com  as  cores  fe- 
chadas ,  para  comporem  muitas  tincas^ 
como  os  Pintores  em  oleo.  M.  de  Mon-^ 
tamy  teve  a  felicidade  de  compor  hum , 
que  reúne  todas  estas  vantagens. 

230.  Precisaõ-se  duas  substancias 
para  o  compor  ;  o  sal  marinho,  e  o  es» 
tanho  o  mais  puro.  O  de  Inglaterra  cha* 
mado  estanho  virgem  ,  seria  o  melhor; 
porém  como  he  muito  difíicil  achalip, 
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substituem  o  que  os  oleiros  chamaô  ^^-í 
tanho  norfo  ,  ou  estanho  doce  que  se 
vende  a  5o  soldos  a  libra. 

25i.  O  sal  marinho  se  purifica,  dis» 
solvendo-o  em  agoa  quente  distillada  ; 
filtra-se  por  papel  pardo,  como  já  disse, 
quando  fallei  do  salitre.  Depois  se  põem 
a  dissolução  ao  fogo  em  huma  capsula 
de  Porcelana  bem  limpa  ,  e  se  faz  eva*N 
porar  até  ficar  secco  ;  este  sal,  que  he 
muito  branco  ,  se  põem  depois  em  bum 
cadinho  coberto,  para  a  fazer  decrepitar, 
deixa-se  no  fogo,  até  que  pare  a  decre- 
pitaçaô  (i). 

Doses.  Estanho  doce.        oitavas  i« 
Sal  preparado.  oitavas 

232.  Começa-se  ,  pondo  hum  cadi» 
nho  ao  fogo,  bem  coberto,  por  lhe  naô 
cahir  dentro  carvão,  ou  cinza.  Quando 
o  cadinho  está  vermelho  ,  se  lhe  lança 
o  estanho;  deixa-se  assim  ,  até  que  oes^ 
tanho ,  além  de  estar  derretido  ^  esteja 


(i)  Para  se  ter  o  sal  marinho  muito  puro  9  he 
preciso,  depois  de  filtrado,  evaporar-se  até  formar-se 
a  peilicula  ,  e  enraó  se  póem  em  hum  lugar  fresco' 
para  ajudar  a  crystallisar;  e  depois  de  crystallisado 
se  escolhem  para  esta  operação  os  crystaes  cubiGos» 
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yermelho  :  pôem-se-lhe  entaô  no  fogo 
mesmo  o  dobro  de  sal  marinho  prepara- 
do como  acima  íica  dito  ;  deve  haver 
huma  espátula,  ou  varaò  de  ferro  bem 
limpo  ,  com  que  se  move  a  mistura  até 
o  fundo  do  cadinho  ,  para  misturar  bem 
o  estanho  derretido  com  o  sal.  Cobre-se 
o  cadinho ,  e  se  conserva  bem  rodeado 
de  carvões  em  brasa  ;  de  vez  em  quan- 
do se  descobre  para  mover  a  composição 
com  a  espátula  de  ferro,  que  deve  ter  a 
ponta  limpa,  e  bem  quente*  Começando 
a  ficar  branca,  a  extremidade  da  espatu* 
la,  que  entra  no  cadinho,  he  signai,  de 
que  a  calcinação  está  já  quasi  a  pôr-se 
prompta  :  continua-se  este  trabalho  hu» 
ma  hora  mais  j  e  depois  se  tira  o  cadi^- 
nho  do  fogo» 

333.  Piza-se  em  hum  gral  de  vidro  , 
ou  de  Porcelana  a  matéria  ,  que  se  tirou 
do  cadinho  ,  e  se  pòem  a  cozer  ao  fogo 
em  hum  vaso  de  barro  coberto  com  ou- 
tro ;  este  vaso  he  de  gréda  daquelles ,  que 
vem  com  manteiga  de  Bretanha ;  pôeni^ 
Ge  no  m^eio  dos  carvões  ardentes  ,  com 
cautéla  que  lhe  naô  caia  nada  dentro  ;  o 
vaso,  que  cobre,  deve  ter  dous  buracos 
pequenos  ,  hum  em  cada  ponta.  Sobre 
este  vaso  se  põem  logo  carvões  ardentes 
para  o  esquentar ,  e  se  augmenta  o  fogo 
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por  gráos,  até  que  o  vaso  esteja  coberto 
dos  carvões  ardentes  :  continua-se  o  fo- 
go deste  modo  por  espaço  de  tres  horas  • 
depois  se  pára  o  fogo  ,  e  se  tira  o  vaso 
com  tenazes. 

234.  j^cha-se  a  matéria  bem  dura  ^ 
e  hum  pouco  pegada  ao  vaso  ;  com  hu- 
ma  faca  se  despega  ,  e  se  moe  em  hura 
gral  de  vidro,  ou  de  Porcelana  com  hu«» 
ma  maò  do  mesmo. 

aoS.  Depois  de  reduzida  a  matéria 
a  pó,  se  põem  em  hum  grande  vaso  de 
vidro  ,  ou  de  crystal  ,  e  se  lança  por  ci« 
xna  fígoa  filtrada  muito  quente  ,  até  que 
esta  cubra  a  matéria  dous  ou  tres  dedos 
por  cima  ;  agita-se  esta  agoa  bem  com 
huma  espátula  de  vidro ,  ou  de  Porcela- 
na ,  e  se  lança  logo  em  outro  vaso  por 
inclinação  ,  com  a  cautéla  de  naô  deixar 
correr  o  pó,  que  estiver  no  fundo  :  póem- 
se  nova  agoa  quente  sobre  a  matéria  ^ 
que  íica  no  fundo  ,  agita-se ,  e  decanta-» 
se  como  da  primeira  vez.  Continua-se  is- 
to até  que  a  agoa  fique  pura  ;  guarda-se^ 
de  parte  ,  o  que  ficou  no  fundo  ,  e  que 
quasi  naó  tem  mais  agoa  ;  livigando-se 
este  residuo,  e  lançando-lhe  agoa  quen^t 
te  ,  como  fica  dito  ,  tirar-se  ha  ajnda  hum 
branco  ;  porém  naô  he  taô  fino  ,  e  naa 
tem  a  belieza  do  primeiro  ,  e  por  isso^ 
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só  pode  servir  para  as  misturas  de  cô« 
res, 

q58.  Estas  ago^s  acima  ditas  depois 
de  juntas  em  hum  vaso  se  deixaò  assen- 
tar ,  até  se  precipií:ar  a  matéria  branca, 
que  lhe  dava  cor,  e  a  agoa  torna  r-se  cia  ^ 
ra  ;  despeja-se  fora  ^sta  agoa  com  iniiita 
attençaò  ,  e  depois  se  lança  nova  agon 
sobre  o  branco  ,  que  ficou  no  fundo  :  coa* 
linuaô«se  estas  lavagens  até  se  suppôr  ^ 
que  a  matéria  está  bem  edulcorada  ,  e 
que  a  agoa  tem  levado  inteiramente  o 
sal ,  o  que  sè  conhece  ,  quando  a  agoa 
vem  insípida.  Ordinariamente  para  tres 
oitavas  de  matéria  se  lant:aô  oito  onças 
de  agoa  ,  e  se  repete  cinco  ou  seis  ve- 
zes. 

257«  Depois  se  lança  esta  matéria 
em  hum  vaso  de  barro  bem  vidrado  ,  e 
que  possa  levar  ao  menos  duas  canadas 
de  agoa  ;  lança-se  depois  por  cima  agoa 
distiilada  até  encher  o  vaso  ,  e  se  faz 
ferver  em  caixões  por  espaço  de  duas 
horas ,  lançando-lhe  sempre  nova  agoa 
quente  ,  em  lugar  da  que  se  evapora  ; 
quanto  mais  agoa  contiver  o  vaso  melhor 
successo  terá  a  operação  tira-se  o  vaso 
do  fogo  ,  e  se  deixa  assentar  a  agoa  por 
muitas  horas  ;  depois  se  inclina  branda- 
mente o  Yaso  ,  e  ôe  decanta  a  agoa  de* 
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pois  que  se  torna  clara  depois  se  Iaix< 
ça  em  hum  copo  de  vidro,  e  se  lhe  lan- 
ça por  cima  agoa  distiilada  ,  porém  fria» 
Decanta-se  esta  agoa  depois  de  ficar  cla- 
ra ,  e  a  matéria  do  fundo  se  lança  era 
huma  chicara  àr^  café  :  24  horas  depois, 
quando  o  branco  está  inteiramente  de- 
positado no  fundo,  se  chega  huma  mé- 
cha  de  algodão,  molhada  dantes,  áagoa 
que  está  por  cima;  e  aponta,  que  pen- 
de para  fóra  da  chicara,  deve  ser  mais 
comprida  ,  que  a  outra  ,  e  deste  modo  se 
escôa  a  agoa  pouco  a  pouco,  e  o  branco 
fica  secco. 

íiSS.  Se  a  calcinação  naô  foi  forte, 
e  o  que  fica  no  fundo  da  chicara,  está 
de  huma  cor  cinzenta  escura  :  entaô 
naò  pode  servir;  mas,  se  a  calcinação  foi 
bem  feita  ,  o  residuo  fica  da  cor  de  hura 
branco  gesso;  neste  caso  entaô  he  pre- 
ciso livigallo  sobre  o  vidro  de  livigar  por 
muito  tempo,  humedecendo-o  com  agoa  : 
faz-se  entaó  muito  branco  ;  lava-se  de*: 
pois  em  muitas  agoas  ,  e  se  faz  ferver 
em  hum  grande  vaso  de  barro  ,  com.o 
se  fez  da  primeira  vez  ao  mesmo  brani 
CO  ;,  da  qual  agora  pouco  differe  na  bel- 
3eza ,  e  bondade.  Este  branco  podia  ser*^ 
vir  bem  na  pintura  a  oleo^  com  o  quaí 
se  mistura  bem^ 
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aSg.  Cobre  se  a  vasilha,  aonde  está 
o  branco  com  hum  papel  ,  por  naô  lhe 
oahir  pó ,  e  se  deixa  seccar  de  todo:  e 
havendo  pressa,  se  põem  a  vasilha  ao  fo- 
go dentro  em  outro  vasa  ,  oú  em  lugar 
quente  abrigado  do  pó.  Este  pó  livigado 
sobre  o  vidro  com  três  partes  do  funden- 
te descripto  §.  189.  dá  hum  branco  muiJ 
to  bello,  M.  de  Moutamy  no  seu  trata« 
do  das  cores  pag.  58«  adverte,  que  esta 
operação  faltará,  senaõ  houver  o  cuida»^ 
do  de  empregar  hum  estanho  muito  pu« 
ro  ,  e  o  mais  fino  que  possa  haver  em 
casa  dos  mercadores  ;  se  ao  calcinar  ca»^ 
híraô  particulas  de  cinsa  ,  ou  de  carvão 
no  cadinho,  ou  no  vaso  de  greda  ;  se  o 
carvão  deitasse  fumaça  ,  e  naô  fosse  bem 
queimado,  antes  de  se  servir  delle  ;  se  a 
caJcinaçaô  naô  foi  bem  prolongada  ,  e 
com  fogo  bem  activo;  se  naô  se  lhe  Ian-- 
çou  agoa  quente,  logo  depois  da  última 
calcinação  ,  e  se  deixou  apanhar  a  liumi«p 
dade  do  ar  ;  e  finalmente  se  naô  deixou 
ferver  por  muito  tempo  ,  e  em  grande 
quantidade  de  agoa.  Nesta  operação  se 
recommenda  tanto  aceio  ,  qiíe  passe  já 
a  escrúpulo. 
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Purpura: 

240,  He  preciso  ter-se  o  estanho 
o  mais  puto  possível:  o  de  Melac  he  o 
melhor  que  se  pode  alcançar.  Reduz  se 
eni  folhas  bem  d-^Jg.idas,  batendo -o  entre 
duas  folhas  de  pdpel  com  hum  martello 
sobie  a  bigorna.  Também  podem  servir 
as  folh  .s  de  estanho  destinadas  para  es- 
pelhos. Depois  se  procura  o  ouro  de  vin- 
te quatro  quilates,  se  for  possível ;  bate- 
se  do  mesmo  modo  entre  papeis,  para  o 
pôr  em  folhas  bem  delgadas  ;  cortao-se 
estas  em  pedaços  miúdos ;  faz-se  primei- 
ro dissolver  o  ouro  em  agoa  regia  ,  a  qual 
se  faz  9  ftjuntando  huma  parte  de  sal  amo* 
niaco  bem  purificado  a  quatro  partes  de 
espirito  de  nitro  ;  pôem-se  o  espirito  de 
nitro  em  bum  crisol  sobre  cinzas  quen- 
tes ,  e  se  lhe  ajunta  pouco  a  pouco  o  sal 
amoniaeo  em  pedaços  pequenos;  para  se 
lançar  mais  sal,  se  espera  que  o  primeiro 
esteja  inteiramente  dissolvido  Depois  de 
feita  a  agoa  regia ,  se  filtra  por  hum  pa- 
pel pardo:  pôem-se  esta  agoa  regia  sobre 
cindias  quentes  em  hum  crisol  ,  e  se  lhe 
vaô  lançando  as  folhas  de  ouro  aos  pou- 
cos ;  depois  de  dissolvida  a  primeira  por- 
ção ,  se  põem  mais  ouro ,  e  se  continua 
assim^  até  que  a  agoa  já  naô  po6sa  mais 
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disí5olver  ,  e  deixè  hum  bocado  naô  dis- 
solvido no  fundo  do  vaso. 

241.  Também  se  pôde  compor  bu- 
ma  ígoa  regia  para  dis>olver  o  ouro  des- 
te modo.  Póem  se  em  hum  copo  de  vi* 
dro  espírito  de  sal  amoníaco  bom.  Lan- 
çaô-se4he  dentro  bccfídos  pequenos  das 
folhas  de  ouro  ;  depois  se  lanra  neste 
cópo  espirito  de  nitro  gota  a  gota  ,  olhan- 
do pelo  lado  do  rópo  o  instaiue  ,  em  que 
o  curo  começa  a  ser  aiacado,  e  isto  se 
conhece,  quando  entraô  a  sobir  do  ouro 
pequenas  bolhas;  para  produzir  este  ef-^ 
feito,  basta  muito  pouco  espirito  de  ni- 
tro. Deixa-se  entaô  de  lançar  mais  espi- 
rito de  nitro  ,  e  está  feita  a  agori  regi  1  : 
deita-se  entaô  o  ouro  pouco  a  pouco  ,  co- 
mo acima  ,  até  a  agoa  esteja  saturada  , 
€  naó  dissolva  mais. 

242.  A  dissohiçaô  de  eí^tanl  o  requer 
muito  maior  attencaô ,  pou]ve  o  bom  sue* 
cesío  da  cor  vermelha,  pioduzida  pelo 
ouro  precipitado,  depende  absolutamen- 
te do^uiodo,  com  que  se  combina  esta 
dissoluç  ao  com  a  éígoa  ,  que  necessária* 
mente  se  lhe  d^ve  misturar,  para  enfra^ 
quecer  o  dij^soi vente  ,  de  medo  que  se 
faça  a  diasoiuçaô  lenramente  ,  esem  ebul- 
liçaó,  Faz-se  agoa  regia  própria  para  es- 
ta operação ,  misturando  cinco  parteô  (de 
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pezo)  de  bom  espirito  de  nitro  com  hu*» 
ma  p.irte  de  espirito  de  sal:  toma-se  des- 
ta agoa  a  (ju  intidade  ,  que  se  quer  ,  e 
se  lança  em  Imm  crisol;  ajimta-se  a  es- 
ta f)goa  o  dobro  ,  ou  o  triplo  de  agoa 
distiiLidiu  Feita  assim  a  mistura  ,  se  pcem 
huma  folha  de  estanho  batido  taò  fino 
que  seja  da  grossura  de  hpma  folha  de 
papel  ,  e  do  tamanho  de  huma  peça  de 
vinte  quatro  soldos  (com  pouca  diffe*. 
rença  seià  quasi  o  mesmo  que  4.J5000). 

243.  Este  estanho  se  fará  logo  ne- 
gro ,  depois  ficará  em  pedaços  ,  e  com  o 
tempo  se  acabará  de  dissolver:  no  fnrido 
da  garrafa  ,  ou  crisol  se  deposita  hum 
pó  negro  :  vinte  quatro  hordS  depois  se 
lança  no  crisol  outra  folha  nova  de  es« 
tanho  ,  como  a  primeira  ,  e  isto  se  conti- 
nuará por  espaço  de  seis  dias  ;  passado 
este  tempo  o  liquor  tomará  huma  cor  al* 
^uma  cousa  amarellada  ;  entaô  se  filtra 
por  hum  papel  pardo  em  hum  funil  de 
vidros  por  este  meio  se  separa  o  pó  ne-: 
gro  ,  que  fica  no  fundo  da  vasilha.  Esta 
dissolução  se  põem  em  huma  garrafa  bem 
tapada  ,  e  se  deixa  assentar  dous  ou  tres 
dias  ,  e  depois  se  pode  usar  delia. 

244.  Também  se  pode  precipitar  o 
ouro  em  vermelho ,  lançando  na  agoa  re^ 
gia  I  dous  tantos  de  espirito  de  vinho 
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tanto  por  peso,  como  por  medida;  todas 
as  24  horas  se  lhe  ajuntaô  folhas  de  eS' 
tanho  do  mesmo  modo,  que  na  compo- 
sição precedente;  só  differe  ,  que  nesta 
basta  só  continuar  cinco  dias  paia  estar 
na  sua  conta ,  e  a  outra  precisa  seis  :  e 
depois  se  filtra  ,  e  se  segue  o  mesmo 
que  na  outra. 

245.    He  de  notar  ,  que  as  dissolu* 
coes  de  estanho  no  cabo  de  hum  certo 
tempo  perdem  a  propriedade  de  precipi- 
tar o  ouro  em  vermelho,  e  isto  succede 
ao  cabo  de  tres  semanas  ,  ou  de  hum 
tmez  ,  segundo  está  o  tempo  mais  ,  ou  me- 
x^os  quente;  mas,  quando  se  conhece  is* 
to  ,  para  lhe  tornar  a  communicar  esta 
piopriedade,  basta  só  íançar-ihe  dentro  a 
mesma  quantidade  de  folhas  de  estanho, 
<íue  se  tinha  lançado  da  primeira  vez  ; 
pissadas  24  horas   a  composição  tem  a 
nesma  virtude  de  precipitar  em  verme-^ 
lho  como  dantes  :  e  isto  se  pôde  reite» 
rar  todas  as  vezes  ,  que  ella  a  perder. 

â46,  He  preciso  notar  também  ,  que, 
lançando  duas  medidas  de  agoa  distilla- 
da  sobre  huma  de  agoa  regia,  a  compo- 
^Biçaô  ,  ainda  que  muito  clara  ,  qurmdo 
se  faz  de  novo  ,  alguns  dias  depois  co- 
meça a  fazer-se  turva,  e  por  fim  se  tor* 
na  opaca;  porém  neste  estado  ella  naô 
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lie  inferior  para  precipitar  o  ouro  em 
vermelho  ;  percebe-se  mesmo  ao  cabo  de  1 
fiigum  tempo  ,  que  esta  composição  se  | 
torna  clara  pouco  a  pouco,  e  vem  a  íi-;  [ 
car  transparente  ,  como  era  dantes,  sem 
mais  se  tornar  opaca,  ainda  que  seja  pref  j 
ciso  deitar  lhe  novo  estí  nho.  Àquella  ,  em  j 
que  se  póem  tres  partes  de  agoa  distila 
•lada ,  e  liuma  de  agoa  regia  ,  naó  he  taô 
sujeita  a  fa^er-se  turva. 

247*    Quando  a  dissolução  tem  as 
qualidades  precisas  para  fazer  seu  effei»J 
to,  põem  se  duas  onças  de  agoa  distillayi 
da  em  hum  vaso  de  vidro  ;  toma-se  huri 
tubo  de  barómetro  bem  grosso,  que 
nha  huma  das  extremidades  pontuda,  e 
a  outra  se  faz  redonda  por  meio  de  him 
maçarico  de  esmaltador.  Mergulha-se  e$4 
te  tubo  pela  parte  pontuda  na  dissoli> 
çaó  até  huma  altura  ,  que  se  nota  con 
lium  fio  ;  e  instantaneamente  se  mette 
novato,  que  tem  a  agoa  distillada  ;  aji- 
ta  se  hum  bocado  para  depositar  o  que 
trouxe  comsigo  da  dissolução  de  ou^o ; 
íira-se  o  tubo ,  e  se  mette  pela  ponta  re* 
donda  na  dissolução  de  estanho ,  mergu-j 
lhando~o  ao  menos  tanto,  quanto  se  mer- 
gulhou da  outra  ponta  na  ^issoluçaó  de 
ouro ;  e  logo  se  passa  o  tubo  para  o  vay 
30)  aonde  já       lançou  a  diâsoiuçaô  áà 
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ouro ;  agíta-se  hum  pouco  a  agoa  para  o 
tubo  largar  a  que  trouxe  da  dissolução 
de  estanho.  Alimpa-se  o  tubo,  e  vendo 
que  o  liquor  fica  vermelho  ,  fe  tornaó  a 
lançar  mais  dous  tantos  de  dissolução  dô 
estanho,  como  se  tinha  lançado  da  pri» 
meira  vez. 

084.  Entaô  he  que  o  liquor  fica  de 
huma  bella  cor  vermelha  como  o  vinho 
grosso;  lança- se  em  hum  grande  vaso  de 
vidro  ,  ou  crystal  ;  torna-se  a  con1e« 
çar  a  fazer  a  mesma  tintura  no  primei- 
ro vaso  depois  de  o  ter  alimpfído  bem  ; 
lança-se  depois  junto  com  a  outra  em 
jhum  grande  vaso,  quando  se  julga  estar 
bem  vermelha.  Continua-:>e  isto  até  ver- 
se que  já  ha  huma  sufíiciente  quantida-: 
de  de  cor  no  vaso, 

i  249.  Deixa-se  assentar  tudo  por  es«< 
paço  de  vinte  e  quatro  horas.  Q)uando  se 
vê  a  cor  vermelha  bem  depositada  no 
fundo  ,  e  a  agoa  ,  que  sobrenada  bem 
clara,  decanta-se  esta  agoa  por  inclina'- 
çaô,  até  que  a  cor  queira  já  sahir  com 
a  agoa;  enchesse  entaó  o  vaso  com  agoa 
Jiova  ,  e  se  deixa  assentar  até  que  a  cor 
♦esteja  precipitada  ,  e  que  a  agoa  de  ci- 
ma esteja  clara  :  decanta-se  entaò  esta 
agoa,  como  se  fez  a  primeira  vez,  e  se 
torna  a  pôr  nova  em  seu  lugar.  Sendo  o 
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Tnso  grande  basta  fazer  esta  operáçàô 
tres  ou  quatro  vezes.  Quando  se  julgar 
que  a  cor  está  bem  lavada,  se  decanta- 
rá a  agoa  até  que  a  cor  esteja  quasi  pa- 
ra sahir;  mover-se»ha  bem  o  vaso,  e  se 
lançará  depressa  a  cor  ,  e  a  agoa  ,  que 
ílca  em  hum  vaso  de  Porcelana  ;  deixar* 
se  ha  assentar  por  espaço  de  hum  dia  ; 
depois  se  lhe  porá  huma  torcida  de  sxh 
godaô  como  já  se  disse  em  outro  para» 
grafo;  por  este  meio  se  côa  toda  a  agoa, 
e  a  cor  fica  no  fundo  da  vasilha  ,  á  ma- 
neira de  huma  geiéa  vermelha  ;  tira-se  a 
torcida  ,  e  se  deixa  seccar  á  sombra  es* 
te  precipitado  ,  que  diminue  muito  ao 
seccar,  e  depois  de  estar  de  todo  sec- 
CO ,  parece  como  hum  pó  denegrido.  Põem* 
se  este  pó  sobre  hum  vidro  de  levigar, 
e  ajunta-se  em  hum  pequeno  monte  ; 
com  a  ponta  do  dedo  se  tira  agoa  distil- 
lada  ,  e  lançaó  se  algumas  gotas  sobre  a 
cor,  e  se  levíga  por  muito  tempo,  ten* 
do  o  cuidado  de  a  humedecer  ,  quando 
vai  ficando  secca.  Depois  se  deixa  sec- 
car á  sombra  abrigada  do  pó ;  e  quando 
estiver  perfeitamente  secca  ,  se  ajuntará 
com  huma  faca. 

25o.  He  fácil  variar  á  sombra  des-^ 
tas  purpuras.  Deste  modo  se  prepáraô 
as  mais  bellas.  Ajuntando-se  maior  disso^ 
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lucaô  de  estanho  ,  ellas  tomaò  hunin  cor 
roxa  fechada.  Ttunbem  se  podem  fazer 
purpuras  escuras  ;  e  isto  depende  da 
maior  ,  ou  menor  liga  que  tem  o  ouro, 
ou  o  estanho. 

25i.  Para  ter  huma  purpura  tiran* 
do  sobre  o  negro  ,  eni  duas  onças  de 
agoa  se  irá  lançando  a  dissolução  do  ou» 
ro  até  que  a  í^goa  comece  a  tomar  hu- 
iTsa  cor  amareila  íiniito  ligeira  ;  com  hum 
fio  se  porá  suspenso  nesta  agoa  hum  pe-^ 
queno  pedaço  de  antimcnio  joviai  ,  fei- 
to com  tres  partes  de  estanho  ,  e  duas 
de  regulo  de  anrimonio ;  este  aniimonio, 
preparado  aséim  ,  se  acha  nas  boticas; 
este  pedaço  se  deixará  suspenso  no  li- 
quor  ,  doze  ,  ou  treze  horas  ,  enxugnndo-o 
de  veá  em  quando  ,  para  que  a  dissoiu^^ 
çaô  do  ouro  possa  morder  por  cima  ;  de» 
pois  deste  tempo,  se  tirará  o  pedaço  de 
antimonio  ;  o  iiquor  ,  e  o  pó  ,  que  sâ 
precipitar,  se  lançará  em  huín  vaso  gran- 
de •  e  este  se  encherá  de  agoa  ;  quando 
o  pó  tiver  inteirafiiente  assentado  no  fun- 
do ,  e  a  agoa  de  cima  se  achar  clara, 
se  decantará  esta,  e  se  deitará.  Lo^o  ou- 
tra ,  e  isto  muitas  Vezes ,  para  edulcorar 
bem  a  matéria  ,  e  se  acabará  a  operação 
do  mesmo  modo  ,  que  a  das  outras  cô- 
ffes.  Cada  hum  deate  pó  levigado  na  poft 


140  Arte 


çaô  de  huma  pprte  com  seis  do  fiindeil* 
te  geral,  produz  purpuras  de  differenteJ 
sombras,  e  muito  sólidíis, 

252.  Todas  estas  precipitações  se 
teriaô  podido  fazer  de  repente ,  empre* 
gnndo  maior  quantidade  de  agoa  ,  e  á 
proporção  ,  mais  dissolução  de  ouro  ,  e  de 
estanho  ;  mas  isto  seria  tí)lvez  embara- 
çado  para  os  Artistas  pouco  costumados 
a  medir  ,  ou  a  pezar  os  dissolventes  ; 
basta  advertir  á  aqueiies,  que  quizeiem 
tomar  este  partido ,  que  he  preciso  pôr 
mais  de  tres  vezes  (em  medida)  outrò 
tanto  de  dissolução  de  estanho ,  do  que 
de  ouro. 

AzuL 

fa53.  O  successo  da  opernçaô,  que 
deve  produzir  o  azul  próprio ,  para  ser 
empregado  na  pintura  de  Porcelana  ,  de-: 
pende  inteiramente  da  bondade  do  co« 
bcilio  j  naô  podem  haver  muitas  precau* 
çóes  ,  para  procurar  o  de  melhor  quali- 
dade. Para  este  fim ,  só  certificando-se  por 
experiências,  o  que  se  pôde  fazer,  met-» 
tendo  hum  pequeno  ped  iço  de  cada  es* 
pecie  de  cobalto  ,  que  se  qiier  experi^' 
Jnentar  em  espirito  de  nitro  enfraqueciPií 
do  com  dous  terços  de  agoa  ;  e  o  me?^ 
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lhor  será  aquelle ,  que  der  huma  côr  ver- 
melha na  dissolução. 

1^54.  Com  tudo  naô  se  deve  espe- 
rar ,  que  no  primeiro  instante  a  dissolun 
çaô  do  cobalto  tome  huma  côr  verme- 
lha: só  ao  cabo  de  alguns  dias,  a  disso* 
luçaô  por  si  mesma  se  fará  clara  ,  e  to- 
mará huma  bella  côr  vermelha  ;  e  para 
a  facilitar,  se  porá  de  tempos  em  tempOvS 
sobre  cinzas  quentes;  quando  estiver  tal, 
quíjl  se  deseja  ,  se  decantará  o  liquor  , 
havendo  cautella  de  senaó  misturar  o  que 
está  no  fundo  do  vaso.  Sobre  este  resi^ 
duo  se  lança  agoa  ,  e  novo  espirito  de 
nitro  nas  proporções  acima  ditas,  isto 
he,  dons  terços  de  agoa  e  hum  de  agoa 
forte  ,  que  se  faz  digerir  sobre  cinzas 
quentes ,  como  da  primeira  vez  para  ti^ 
rar  ainda  a  tintura  vermelha. 

255é    Pôem-se  entaô  todas  estas  tin- 
turas vermelhas  em  hum  vaso  de  Porce-» 
lana  ,  e  entaô  se  ajunta  a  seis  oitavas 
de  tintura  vermelha  ,  huma  e  meia  de 
sal  marinho   purificado  ;   agita-se  o  sal 
com  hum  tubo  ^  ou  espátula  de  vidro  ,  pa-* 
ra  accelerar  sua  dissolução;  deixa-se  de-; 
]  pois  asóentar  tudo  por  algum  tempo;  des* 
jpeja-se  o  liquor  por  inclinação,  e  se  Ian- 
;  ça  de  parte  o  que  pôde  ficnr  no  fundo : 
;  pôem-ôe  depois  o  liquor  no  vaso  de  Por- 
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celana  sobre  cinzas  muito  quentes  ;  âe^ 
pois  de  fugumas  horas  de  evaporação  ,  se 
iaz  no  fundo  outro  depósito;  torna-se  a 
decantar  oiiquor,  para  se  lançar  de  par- 
te o  depósito. 

256.  Quando  a  evaporação  estiver 
ern  ponto  que  a  dissolução  se  comece  a 
engrossar,  se  forniaráô  circulos  verdes 
na  superfície;  e  sendo  o  cobalto  de  me*' 
diocre  qualidade  ,  a  cor  verde  se  com- 
Tuunica  a  toda  dissolução.  Logo  que  es- 
ta começa  a  engrossar ;  entaò  he  preci^ 
so  mexer  tudo  com  espátula  de  vidro, 
ou  de  crystal  ,  para  que  a  composição 
senaò  pegue  no  fundo  do  vaso;  este  ver- 
de se  muda  iogo  em  vermelho  ,  e  de*» 
pois  em  azul. 

aSy.  Mas,  se  o  cobalto  he  da  mer 
lhor  qualidade  ,  como  o  que  vem  de  Bes-» 
panha  ,  naô  apparece  a  còr  verde  ,  nem  a 
vermelha,  e  a  dissoluçió,  engrossando-se 
príssa  de  repente  á  cor  azul  a  mais  de-* 
cidida.  Continua-se  a  mexer  ,  sem  parar, 
coui  a  maior  atteriçaó,  para  despegar  o 
que  está  no  fundo  do  vaso  ,  até  que  a 
composição  appareça  na  íigura  de  hum 
sal  em  granitos  ,  e  de  huma  beila  côif 
azul ;  entaó  os  vapores  nitrosos  se  exha* 
laô  em  grande  quantidade,  e  he  precisóí. 
defender-se  delles  ,  se  a  operação  se  fa* 
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debaixo  de  alguma  chaminé.  Continua-' 
se  a  ter  o  sal  sobre  o  fogo,  e  a  movei- 
lo  ,  até  que  elle  fique  quasi  secco ;  pois 
naô  se  deve  privar  de  todo  da  humida- 
de ;  isto  he,  que  se  deve  tirar  do  fogo, 
logo  que  elle  for  acabando  de  lançar  os 
vapores  nitrosos.  Naò  se  deve  fazer  hum 
grande  fogo,  mas  sim  dirigillo  com  pru- 
dência ,   e  sobre  tudo  no  fim  da  operan 
çaô  ,  que  dura  quasi  duas  horas.  Deixa-» 
se  esfriar  sobre  as  cinzas  ;  e  depois  de 
frio  se  tira  a  vasilha  ,  e  se  expõem  ao 
ar  livre  ;  o  sal  toma  entaò  hum  bocado 
de  humidade,  e  huma  pequena  tinta  de 
vermelho ,  que  augmenta  todos  os  dias  a 
ponto  de  vir  a  ficar  quasi  carmezim  ;  he 
preciso  entaô  tornar  a  pôr  o  vaso  sobre 
as  cinzas  quentes,  e  o  sal  tomará  outra 
vez  a  cor  azul  ,  logo  que  se  começar  a 
esquentar.  Chegando  o  vaso  ao  nariz,  se 
perceberá  que  exhala  vapores  nitrosos. 
He  necessário  mover  sempre  o  sal  azul 
com  espátula  de  vidro  ,  porque  ,  sem  isto, 
elle  se  poria  em  grumos  ;  tem-se  assim 
por  espaço  de  huma  hora  em  hum  pe- 
queno calor ,  e  depois  se  torna  a  expor 
alguns  dias  ao  ar.  Attrahe  de  novo  o  ar, 
e  a  cor  vermelha  torna  a  apparecer, 
mas  já  em  menor  quantidade  ,  e  mais 
lentamente»  Continua-se  o  mesmo  por 
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hum  mez ,  ou  seis  semanas,  expondo  ô 
sal  alternadamente  sobre  as  cinzas  quen- 
tes ,  e  depois  ao  ar  frio  :  percebe-se  que 
as  exhalaçóes  nitrosas  diminuem  cada  vez 
que  se  expõem  o  sal  ao  calor  ,  e  que 
por  fim  quasi  senaô  isentem  mais  de  to- 
do ,  e  que  a  humidade  ,  assim  como  a  cor 
carmezim,  torna5  avir  mais  lentamente* 
258,    Por  esta  operação  reiteradi  se 
chega  a  fixar  a  cor  na  base  do  sal  mari4 
nho  ,   de  modo  que  pode  sustentar  a 
edulcoraçaó,  sem  se  misturar  com  agoa  : 
o  que  naò  se  conseguiria  ,  se  acaso  se 
edulcorasse   logo   depois   das  primeiras 
dessecaçôes.  Para  certificar-nos  que  o  sal 
chegou  ao  ponto  desejado  ,  ao  sahir  do 
fogo,  se  pôde  experimentar,  pondo  hum 
pouco  em  hum  vaso  de  vidro,  e  iançan- 
do-lhe  por  cima  agoa  docemente,  de  mo- 
do que  naô  sobrenade   por  cima  do  sal 
mais  de  tres  ou  quatro  linhas,  e  deixan- 
do o  assim  meia  hora ,  se  o  sal  se  torna 
vermelho,  sem  communicar  alguma  corá 
agoa,  podemos  ter  a  certeza,  de  que  es» 
tá  em  estado  de  dar  a  cor  azul  fixa**  mas 
.^e  a  agoa  se  carregar  de  cor  vermelha, 
deve-se  continuar  a  operação  ,  preceden* 
te  ,  isto  he  ,  expôr  de  novo  o  sal  sobre 
cinzas  quentes ,  e  ao  ar  frio  alternativat 
mente,  por  algum  tempo. 
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269,  Quííndo  por  este  ensaio  ,  há 
certeza  de  que  o  sai  pôde  soffrer  a  edul- 
coração  ,  sem  quo  a  cor  tinja  a  agoa , 
pouco  tempo  depois  de  o  ter  tirado  das 
cinzas  ,  será  preciso  lançar-lhe  por  cima 
agoa  brandamente,  de  modo,  que  sobre*: 
nade  o  sal  quasi  huma  poilegada  ;  hum 
quarto  de  hora  depois  se  decanta  esta 
primeira  agoa ,  para  lhe  lançar  de  nova 
outra  tanta ^  e  ir  reiterando  assim,  até 
que  o  sal  azul  se  faça  vermelho. 

260.  Muitas  vezes  succede ,  que  fa<* 
zendo  aquentar ,  e  seccar  este  sal  ver-^ 
melho,  como  se  acaba  de  dizer,  elie  só 
toma  ao  ar  muito  pouca  humidade ;  pre- 
cisasse entaô  lançar  sobre  este  sal ,  pou-; 
CO  mais  ou  menos ,  a  mesma  quantidade 
de  agoa  ,  que  dantes  se  tinha  lançado  , 
e  tornar  a  pôr  de  novo  o  espirito  de  ni- 
tro pouco  a  pouco,  até  que  de  novo  se 
torne  a  fazer  a  dissolução.  Depois  de  to- 
do o  sal  dissolvido  se  decanta  a  agoa  , 
que  tomou  a  côr  vermelha;  pôem-se  de 
parte  o  que  se  depositou  no  fundo  ,  e 
6e  começa  a  evaporação  ,  e  a  pôr  o  sal 
em  graô  ,  como  fica  dito,  attendendo 
sempre  ,  que  o  sal  que  se  torna  azul  ao 
sahir  do  fogo  tenha  huma  ligeira  humi- 
dade. 

261.  Este  sal  logo  que  esfria  áe  tor- 
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na  vermelho.  Vinte  e  quatro  horas  de« 
pois  no  mesmo  vaso  de  Porcelana  em 
que  está  se  torna  a  pôr  sobre  cinzas  bem 
quentes  ;  logo  se  torna  azul,  assim  que 
se  esquenta  :  deve  haver  cautella  ,  em 
que  senaô  pegue  no  fundo  do  vaso  ;  isto 
se  previne  mexendo-o  com  huma  espá- 
tula de  vidro,  ao  tempo  que  se  vai  es» 
quentando.  Continua-se  a  pôr  sobre  o  fo-* 
go  por  differentes  vezes  ,  como  se  fez 
da  primeira  ;  finalmente  em  tudo  se  pro- 
cede do  mesmo  modo  ;  e  depois  de  se 
ter  feito  o  ensaio  como  fica  dito ,  e  que 
a  agoa  naô  tinge  mais  de  vermelho,  se 
faz  seccar  a  cor  sobre  cinzas  quentes^ 
depois  se  põem  o  vaso  sobre  hum  peda- 
ço de  Porcelana  ,  ou  de  outro  barro  ,  a 
mais  delgado  possível  ;  pôem-se  este  na 
meio  dos  carvões  ardentes ,  de  modo  que 
os  carvões  estejaó  em  roda  sem  o  tocar  ^ 
porém  mais  levantados  do  que  o  vaso  , 
em  que  está  a  cor.  Logo  a  cor  verme» 
lha  sè  torna  em  hum  bello  azul ,  que  se* 
naô  muda  mais  em  vermelho,  senaô  só 
guardando-se  por  muito  tempo;  e  neste 
caso  expondo-se  de  novo  aos  carvões  ar-; 
dentes  como  fica  dito ,  se  torna  azul.  Es«^ 
ta  cor  misturada  huma  parte  de  peso  com 
tres  do  fundente  gemi  faz  hum  bello  azdi 
na  Porcelana ,  ou  esmalte  ,  e  bem  fácil 
de  empregar. 
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àGa.  Este  azul  levigado  com  agoa , 
como  as  mais  cores,  perde  muita  parte 
da  intensidade  da  sua  cor;  mas  este  in-í 
conveniente  se  pôde  remediar  ,  fazendo 
dissolver  em  huma  pouca  de  agoa  hum 
bocado  de  anil  ,  ou  azul  de  Prússia  ,  e 
lançando  com  a  ponta  do  dito  algumas 
gotas  desta  dissolução  sobre  o  azul  mis* 
turado  com  o  fundente  para  assim  se  le^ 
vigar  ;  deste  modo  a  cor  apparece  de 
hum  azul  forte ,  e  se  assemelha  ao  que 
ha  de  ter  no  fogo  :  estes  azuis  que  se 
ajuntaô  á  agoa  se  queimaô  no  fogo  ,  e 
naô  offendem  ao  fundo  da  cor  azul  do 
cobalto,  porque  o  fogo  os  destróe  ante» 
que  as  cores  ,  e  o  cobalto  entrem  em 
fusaô.  Ha  outro  meio  de  dar  hum  gran« 
de  lustro  a  estes  azuis,  e  he  pondo  com 
o  fundente  ,  e  o  cobalto  partes  iguaes  , 
ou  ainda  dous  tantos^  do  que  levou  de 
cobalto ,  de  hum  belio  azul  que  se  ven-: 
de  em  Paris  com  o  nome  de  azul  de 
prata ,  ainda  que  elle  naò  he  tirado  da 
prata,  mas  sim  do  cobalto  feito  com  mais 
estanho ;  deste  azul  se  vende  cada  oita- 
va por  hum  escudo ;  he  preciso  somente 
haver  attençaô  em  ajuntar  hum  peso 
igual  de  fundente  ao  peso  ,  que  se  pôs 
deste  azul  ,  naô  fallando  nas  tres  partes 
d©  fuiidente ,  que  ficaô  já  postas  com  o 
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cobalto:  esta  mistura  j  quando  se  empre^ 
ga  ,  apresenta  huma  cor  azul  sufficiente 
para  poder-se  julgar  da  que  ella  adquire 
depois  no  fogo  ;  em  todos  os  fogos  apro- 
veitaô  bem  ,  e  sobre  a  Porcelana ,  ou  o 
esmalte  fazem  hum  azul  taô  brilhante, 
como  o  mais  bello  azul  celeste.  Se  aca- 
so se  percebe  ,  que  o  azul  de  cobalto 
vem  a  ficar  vermelho ,  guardando-o ,  ha 
huma  prova  de  que  elle  contém  ainda 
muito  acido  nitroso:  neste  caso  he  pre* 
ciso  tornallo  a  lançar  na  ag.oa  como  já 
€e  tinha  feito  ;  repetindo  a  mesma  ope* 
raçaò  ;  e  depois  de  o  ter  lavado  duas  ou 
tres  vezes  em  differentes  agoas  ,  se  faz 
seccar,  e  se  expõem  de  novo  sobre  hum 
vaso  de  barro  no  meio  dos  carvões  arden- 
tes. 

263.  Toda  esta  operação  be  exten- 
sa ,  e  fastidiosa  ;  mas  he  indispensável^ 
para  poder  tirar  do  cobalto  huma  côr^ 
que  he  taè  bella ,  etaô  lina  ,  quando  en- 
tra em  vitrificaçaô;  mas  que  ao  mesmo 
tempo  he  taô  volátil,  que  he  fácil  de  a 
perder  antes  que  esteja  em  fusaô.  Quan- 
do  se  vitrifica  o  cobalto ,  algumas  vezet 
só  se  obtém  preto  em  lugar  do  Siznl  ^ 
que  se  desejar  - 
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A  cor  amarella. 

264»  Tornaô-se  tres  partes  de  chumba 
bo ,  e  se  expóem  a  hum  grande  fogo  de 
carvão  em  liuma  capsula  de  ferro;  e  lo- 
go  que  estiver  fundido,  se  lhe  ajuntará 
hiima  parte  de  estmho  ,  que  se  reduz; 
na  superfície  do  chumbo  ,  em  hum  pó 
amareílo  ,  que  se  vai  tirando,  ao  mesmo 
tempo  que  se  vai  formando.  Depois  se- 
rá necessário  reverberar  este  pó  amarei» 
lo  ,  que  naô  he  outra  coTisa  mais  do  que 
huma  caí  de  estanho,  depois  se  mistura, 
e  piza  com  sal  marinho  bem  puro  ,  e  se 
expóem  ao  fqgo  em  huma  caixa ,  ou  va- 
so de  barro  coberto  como  se  faz  aos  aça- 
frões de  ferro ;  e  depois  de  o  ter  prepa- 
rado da  mesma  forma ,  que  os  açafroes  , 
póde-se  ajuntar  ao  fundente  geral  para 
j  pintar  sobre  o  esmalte  >  ou  Porcelana* 

Outro  modo. 

265,  Pôem-se  hum  cadinho  sobre 
carvões  ardentes  ;  e  quando  está  quente 
se  lançaô  nelle  duas  partes  de  nitro  ,  e 
quando  este  está  bem  fundido  se  lançaô 
quatro  partes  de  estanha  ;  depois  se  ani- 
ma o  fogo  com  hum  folie  ,  e  resulta  hu- 
ma cal  amarella ,  que  se  faz  reverberar^ 
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e  depois  se  precisa  lavar  em  muitas  agoas 
para  a  edulcorar  :  depois  disto  se  mistu- 
ra com  o  fundente  para  servir. 

Outro  amarello. 

a66.  Procura-se  hum  bom  amnrello 
de  Nápoles  ,  que  se  acha  preparado  em 
casa  dos  mercadores  de  cores  ,  e  mistu- 
ra ,  e  piza-se  com  o  dobro  do  seu  peso 
de  sai  marinho  purificado,  e  se  expõem  a 
hum  fogo  de  carvaó/,  do  mesmo  modo  que 
os  açafroes  de  ferro  ,  isto  lie  ,  por  duas 
horas,  e  se  dá  hum  grande  fogo  no  fim 
da  operação  ;  depois  he  preciso  edulco- 
rallo  por  hum  grande  numero  de  lava» 
gens  ,  e  seccalla  para  á  misturar  com  o 
fundente, 

267.        O  amarello  de  Nápoles,  se* 
V    „  gundo  M.  de  Montamy  he  huma  es« 
„  pecie  de  mineral ,  q«e  se  tira  da  terra 
nas  vizinhanças  de  Nápoles.  Esta  es^ 
pecie   de  pedra  ,  diz  elle  ,  da  qual  se 
tem  o  amarello  mais  ,   ou  menos  fe- 
„  chado ,  he  muito  porosa,  e  parece  ser 
composta  de  grãos  de  areia  amarella  , 
mal   ligados   huns  com  outros  ,  por- 
5,  que  se  quebraô  facilmente  com  os  pi- 
lóes  :  esta  matéria  naò  muda  no  fogo,» 
e  naó  fa?  efíérvescencia  com  os  aci-» 
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I,  dos  ;  presume  que  he  produzida  por 
algum  volcaõ. 

268.  M.  de  Montamy  se  enganou 
sobre  a  natureza  desta  substancia  ,  que 
he  hum  producto  da  Arte,  M.  de  Fou- 
geroux  da  Academia  das  Sciencias  ,  lhe 
publicou  a  composição  ,  que  eu  dei  nes« 
ta  Memoria. 

269.  Amarello  cor  de  cidra  ;  proces- 
so tirado  das  Memorias  da  Academia 
de  Berlin  ^  achado  por  IVL  Margrajf, 

270.  Faz  se  dissolver  meia  onça  de 
prata  íina  de  copeila  ,  a  mais  pura  ,  e 
mais  isenta  de  cobre  possível  era  huma 
sufficiente  quantidade  de  nitro  muito  pu* 
ro  até  o  ponto  de  saturação  ;  depois  em 
quatro  onças  de  agoa  distillada  se  dissol- 
ve huma  onça  de  sal  de  ourina  ,  que  faz 
a  base  do  phosphoro  5  esta  dissolução  se 
lança  gota  a  gota  em  espirito  de  nitro  , 
que  contém  prata  dissolvida ,  o  qual  de- 
ve estar  enfraquecido  com  quatro  par- 
tes de  agoa  ;  continua-se  a  deitar  a  dis- 
solução de  sal  de  ourina  ,  até  que  senaô 
precipite  mais  nada  ;  por  este  meio  se 
obtém  hum  precipitado  da  mais  bella 
cor  de  cidra  ,  que  ao  depois  he  preciso 
tratar  com  o  sal  marinho  ,  e  edulcoralla 
como  fica  dito. 
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'Jdodo  de  obter  o  sal  de  ourina  necessa^ 
rio  para  a  operação  precedente. 

571.  He  preciso  ajuntíir  huma  gran* 
de  quantidade  de  ourina  de  pessoas  sàs; 
expôem-se  a  hum  calor  moderado  para 
a  fazer  apodrecer  ;  depois  se  fará  ferver 
lentamente  em  vasos  de  barro  vidrados, 
até  que  a  ourina  tome  a  consistência  de 
xarope  ,  entaò  se  porá  em  hum  lugar 
fresco  para  facilitar  a  crystanisaçaò  :  no 
cabo  de  hum  mez,  e  ás  vezes  mais  ce^- 
do  haverão  crystaes  ,  e  estes  se  dissoi- 
veráó  em  agoa  quente  distillada  j  íiltra-se 
a  dissolução  em  quente  por  papel  par- 
do ,  e  se  fará  evaporar  ,  e  crystallisar 
como  fica  dito  ;  repetindo  esta  operação 
até  que  os  crystaes  fiquem  inteiramente 
brancos,  e  sem  cheiro:  120  canadas  de 
ourina  daô  tres  ou  quatro  onças  de  sai 
com  pouca  differença. 
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Helciçaò  feita  pelos  Commissarios  nomeai 
dos  pela  Academia  Meai  das  Sciencias 
para  examinar  Jiuma  Memoria  sobre 
a  Porcelana  de  Allemanha  ,  lida  em 
hu/na  Sessão  da  dita  Academia  ,  a 
l3  de  Fevereiro  de 

272.  ]\í  M.  de  Lassone,  Macquer  , 
e  eu  Sage  ,  <:oniírassarios  nomtíados  pa« 
la  Academia  ^  teuíos  examinado  huma 
Memoria  sobre  a  Porcelana  de  AIiema« 
uha  ,  conhecida  com  o  nome  dè  Porcen 
lana  de  Saxoniâ  ,  que  M.  o  Conde  de 
Miliy  leo  .em  huma  das  nossas  Sessões 
particulares. 

273.  O  objecto  do  Author  ha  o  des- 
crever em  inteiro  ,  e  sem  reserva  toda 
a  Arte  de  preparar  esta  bella  Porcelana 
de  AHemaniia  ;  e  o  seu  ponto  he  a  uti- 
lidade pública.  Suas  descripçôes  saô  ex- 
actas ,  e  bem  individuadas  ;  os  processos 
que  elle  dá  ,  tem  toda  a  clareza,  e  pr@w 
cisaô  requeridas. 

274.  Para  a  composição  da  Porce- 
lana de  Allemanha  só  se  empregaô  qua- 
tro substancias  ;  que  saô  argilla  branca  , 
quartzo  branco  ,  pedaços  de  Porcelana 
branca,  e  gesso  calcinado.  Fazem  se  mis- 
turas em  tres  differentes  proporções ,  se-» 
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gundo  o  lugar  ,  que  a  Porcelana  deve  ter 
no  laboratório  do  forno  ,  onde  varia  a 
intensidade  do  fogo.  A  quantidade  de  ar* 
gilla  ,  que  se  emprega  he  sempre  a  mes- 
ma ;  a  dos  pedaços  de  Porcelana  ,  do 
quartzo  ,  e  do  gesso  saô  differentes  ;  e 
M.  o  Conde  de  Milly  determina  todas  as 
differenças  com  a  maior  precisão  para 
todos  os  casos. 

275.  Calcina-se  o  gesso  ;  depois  se 
mistura  com  argiila  depurada,  os  peda* 
cos  de  Porcelana,  e  o  quartzo  reduzidos 
a  pó  muito  fino.  De  tudo  isto  se  fórma 
liuma  pasta  com  agoa  de  chuva  ,  e  se 
deixa  em  maceração  seis  mezes;  ella  se 
faz  azuliada  ,  e  fica  com  hum  cheiro  fe* 
tido,  que  se  deve  attribuir  ao  figado  de 
enxofre  ,  que  se  íórma  pela  decomposi- 
ção do  gesso.  M.  Conde  de  Milly  nota 
que  sempre  se  conserva  pasta  velha  pa^ 
ra  fermento  da  nova. 

276.  Para  a  coberta  se  empregaô  as 
mesmas  matérias  ,  que  vem  a  ser,  o  quar^ 
tzo  ,  os  pedaços  de  Porcelana  branca,  e 
o  gesso  calcinado  :  fazem-se  tres  com-; 
posições  de  coberta  em  differentes  pro-' 
porções  ,  para  se  applicarem  sobre  os 
tres  biscoitos  ,  segundo  as  differenças  da 
intensidade  do  fogo  porque  passaô.  A9 
matérias  da  coberta  também  estaô  sut 
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jeitas  a  huma  maceração  semelhaúte  á 
da  composição  áo  biscoito. 

277.  Appiica  se  a  coberta  mergu- 
lhando o  biscoito  em  hum  vaso  cheio  de 
agoa  ,  que  tem  suspensas  as  matérias  ne- 
cessárias; estas  matérias  por  isso  devem 
ser  alkoolisadas ,  isto  he,  reduzidas  a  hum 
pó  impalpável.  As  peças  seccas  se  fazem 
cozer  em  hum  forno  de  Porcelana*  Para 
se  porem  as  gazetas  no  laboratório  do 
forno  se  deve  seguir  a  ordem  da  com- 
posição. 

278.  Para  naò  faltar  cousa  alguma 
M.  Conde  de  Milly  deo  o  plano  do  for- 
no apresentado  em  todas  as  suas  partes 
com  proporções  exactas.  Este  forno  ,  co- 
mo já  fica  dito,  tem  o  inconveniente  de 
produ^r  tres  differentes  gráos  de  calor 
no  laboratório  :  e  por  isso  se  requereni 
tres  differentes  composições.  MM.  de 
Montigny,  e  Macquer  ,  a  quem  o  gover- 
no confiou  os  trabalhos  da  manufactura 
de  Seve  ^  fizeraõ  construir  hum  forno, 
em  que  o  gráo  de  fogo  he  igual  por  to- 
do ,  e  isto  poupa  o  trabalho  de  fazer 
tres  differentes  composições  :  de  mais  , 
elles  empregando  o  kaolin ,  que  lhe  pro- 
curou M.  de  Bertin  ,  Ministro  esclareci- 
do,  e  Director  desta  manufactura,  fize- 
raò  huma  nova  composição  ,  de  que  re- 
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s^ltoa  huíiia  Porcelana  j  que  se  apresení 
tou  a  Academia  ,  e  que  tem  juntns  em 
si  todos  os  caracteres  das  mais  belias ,  e 
melhores  Porcelanas  conhecidas. 

279.  A  Memoria  de  M.  o  Conde 
de  Milly  pareceo  merecer  elogios  sobre 
todos  os  pontos  ,  e  a  julgo  digna  de  ser 
impressa  entre  as  coliecçóes  dos  Sábios 
Estrangeiros. 
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E  X  T  R  A  T  o 

DE 

VALLERIO, 

SOBRE  A  PORCELANA ,  E  O  BARRO 
DE  PORCELANA. 

Systefna  Mineralógico.  Tom,  I.  Stoholmo  1772. 
png.  15.,  ê  seg. 

» 

Argilla  apyi^a  pura  magra.  Argilla  Por* 
celana. 

Argilla  apyra  secca.  Linn.  hist.  200 1. 
jTerra  Porcelana  pura.  Cronst.  78  ,  1. 
Em  Sueco.  Aekta  Porcelanifera. 
3Em  Francez.  Argilla  de  Porcelana  \  har^ 

ro  de  Porcelana.  Bom.  min.  83  ,  49- 
Em  AUemaô ,  aechie  Porcelanerde. 

180.  Ella  he  m.^gra  ao  toque  ;  sua 
cor  varia  •  fas-se  muito  branca  ,  e  muito 
dura  peia  calcinação.  Se  acaso  se  levar  o 
fogo  a  hum  gráo  ínniio  forte,  ella  aii:io- 
lece  totalmente  ,  e  conservando  sua  íi* 
gura  se  muda  em  imma  substancia  ,  qua^ 
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si  de  vidro  ,  e  adquire  a  dureza  de  peí- 
dra  ,  mas  com  tudo  senaô  pôde  pôr  eui 
plena  fusaô.  No  foco  de  hum  espelha 
cestorio  ella  se  pulverisa. 

281.  Argilla  de  Porcelana  branca 
e  coherente  :  Zusammenhangender  Deis- 
ser.  P.  T.  Cam  esta  espécie  he  macia  ao 
toque  ;  he  o  barro  de  Porcelana  do  Ja- 
pão ,  e  Saxoiíia, 

282,  Argilla  de  Porcelana  coheren^ 
tê  ,  cor  de  carne  :  Zusammenhangender 
fleischfarbiger  P.  T.  Com  esta  espécie 
he  que  se  faz  a  mais  bella  Porcelana  de 
Sa;?íonia.  No  fogo  adquire  huma  grande 
alvura  ;  isto  prova  sem  réplica  ,  que  sua 
cor  mó  he  rnetallica  ,  mas  sim  volatih 

Argilln  de  Porcelana  farinhosa  ,  pu^ 
ra.  Mehlíger  rciner  et  Porcelan  Thon. 
ILsta  terceira  variedade  he  mais  difficil 
de  trabdiíiar  ,  do  que  as  outras  duas. 
Acha-se  em  "W estsilfberg  na  Westman- 
land  em  Suécia,  em  Boserrip  na  Scania, 
e  em  outns  partes  aonde  ha  minas  de 
carvão  de  pedra. 

283,  Argilla  de  Porcelana  ,  farim 
nhosa  ,  brilhante.  Glimmeriger  Porcelana 
Thon.  Argilla  de  Porcelana  farinhosa 
com  átomos  luzentes*  Linn.  200,  3. 

284.  Este  he  o  barro  da  Porcelana 
da  China*  Naô  he  gordo  ao  toque,  está 
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cheio  de  pequenos  átomos  brilhantes , 
que  saó  como  mica  pizada.  ISÍaô  sei  se 
estas  particulas  se  achaô  naturalmente 
na  terra ,  ou  se  ellas  se  lhe  ajuntaó  por 
hum  effeito  da  Arte,  M*  de  Reaumur 
Jãem.  de  Parts  i^^^.j  diz  que  este  barro 
he  humâ  matéria  talcosa  pulverisada. 

Observações  sobre  a  Porcelana. 

•285.  As  qualidades  >  que  fazem  ó 
principal  merecimento  da  Porcelana  saò  : 
i.  huma  figura  elegante  ,  hum  exterior 
brilhante,  e  de  bellas  proporções.  2.  Hu- 
ma apparencia  de  vidro,  huma  cor  bran- 
'ca  ,  huma  meia  transparência  ,  mas  naô 
a  consistência  de  vidro,  ella  deve  apro» 
ximar-se  mais  á  pedra  ;  póde-se  conside* 
♦rar  como  huma  meia  vítrificaçaô.  3.  De- 
ve soffrer  successivamente  liquores  mui* 
to  quentes  ,  e  muito  frios,  sem  se  que- 
brar. 4.  Deve  resistir  ao  fogo  sem  se  der- 
reter. 5.  Quebrando'Se  seu  interior  deve 
ser  de  hum  bello  branco  brilhante  ,  ou 
cor  de  leite. 

2S6.  Para  lhe  dar  todas  estas  qua- 
lidades he  preciso/  1.  x\rgiila  pura,  e  re^ 
fractaria*  2,  Esta  argilla  refractária  de  sua 
natureza,  deve  ser  amoilecida  ,  elevada 
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a  lium  ponto  de  fluidez  ,  ajuntándoJhe 
bunia  matéria  fusível. 

287,  Huma  mistura  inteiramente  vi* 
trificavel ,  que  se  chama  fritta  produziria 
este  effeiro  ,  se  se  ajuntasse  eni  conve* 
jiiente  proporção;  mas  por  este  meio  só 
se  obteriaò  vasos  de  vidro ,  que  se  fun- 
dem eai  hum  fogo  violento  ,  e  que  nad 
soffrem  a  repentina  passagem  do  frio  pa- 
ra o  calor;  e  por  isso  he  que  a  Porcela*^ 
na  feita  deste  modo  se  chama  Porcela-í 
na  vítrea  ,  ou  Porcelana  falsa.  A  Porce€5 
lana  de  Reaumur  se  pode  reduzir  a  es- 
ta  classe  ,  que  se  faz  do  vidro  ordinário 
por  meio  da  cementaçaô  com  o  gesso 
pulverisado.  Também  se  pôde  ajuntar 
aqui  a  Porcelana  de  Breslau  que  se  faz 
com  cal  viva  ,  e  cinzas  de  feto  ,  sem  fa«i 
lar  de  outras  muitas,  Huma  quantidade 
certa  de  barro  ,  ou  de  pedra  fusível  , 
misturada  com  argilla  pôde  produzir  hu-j 
3ma  qualidade  de  vitrificaçaò  ,  que  con- 
serva a  figura  de  argilla.  Della  se  podem 
formar  vasos  ,  que  resistem  ao  fogo  , 
que  soffrem  a  repentina  passagem  do 
frio  para  o  quente.  Isto  mesmo  se  ob* 
tem  da  mistura  da  argilla  coíh  huma 
substancia  de  gesso  ,  ou  cal  ,  que  se 
faz  mais  ,  ou  menos  fusivel  ,  segundo  as 
doses.  Se  nos  quizermos  referir  ás  rela- 
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ções  que  lia  ^  os  Chiaezes  para  fazerem 

a  sua  Porcelana  eaipregaó  a  ar^iiia  mui- 
to fina  ,  que  chauiaõ  kaolin  ^  a  (jual  naó  lie 
outra  cousa  ,  senaó  este  barro  refractário 
acima  descripto.  Misturaó  no  com  hurna 
pedra  pulverÍ3::da  ,  a  cjue  elies  chamaò 
pe  Cun-t.se.  Ndô  se  sabe  que  pedra  porosa 
ser  esta.  M,Scheffer  pensa  ,  que  o  pe-tun- 
tse  dos  Ciunezes  lie  hum  gesso  espaího- 
so  ,  òquni,  conservando  suas  proprieda- 
des calcares,  iniscurado  com  a  argilia  , 
forma  no  forno  de  fusaô  huma  massa 
meia  tran-^pirente  ,  que  c^e  assemelha  á 
Porcelana  por  í^ua  bella  cor  branca  ,  imi» 
tando  ao  leite.  Mas  esta  observação  naô 
Iie  ccnforme  r.s  experiencifíS  de  M«  de 
Re.-íumur,  que  julga  que  o  pe*íun-tse  he 
huma  pedra  íuciiveL  Seja  o  qiie  for  ,  co« 
mo  a  l^orcelana  em  seu  esrado  de  meia 
vitrificaçaó  ,  he  tamo  mais  estimada  , 
quanto  he  mais  compacta  ,  e  de  hum 
mais  bello  branco,  póde-se  concluir  dis- 
to ,  que  n  argilia  conserva  alguma  pro- 
pritídade  calcaiea  ,  ou  que  o  pó  chamado 
pe-tun-tse  he  próprio  para  dar  ^  ou  con- 
servar esta  brancura. 


L 
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MEMORIA 

SOBRE 
A 

PORCELANA  DA  CHINA, 

PELO  PADRE  DE  ENTERCOLLY. 

2S8.  Tudo  O  que  ha  para  saber  so- 
bre a  Porcelana  se  reduz  a  conhecer  o 
que  entra  na  sua  composição  ,  e  os  pre» 
pares,  que  se  lhe  dá  para  as  differentes 
espécies  de  Porcelana  ,  e  o  modo  de  as 
formar;  o  oleo  ,  qne  lhe  dá  o  brilhante  ,  e 
as  qualidades  ;  as  cures,  que  lhe  servem 
de  ornato  ,  e  o  rrsodo  de  as  appHcar  ;  o 
modo  de  a  cozer,  e  as  medidas,  que  se 
tomaô  para  lhe  dar  o  gráo  do  calor,  que 
lhe  convém.  Em  fim  acabar-se^-ha  por  al- 
gumas reflexões  sobre  a  Porcelana  anti^ 
gci  y  e  a  moderna,  e  sobre  certas  cousas, 
que  tornaò  impraticáveis  aos  Chinas  va- 
riaft  obras  ,  cujos  desenhos  se  lhe  tem 
enviado  ,  e  se  poderiaô  envi  r.  Estas 
obras,  em  que  he  impossivel  haver  bom 
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successo  na  China  ,  talvez  se  fariaô  na 
Europa,  se  se  achassem  os  mesmos  ma- 
teriaes,  A  matéria  da  Porcelana  se  com» 
põem  de  duas  qualidades  de  barro,  que 
$aô  o  kaoiin  ,  e  o  pe-tun-tse  ;  o  kaolin  he 
cheio  de  corpúsculos  ,  que  tem  algum 
brilho  ,  o  pe-iun«tse  he  simplesmente 
branco,  e  mui  fmo  ao  toque.  Ao  mes» 
mo  tempo  ,  que  hurn  grande  numerò  de 
barcos  grandes  sobem  pelo  rio  de  Jo-át* 
che,  ou  por  King^te-tehiog  para  se  carre- 
garem de  Porcelana,  descem  outros  tafi-? 
íps  pequenos  de  Ki-nui-en  carregados  de 
pe-tun-tse  ,  e  kaolin  reduzidos  a  figútéí 
de  tijolos  ;  porque  King-te-tehing  n:aô 
produz  material  algum  dos  necessários 
para  a  Porcelana* 

289.  Os  pe-íun-tse  ,  que  tem  o  graô 
íaò  fino  naò  saõ  outra  cousa  mâis  do 
que  pedaços  de  pedra  ,  que  se  tiraó  das 
pedreiras,  a  que  se  dá  esta  figura.  Nem 
toda  a  qualidade  de  pedra  he  própria 
para  formar  o  pe  tun  tse  :  de  outra  sor- 
te seria  inoiii  ir  buscallas  vinte  ou  trin- 
ta legoas  da  Província  viziníia*  A  boa  pe- 
dra,  dizem  os  Chinezes  ,  deve  tirar  liam 
pouco  sobre  o  verde, 

'  290.  A  primeira  preparação  he  es- 
ta •  seívem-se  de  hum  niaço  de  fe^^^ro  pa« 
ra  quebrar  estes  pedaços  de  pediM,  de- 
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pois  de  quebradas  pelo  maior  ,  as  redu* 
zeiíi  a  pó  muito  íino  com  pilões  com  pe- 
dra na  ponta  segura  por  hnma  chapa, 
ou  argolía  de  ferro.  Estes  pilões  traba» 
lhaô  sem  parar  ou  a  maó  de  homens^ 
ou  com  agoa  ,  do  mesmo  modo  que  se^ 
moem  os  panos  para  a  factura  do  papel. 
Depois  se  lança  este  pó  em  huma  gran- 
de vasilha  cheia  de  agoa  ,  e  se  mov^ 
fortemente  com  huma  pá  de  ferro.  De* 
pois  de  se  deixar  assentar  por  alguns 
instantes  ,  náda  por  cima  d'agoa  huma 
espécie  de  creme  de  quatro  oa  cinco  de- 
dos de  grosso;  tira-se,  elança-se  em  ou- 
tro vaso  cheio  de  agoa.  y\gita-se  muitas 
vezes  a  agoa  do  primeiro  víiso  ,  recolhen- 
do de  cada  vez  o  creme  ,  que  se  íórma  , 
aié  que  fique  sò  o  pé  grosso  no  fnndo  ; 
este  se  tira  ,  e  vai  a  pizar  de  novo  nos 
pilões. 

291.  No  fando  do  segirndo  vaso, 
f:m  qvie  se  lançou  o  creme  tirado  do  pri- 
íneiro  ,  se  vem  a  formar  huma  espécie 
cie  pasta.  Quando  a  agoa  de  cima  appa- 
}f;ccr  iiiiíito  ciara  ,  vasa-se  por  inclina- 
(  aò  por  Uciô  mover  o  sedimento  ,  e  se 
l.-.nca  depois  esta  massa  em  grandes  mol- 
des próprios  para  a  seccar.  Antes  de  es- 
tar ella  de  todo  endurecida,  se  corta  era 
])equenos  lijólos  ,  que  ao  depois  se  veri- 
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dem  nos  centos.  Esta  figura  junto  com  a 
cor  lhe  fizeraó  dar  o  nome  de  pe-tun* 
tse. 

2:92.  Os  moldes  ,  em  que  se  lança 
esta  pasta  ,  saó  huns  como  caixas  muito 
grandes  ,  e  largas  ;  o  fundo  está  cheio 
de  tijolos  postos  por  ordem  ^  segundo  a 
sua  altura  ,  de  modo  que  a  superfície  se- 
ja igual.  Sobre  a  camada  de  tijolos  as- 
sim arranjadas  se  estende  hum  panno 
grosso  ,  que  tome  toda  a  capacidade  da 
caixa  ;  por  cima  deste  panno  se  pòem 
outra  camada  de  tijolos  ,  e  se  torna  a 
cobrir  com  outro  panno  ,  e  se  põem  ou- 
tra camada  de  tijolos  unidos  huns  aos 
ontros.  Tudo  isto  serve  para  fazer  dei- 
tar fóra  a  agoa  mais  depressa  sem  que 
perca  cousa  alguma  da  matéria  da  Por- 
celana ,  que  endurecendo  recebe  facil- 
ítnente  a  figura  de  tijolos, 

295,  Nada  hn veria  ,  que  accrescen» 
far  a  este  trabalho;  se  o>  Chinezes  naò 
tivessem  o  costume  de  alterar  as  suas 
mercadorias  ;  poréoí  huns  liomens  que 
roiaó  pequenos  grãos  de  pasta  no  pó  do 
pimenta  ,  para  as  cobrir  com  elle  ,  e  mi<5« 
turallos  com  as  pimentas  verdadeiras  ^  e 
vendellas  por  taes  ,  naô  tem  dúvida  tam- 
bém misturar  ao  pe-tun-tse  a*;  feaes  ,  ou 
borra;  e  por  isso  carecem  purificallo  ain- 
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da  em  Kíng-te-tehing  ,  antes  de  os  por 
eni  obra. 

294»  O  kiolin  ,  que  entra  na  com» 
po-íçaô  d  l  F^orcelma,  naó  precisa  de  tan- 
to tia  brilho  ,  como  o  pe-tun  rse  :  a  natu-^ 
reza  leín  nelle  mais  parte.  No  seio  das 
inont^^nhis  se  achaô  minas  cobertas  por 
fóra  de  hum  barro  avermelhado.  Esras 
mínns  saó  bem  profundas  :  acha-se  etr% 
grumos  a  matéria,  de  que  se  trata  ,  da 
qual  se  fórmaô  pedaços,  á  maneira  de  ti- 
jólos,  observando-se  o  mesmo  methodo, 
que  sé  observa  com  o  pe  tun-tse.  O  Pa- 
dre de  Entercolles  naô  está  longe  de 
crer  que  a  terra  branca  de  Malta  ,  que 
se  chama  de  S.  Paulo,  teria  em  sua  ma- 
triz muita  relaçaô  com  o  kiolin  ,  ainda 
que  se  lhe  naô  notaô  as  pequenas  partes 
prateadas,  de  que  está  cheio  o  kaolin. 

295.  Do  kaolin  he  que  a  Porcelana 
tira  toda  sua  firmeza  :  serve-lhe  como  de 
nervos.  Deste  modo  he  que  a  mistura 
de  huma  terra  moUe  dá  força  ao  pe-tun« 
tse  ,  que  se  tira  dos  mais  duros  roche- 
dos. IDizem  que  os  Negociantes  Euro-* 
peos  tem  feito  comprar  o  pe-tun-tse  pa* 
ra  fazer  a  Porcelana  ;  porém  a  sua  em* 
preza  deo  á  costa ,  por  lhe  naó  ajunta- 
rem o  kaolin 

296.  Achou^se  huma  nova  matéria 
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própria  para  entrar  na  composição  de 
Porcelana  ;  he  huma  pedra  ,  ou  espécie 
de  greda  ,  que  se  chama  hoa-che.  Os 
obreiros  de  Porcelana  tem  intentado  em- 
pregar esta  pedra  em  lugar  do  kaolin» 
Talvez,  que  os  lugares  de  Europa  ,  aon* 
de  se  naò  achasse  o  kaolin  ,  tivessem  a 
pedra  //o^-c//^,  Ghamaô-na  Jioa  por  ser 
glutinosa,  e  ter  alguma  semelhança  com 
o  sabaó. 

297.  A  Porcelana  feita  com  a  hoa» 
che  he  muito  mais  cara  que  a  outra; 
ella  tem  huma  gran  muito  íina  ;  e  pelo 
que  respeita  á  obra  decomparando-se  com 
a  Porcelana  ordinária  ,  he  o  mesmo  qua- 
si  que  o  papei  comparado  ao  pergami- 
nho.  Demais  esta  Porcelana  he  taô  leve,v 
que  engana  as  màos  costumadas  a  mar- 
car as  outras  Porcelanas  ;  ella  também 
he  muito  mais  quebradiça  que  a  com- 
mua  ;  e  he  difficil  o  alcançar  o  seu  ver* 
dadeiro  gráo  de  cozimento.  Alguns  naô 
se  servem  da  hoa-che  para  fazer  o  cor- 
po da  obra;  elles  contentaò-se  em  fazer 
com  elle  huma  colla  bem  solta,  em  que 
mergulhão  a  Porcelana  depois  de  secca  , 
para  receber  delia  huma  camada  ,  antes, 
de  se  lhe  dar  o  verniz  ,  e  as  cores  :  por 
este  meio  a  Porcelana  adquire  mais 
gum  gráo  de  belleza. 
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298.     Porém  fie  que  modo  se  mano*'* 
bra  o  hoâ-che  ?   Isto  he  que   se  carece 
e:^plicar.  1.  Quando  se  tira  da  mina,  se' 
lava  com  agoa  do  rio,  ou  de  chuva,  pa- 
ra separar-Ihe  o  resto  da  terra  amarei-: 
lâda  ,  que  vem  pegcida  a  elfa,  2,  Piza-se^' 
e  se  põem  em  huma  cuva  de  agoa  ,  pa-> 
ra  a  dissolver  ,  e  se  prepara  do  mesma 
modo,  que   o  kaolin,   Segurao  alguns  ^ 
que  se  pôde  fazer  Porcelana  só   com  & 
hoa-che  assim  preparado  sem  mais  algu- 
ma mistura;  com  tudo  o  uso  ordinário^ 
lie  ajuntar  oito  partes  de  hoa-che,  á  duas 
de  pe-tun  tse  ;   em  quanto  ao  mais  tra- 
balho se  procede   com  o  mesmo  metho* 
do ,  e  da  mesma  forma  com  (|ue  se  tra-^ 
bnJha  na  Porcelana  ordinária  de  pe-tun*-* 
tse,  e  kaolin.  Nesta  nova  espécie  de  Por-^ 
celana  ,  o  hoa-che  faz  as  vezes  de  kao- 
lin ;  porém   huma   he  muito   mais  cara 
que  a  outra.  A  carga  de  kaolin  custa  sq 
vinte  soldos  ,   e  a  de  hoa-che  chega  a 
hum  escudo  ;  e  por  isso  naô  deve  cau»í 
sar  admiração  o  ser  esta  Porcelana  mais' 
cara, 

f^gg.  Também  se  deve  fazer  huma^ 
observação  sobre  o  hoa-che.  Depois  dei 
6er  preparado  ,  e  estar  em  pequenos  ti-' 
jó!os,  semelhantes  aos  de  pe-tun-tse  ,  di- 
lue-se  em  agoa  alguns  destes  tijolos  ,  e 
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faz  huma  cóla  bem  clara  ;  e  com  o 
pincel  molhado  nella  se  traçaó  varias 
pinturas  na  Porcelana  ;  e  depois  de  sec- 
^a  se  lhe  dá  o  verniz:.  Quando  a  Porce* 
lana  está  cozida  ,  se  percebem  estes  de* 
íienhos  ,  que  saô  de  huma  alvura  diffe- 
rente  da  que  está  sobre  o  corpo  da  Por- 
celana. Parece  entaò  hum  vapor  solto  , 
e  espalhado  sobre  a  superfície.  O  bran» 
CO  do  hoa^che  se  chama  branco  de  mar*» 
fim  Siang-ya-pé. 

.  3oo,  Sobre  a  Porcelana  se  pintaô 
ijguras  com  o  che-kao  ,  que  he  huma  es* 
pecie  de  pedra  ,  ou  mineral  semelhante 
é  pedra  hume  do  mesmo  iliodo  que  com 
o  hoa-che  ,  e  isto  lhe  dá  huma  espécie 
de  cor  branca  ;  mas  o  che-kao  tem  a 
particularidade  ,  de  carecer  ir  ao  fogo, 
^ntes  de  se  preparar;  depois  disto  se  pi* 
,  e  se  lhe  dá  o  mesmo  preparo,  que 
ao  hca  che  :  lança-se  em  hum  vaso  cheio 
de  agoa  ;  agita-se  ,  e  se  ajunta  de  parte 
o  creme  ,  que  sobrenáda  ,  e  isto  se  re» 
pete  em  quanto  sobe  acima  algum  cre- 
íí*e  :  depois  disto  feito  se  acha  huma 
í^assa  pura  ,  de  que  se  usa  como  do  hoa- 
che  purificado, 

3o  1.  O  che»kao  naô  poderia  servir 
para  formar  o  corpo  da  Porcelana  ;  até 
aqui  só  se  tem  achado  o  hoa-che  ,  que 
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possa  fazer  as  vezes  de  kaoiin  ,  e  dar  soa^ 
lidez  á  Porcelana.  Se  acaso  se  ajuntas- 
sem mais  de  duas  partes  de  pe-tun-tse  a 
oito  de  lioa«che  ,  a  Porcelana  se  desfa- 
ria ,  por  lhe  faltar  firmeza ,  ou  porque  ^ 
mais  depressa  ,  suas  partes  naò  íicariaô 
ligadas  sufficientemente,  í 

302.  Além  dos  barcos  carregador 
de  pe-tun-tse  ,  e  kaoiin  ,  que  navegaò  pe*» 
lo  rio  de  King-te-tching  ,  andaô  outros^ 
que  vaò  carregados  de  huma  substanci^^ 
esbranquiçada  ,  e  liquida  ,  e  he  o  oleo, 
que  dá  á  Porcelana  a  alvura;  eluzimen* 
to  ;  a  sua  composição  he  esta.  Parece 
que  o  nome  Ghinez  yeoii  que  se  dá  a 
differentes  qualidades  de  oleo  ,  convém 
menos  ao  iiquor  de  que  falío,  do  que  o 
de  tsi  que  significa  verniz.  Este  oleo  , 
ou  verniz  se  tira  da  pedra  mais  dura  ;  e 
isto  naò  causa  admiração,  princip<dmen- 
te  á  aquelles  ,  que  pertendem  ,  que  as 
pedras  se  fórrnaó  principalmente  de  saes^ 
e  de  óleos  da  terra  ,  que  se  misturaô  ,  e 
66  uncín  estreitamente. 

303.  Ainda  que  a  espécie  de  pedra, 
de  que  se  faz  o  pe-tun-tse  ,  se  possa  em* 
pregar  indiffereatemente  ,  para  tirar  deU 
la  o  oleo  ,  coní  tudo  escoihe-se  a  mais 
branca,  e  que  tem  as  manchas  mais  ver- 
des. A  Historia  de  Feou-Leang  ,  diz  que 
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a  melhor  pedra  para  oleo  he  a  que  tem 

manchas  da  côr  de  folhas  de  cypreste  , 
ou  veímelljas  com  o  fundo  riguma  coa» 
sa  escuio,  quasi  como  a  iinaría. 

5oâ.  Precisa-se  lavar  bem  esta  pe^ 
dra  ,  e  depois  se  lhe  fazem  os  mesmos 
preparos  ,  que  ao  pe-tun  tse.  Depois  que 
se  tem  na  segunda  vasilha  o  mais  puro, 
que  se  tirou  da  primeira  ,  com  todas  as 
preparações  ordinárias  ,  a  cem  libras 
desce  creme  se  ajunta  huma  deche-kao, 
pizpdo  depois  de  se  ter  posto  em  brasa 
no  fogo.  Este  peso  assim  he  que  lhe  dá 
consistência  ,  ainda  que  se  tem  cuidado 
de  o  conservar  sempre  liquido. 

3o5.  Este  oleo  de  pedra  nunca  se 
1  -emprega  só  ;  misturasse  outro  que  lhe 
!'  serve  de  alma,  Procuraô-se  pedaços  gran- 
des de  cal  viva  ,  sobre  as  quaes  se  lança 
hum  bocado  de  agoa  ,  para  dissolvellos  , 
e  reduzillos  a  pó.  Depois  se  faz  huma 
camada  de  feto  secco  ,  e  sobre  ella  se 
põem  outra  camada  de  cal  extincta ,  e 
assim  se  põem  muitas  camadas  alterna- 
tivamente humas  sobre  outras ;  depois 
se  põem  fogo  ao  feto.  Estando  tudo  con* 
sumido ,  se  dividem  as  cinzas  sobre  no» 
vas  camadas  de  feto  secco.  Isto  se  faz 
cinco  ou  seis  vezes  a  íio :  póde-se  fazer 
mais  vezes  ,  que  melhor  será  o  oleo  quan^ 
tas  mais  vezes  se  fizer  isto. 
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3o6.  Outras  vezes  ,  diz  á  Historia 
de  Feou-Léang  ,  além  do  feto,  se  empre- 
gava o  páo  de  huma  arvore,  cujo  fruta 
se  chama  se^tse.  A  julgar  pela  acrimonia 
do  fruto  ,  antes  de  maduro  ,  e  pela  co* 
TÔ:\  pequena  ,  parece  ser  huma  espécie' 
de  nespera.  De  presente  naô  usaó  delia , 
por  se  ter  feito  muito  rara  :  talvez  por 
falta  deste  páo  naô  seja  a  Porcelana  mo-l 
derna  taó  beíla  como  a  antiga.  Anature*| 
za  da  cal,  e  do  feto  contribua  também 
muito  para  a  bondade  do  oleo.  | 

Soy.  Quando  ha  cinzas  de  cal  ,  e 
de  íeto  em  huma  certa  quantidade  se 
lançaô  em  huma  vasilha  secca  de  agoa. 
Em  cem  libr^^s  se  dissolve  huma  de  che-l 
kao ,  agita-se  bem  esta  mistura,  depois 
se  deixa  assentar,  até  apparecer  na  su- 
perfície huma  nuvem,  ou  crosta,  que  se 
tira,  e  se  lança  em  hum  vaso;  e  isto  se 
repete  muitas  vezes.  Quando  se  fórma 
huma  espécie  de  pasta  no  fundo  do  se» 
gundo  vaso  ,  decí^nta-se  a  agoa  por  in-| 
clinaçaó;  conserva-se  este  fundo  liquido, 
e  este  he  o  segundo  oleo  ,  que  se  deve 
misturar  com  o  precedente.  Por  huma  f 
justa  mistura;  he  preciso  que  estas  duas 
espécies  de  polme  sejaô  igualmente  gros- 
sas. Para  se  poder  julgar  disto  ,  se  mettem 
nor  diversas  vezes  em  huma  ,  e  outra  , 
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pequenos  tiplos ,  ou  pedaços  de  pe-tun- 
tse  ;  tirando-se  ,  se  vé ,  se  a  grossura  he 
igual  per  todas  as  partes  na  superfície. 
Isto  he  o  que  diz  respeito  a  estas  duas 
qualidades  de  oleo, 

3o8.  Pelo  que  respeita  á  quantida- 
de ,  o  melhor  modo  de  fazer  ,  Iie  mistu- 
rar déz  partes  de  oleo  de  pedra  ,  com 
huma  de  oleo  de  cinzas  de  feto,  e  cal, 
os  que  poupaò  ,  nunca  pòem  menos  de 
I  três  partes.  Os  mercadores ,  que  vendem 
estes  óleos,  ainda  que  sejaó  pouco  in- 
clinados a  enganar  ,  naô  tem  muito  es- 
crúpulo em  nugmencar-lhe  o  vohane  pa- 
ra isto  lançaô  agoa  no  oleo,  e  para  en» 
cobrir  o  dólo  lhe  accrescenraô  che-kno  á 
proporção  ,  que  naó  deixa  a  matéria  tor* 
nar-se  muito  liquida, 

OQ^i  Ha  hunia  eí^pecie  de  verniz  , 
que  se  chama  tsi-I:iir  yeou  ^  isto  he  ,  ver- 
niz de  ouro  brunido.  Com  mais  proprie- 
dade se  poderia  cijamar  verniz  cor  de 
bronze,  ou  cor  de  café  y  ou  de  foiha  sec- 
ca.  Este  verniz  he  de  huma  nova  inveU' 
çaô  ;  para  o  fazer  se  toma  terra,  ou  bar» 
ro  aniarello  commum  ^  fazem-se-Ihe  to- 
dos os  preparos  ,  que  se  fa:-.  ao  pe  tiin- 
tse  ;  depois  de  preparado  este  barro  ,  só 
&e  emprega  a  matéria  mais  í;o!ta  ,  que  se 
lança  na  agoa  /  e  delia  se  fórma  hum» 
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espécie  de  colla  taò  liquida  como  o  ver* 
Xiiz  ordiuirio  ,  que  se  faz  de  pedaços  de 
Tocha  ,  HO  qu  il  chamaô  pe^yeou.  Estes 
doas  vernizes,  tsi-kin  ^  e  peyeoiv  se  uiis* 
turaô  ,  e  por  Í!»so  devem  e^t-ir  liquidos^ 
com  igualdade.  Faz-se  a  exp^^riencia  , 
nierguliiando  em  ambos  o  pe-cun-tse,  Sô 
cnda  hum  delles  penetra  o  pe-íun-tse  se 
julgaó  entaó  ambos  próprios  para  se  in-i 
corporarem. 

3io.  Também  se  mistura  com  o  tsi-' 
kin  o  verniz  ,  cu  oleo  de  cal ,  e  de  cin» 
zas  de  feto  preparado,  na  mesma  consis* 
tenqia  de  fluidez  que  o  pe-yeou  \  porém- 
mistura-se  mais  ou  menos  destes  dou^ 
vernizes  com  o /'^/•feW  ,  conforme  sequer 
que  fique  mais  escuro  ,  ou  mais  ciaro. 
Isto  se  pôde  conhecer  por  differentes  ex*- 
periencias  :  por  exemplo  ,  póem-se  duas 
medidas  de  pe-yeoo  ,  e  outras  duas  dq? 
tsi-kin  ,  e  huma  do  verniz  de  cai  ,  e  cii;^^ 
za  d(^  feto.  | 

3 11*  Ha  poucos  anncs  ainda  que 
se  achou  o  segredo  de  pífitar  de  roxo 
e  dourar  a  Porcelana  :  teru-se  experimen- 
tado  o  fa2;er  huma  mistur  j  de  folhas  de 
ouro  com  o  verniz  ,  e  o  pó  de  pedra  , 
que  se  applicava  do  mesmo  modo  que 
se  applica  o  vermellio  a  oleo  ;  esta  ten* 
tativa  naô  teve  effeifo,  e  se  achou,  quô 
o  verniz  tsi-kin  tinha  maior  lustro. 
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Si2,  Houve  tempo,  em  que  se  da- 
va nas  tassas  por  fora  hum  verniz  dou» 
rado,  e  por  dentro  branco.  Peio  decur- 
so do  tempo  se  variou;  e  em  huma  tas*- 
sa  ,  ou  vaso  ,  que  se  queria  envernizar 
com  tsi-kin,  seapplicava  em  huoi  iugar, 
ou  dous  hum  pedaço  de  papel  quadra» 
do  ,  ou  redondo  molhado  :  depois  de  ter 
dado  o  verniz,  se  tirava  o  papel,  e  com 
o  pincel  se  pintava  de  vermelho  ,  oa 
azul  este  espaço  naô  envernizado.  Quan- 
do estava  o  vaso  secco  ,  se  lhe  dava  o 
verniz  do  costume  ,  ou  soprando ,  ou  de 
outro  qualquer  modo.  Alguns  enchem  os 
espaços  vazios  de  hum  fundo  azul  ,  ou 
preto  ,  para  lhe  applicar  o  dourado  de« 
pois  do  primeiro  cozimento.  Sobre  isto 
se  podem  imaginar  diversas  combinações. 

3i3.  Antes  de  explicar  o  modo,  com 
que  este  verniz  se  appíica  ,  parece  ser 
a  propósito  o  descrever  o  modo  de  for- 
mar a  Porcelana.  Começo  peJo  trabalho, 
que  se  faz  nos  lugares  menos  frequenia* 
dos  de  Kin-te-tching.  Lá  ,  em  ham  cer* 
cado  de  muros,  se  fazem  vastos  aJpen* 
dres  ,  aonde  se  vem  muitos  quartos  com 
hum  grande  numero  de  caixas  de  barro. 
iNeste  terreno  fechado  ,  moraô,  e  traba-r^ 
Ihaó  muitos  obreiros ,  e  cada  hum  tem 
í>eu  traí>ãlho  certo.  Huma  peca  de  Porce- 
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Iana,  antes  de sahir  daqui,  para  ir  para  o 
forno  ,  passa  por  mãos  de  mais  de  vinte 
pessoas  ,  e  isto  sem  confusão.  Tem-se 
observ.ido  ,  que  a  obra  assim  se  faz  mais 
ligeira» 

314.  O  primeiro  trabalho  consiste 
em  purificar  de  novo  o  pe-tun-tse  ,  e  ã 
kao-lin  das  fezes »  que  trazem  ,  quando  se 
compraó.  Piza-se  o  pe-tun-tse  ,  e  se  Ian* 
ça  em  iium  vaso  cheio  de  agoa  ,  e  mo«i 
vendo-o  com  huma  grande  espatuía  ,  s& 
acaba  de  dissolver,  Deixa-se  assentar  ai-* 
guns  instantes  ;  depois  se  f^ju^Wi  o  querj 
náda  por  cima  da  agoa  ,  e  se  ét)ntinúay. 
como  fica  já  explicado.  -  j 

315.  As  peças  de  lcao-h*n  naó  pre-. 
cisaô  ser  pizadas  ,  pôem-se  em  hum  ces* 
to  bem  limpo,  e  este  se  mette  em  hnmai 
vasilha  cheia  de  agoa  ;  o  kao-iin  ahi  se 
desfaz  por  si  mesmo.  De  ordinário  fica* 
huma  borra  ,  que  he  preciso  Jançar  fórac^ 
ao  cabo  de  hum  anno  ,  isto  que  se  re^ 
geita  ,  faz  hum  furando  monte  de  areia' 
branca  ,  e  esponjosa  ,  que  he  preciso- 
conduzir  dalli  para  fóra  ,  para  desoccupar 
o  lugar  onde  se  trabalha.  i 

5x6.  Preparado  assim  o  kaolin  ,  e^! 
pe-tun-tse,  he  preciso  fazer  delles  humá 
justa  mistura  :  para  as  Porcelanas  finas 
se  põem  tanto  de  kaolin  •  como  de  pe> 
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tiin-tse  ;  para  as  medianas  sè  põem  qua* 
tro  partes  de  kaolin  ,  e  seis  de  pe-lun- 
tse ;  o  menos  ,  que  se  põem  ,  he  huma  par- 
te de  kaolin,  e  tres  de  pe  tun-tse» 

317.  Depois  deste  primeiro  traba-; 
lho  ,  se  lança  esta  massa  em  hum  tan- 
que,  ou  lugar  bem  ladrilhado  ^  e  arga- 
massado por  todos  os  lados  ;  depois  se 
piza  ,  e  se  amassa  bem ,  até  que  elle  en- 
dureça ,  este  trabalho  he  muito  desabri* 
do ,  porque  senaõ  deve  parar. 

318.  Desta  massa  âssim  preparada 
^e  tiraò  differetites  pedaços  ,  que  se  es» 
tendem  sobre  grandes  ardósias.  Ahi  se 
amassâô  ^  e  se  víraõ  em  todas  as  direc- 
ções ,  tendo  todo  o  cuidado  ,  em  que  lhe 
2iaó  fiqu^*^algum  vácuo,  nem  se  lhe  mis- 
ture corpo  estranho.  Por  senaõ  trabalhar 
tem  ,  e  com  cuidado  esta  massa  ,  a  Por- 
celana racha  ^  estalla  >  e  se  desfigura. 
Destes  primeiros  elementos  nasce  toda 
A  belleza  das  obras  de  Porcelana  ,  algumas 
das  quaes  se  fazem  na  roda,  outras  em 
moldes^  e  depois  se  aperfeiçoaô  com  o 
buril. 

5ig.  Todas  as  obras  unidas  se  fa- 
zem do  primeiro  modo.  Huma  tigélla 
por  exemplo,  quando  sahe  da  roda,  pa-s 
rece  huma  meia  esfera  imperfeita  ,  como 
y.  g.  a  cópa  de  hum  chapeo,  que  ainda 
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naô  foi  a  forma,  O  obreiro  íhe  dá  o  díá»  i 
metro  ,  e  altura  que  deve  ter  ,  e  sahe 
de  suas  mãos  com  muita  brevidade;  por-: 
que  elle  ganha  tres  dinheiros  por  huma 
ta  boa  de  louças,  e  cada  taboa  leva  vin» 
te  e  seis  peças.  O  pé  da  tigella  he  hum 
pedaço  de  barro  do  tamanho,  que  deve 
ter ,  e  depois  de  enxuta  a  peça  se  cava 
com  o  buril ,  e  se  lhe  dá  toda  a  perfei- 
ção. 

320.  Esta  tigella  ao  sahir  da  roda 
he  logo  recebida  por  outro  obreiro,  que 
a  assenta  sobre  a  base.  Pouco  depois  ou- 
tro a  póem  sobre  o  molde  ,  e  lhe  impri- 
me a  figurpí.  Este  moide  está  sobre  hu- 
n  a  espécie  de  roda  ,  ou  torno,  Outro 
obreiro  a  pule  com  o  buril  sobre  tudo 
nas  extrenudrides  ,  e  ^  põem  taò  deiica»! 
da  ,  quanto  he  necessário  para  a  f^zer 
tr.  nsparente  ;  elle  a  raspa  muitas  vezes 
37  olhando  a  sempre  (se  está  secca)  por» 
rém  muito  pouco  ^  por  se  naó  quebrar. 
Quando  se  tira  a  tigeJla  do  molde  ,  pre- 
cisa-^se  rolí^r  docemente  sobre  o  mesmo 
molde  ,  naô  apertrnido  mr.is  de  hum  la-i 
do  do*  ue  de  curro  ^  sem  lhe  fazer  cavi* 
dades  ou  arrumilia*  Causa  adniií^içaó  O 
ver  com  que  pre^^teza  estes  vnsos  passaô 
por  tantas  mí^os  ditíer entes  Djzeni  que 
huma  peça  d^  Porc^ilan  co/ida  tem  pas» 
sado  por  mãos  de  70  obreiros* 


/ 
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321.  Ás  peças  grandes  dè  Porcela- 
na se  fazem  por  duas  vezeâ  :  huma  ame« 
tade  se  levanta  na  roda  por  três  ou  qua- 
tro que  â  sustem  ,  cada  hum  do  seu  la- 
do, para  lhe  daí*  á  figura  ;  a  outra  am0« 
tade  ,  estando  já  quasi  seccá  se  ajunta  a 
esta  ,  se  se  tinem  com  a  mesma  matéria 
da  Porcelana  diluída  em  agoa  ,  que  ser- 

y  ve  de  argamassâi  ^  òu  còlla.  Estando  iii* 
\  teiramente  seccas  as  peças  colladas  ,  sô 

pule  por  dentro  ,  e  por  fóra  com  instru* 
:  mento  próprio  no  lugar  da  reuíiiao,  que 

por  meio  do  verniz,  com  que  se  cobrem 
ise  iguala  com  todo  o  resto.  Assim  hô 
i  que  sé  applica  aos  vasos  as  azas  ,  ore- 

Ihas^  è  outras  peças ,  que  trazem, 

322.  Isto  principalmente  se  pratica 
com  á  Porcelana  feita  em  moldes,  ou  â 
mão ;  corno  sáó  as  peças  de  gomos  ,  ou 
que  tem  alguma  figura  extravagante  í 

"  g.  animaes,  bosques  ,  grutas,  ídolos,  bus» 
tos  ^  que  os  Europeos  mandaò  fazer ,  e 
^outras  semél^ntes.  Estas  qualidades  de 
í' obras  moldada^  se  fazem  èm  tres  ou  qua* 
iro  peças,  e  se  ajuntaô  humas  ás  outras, 
^  se  aperfeiçoaô  depois  com  instrumen- 
^  tos  próprios  ,  para  fazer  concavas  aonde 
i,  precisão,  polir,  e  abrir  aJguns  traços  que 
^ôcapaò  ao  molde, 

32i3g  A  respeito  das  flpreSj^  e  oui 
'  M  Ã 
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tros  ornatos  ,  que  naô  saô  de  relevo, 
mas  que  saó  como  gravados  ,  se  appU* 
caô  sobre  a  Porcelana  com  sinetes  ,  e 
moldes  também  se  applicaô  relevos  já 
preparados  da  mesma  fórma  quasi  como 
se  p5em  os  galões  sobre  os  vestidos.  \ 

32:4.  Havendo  o  modélo  da  Porcé* 
l^na. ,  que  se  quer,  e  que  o  oleiro  poda 
imitar  na  roda  ,  se  applica  sobre  o  mo- 
délo  ô  barro  ,  próprio  para  os  moldes : 
este  barro  ahi  se  imprime  ,  e  o  molde 
se  faz  de  muitas  peças  ,  e  cada  huma 
delias  tem  grande  volume  :  depois  de  irar 
pressa  a  figura ,  se  deixa  endurecer. 

325.  Quando  se  Vai  a  trabalhar  com  | 
elle ,  se  chega  primeiro  ao  fogo  por  al- 
gum teitipo  ,  e  depois  se  enche  da  maí 
teria  da  Porcelana  ,  á  proporção  da  gros- 
sura ,  que  se  lhe  quer  dar  :  aperra-ôe  com 
a  maó  por  todos  os  lugares  ,  depois  se 
chega  o  molde  a  fogo  muito  pouco  tem*^ 
po.  Logo  á  figura  se  despega  do  molde 
pela  acçaô  do  fogo  ,  que  consome  algu- 
ma humidade,  que  pegava  a  matéria  ao 
molde, 

3*26.  As  differeiites  peças  de  hum 
todo,  que  se  tn\ò  sepaiadas,  se  tornaô 
a  un^r  depoiv  com  a  matéria  da  Porcela^ 
i\\  l\nm  pouco  liquida.  Assim  he  que  SQ 
í'az;em  as  figuras  dos  animaes  macissas : 
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deíxa-se  endurecer  a  massa,  e  depois  se 
lhe  dá  a  figura  proposta  ,  e  se  aperfei^ 
côa  com  o  buril  ,  ou  se  ajuntaô  partes 
trabalhadas  separadamente.  Estas  obras 
se  fazem  com  grande  cuidado ,  tudo  a^i 
se  deve  examinar* 

327.  Acabada  a  obra ,  se  lhe  dá  o 
v,erniz  9  e  se  coze  :  pinta-se  depois  de  di- 
versas cores,  querendo-se  9  e  se  lhe  ap- 
plica  o  ouro  ,  e  depois  se  coze  segunda 
tez.  As  peças  trabalhadas  assim  se  ven- 
cem muito  caras.  Todas  estas  obras  se 
devem  defender  do  fíio  ;  sua  humidade 
as  faz  rachar  ,  se  ellas  naô  suaõ  por 
igual. 

328.  PíSra  obviar  este  inconveníen» 
te  ,  se  faz  algumas  vezes  fogo  nos  labo- 
ratórios. 

329.  Os  moldes  de  Porcelana  $e  fa- 
zem de  hum  barro  amarelio  ,  gordo  ,  e 
que  está  como  evn  grumos  :  tira-se  de 
liurn  lugar,  que  naô  fica  longe  de  Kin- 
te«tching.  Amassasse  este  barro ;  quando 
elle  está  bem  ligado  ,  e  hum  pouco  en^ 
durecido  ,  se  toma  a  quantidade  necesf 
saria  para  fazer  hum  niolde  ,  0  se  batç 
fortemente.  Depois  de  dada  a  figura , 
que  se  quer  ,  se  deixa  seccar  ,  e  se  vai 
aperfeiçoar  ao  torno.  Este  trabalho  se 
paga  çarp.  Para  abbreviar  huma  obra  d^ 
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éncommenda  ,  se  fazem  muitos  moldes^ 
para  trabalharem  muitos  obreiros  ao  mes- 
tno  tempo. 

330.  Havendo  cuidado  com  estes 
moldes  ,  dur^ô  muito  tempo.  O  merca* 
dor  ,  que  os  tem  promptos  para  as  encoro^ 
xneiidas  dos  Europeos,  pôde  dcir  a  obra 
com  mais  brevidade ,  e  mais  barata  ^  e 
éom  tudo  ganhar  muito  mais  ,  do  qu^ 
outro  ,  que  precisasse  fazer  os  moldes 
de  novo.  Se  os  moldes  se  quebraô  .,  ou 
lascàô ,  já  naô  podem  servir  senaò  para 
Porcelanas  da  mesma  figura  ;  porém  mais 
pequenas.  Levaô-se  entaò  ao  tornQ  para 
as  pôr  em  termos  de  poder  servir  putrá 
vez. 

331.  He  tempo  de  ennobrecer  a 
Porcelana,  fazendo^a  passar  aos  pintores. 
Os  Pintores  da  Porce^^na  naô  saô  menos 
miseráveis  ,  que  os  outros  obreiros  :  isto 
hao  deve  causar  admiração  ;  porque  á 
«ccepçaô  de  muito  poucos  ^  naô  pode» 
riaô  elles  passar  á  Europa  ,  seiíaô  para' 
Serem  aprendizes.  Toda  a  sua  scienciá 
iiaô  se  funda  em  principio  algum  ,  e  só 
consiste  em  huma  certa  prática  ajudada 
de  huma  imaginação  bem  limitada  ;  elles 
ígnóraô  todos  os  bellos  preceitos  desti 
Àrte;  Devemos  com  tudo  confessar  qu0 
elles  t^m  talento  para  pintar  na  Porceis 
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Iana  taô  bem  como  nos  leques  ,  e  lan^ 
ternas  de  muita  riqueza  ,  flores ,  ani- 
mães,  e  vistas  que  deleitaô. 

332,  O  trabalho ,  e  a  pintura  estaò 
divididos  em  hum  mesmo  laboratório  en* 
tre  hum  grande  numero  de  obreiros ; 
hum  só  fórma  o  primeiro  circulo  colora- 
do ,  que  se  vé  junto  ás  extremidades  da 
Porcelana  ;  outro  traça  as  flores  ;  outro 
as  pinta :  hum  pinta  agoas  e  montes ; 
Outro  pinta  as  aves  ,  e  outros  animaes. 
As  figuras  humanas  de  ordinário  saó  as 
que  elles  pintaô  mais  mal :  certas  vistas, 
e  planos  de  cidades  illuminadas  ,  que  se 
levaô  da  Europa  á  China  ,  naó  nos  per- 
mittem  escarnecer  dos  Chinezes  pelo 
íhodo,  com  que  eiles  se  representió  em 

.  suas  pi  n  tu  ias. 

333.  Pelo  que  respeita  ás  cô»es  da 
Porcelana  ,  elles  as  tem  de  todas  as  qua» 
lidades.  Na  Europa  quasi  naò  se  vé  ,  se^ 
naô  a  que  he  de  hum  azul  vivo  sobre 
hum  fundo  branco*  Achaó  se  algumas, 
iBujo  fundo  he  semelhante  ao  de  hum 
espelho  ustorio ;  dão-se  inteiramente  ver-^ 
melhas :  e  entre  estes  huns  saô  de  ver^í 
tnelhoaoleo,  outras  de  vermelho  sopra- 
do ,  e  cheio  de  pontos  como  as  nossas 
miniaturas.  Quando  estas  duas  obras  sad 
imperfeitas  (o  que  he  difficuitoso)^  sap 
muito  çaraSc 
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334*  Finalmente  ha  Porcelana.*;  on^ 
áe  as  vistas  ,  que  estaô  pintada^  ,  se  for 
mao  da  mistura  de  quasi  todas  as  cores  ^ 
realçadas  pelo  brilhante  do  dourado.  Saô 
muito  excellentes  ,  se  se  dispende  conji 
ellas  ;  porém  sendo  ordinária  desta  es^ 
pecie  ,  a  azul  só  he  incomparavelmente 
melhor.  Os  annaes  de  Kin-tertching  di-  i 
zem  que  antigamente  o  povo  só  servia  dej,  | 
Porcelana  branca.  v  1 

355.  Dizem  que  hum  mercador  da 
Porcelana  Chinez  ,   naufragando  em  hu* 
ma  costa  deserta,  ahi  achou  mais  riquef  i 
zas  do  que  tinha  perdido.  Em  quanto  a| 
equipagem  preparava  o  navio  ,  andou  el-/ 
le  passeando  a  costa,  e  ahi  achou  mui- 
tas pedras  próprias  para  fazer  o  mais  beir  | 
lo  azul;  e  que  eraô  ahi  muito  commuas^ 
porém  procurando  depois  esta  costa  ,  aon* 
de  o  acaso  o  levou  ,  naô  o  pode  mais 
encontrar. 

356.  O  azul  se  prepara  assim  :  met- 
t^em-no  em  areia  ,  que  está  no  farpo  da 
altui^a  de  meio  pé.  Aqui  se  deixa ,  comQr 
a  assar  ,  por  tempo  de  24  horas;  depois 
se  reduz  á  hum  pó  impalpável  ^  do  mes? 
mo  modo  que  as  outras  cores  ;  naô  em 
mármore,  mas  sim  em  hum  grande  gral 
de  Porcelana  ,  que  naô  he  vidrado  n($ 
f  undp  ,  e  nem  a  ponta  do  jppaô  com  qu^ 
se  piza,  ^  i 
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557.  Sobre  isto  ba  algomas  obser- 
vações que  fazer.  1.  Antes  cie  o  metter 
na  areia  da  fornalha,  onde  se  deve  assar, 
se  deve  lavar  bem  ,  para  tirai-lhe  a  terra, 
que  estiver  pegada,  2.  lie  preciso  fechai-' 
lo  em  bumçi  caixa  das  que  serven?  para 
a  Porcelana,  e  esta  bem  lutada.  3.  Quan* 
do  vejn  da  areia  ^  ou  que  está  assadp  se 
piza  ,  passa -se  por  huma  peneira  de  se- 
da ,  pòem-se  em  hum  vaso  vidrado ,  e  se 
lhe  lança  agoa  fervendo  :  depois  de  bem 
agitado,  relança  fora  a, escuma,  e  tendo 
assentado  o  pó,  se  lança  fora  a  agoa  por 
inclinação.  Este  preparo  com  a  agoa  fer- 
•^^eudo  se  deve  renovar  dqas  vezes  ,  de- 
pois ebte  azul  assim  hiimido  ,  e  reduzido 
em  huma  espécie  de  pasta  mTn*to  solta 
se  lança  erp  hum  gral,  onde  se  leviga  po? 
ínuito  tempo. 

338.  Dizem  que  o  azul  se  acha  nas 
jninas  da  carvão  de  pedra  ,  cu  nas  ter- 
ras vermelhas  vizinhas  destas  minas.  j\p- 
parece  na  superfície  da  terra,  e  lie  hum 
signal  evidente  ,  que  ,  cavando-se  naquel* 
Je  lugar  ,  mais  ou  menos  profundo  se 
achará  infajliveimente.  Na  mina  se  en- 
contra em  pequenos  pedaços  ,  do  tama* 
nho  de  huma  pollegad^  pouco  mais  ou 
menos,  porém  chatos.  O  azul  grosseiro 
Jxç  ijQui  commum  j  porém  p  fino  he  bem 
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raro.  Naô  he  fácil  difíerençallo  só  pelai 
vista,  e  por  isso  he  preciso  fazer  expe» 
riencías  por  naó  haver  engano, 

339.  Experimentasse,  pintando  hu» 
xna  Porcelana,  e  cozendo-a.  Se  a  Euro- 
pa produzisse  o  belio  azul ,  e  tsin  ,  que 
he  huma  espécie  de  roxo  ,  seria  hum 
commercio  a ppreciavel  para  Kin-te-tching, 
e  de  pouco  volume  para  o  transporte  ; 
e  viria  a  bella  Porcelana  em  troca.  Já 
disse  que  o  tsin  Se  vendia  a  nove  libras 
o  arrátel.*  vende-se  belio  azul  a  20  sol* 

dos  a  onca» 

»  i 

340.  Tem-se  experimentado  a  pin- 
tar de  preto  com  a  tinta  mais  fina  da 
China  ;  porém  naô  tem  tido  effeito  esta 
tentativa.  A  Porcelana,  depois  de  cozida, 
fica  muito  branca.  Como  as  partes  deste 
pretQ  naô  tem  corpo  ,  se  dissipaô  com 
O  fogo  ;  ou  também  por  naô  poderem 
penetrar  a  camada  de  verniz  ,  nem  pro-» 
duzir  huma  cór  differente  do  simples  ver* 
niz.  i 

341*  O  vermelho  se  faz  com  a  ca* 
pa-rosa  :  os  Chinezes  tem  nisto  alguma 
cousa  de  particular,  e  por  isso  vou  re** 
ferir  o  seu  methodo.  Póem-se  huma  li* 
bra  de  caparrosa  em  hum  cadinho;  por 
cima  deste  ha  hum  pequeno  buraco  ,  que 
$p  tapa  de  t^^l  ôorte^  que  se  possa  abrir 
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^om  facilidade  sendo  preciso.  Bodea-se 
tudo  com  carvão  em  fogo  grande;  é  pa» 
ra  ter  hum  reverbero  mais  forte  se  faz 
hum  circulo  com  tijolos.  Em  quanto  se 
levanta  huma  fumaça  muito  negra  ,  a 
matéria  nao  esíá  em  termos  ;  mas  logo 
que  sahe  huma  espécie  de  nuvem  pe- 
quena,  e  soita,  está  em  termos.  Dilue? 
se  entap  huma  pouca  desta  matéria  em 
agoa ,  e  se  experimenta  em  huma  taboa. 
Se  sahe  hum  bom  vermelho  ,  tira-se  o 
brazeiro,  que  está  em  roda  ,  e  cobre-se 
em  parte  o  cadinho*  Depois  de  tudo  frio, 
se  acha  hum  pequeno  paô  deste  verme- 
lho formado  no  fundo  do  cadinho*  Over- 
Bíelho  mais  fino  fica  na  parte  superior. 
Huma  libra  de  capa  rosa  dá  quatro  on^ 
.ças  deste  vermelho. 

3i2.  Ainda  que  a  Porcelana  he  bran» 
ca  de  sua  natureza  ,  e  que  o  oleo,  que 
se  lhe  dá,  serve  para  augmentar  a  sua  al- 
vura, com  tudo  ha  certas  figuras  ,  para 
as  quaes  se  applica  hum  branco  paríicu* 
lar  sobre  a  Porcelana  ,  que  he  pintada 
de  differentes  cores.  Este  branco  se  faz 
de  hum  pó  de  pedra  transparente ,  que 
se  calcina  no  forno,  do  mesmo  modo  que 
o  azul.  Sobre  meia  onça  deste  pó  se  põem 
huma  onça  de  alvaiade  pulverisado:  isto 
mesmo  he  o  que  entra  na  misíura  da^ 
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cores.  Por  exemplo  para  o  verde  se  ajun-r 
taô  três  onças  do  que  chamaô  toug-hoa» 
pien  com  meia  onça  do  pó  de  calháo, 
e  huma  onça  de  alvaiade.  Pelos  indícios 
se  poderia  suppôr  que  saõ  as  escórias 
;mais  puras  do  cobre  batido. 

543.  O  verde  preparado  se  torna 
TOatriz  do  roxo  ,  ajuntando-lhe  huma  do*- 
se  do  brfmco  ,  ajunta-se  mais  verde,  4 
proporção  que  se  quer  o  roxo  mais  fe# 
jchado. 

344»  O  nni^reilo  se  faz  ,  misturanda 
sete  partes  do  branco  preparado  como  fi* 
ca  dito,  com  tres  do  vermelho  de  capa- 
ro?a. 

345.  Todas  estas  cores  applicadas 
sobre  a  Porcelana  já  cozida  ,  depois  de  ter 
sido  olenda  ,  naò  parecem  verdes  ,  nem 
TÔxas ,  amarellas  ,  ou  vermelhas,  senaô 
depois  de  se  cozerem  segunda  vez.  Es» 
tas  diversas  cores  se  applicaô  com  al- 
vaiade •  salitre  ,  e  capa-rosa. 

346.  O  vermelho  a  oleo  se  faz  de 
granitos  de  cobre  vermelho,  e  do  pôde 
hum^  pedra,  oucalháo,  que  tira  alguma 
cousa  sobre  o  vermelho.  Hum  Medico 
disse,  que  este  calháo  era  huma  espécie 
de  pedra  hume  ,  que  se  empregava  na 
]Viedicina,  Moe-se  tudo  em  hum  gral,  mis- 
Jtarando  lhe  ourina  de  hpmem  ,  e  oleof 
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mas  naô  se  tem  descuberto  as  quantida* 
des ,  porque  os  que  tem  o  segredo  >  o 
encobrem. 

347-  Applica-se  esta^iistura  á  Por- 
celana atites  de  estar  cozida  ,  e  naô  se 
lhe  dá  oiítro  verniz.  Só  precisa  naver 
cuidado  em  que  a  cor  vermelha  nao  cor- 
ra ao  fundo  do  vãso.  Certifico  que  ,  quanr 
do  querem  dar  este  vermelho  á  Porce* 
lana  ,  naô  sé  servem  do  pe-^tun-tse  para 
a  formar ,  mas  qúe  ,  em  seu  lugar  ^  se  usa 
do  kaolin  com  o  barrò  amarello  ,  prepa* 
rado  do  mesmo  modo  que  o  pe-tun-tse, 
He  verosimii  que  hum  semelhante  barro 
he  mais  próprio  para  receber  esta  qua- 
lidade de  cor. 

348.  Talveg  será  bem  fácil  o  êahev 
como  se  prepáraò  estes  granitos  de  co- 
bre.  Snbe-se  que  na  China  naó  ha  moe- 
da de  prata  servem-se  de  prata  em  mas^ 
sa  no  Gommercio,  e  se  achaó  muitas  pe* 
ças  de  baixo  toque.  Com  tudo  ha  occa* 
siòes  ,  enl  que  he  preciso  reduzill as  á  pra- 
ta fina  ;  como  v.  g.  quando  he  preciso 
pagar  a  talha  ^  ou  semelhantes  contri- 
buições. Entaó  recorrem  aos  obreiros, 
que  tem  por  ofíicío  refinar  a  prata  em 
fornos  feitos  para  este  fim  ,  separando» 
lhe  o  cobre,  e  chumbo.  EUes  fórmaô  es« 
tes  granitos  de  cobre  ,  que  com  toda  a 
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verissimilhança  conservaô  alguns  bocados 
imperceptíveis  de  prata  ,  ou  de  chumbo. 

349.  Antes  que  o  cobre  derretido 
se  congele  ,  com  huma  vassoura  molha- 
da em  agoa  o  salpicaô  por  cima,  fórma4 
se  huina  pelicula  ,  que  se  tira  com  hum 
ffia  pinsa  de  ferro  ,  e  se  lança  em  agoa 
fria,  qqe  se  torna  em  granito  :  se  fizes- 
sem o  pó  com  agoa  forte  seria  melhor; 
porém  os  Chinas  ignoraò  o  segredo  da 
agoa  forte,  e  agoa  regia. 

p5o.  O  outro  vermelho  assoprado 
se  faz  do  modo  seguinte,  Toma-sé  hum 
tubo  ,  que  tenha  em  huma  ponta  garça 
bem  tapada,  chega-se  a  garça  ao  verme- 
lho já  preparado  ,  e  soprando-se  pela  cu^^ 
tra  ponta  sdbre  o  vaso  de  Porcelana , 
este  se  acha  pintado  ,  ou  salpicado  de' 
vermelho.  Esta  Porcelana  ainda  he  mais 
cara  por  ser  mais  rara  ;  porque  he  diffi^ 
cil  de  executar  esta  operação. 

35i.  Também  se  as.sopra  o  azul  ^ 
que  he  mais  f^cil,  e  tem  melhor  succes» 
fio  ,  que  o  vermelho  Di  -em  os  obrei- 
ros,  que  também  se  podia  assoprar  o  ou- 
ro, e  a  prata  sobre  hum  fundo  azul  ,  ou 
preto  para  formar  como  huma  chuvada 
ouro,  ou  prata;  mas  que  senaò  faz  por 
poupar  a  despeza.  Também  se  sopra  ó 
verniz,  quando  as  obras  saò  rauitu  deiica*! 
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das ,  que  senaô  podem  tocar :  como  hm 
rnas  que  se  fizeraò  para  o  Imperador. 

352.  Os  obreiros  ,  quando  assopraô  o 
azul ,  põem  huma  folha  de  papei  por  bai- 
xo do  vaso  ,  por  naô  perderem  a  tinta , 
que  cahe ,  porque  ao  depois  de  secca  a 
aproveitaô. 

353^  Para  melhor  se  conhecer  a 
combinação  ,  e  dose  das  tintas  das  Chi- 
nas se  precisa  saber  o  valor  dos  seus  pe- 
«08  :  o  kifi  ou  libra  Chineza  tem  dezaseís 
onças ,  que  se  chamaô  leangs  ,  ou  tails  : 
o  leang ,  ou  tail  he  huma  onça  Chine- 
la. O  Csien  ou  mas  he  a  decima  parte 
do  tael  ,  ou  leang,  O  fuen  he  a  decima 
parte  do  tsien ,  ou  mas.  O  //  he  a  de- 
cima parte  do  fuen.  O  kar  he  a  decima 
parte  do  ly, 

354.  Supposto  isto  ,  o  vermelho  da 
capa-rosa  se  íaz  do  modo  seguinte  :  a 
hum  tael  de  alvaiade  se  ajontííó  dous  mas 
deste  vermelho  ;  passa-se  o  alvairde  ,  e 
o  vermelho  por  huma  peneira  de  seda  , 
e  se  mistúraô  a  secco  :  depois  se  iigaô 
hum  com  o  outro  com  hum  bocado  de 
agoa  impregnada  de  coUa  de  vacca  ,  que 
«e  vende  reduzida  á  consistência  da  eól- 
ia de  peixe.  Esta  coUa  f.»z  pegar  a  tinta 
vermelha  na  Porcelana  ^  e  naò  a  deixa 
correr,  As^  cores  ^  sendo  appiicadas  algu-» 
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tna.  cousa  grossas  fariaô  desigualdades  ^ 
e  por  isso,  de  vez  eaí quando,  áe  molha 
o  pincel  em  agoa ,  e  depois  entaô  se  to- 
ca ría  cor,  com  que  se  pinta* 

555.  Para  fazer  a  cor  branca  sé  mis- 
tura hum  leang  de  alvaiade  ,  e  tres  fuen* 
de  pó  dos  caiháos  mais  transparentes  ^ 
que  se  tem  calcinado  encerirando-os  em 
huma  caixa  lutada  ,  e  enterrando-a  na 
areia  do  forno  antes  de  aquecer.  Este 
pó  deve  ser  impalpável.  Para  o  encorpo- 
rar  com  o  alvaiade  naô  se  usa  de  cola, 
mas  sim  de  agoa  simples, 

356.  O  võrde  fechado  se  faz  ajan» 
tando  á  hum  taeí  de  alvaiade  tres  mas, 
e  tres  fuens  de  pó  de  calháò  ,  e  oito 
fuens  ,  ou  quasi  lidm  mas  de  tong-hou^, 
pien  y  que  he  a  escoria  do  cobre  ,  quan- 
do se  fnnde-  Quando  se  usa  do  tong» 
hou-pien  para  o  verde  ,  se  disse  que  he 
preciso  lavallo  ,  e  separar-lhe  os  grani* 
tos  de  cobre ,  que  offendem  ao  verde. 
Só  se  devem  empregar  as  escorias,  que 
se  sepáraô  deste  metal,  quando  se  pôeni 
em  obra. 

357.  A  côr  amarella  se  faz  ajuntan* 
do  hum  tail  de  alvaiade  ,  tres  mas  ,  e 
tres  fuens  de  pó  de  calháo  ,  ehumfuen, 
e  oito  lys  de  vermelho  puro  ,  que  naô 
esteja  misturado  com  alvaiade*  1 
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358.  Hutii  tail  de  alvaiade,  tres  mas; 
e  tres  fuens  de  pó  de  calliáo ,  e  dous  lys 
dé  azul  ,  fazem  hum  azul  escuro  ,  que 
tira  sobre  o  roxo* 

359.  A  mistura  de  verde ,  e  de  bran- 
co, V.  g.  liuma  parte  de  verde,  e  duas 
de  branco  ;  faz  o  verde  mar  ,  que  he 
muito  claro. 

g  3ôo.  A  mistura  do  verde  e  do  ama- 
irello  ,  V.  g.  duas  partes  de  verde  escuro, 
le  huma  de  amarello  faz  hum  verde  se«* 
imelhante  a  huma  folha  hum  potico  fe- 
!  chada. 

361,  *  Para  fazer  o  negro  >   se  dilutí 
10  azul  em  agoa  ;  he  preciso  que  elle  se- 
jja  hum  bocadinho  mais  espesso:  mistu* 
ira-se  hum  bocado  de  cóla  de  vacca  ma- 
cerada em  cai  ,   e  cozida  até  a  consis- 
tência de  cóla  de  peixe.   .Depois  de  se 
ter  pintado  com  este  negro  a  Porcelana, 
que  se  quer  recozer  ,  se  cobrem  de  pre« 

í  to  os  lugares  negros.  Ao  cozer  este  bra- 
ço se  encòrpora  com  o  preto  j  da  mes* 
ma  sorte  ,  que  o  verniz  ordinário  se  en- 
còrpora no  azul  da  Porcelana  commum. 

362.  Ha  outra  cor  chamada  tsim 
este  tsin  he  huma  pedra  ,  ou  mineral  , 
que  se  assemelha  bem  ad  vitríolo  de  Ro- 
ma ,  e  que  verosimilmente  se  tira  daa 
minas  de  chumbo  ;  e  que  trás  comsigo 
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partículas  imperceptíveis  de  chumbo;  es* 
te  por  si  mesmo  se  insinua  na  Porcela* 
na  sem  o  soccorro  do  alvaiade  ,  que  he 
o  vehiculo  das  outras  cores  ,  que  se  daô 
á  Porcelana  recozida.  I 
563.  Deste  tsin  he  que  se  £  z  o  rô* 
xo  fechado  Acha  se  em  Canton  ,  e  vem 
de  Peking  ;  este  uUimo  he  muito  me- 
lhor;  mas  também  se  vende  o  arrátel  a 
nove  libras  ,  que  correspondem  a  hum 
tail  y  e  oito  mas. 

364.  O  tsin  se  derrete  ;  e  quando  ; 
está  derretido  os  ourives  o  applic  ô  so* 
bre  as  obras  de  prata  á  manei^  de  es* 
malte*  Por  exemplo  põem  hum  circulei 
de  tsin  em  roda  de  hum  anil;  com  elle 
fingem  a  pedra  de  ah^netes  do  cabello  ; 
mas  he  muito  sujeito  a  despegai-se  ;  e 
por  isso  se  obvia  este  inconveniente  f 
pondo-o  sobre  huma  camada  de  cola  de 
peixe. 

365.  O  tsin  assim  como  as  outras 
cores  ,  de  que  se  acaba  de  fxiUar  só  sei 
empregaó  na  Porcelana  ,  que  se  recozeí 
Para  se  preparar  ,  naô  precisa  o  tsin  ir 
a  assar  como  o  azul  ,  basta  só  moello  , 
e  lançallo  em  agoa  ,  esta  se  agita,  e  de* 
pois  se  lança  fóra  :  a  massa  que  fica  no 
fundo  perde  a  bella  cor  que  tinha  ;  mas 
indo  ao  fogo  torna  a  tomar  a  sua  cor  lôtí 
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xa,  O  tsin  âe  conserva  muitos  tempos 
sem  se  damniíicar.  Para  pintar  basta  só 
diluillo  cam  agoa  ,  ajuntando-llie  hum  bo* 
cada  de  cóla  (que  alguns  julgaò  desne* 
cessaria  )  só  a  e?:periencia  pôde  decidir. 

366.  Para  dourar  ,  ou  pratear  a  Por- 
celana se  põem  dous  fuens  de  alvaiade, 
e  dpus  más  de  folhas  de  ouro  ,  ou  de 
prata ,  que  devem  estar  dissolvidos.  A 
pasta  sobre  o  verniz  tsin  tem  hum  gran- 
de lustro.  As  peças  prateadas  naô  devem 
estar  tanto  tempo  ao  fogo  como  as  dou- 
radas ,  e  por  isso  ou  senaò  devem  pôr 
juntas  ,  ou  tirarem-se  primeiro  as  pra- 
teadas ,  que  viria  a  consumir-^se  de  todo 
a  prata  ,  se  se  esperasse  que  o  ouro  che- 
gasse ao  seu  termo. 

367.  Ha  huma  espécie  de  Porcela- 
na colorida ,  que  se  vende  mais  em  con- 
ta do  que  a  pintada  com  estas  côres  de 
t\ue  se  acaba  de  tratar.  Para  fazer  estas 
obras  as  matérias  naô  precisão  ser  taô 
finas  :  os  vasos  cozidos  no  forno  grande 
ainda  naô  envernizado  sé  mergulhão  no 
vaso  onde  está  a  cor  preparada  ,  quando 
se  quer  que  ellas  sejaó  de  huma  mesma 
çôr  :  como  as  obras  que  sáô  divididas 
em  pannos  de  differentes  côres  huns 
azues^  outros  verdes  >  outros  amarellos^ 
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368.  Quando  se  cozem  peças  pín* 
tadas ,  com  outras  do  primeiro  cozimen« 
to  ;  he  preciso  pôr  as  pintadas  no  fun- 
do ,  e  por  baixo  do  suspiro  onde  o  fogo 
tem  menos  actividade  por  naò  dissipar 
as  cores. 

369.  Para  pintar  esta  qualidade  da 
Porcelana  em  verde  se  une  o  salitre,  e 
o  pó  de  calháo  ;  mas  ainda  senaô  pôde 
saber  a  quantidade  de  cada  hum  :  depois 
de  reduzidas  a  pó  separadamente  ,  se 
unem  depois,  e  se  diluem  com  agoa  (1). 

370.  O  azul  mais  commum  com  o 
pó  de  calháo,  e  salitre  forma  o  roxo. 

371.  O  amarello  se  faz  ajuntando 
tres  más  de  vermelho  de  capa-rosa  ,  com 
tres  onças  de  pó  de  calháo,  e  tres  on« 
ças  de  alvaiade, 

372.  Para  fazer  o  branco  se  ajun- 
taô  quatro  más  de  pó  de  calháo  ,  e  hum 
tail  de  alvaiade.  Todos  estes  ingredien-. 
tes  se  diluem  com  agoa. 

373.  Quando  sequer  applicar  o  ou* 
ro  se  leviga  ,  e  se  dissolve  no  fundo  de 
huma  Porcelana  ,  até  que  se  veja  por 
baixo  da  agoa  hum  pequeno  ceo  de  ou-j 
ro.  Depois  de  secco  se  dissolve  por  par-r 


(i>  Nesta  cor  parece  que  enganarão  ao  Padre  4# 
EmrecolleSj  se  eu  me  naó^  engano» 
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tes  em  sufficiente  quantidade  de  agoa 
gomada.  Trinta  partes  de  ouro  se  encor- 
poraô  com  tres  dealvaiade,  e  se  applica 
sobre  a  Porcelana  do  mesmo  modo  que 
as  cores. 

574.  Como  o  ouro  pelo  tempo  vem 
a  perder  muito  do  sea  lustro,  este  se 
lhe  torna  a  dar  molhando  a  Porcelana 
em  agoa  limpa ,  e  esfregando  a  dourada- 
ra  com  huma  ngata,  mas  sempre  com  a 
mesma  direcção. 

3y5»  As  bordas  da  Porcelana  saô  su* 
jeitas  a  descascar  ;  para  obviar  a  este  in- 
conveniente se  moe  huma  certa  quanti» 
dada  de  carvão  de  bambii,  e  se  mistura 
com  o  verniz  ,  que  se  dá  á  Porcelana , 
i$to  os  fortifica  ,  e  torna  o  verniz  de  cor 
de  cinza  :  com  hum  pincel  molhado  nesr 
ta  mistura  se  faz  a  bordo  da  Porcelana. 
Quando  he  tempo  se  applica  o  verniz  a 
esta  parle  assim  como  nas  outras  ;  e  de- 
pois de  cozida  as  borras  naô  tem  menos 
alvura.  Como  naô  ha  bambu  na  Europa 
se  pode  supprir  com  o  salgueiro ,  ou  sa- 
bugueiro. 

376.  Deve-se  notar,  1.  que  antes 
de  reduzir  o  bambu  se  lhe  deve  tirar  a 
casca  verde  ,  porque  ,  segundo  asseveraô, 
a  cinza  desta  casca  faz  rachar  a  Porce- 
lana no  forno.  2.  Que  o  obreiro  de V€! 
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ter  cuidado  de  naô  tocar  a  Porcelana  com 
as  mãos  untadas  de  oieo ,  ou  graxa ,  por- 
que infallivelmente  racharia  nesta  par- 
te indo  a  cozer  ao  forno. 

377.  Antes  de  dar  o  verniz  á  Por- 
celana ,  se  acaba  de  polir ,  e  se  tiraô  as 
inais  pequenas  desigualdades  por  meio 
de  hum  pincel  feito  de  pequenas  penas^ 
e  muito  finas  ;  este  se  molha  na  agoa^ 
e  se  passa  por  toda  a  peça  com  a  maô 
muito  leve  ;  porém  este  cuidado  se  tem 
6Ó  com  as  Porcelanas  muito  finas. 

378,  Quando  se  quer  dar  hum  ver- 
fiiz  muito  branco  a  treze  partes  de  pey* 
eou  se  ajunta  huma  de  cinzas  de  féto 
jia  mesma  consistência  do  peyeou.  Este 
verniz  he  forte  ,  e  se  naô  deve  dar  á 
Porcelana ,  que  se  quer  pintar  de  azul  j 
porque  depois  de  cozida  a  cor  naô  ap^ 
parecerá  ao  través  do  verniz,  A  Porcela^ 
pa  ,  a  que  se  deo  o  verniz  forte  ,  póde-se 
expor  sem  receio  ao  fogo  mais  activo 
do  forno.  Coze-se  assim  toda  branca  ,  ou 
para  ficav  nesta  côr  ,  ou  para  depois  se 
pirjtar,  e  tornar  a  cozella.  Porém  quan-r 
qo  se  quer  pintar  a  Porcelana  de  azul , 
e  que  a  côr  appareça  depois  de  cozida 
basta  só  misturar  sete  partes  de  peycon 
com  huma  de  verniz ,  ou  da  mistura 
QàL  e  cinzas  de  féto» 


DE  PORCELANAt 


379.  Também  se  deve  notar  em 
geral ,  que  a  Porcelana ,  cujo  verniz  tem 
muita  cinza  de  féto  ,  deve  ser  cozida  em 
o  lugar  mais  temperado  do  forno  ;  isto 
he ,  depois  das  tres  primeiras  ordens  ,  ou 
em  baixo  na  altura  de  pé  e  meio*  Se  «pi- 
la se  cozesse  no  alto  do  forno  ,  a  cinza 
se  derreteria  com  precipitação,  e  corre» 
ria  para  baixo  da  peça. 

380.  Quando  se  quer  que  o  vnso 
seja  todo  azul  se  usa  do  azul  preparado, 
e  diluído  em  agoa  em  huma  justa  con- 
sistência ,  e  neile  se  mergulha  o  vaso. 
Para  o  azul  assoprí^do  ,  se  emprega  o 
mais  bello  azul,  e  preparado  do  modo 
que  fica  explicado  ;  assopra-se  sobre  o 
iVaso  ,  e  quando  esiá  secco  se  lhe  dá  ^ 
verniz  ordinário. 

3gi.  Alguns  obreiros  sobre  este  ^xiiX^ 
ou  seja  assoprado,  ou  naó  ,  tiaçaó  ,fígi*»í 
ras  com  a  ponta  de  huma  agnilia  eoní^ 
prida  :  a  agulha  tira  aquelles  pequenos 
pontos  de  azul  que  saô  precisos  para  Fpr^ 
mar  a  figura  ,  depois  lhe  daó  o  verniz  ; 
e  depois  de  cozida  a  Porcelana  a  figura 
parecí=i  pintada  em  miniatura. 

382.  As  figuras  que  se  vem  na  Por- 
celana n^íô  custaô  a  fazer  ,  com  o  bu* 
ril  se  traçaò  no  corpo  do  vaso,  e  ao  re- 
dor se  fazeo)  pequenos  entalhes  que  liie 
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daô  o  relevo  ;  e  depois  se  lhe  dá  o  yer-t 
niz* 

3S3._  Ha  hunia  espécie  de  Porcela- 
na ,  que  se  faz  do  modo  seguinte  :  dá-se- 
Ihe  o  verniz  ordinário  ,  e  se  faz  cozer , 
depois  se  pinta,  e  se  coze  de  novo.  Al*» 
gumas  vezes  se  faz  isto  por  causa  do  de* 
senho,  e  outras  vezes,  para  encobrir  os 
fdefeitos  da  Porcelana. 

384.  Os  fornos  podem  ser  de  fer- 
ro 5  quando  saô  pequenos  :  mas  de  ordi- 
nário saõ  de  barro ,  de  quatro  ou  cinco 
pés  de  alto  ,  e  quasi  da  largura  dos  to* 
tieis  de  vinho.  Fazem-se  de  muitas  pe- 
ças da  mesma  matéria  das  caixas  de  Por- 
fcelana.  Antes  de  as  cozer  se  lhe  dá  hu- 
«na  figura  própria  para  as  redondar :  põem- 
se  bem  cimentados  huns  sobre  os  outros  :  / 
o  fundo  do  forno  fica  levantado  da  ter- 
ra pé  emeio,  e  posto  sobre  duas  ordens, 
ou  tres  de  tijólos  ;  em  roda  do  forno  es- 
tá huma  parede  de  tijólos  bem  prepara- 
da ,  qi?e  tem  por  baixo  tres  ou  quatro 
íuspirôs ,  que  saõ  como  foles  do  fogaô. 

385.  Deve-se  ter  muito  cuidado  cora 
as  peças  de  Porcelana,  que  naô  toquem 
Jiumaá  nas  outras  nos  lugares  pintados  ; 
porqae  ficariaô  perdidas.  Quando  as  pe-« 
^as  senaô  podem  bem  encaixar  ^  a$  j)Çà 
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386.  Sobre  a  camada  destas  Porce* 
Sanas  ,  que  guarnece  o  fundo  do  forno  se 
põem  huma  coberta  ,  ou  placas  de  barrp 
dc  que  se  fazem  os  fornos ,  ou  peças  das 
caixas  de  Porcelana;  pois  na  Cliina  tudo 
se  aproveita.  Sobre  estas  cobertas  se  póem 
outra  camada  de  Porcelana,  e  assim  se 
continua  até  acima  do  forno, 

387.  Depois  de  tudo  feito  deste  mo*^ 
do,  se  cobre  o  forno  de  peças  de  louça 
semelhantes  ás  do  lado  do  forno  ,  e  co* 
xno  se  unem  humas  ás  outras  se  ligaô 
com  argamassa,  ou  barro  amassado.  Só» 
mente  se  lhe  deixa  no  meio  huma  aber* 
tura  ,  para  se  ver  quando  a  Porcelana 
está  cozida,  Accende-se  depois  fogo  por 
baixo ,  e  por  cima  do  forno  ,  e  em  ror 
da  por  entre  a  parede  de  tijolos  ,  e  o 
forno  ;  a  abertura  de  cima  do  forno  se 
tapa  com  hum  testo.  De  vez  em  quando 
se  olha  por  esta  abertura  ,  e  quando  a 
Porcelana  reluz,  e  mostra  as  cores  vivas, 
se  tira  o  fogo,  e  depois  a  Porcelana^. 

388.  Iie  preciso  iembrarmo-nos  do 
«iodo  com  que  os  obreiros  põem  estas 
Porcelanas  nas  caixas  ;  elles  naô  as  to- 
caô  com  a  maô;  porque  a  poderiaò  que^ 
brar  ,  ou  fazer-lhe  desigualdades.  Passaô 
Jiuma  corda ,  preza  nas  pontas  de  huma 
forquilha  de  páo  por  baixo  da  peça  ,  q 
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encruzaô  as  pontas  por  baixo  da  mesma 
peça  ,  e  assim  a  suspendem  docemente 
para  a  metterem  na  caixa.  Tudo  isto  fa* 
zem  com  muita  presteza» 

38g.  Já  disse  que  o  forno  tem  no 
fundo  mèio  pé  de  areia  grossa  ;  esta  areia 
serve  para  assentarem  mais  seguras  as 
caixas  de  Porcelana  que  estaõ  no  meio 
do  íorno  ,  cuja  columna  fórma  ao  menos 
sete  pés  de  alto.  As  duas  caixas  ,  que 
estaò  por  baixo  de  cada  columna^  ficaò 
vaaías  ,  porque  o  fogo  por  baixo  naò  he 
taó  activo  ,  e  a  areia  os  cobre  em  parte. 
Por  esta  mesma  razaó  a  caixa  ultima  de 
cima  da  pilha  fica  vazia.  Enclie-se  assim 
todo  o  forno  ,  naó  deixnndo  vácuo  senaô 
no  lugar  ,  que  está  immediatctniente  de* 
baixo  do  suspiro, 

390.  No  meio  do  forno  se  põem  as 
pilhas  da  Porcelan  i  mais  fina  ;  no  fundo 
se  póem  a  mais  grossa  ;  e  na  entrada  se 
põem  as  mais  fortes  nas  cores,  que  saô 
compostas  de  huma  matéria  em  que  en* 
tra  tanto  pe-tun-tse  com  kaolin  ,  e  que 
leváraô  o  oleo  da  pedra  que  tem  man- 
chas alguma  cousa  negras  ,  ou  roxas , 
porque  este  oleo  tem  mais  corpo  que  o 
outro.  Estas  pilhas  todas  se  põem  muito 
perto  humas  das  outras  prezas  por  eima  , 
por  baixo ,  e  no  meio  com  algum  boca . 
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âo  de  barro  que  se  lhe  applica  ;  de  tal 
sorte  porém  ,  que  a  chamrna  tenha  hu- 
zna  passagem  livre  para  se  insinuar  por 
todos  os  lados;  e  taivez  esteja  íiqui  toda 
a  habilidade  do  obreiro  para  ser  bera 
succedido. 

591.  Nem  todo  o  barro  he  própria 
para  as  caixas  da  Porcelana  :  ha  tres  , 
hum  amarello  que  he  o  que  entra  em 
maior  quantidade  pelo  haver  em  maior 
abundância  ;  o  segundo  he  hum  barro 
íorte  ,  e  o  terceiro  hum  barro  oleoso  : 
por  evitar  as  despezas  se  quebraó  mui* 
to  estas  caixas  por  levarem  muita  porção 
do  barro  amareiio.  Se  ellas  se  rachaó  , 
ou  se  fendem  se  rodeaô  com  vime  ,  este 
se  queima  no  forno  porém  naô  offende 
a  Porcelana. 

3g2.  Naô  se  deve  encher  huma  for* 
jnada  com  caixas  todas  novas  ,  por  bai^ 
,  e  por  cima  devem  ir  as  cozidas,  e 
Jio  meio  entaò  as  novas  :  e  sendo  todas 
novas  se  devem  cozer  separadas  antes 
de  servirem  ,  como  em  outro  tempo  se 
fazia. 

3g5.  Passemos  agora  a  tratar  dos 
fornos.  Pôem*se  no  fundo  de  hum  vesti-^ 
bulo  comprido  ,  que  serve  como  de  fol^ 
le  ,  6  que  he  a  sua  descarga.  Tem  o  mes-» 
mo  uso  ,  que  o  arco  das  vidrariam.  Os 


194 


Arte 


fornos  agora  saô  maiores  do  que  eraô  an- 
tigamente :  entaô  tinhaò  seis  pés  de  lar- 
go,  e  de  alto  :  agora  tem  de  alto  duas 
braças  ,  e  qnasi  quatro  de  profundo.  A\ 
abobada  .  bem  como  o  corpo  do  forno 
he  taò  grossa  ,  que  se  pôde  andar  por 
cima  sem  ser  offendido  do  fogo.  Esta 
abobada  por  dentro  nem  he  chata,  nem 
pontuda  ,  vai~se  estendendo  ,  e  estreitan- 
do até  chegar  âo  suspiro  grande,  que  es*- 
tá  na  extremidade  ;  e  por  onde  sahem 
os  turbilhões  de  chamma,  e  de  fumaça. 

394,  Além  deste  grande  suspiro,  tem 
o  forno  por  cima  cinco  buracos  ,  que  se 
tapaô  com  pedaços  de  louça  quebrada  j 
porém  de  tal  modo,  que  alliviaô  o  ar , 
e  o  fogo  da  fornalha  ;  por  estes  buracos 
he  que  se  conhece  quando  a  Porcelana 
está  cozida.  Descobre-se  hum  dos  que  fi» 
caô  ao  pé  do  suspiro  grande,  e  com  hu» 
ma  tenaz  de  ferro  se  abre  huma  das  cai-» 
xas. 

395.  Quando  a  Porcelana  está  em 
termos,  se  pára  com  o  fogo,  e  se  acaba 
de  tapar  a  porta  do  forno  por  algum  tem- 
po. Este  forno  tem  em  toda  a  sua  largu- 
ra hum  fogaô  de  hum  ou  dous  pés  de 
largo  ,  e  profundo.  Para  entrar  na  capa- 
cidade do  forno  ,  e  arrumar  a  Porcelana, 
se  passa  por  huma  taboa.  Logo  que 
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accendeo  o  fogo  se  tapa  a  porta  deixan- 
do lugar  somente  por  onde  se  possa  met- 
ter  a  lenha.  Esquenta-se  o  forno  por  to-: 
do  hum  dia  e  huma  noite;  depois  dous 
homens  continuamente  lançaô  lenhaXom- 
mummente  para  liuma  fornada  se  quei* 
maô  cento  e  oitenta  cargas. 

396.  Gonhece-se  que  a  Porcelana 
está  em  termos  de  se  tirar  do  forno  , 
quando  olhando  pelo  buraco  se  vé  ver- 
melha ,  e  se  distinguem  bem  as  cores , 
é  se  vé  luz^ente  >  e  sem  desigualdes. 

397.  Conhece-se  que  está  perfeita 
a  Porcelana  ,  que  se  recoze  nos  fornos 
grandes,  i.  Quando  a  chamma  ríaò  sahe 
vermelha  ,  mas  hum  pouco  esbranquiça- 
da, 2.  Quando  as  caixas  se  vem  verme- 
lhas. 3.  Quando  ,  depois  de  tirar  huma 
peça  ,  e  elia  esfriar  ,  se  vé  que  está  no 
estado  que  se  deseja,  4*  Finalmente  olhan- 
do-se  de  cima  se  vé  a  areia  do  fundo  lu- 
zente. Estes  saô  os  sinaes  por  onde  hum 
obreiro  pode  julgar  que  a  Porcelana  está 
perfeitamente  cozida. 

098.  Naò  deve  causar  admiração  o 
grande  preço  porque  se  vende  a  Porce-< 
lana  na  Europa;  porque  os  Chinezes  gar 
nhaô  ,  os  Europeos  tiraò  hum  avultado 
ganho  ,  e  rara  he  a  fornada  de  Porcela- 
na, que  saia  toda  perfeita:  perde-semui- 
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ta  ,  e  ás  vezes  succedem  fornadas  inteiti 
ras  perderem-se  ,  que  se  achaô  as  Por- 
celanas, e  caixas  em  huma  massa  durâ 
como  huma  pedra.  Hum  grande  fogo,ott 
as  caixas  mal  acondicionadas  podem  ser 
causa  disto. 

Sgg.  Além  do  que  a  Porcelana,  quê 
vem  para  a  Europa  quasi  toda  se  faz  por 
moldes  novos  ,  e  muitas  vezes  extrava- 
gantes em  que  he  custoso  a  haver  bom 
successo.  Por  qualquer  defeito  a  rejeitaôy 
e  como  naô  está  ao  gosto  dos  Chinas , 
naô  a  corapraô  lá  ,  e  fica  nas  mãos  do 
obreiro  ;  e  por  isso  he  preciso  ,  que  aquel- 
la ,  que  se  transporta  ,  traga  todas  estas 
despe2;as  carregadas. 

400.  Ha  huma  espécie  de  Porcela- 
na cuja  execução  he  muito  difficil,  e  por 
Isso  he  bastante  cara/  O  corpo  desta  Por* 
celana  he  extremamente  solto  ,  e  a  su» 
perficie  he  muito  unida  por  dentro  ,  e 
por  fora  ,  com  tudo  nella  se  vem  mol- 
duras gravadas  ;  por  exemplo  huma  serie 
de  fíores ,  e  outros  ornatos  semelhantes. 
Prepáraó-se  do  modo  seguinte  :  ao  sahir 
da  roda  se  lhe  applicaò  por  dentro  as 
gravuras  ,  que  estaò  em  moldes  ;  e  por 
fóra  se  aperfeiçoaô  com  o  buril ,  o  mais 
que  he  possível  ;  depois  se  lhes  dá  o 
oleo  ,  e  se  cozem  no  forno  ordinário. 
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4oi,  Os  mercadores  Europeos  re- 
commendaô  ás  vezes  huma  placa  de  Por* 
celana  ,  que  cubra  a  superfície  de  huma 
meza  ,  ou  de  huma  caixa,  etc.  :  estas 
obras  saõ  impossíveis  ;  porque  as  maiores 
placas,  que  se  podem  fazer ,  saó  de  hum 
pé  ;  sendo  maiores  ,  se  arruinaô  ,  ainda 
que  se  façaô  muito  grossas  ;  e  por  isso 
quando  se  querem  grossas  ,  se  fazem  duas 
superfícies  ,  que  se  unem  ;  e  nos  lados 
se  dei^aô  aberturas  ,  ou  assentos  para 
encaixar  na  obra. 

4^2.  He  hum  erro  o  crer  ^  que  a 
Porcelana  ,  para  ser  perfeita  deve  estar 
Enterrada  na  terra  muitos  tempos  ;  he 
Terdade  que  cavando  as  ruinas  dos  edi- 
fícios antigas,  e  poços  se  tem  achado  ai* 
gumas  vezes  bellas  peças  de  Porcelana  ; 
mas  he  porque  se  occultavaô  as  melho» 
res  no  tempo  da  revolução  ,  e  naò  que 
'^ellas  adquirissem  a  sua  belleza  ,  por  es- 
tarem occultas,  etc, 

4o3.  Os  Chinas  curiosos  estimaô  tan* 
to  os  crystaes  ,  e  vidros  ,  qeie  vaô  da  Eu- 
ropa ,  como  os  Europeos  estimaò  a  Por- 
celana da  China  ,  mas  os  Chinezes  naô 
tem  vindo  procurar  á  Europa  os  vidros, 
pojque  a  sua  Porcelana  he  de  mais  uso, 
e  duração,  que  resiste  ao  fogo  ,  e  frio 
ao  mesmo  tempo ;  e  huma  peça  com  li- 


1^8  Arte 


quor  fervendo  naô  queima,  a  tempo  que 
sendo  de  vidro  ,  ou  metal  queimaria  ;  e 
se  he  menos  transparente  que  o  vidro  y 
também  he  menos  frágil, 

404.    O  que  succede  ao  vidro  feito 
de  novo  ,  succede  também  a  Porcelana  j  j 
ella  tem  o  mesmo  som  claro  como  ovi-| 
dro  ;  corta-se  com  o  difiinante,  como  o  j 
vidro;  e  ha  obreiros  occupados  nisto  pa^i 
ra  cortarem,  e  unirem  a  que  se  quebra^ 
e  he  hum  officio  na  China.  Servem-seosj 
obreiros  do  diamante,  como  de  huma  agu- 
lha ,  para  abrirem  buracos  pequenos  no 
corpo  da  Porcelana  ,   por  onde  mettem  i 
fios  de  arame ,  de  modo  que  quasi  senad  I 
percebe  por  onde  foi  quebrada. 

4o5'  Dizem  nesta  Memoria ;  que  emi 
King-te-Ching  podem  haver  tres  mil  for- 
nos ;  que  estes  fornos  se  enchem  de 
caixas ,  e  de  Porcelanas  ;  que  estas  cai- 
xas  só  podem  servir,  quando  muito,  tres 
ou  quatro  vezes,  ou  fornadas,  e  que 
muitas  vezes  em  huma  fornada  tudo  fi- 
ca perdido.  He  natural  que  se  queira  j 
saber  o  que  tem  acontecido  ao  depois 
de  i3oo  annòs  a  todos  estes  pedaços  de 
Porcelanas  e  fornos :  servem  a  forrar  as 
paredes  dos  edifícios  de  King-te-Ching  ,  e 
os  pedaços  inúteis  se  deitaò  ao  rio,  que 
passa  por  esta  Cidade.  Donde  vem,  que  j 
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Btigmentaô  o  terreno  pelas  margens  des- 
te rio  ,  passados  tempos.  Estes  pedaços  , 
humedecidos  peia  chuva  ,  e  quebrados 
pelos  viandantes  ,  faaem  lugares  próprios 
para  os  mercados  ,  e  ao  depois  fazem 
ruas.  Destpa  sorte  a  Porcelana  quebrada 
serve  a  engrandecer  a  Cidade  de  King* 
te-Ching  ,  cuja  total  subsistência  depen- 
de da  fabrica  desta  louça  ,  ê  tudo  coa- 
corre  a  sustentar-lhe  o  commercio» 
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PORCELANA  he  huma  espe* 
cie  de  vaso  de  barro  transparente ,  cuja 
matéria  he  finíssima  ^  esta  em  outro  tempo 
sômente  se  tirava  da  China,  e  do  Japaô , 

1  que  se  differençaô  nas  espécies,  antes 
que  se  descobrisse  o  methodo  de  a  fa- 

i  bricar  na  Europa. 

2.  O  que  fez  as  primeiras  tentati- 
vas ,  para  imitar  a  Porcelana  ,  foi  Kunker, 
que  compôs  vidros  cor  deleite,  ajuntan- 
do a  frita  ,  que  he  a  composição  do  crys- 
tal  huma  certa  quantidade  de  osso,  ou 

!  corno  de  cervo  calcinado.  Mas  elle  es- 
tava bem  lonje  do  fim,  pois  ao  mesmo 
tempo  que  dava  ao  seu  vidro  hnma  bella 
côr  de  leite  ^   lhe  tirava  a  sua  transpa^ 

Q  a 
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rencia,  hum  dos  primeiros  merecimentos 
da  Porcelana. 

3.  Reaumur  nos  seus  ensaios  se 
aproximou  muito  mais  á  sua  perfeição 
sem  com  tudo  poder  conseguilla.  Pois 
quando  se  trata  de  crear  huma  arte,  os 
que  fazem  as  primeiras  experiências  ra* 
ramente  acertaó  ,  o  bom  êxito  quasi  sem- 
pre se  reserva  para  os  que  as  fazem  de- 
pois, que  aproveitando-sô  igualmente  do 
que  lie  bom ,  e  defeituoso  pela  rotina 
traçada  pelos  primeiros,  ajuntaõ  as  suas 
próprias  reflexões  á  dos  outros  ,  rectiíl- 
caô  seus  erros ,  e  finalmente  acertaõ. 

4>      A  Porcelana  de  Reaumur  ,  pro- 
priamente fallando  he  hum  vidro  muda« 
do   em  Porcelana ,  ou  hunia  Porcelana 
vidrada,  como  elle  mesmo  a  chama  ea 
considerava  como  huma  substancia  ew 
estado  de  meia  vitrificaçaó  ,  composta  de 
huma   matéria   fusivel   reduzida   em  vi- 
dro ,  e  de  huma  matéria  naò  fusivel  mes^ 
ciada  com  o  vidro  ,  que  a  conserva  ,  elhe 
serve  de  uniaó  ,   cujo  proces^o  he  o  se 
guinte  ;  pòem  se  em  hum  c^^dinllO  o  va- 
so de  barro  ,   que  se  pertende  convertei 
em  Porcelana  ,    rodeia-se  de  huma  mis 
tura  de  areiii  e  gesso  ,   enche-se  o  inte 
rior  deste  vaso  da  mesma  mistura  ,  quí 
se  comprime  algum  tanto :  cobre-se  < 
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:ndinlio  enluta-se  a  coberta  ,  e  se  põem 
10  forno  de  hum  louceiro  de  barro,  on- 
ie  se  deixa  em  quanto  se  coze  a  forna- 
da da  louça  ,  passado  este  tempo  ,  o  va- 
io se  assemelha  a  huma  Porcelana  bran- 
:a  :  o  mesmo  pó  se  pôde  empregar  mui- 
tas vezes.  Esta  sorte  de  Porcelana  ,  quan 
lo  se  quebra,  apresenta  huma  grã  luzi- 
iia,  ou  fibrosa,  e  de  nenhuma  sorte  imi^ 
a  o  lizo  do  vidro. 

5.  AvS  qualidades  desta  Porcelana 
lie  de  ser  duríssima,  e  de  fazer  fogo ,  ba- 
:endo-se-lhe  com  aço,  posto  que  com 
nenos  abundância  que  a  Porcelana  da 
índia.  Estes  vasos,  que  Pieaumur  assim  fez, 
mpportáraô  as  alternativas  de  agoa  fria  , 
3  fervente.  Este  Physico  se  sérvio  delles, 
:omo  de  cafeteiras  de  folha  de  Flandres, 
3ondo»as  ,  asperamente  sobre  carvões  ar- 
lentes,  sem  que  se  quebrassem ,  nem 
achassem,  Elie  proseguio  com  as  suas 
experiências  mais  adiante,  tomou  hnm 
:ópo  desta  Porcelana  ,  em  que  havia  fei- 
o  fundir  o  vidro  ,  sem  que  esta  espécie 
le  cadinho  perdesse  cousa  alguma  da  sua 
'orma. 

6.  Na  verdade  a  màis  justa  idéa,  v 
jue  se  tem  podido  formar  da  Porcelana 

ia  índia,  era  de  a  contemplar,  assim 
:omo  também  a  deHeaumur^  como  hu« 
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ma  substancia  meia  vitrificada  ,  oii  em  i 
hum  estado  médio  entre   a  nossa  louça  j 
vidrada  e   o  vidro.   Este  he  o  caracter 
real  ,   e  distintivo  desta  Porcelana  ,  e  só 
considerando  a  deste  modo  se  pôde  es»  | 
perar  de  chegar  a  imitaiia  perfeitamen- 
te. 

6.  Segundo  este  principio,  se  tem i 
experimentado  dous  methodos  differen*^ 
tes ,  n'hum  se  propõem  achar  huma  ma* 
teria  appropriada  ^  sobre  que  o  fogo 
possa  obrar  com  maior  fortidaó,  que  a 
ordinária  ,  quando  precisamente  esta  se 
dispõem  a  passar  do  estado  de  louçai 
vidrada  ao  de  vidro :  a  putra  experien«j 
cia  consistia  em  cortipor  huma  massa 
com  duas  substancias  reduzidas  a  pó ; 
(deis  quaes  huma  tivesse  a  força  de  resisni 
tir  á  acçaô  de  hum  fogo  violento ,  sem 
se  vitrificar ,  em  quanto  a  outra  se  vi* 
trifícasse  com  facilidade.  Na  primeira  ex*» 
periencia  se  tira  a  matéria  do  fogo, 
que  se  acha  perfeitamente  vitrificada  : 
pa  segunds  se  deixciò  ficar  as  duas  ma- 
térias no  fogo  ,  are  que,  o  que  he  yitrifi- 
cavei ,  se  converta  em  vidro  ,  aind^  que 
^  outra  naô  se  converta. 

O  primeiro  metbodo  he  o  que 
se  tem  desde  o  principio  adoptado  assás 
peralm^nte  m  fiuropa.  Devesse  convir^ 
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que  seguindo-se  este  methodo  ,  naô  se 
tem  taó  boas  Porcelanas,  quanto  á  per- 
feição das  formas  ,  das  pinturas ,  e  de 
outras  qualidades  accessoriis  ,  pois  facil- 
mente se  distinguém  da  Porcelana  da 
China.  Estas  Porcelanas,  segundo  obser* 
vou  M,  Baumé  sefazern  com  fritas,  que 
se  compõem  de  misturas  de  pedra  hu- 
me  ,  de  calháos  ,  de  teiras  calcarias,  de 
gesso,  de  sal  marino  ,  de  potassa,  que 
se  calcinaò  juntos.  Depois  da  calcinação 
fica  huma  massa  salgada  esponjosa,  tii- 
gueira  chamada  frita.  Lava-se  esta  ma- 
téria muito  bem  em  agoa,  moem-na  em 
moinhos,  para  tirar  o  sal ,  seccando  se  se 
reduz  a  pó  ,  e  a  misturaô  com  igual 
porção  de  barro,  que  por  expeiic^ncia 
se  sabe  ser  o  melhor.  As  quantidades 
destes  ingredientes  varíaó  ,  como  também 
o  seu  numero,  conforme  a  intelligencia 
dos  manufactureiros. 

8.  He  evidente,  que  estas  Porce- 
lanas só  se  fazem  appreciaveis#»á  medida 
que  se  aproximaô  mais  ao  estado  de  vi» 
^dro  ,  precisa-se ,  que  ellas  se  endureçaô 
^por  muito  tempo  em  hum  fogo  violento, 
ídonde  senaô  devem  tirar  em  quanto  hum 
calor  mais  continuado  Xi?ò  as  reduza  a 
vidro  perfeito.  A  Porcelana  da  China  , 
peio  contraria,  compondo  òe  de  duas  mas- 
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fias  ,  das  quàes  huma  apenas  se  vitrifica 
supporta  hum  gráo  de  logo  muito  mais 
forte  do  que  a  primeira,  sem  que  cor«i^ 
ra  risco  de  se  fundir  com  elia.  Òs  Chins 
empregaô  duas  substancias  ,  chamadas 
jje^tun-tse  e  kaolin*  O  pe-tun-tse  he  hu- 
ma espécie  de  caJháo  duro  ,  cuja  super» 
ficie  ,  quando  se  quebra  he  menos  poli» 
da  ^  do  que  a  de  nossas  pedras  de  fu- 
zil,  he  além  disso  mais  tenro,  e  naõ 
dá  menos  fogo ,  ferido  com  aço,  Ós  Na- 
turalistas chamaô  espatho  fusi^yle. 

9.  O  kaolin  he  hum  barro  aK 
vissimo ,  muito  glutinante  de  natureza, 
da  terra  de  pedra  hume  ,  cujas  proprie-*! 
dades  se  ^chaô  em  todas  as  argillas.  | 
10.  A  primeira  preparação  do  pe*j 
tun-iise  consiste  em  o  pizar  ,  e  reduzir  a 
pó  finissimo  por  meio  de  malhos  ^  almofa- 
rizes, e  de  moinhos.  Pôem-se  depois  o  pó 
em  vasos  grandes  cheios  de  agoa  ,  ond^ 
se  agita  yivamepte  com  instrumentos  de 
ferro,  I\gixarse  repousar  a  agoa  por 
algum  tempo ,  e  fórma-se  na  superfície 
^uma  escuma  branca  ,  que  se  tira  ,  e  se 
põem  em  outro  vago  cheio  de  agoa.  Agi^ 
ta-se  ainda  a  agoa  do  primeirp  vaso,  e 
se  tira  a  escuma  ,  como  da  primeira» 
yez  ,  e  assim  se  continue,  até  que  só  fir 
^wô  no  fwjdQ  de^te  primeiro  yaiSQ  ^  al^ 
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giima  areia  ,  ou  as  partes  mais  grossei- 
ras do  pe-tun-tse  ,  que  se  tornaô  a  levar  ao 
moinho  para  as  reduzir  a  pó,  A  respeito 
do  segundo  vaso  ,  em  que  se  pôs  a  es» 
cuma  ,  quando  a  agoa  ,  que  tem  dentro  , 
estiver  bem  repousada  ,  e  perfeitamente 
ciara  ,  se  lança  por  inclinação,  ou  se 
faz  correr  por  hum  registro  :  enche-se 
os  moldes  com  este  sedimento,  que  fica 
tio  fundo  em  forma  de  massa,  passando 
algum  tempo ,  quando  tiver  tomado  con* 
sistencia  ,  e  que  estiver  quasi  secca  se 
tira  dos  moldes  ,  e  se  cortaò  em  peda- 
ços quadrados  ,  que  se  destinaó  para  se 
misturar  com  o  kaoiin  ,  em  proporções, 
que  abaixo  explicaremos.  O  kaoiin  se 
prepara  precisamente  do  mesmo  mo«» 
do. 

(11.  Além  destas  duas  espécies  de 
terra  ,  se  empregaò  ainda  na  fabricação  da 
Porcelana  da  China  differentes  sortes  de 
óleos,  e  de  vernizes,  O  primeiro  oleo  se 
faz  com  o  pe^tun-tse  bem  lavado  e  prepara-^ 
do,  como  se  acaba  de  dizer,  á  excep- 
ção dô  que  senaô  precisa  polo  no  moi- 
nho para  esta  operação;  pois  basta  só- 
mente  tomar  as  mais  finas  porções  para 
a  composição  do  oleo.  Os  Chins,  em 
cem  libras  desta  inateria  ,  ajuntaò  huma 
pedra  mineral,  a  que  chamaô  ckekaOf  fa? 
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zendo-a  primeiramente  em  braza  no  fo» 
go  ,  moem  em  pó  impalp  ivèí.  Esta  cal 
serve  de  dar  huma  certa  consistência  ao 
oleo  ,  que  elles  sempre  o  conservaó  li-, 
quído. 

la.  O  quarto  ingrediente  he  o  oleo 
de  Cfii,  cuja  preparação  mais  extensa  se 
faz  da  maneira  seguinte  i  dissolve-se  a 
cal ,  e  se  reduz  a  pó  ,  borrifando^a  com 
agoa  :  sobre  esta  cal  rnoida  se  estende 
huma  camada  de  feto  herva  ,  e  por  ci- 
ma outra  camada  de  cal  extincta  ^  e  as- 
sim successivamente  ale  que  disto  se  fór- 
me  hum  monte  razoável.  Póem  se  entaô 
fogo  no  féto  ,  e  se  tiraò  as  cinzas  que 
se  entremeiaô  ,  camada  por  camada  ,  com 
novo  féto  ,  a  que  se  dá  ainda  fogo ,  iêto 
se  repete  successivamente  cinco  ouseis 
vezes,  visto  que  quantas  mais  vezes  se 
calcinarem  as  cinzas  ,  tanto  melhor  será 
o  oleo.  Lançaõ  se  depois  estas  cinzas  de 
féto,  e  de  cai  em  hum  vfiso  cheio  de 
ôgoa ,  e  em  cem  libras  destas  se  a  junta 
huma  libra  de  chekao.  O  resto  da  opera- 
ção se  acaba  do  mesmo  modo  que  se 
insinuou  ,  para  a  preparação  do  pe-tunt» 
se.  O  sedimento  que  fica  no  fundo  do 
vaso,  se  guarda  liquido,  com  o  nome 
de  ^eo  de  cal ,  que  serve  para  dar  lus- 
tre á  Porcelaiia* 
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Methodo  de  formar  çs  "vasos. 

13.  Começa-se  purificando  o  pe- 
tun-tse ,  comose  disse  acima,  quanto  ao 
kaolin  basta  lançaiio  em  hum  vaso  cheio 
de  agoa,  em  que  elle  com  facilidade  se 
divide.  Estando  estas  duas  terras  assim 
preparadas  ,  lança-se  fóra  as  borras  que 
se  achaô  no  fundo  ,  como  inúteis  e  gros- 
seiras. 

14.  Mistura-se  exactamente  o  pe* 
tun^tse  com  o  kaolin ,  á  proporção  da  íi» 
nura  que  se  pertende  dar  á  Porcelana 
V.  g.  para  a  mais  fina  se  faz  a  mistura 
com  partes  iguaes  de  cada  ifuma  des- 
tas terras;  querendo  mais  grossa  ,  põem» 
se  quatro  partes  de  kaolin,  e  seis  de  pe- 
tun-tse  ;  porém  para  a  mais  ordinária 
basta  pôr  huma  libra  de  kaolin  com 
tres  do  pe-tun-tse.  O  trabalho  mais  cus- 
toso consiste  em  amassar  e  encorporar 
estas  duas  terras  juntas:  p.nra  isso  se 
applicaò  sem  interrupção  5  pizando  as  ma- 
térias com  os  pés  em  grandes  tinas  de 
madeira  ,  que  se  fazem  ex  professo  para 
esre  effeito ,  até  que  se  tenhaó  encorpo* 
rado  perfeitamente  ,  e  formem  huma 
ma^^Sl  bem  ligada,  dura,  e  compacta. 
Tirr-=^e  a  massa  das  tinas  ou  pias  para 
amasiar  de  novo  mais  huma  vez  pedaço 
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por  pedaço  ,  e  com  as  mãos  sobre  gran- 
des peças  de  pedra  ardoisa.  Entaó  se 
deve  ter  hum  grande  cuidado  para  se 
limpar  a  massa  de  todo  o  salino ,  porque 
o  mais  pequeno  corpo  estranho  que  ii» 
car  misturado,  e  o  menor  vácuo  ,  que 
nella  se  formar  ,  bastará  para  arruinar  tu» 
do.  Os  vasos  de  Porcelana  se  fazem  ao 
torno  da  mesrna  forma  que  a  louça  vi-^ 
drada ,  ou  se  fórmaô  em  moldes.  As  pe- 
ças pequenas  como  V.  g.  pratos,  tassas, 
e  açucareiros  ^  etc.  se  fazem  ao  torno  , 
porém  as  obras  de  relevo  ,  de  figuras  de 
liomens,  <|e  animaes  ,  e  outras  desta  na- 
tureza se  íórmaô  em  moldes  ,  e  se  açaí 
baô  com  o  buril. 

i5.  As  peças  grandes  se  fazem  em 
duas  partes  tres  ou  quatro  trabalhado* 
res  tem  huma  ametade  destas  peças  so- 
bre a  roda  ,  até  que  se  lhe  tenha  dado 
a  fórma  que  se  deseja  ,  prepara-se  de* 
pois  a  outra  metade,  ajuntaô-se  as  duas 
totalmente  com  o  barro  da  Porcelana  , 
destemperada  em  huma  pouca  de  agoa , 
e  se  pulem  as  juntas  com  hum  instru* 
mento  de  ferro  apprcpriado.  Fórmaô-se 
também  por  miúdo  ao  molde  ,  ou  á  maò  ^ 
e  se  adapta  do  mesmo  modo  as  differen- 
tes  peças  ás  partes  que  se  naô  podem 
fazer  de  outra  sorte  ,  como  os  cabos  dos 
vasos  I  que  se  texn  torneado  antes. 
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.  i6.  Os  moldes  se  fazem  igualmen- 
te como  os  dos  nossos  Escultores ,  que«* 
ro  dizer,  compostos  de  differentes  peças, 
cada  huma  das  quaes  tem  a  figura  con- 
forme as  differentes  partes  do  modélo  , 
que  depois  se  reúnem,  para  formar  a  fi. 
gura  inteira.  A  matéria  destes  moldes  he 
de  hum  barro  gordo  ,  que  se  amassa  , 
como  o  dosLouceiros  de  barro:  estando 
ella  sufficientemente  amollecida  ,  e  meia 
secca  ,  se  bate  fortemente^  formando-Sô 
desta  os  moldes  com  as  niàos,  ou  ao  tor; 
no,  conforme  o  requer  a  obra. 

17.  Todas  as  obras,  que  se  fórmaô 
nos  moldeá  ,  se  acabaò  á  maô  com  ins* 
truraentos,  que  servem  para  vasar,  unir, 
ou  polir  as  differentes  partes  ,  e  reparar 
os  defeitos  que  poderá  ter  o  molde  ,  de 
sorte  que  esta  operação  exige  hum  tra* 
balhador  entendido  ,  e  que  saiba  de  Es-^ 
cultura.  Em  certas  obras  se  põem  flores, 
folhas,  frutos,  e  outros  desenhos  em  re- 
levo, para  o  que  cumpre  ter  buris,  e  pon- 
çóes  de  que  se  sirvaô,  etc. 

18.  Talvez  se  desejaria  huma  re- 
lação mais  extensa  ,  e  mais  circunstan* 
ciada  do  methodo  de  formar  os  vasos  de 
Porcelana  ,  mas  isto  faz  deí?pezas  de  fi- 
guras inúteis  ,  pois  pouco  mais  ou  me- 
nos ellas  se  fazem  do  mesmo  modo  que 
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os  vasos  de  louça  vidrada ,  e  os  que  era- 

prehenderem  fazer  Porcelana,  naò  lhes 
deve  ser  estranho  o  seu  conhecimento. 
E  assim  deve  ser  sufficiente  o  que  ser 
l  tem  dito  ,  para  se  proceder  o  methodò^e 
applicar  as  cores  que  he  o  objecto  deste^ 
Tratado.  Antes  de  o  descrever,  cumpre 
observar,  que  he  muito  importante  des- 
viar do  frio  todas  as  obras  de  Porcelana, 
antes  de  se  cozer  ;  porque  ,  estruido  a  mas- 
sa húmida  ,  se  rachavaô ,  e  se  seccavaô 
com  desigualdade* 

Pintura  da  Porcelana. 

19.  Os  Pintores  Chins,  maiormen- 
te  os  que  pintaò  as  cabeças  ,  saô  traba- 
lhadores bem  medíocres ,  para  dizer  tu»  ^ 
do,  mas  deve-se  confessar,  que  em  re-f 
compensa  as  suas  cores  tem  hum  bri- 
lhante ,  e  huma  vivacidade  admiráveis , 
que  até  agora  se  naò  tem  podido  apro- 
ximar em  alguma  m^nufactiira  Europea, 
peio  menos  em  França,  Nas  suas  offici- 
xias  ,  ou  laboí^atorios  reparte-se  a  obra 
entre  hum  grande  numero  de  trabalha- 
dores ,  dos  quaes  huns  se  occupaô  em 
formar  os  círculos  das  beiradas  dos  pra- 
tos ,  outros  se  empregaó  em  traçar  as " 
flores  ,  que  depois  outros  córaô  :  est^s 
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naô  pintaô  mnis  que  paizes  ,  ou  nuvens, 
e  aquelles  pássaros,  ou  outros  animaes, 
outros  finalmente  só  pintaò  figuras  hu- 
manas. 

Cor  azuh 

20.  O  azul  se  faz  com  o  lápis  la* 
zule  ,  consiste  a  sua  preparaqaó  em  o 
fazer  calcinar  por  vinte  e  quatro  horas 
em  hum  forno  ,  onde  se  enterra  debaixo 
de  areia  na  altura  de  meia  poUegada  , 
estando  calcinada  ,  se  reduz  a  pó  impai* 
pavel  ,  pizando-o  em  hum  almofariz  de 
Porcelana  naô  envernizada,  com  maó  da 
mesma  matéria. 

Cor  Deimelha. 

Emprega  se  capa-rosa  para  fa* 
zer  o  vermelho  pôem-se  huma  libra  em 
hum  cadinho  coberto  ,  e  se  faz  huma 
pequena  abertura  na  coberta  por  onde 
de  tempos  em  tempos  se  pôde  examinar 
o  estado  da  matéria:  faz-se  aquentar  es- 
te cadinho  em  hum  fogo  de  reverberio, 
até  que  delle  naô  se  exhale  fumo  negro» 
Huma  libra  de  capa-rosa  dá  quasi  qua- 
tro onças  de  matéria  vermelha  ,  que  se 
acha  no  fundo  do  cadinho,  porém  o  me- 
lhor      unir  a  coberta  aos  lados  do  vaso. 
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22.  Applícaô  commummente  estè 
vermelho  com  o  pincel  :  algumas  vezes 
também  assoprando-o  por  hum  tubo,  cu» 
jo  orifício  se  cobre  com  garça  finíssima. 
Elles  moíhaô  bgeirameitte  na  cor  a  pon- 
ta deste  tubo  do  lado  da  garça  ,  que  a 
embebe  ,  depois  sopraõ  peia  outra  ponta  ^ 
e  assim  fica  a  Porcelana  salpicada  de 
pontos  \^ermelho9, 

3rmelho  da  Europã» 

25.  M.  de  Montamy  descobrici  o 
meio  de  tirar  hum  bellissimo  vermelho 
do  ferro,  e  muito  mais  fixo  ao  fogo,  do 
que  o  precedente.  Achaô-se  em  detalhe 
os  seus  processos  no  seii  Tratado,  da 
Pintura  em  Esmalte.  O  fim  ,  a  que  elíe 
se  propoz^  e  oconseguio,  era  de  despo* 
)ar  totalmente  as  cáes  ferruginosas  dos 
ácidos ,  que  poderiaò  volatizar  as  partes 
coloradas.  He  verosimií ,  que^  larando-se 
com  cuidado  o  vermelho  acima  extra* 
hido  da  capa-rosa  ,  cuja  base  he  também 
de  ferro,  e  tratando  como  M.  Montamy 
inculca,  prepararia  igualmente* 
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P^ermelho  de  purpura. 

24.  A  descoberta  formosa  entre 
os  Chimicos  ,  do  precipitado  cor  de  pur- 
pura obtido  por  hum  certo  caso  da 
mistura  das  doas  dissoluções  de  ouro,  e 
de  estanho  em  agoa  regia  ,  fornece  a 
anateria  de  huma  bellissima  cor  de  pur* 
pura  na  Porcelana;  e  para  a  obter  ,  se  dis- 
solve o  ouro  em  agoa  regia  ,  e  se  mis- 
tura esta  dissolução  amarelia  em  huma 
grande  quantidade  de  agoa  limpa;  njurw 
ta-se  huma  sufficiente  quantidade  de  agoa 
regia  saturada  de  estanho  ,  que  se  lança 
gota  a  gota,  até  que  se  precipite  no  fun- 
do da  mistura  huma  quantidade  de  pó 
proporcionado  ao  do  ouro  ,  que  se  fez  dis- 
solver :  decantasse  depois  o  liquido  ,  o 
se  secca  ò  pó,  e  se  faz  fundir  com  ca- 
Iháos  puíverisados.  Deste  modo  se  ob- 
tém huma  bellissima  cor  de  rubins. 

Do  verde ,  do  "violete  ^  e  do  ama^ 
reli  o. 

25.  O  pó   de  Cí^.lháos  se  eríiprega 
em  mulitas  côres  v.,  g.,  para  a  verde  *e 
faz  huaia  mistura  de  ires  onças  de  esco-' 
rias  de  cobre  ,  meia  onça  de  cdháos 
moídos,  e  hiínia  cnça  do  alvaiade.  O 
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violete  se  faz  ,  ajuntando  huma  parte  de 
branco  ao  verde  preparado,  e  dirnihinn* 
do-se  o  verde,  o  violete  será  mais  car- 
regado. Paia  aeôramareiia  se  eiupiegstò 
cinco  oitavas  de  branco  ,  e  tres  oitavai 
de  vitríolo  calcinado ,  até  se  fazer  verme- 
lho. 

,  Do  ferro  se  pode  tirar  diffe* 

rentes  matizes  de  amareíío  ,  conforme 
os  processos  de  M.  Montamy ,  taô  bem 
se  achará  no  seu  Tractado  a  composição 
de  hum  amareíío  cor  de  iimaô ,  tirada 
da  prata. 

27.  Os  Chins  costuniaô  cobrir  mni^ 
tas  cores  com  goma  arábia  dissolvida 
em  agoa  e  hum  pouco  de  salitre.  Mui* 
tos  empregaõ  o  aívaiadô ,  e  capa-rosa  ,  e 
com  mais  frequência  esta  ultima  só  ,  dis- 
solvida em  agoa.  Quanto  ás  Porcelanas, 
que  sómenle  devem  ter  a  cor  rubra,  ei- 
les  a  appiicao  moída  com  oleo,  isto  he , 
com  a  sua  coberta  ^  que  compõem  com  o 
seu  barro  ,  e  calháos  brancos. 

Porcelana  Negra, 

sB.      A   sna  Porcelana   preta  tem 
mereciaiento  ,  maiormente  quando  esta 
c6r   se   realça    com   alguma   douradura.  \ 
Compôem-se'  o  seu  negro  de  tres  partes  ( 
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de  lapls  laizule ,  e  de  cinco  do  seu  oleo 
de  pedra  (que  assim  ochamaô):  esta 
proporção  com  tudo  se  varia  ,  conforme  o 
giáo  do  intensidade ,  que  pertendem  que 
o  preto  tome.  Convém ,  que  a  Porcelana 
esteja  secca  ,  antes  de  se  lhe  appíicar  es- 

í  ta  cor ,  e  que  esta  ultima  se  seque  antes 

i  do  fazer  cozer  a  Porcelana. 

Douradiira  da  Porceláná. 

29.  Os  Ciiiíis  prepáraô  o  ouro  mis^ 
lurando  as  folhns  deste  metal  em  agoa, 

_eni  que  se  precipita  logo,  e  para  isto 
se  servem  de  luim  vaso  de  Porcelana. 
Quando  se  percebem  pequenos  matizes 
dourados  nadar  ásuperíicie  da.  agoa,  pó- 
de-se  emprv^gar  o  ouro.  Misturaõ-no  en- 
tão com  agoa  gomada,  é  sobre  liuma 
parte  de  alvaiade  em  seis  de  ouro  para 
lhe  dar  corpo. 

30.  Este  dourado  he  bello  ;  mas 
carece  daquelia  solidez,  que  se  poderia 
desejar,  jSa  Manufactura  Pieai  de  Sevre 
se  segue  á  muito  tempo  hum  processo^: 
çommunicado  por  hum  Religioso  Bene* 
dictino ,  com  que  se  daô  muiro  bem ^ 
está  em  segredo  ,  ainda  que  em  outras 
manufacturas  se  chega  por  processos  diP- 
ferentes  a  dourar  lindamente.  Eu  de  todo 
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me  naô  tenho  npplicado  a  este  objecto^ 
mas  estou  persuadido ,  de  que  senaô  acha-' 
ria  muita  difficuldade  por  meio  de  quaU 
quer  processo  Chimico  ,  tnlvez  que  so- 
mente se  precisasse  procurar  amalgamar 
o  ouro  ,  e  mercúrio. 

3i.  O  ouro  naô  se  applica  senaã 
depois  de  cozida  a  Porcelana  ,  e  se  re» 
coze  depois  de  dourada,  em  hum  forno 
destinado  para  esse  effeito^ 

Applica ^aô  da  coberta. 

52.  Applicadas  as  cores  ,  e  seccas  ^ 
pule-se  a  Porcelana  para  a  dispor  a  re^ 
ceber  o  verniz,  ou  coberta  ,  o  que  •se  faz 
passando  com  delicadeza  na  obra  ,  pin- 
céis finos  humedecidos  em  agoa  ,  para  lhe 
tirar  todas  as  desigualdades.  A  cuberta 
lie  a  ultima  preparação,  que  se  dá  áPor-^ 
celana  ,  antes  de  a  metter  no  forno.  Ap^i* 
plica-se  mais  ou  menos  camadas,  confor- 
me a  qualidade  da  obra  :  dá-se  por  exem^ 
pio  duas  camadas  á  Porcelana  fina  ,  e 
huma  sómente  á  commum  ,  a  applicaça6 
desta  coberta  exige  cuidado  e  delicade-' 
za  ,  para  que  ella  se  distribua  por  toda 
a  parte  com  igualdade ,  e  que  naô  se  po^ 
nha  em  huma  muito  grande  quantidade  ^ 
a  qual  se  applicou  por  dentro  dos  vaso^s 
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por  aspersão  ,  e  por  fóra  mergulhando-o 
nos  vernizes. 

33.  Os  pés  dos  vasos  da  Porcelana 
nào  se  devem  inteiramente  formar  ,  mas 
ficar  em  maça  até  que  eiles  tenhaô  re- 
cedido  a  cuberta ,  e  se  acabaò  entaô  na 
roda  ,  quando  estaô  acabados ,  se  lhe 
pinta  hum  ou  muitos  caracteres  Chins* 
Estando  secca  esta  pintura  ,  se  envernizaô 
os  pés  ,  e  se  trata  de  conduz;ir  a  Por- 

^feelana  ao  forno  para  se  cozer. 

Do  Cozimento  da  Porcelana. 

34.  Empregaô-se  duas  sortes  de 
fornos  para  cozer  a  Porcelana  :  hum  gran- 
de destinado  para  as  peças  ,  que  se  de- 
vem cozer  huma  só  vez  ,  e  outro  mais 
pequeno,  para  as  que  exigem  dous  cozi- 
mentos. Os  fornos  grandes  tem  de  ordi- 
nário duas  braças  de  profundeza,  equa* 
tro  de  largura;  a  matéria,  de  que  se  fa- 
zem ,  consta  de  tres  differentes  barros.  O 
cume,  e  dos  lados  saô  mui  espessos,  o 
alto  da  abobada  ,  que  se  assemelha  á  fi- 
gura de  hum  funil  virado  ,  tem  huma 
grande  abertura  ,  por  onde  passaõ  a  cham» 
ma  e  fumaça.  O  forno  tem  ainda  qua- 
tro  ou  cinco  suspiros  ,  que  se  abrem  ,  e 
fechaôi  quando  se^quer,  e  á  proporção 
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do  gráo  de  actividade,  que  se  quer  dar 
fogo.  O  coração  ,  que  occupa  toda  a 
largura  do  forno  ,  se  põem  em  face  da 
abertura  da  porta  ,  o  qual  tem  dous, 
ou  tres  pés  de  profundo  ,  e  dous  de 
largo.  Passa-se  hunia  taboa,  para  se  ir 
arranjar  as  differentes  peças  de  Porce- 
lanas. Logo  que  se  accende  o  fogo,  se 
fecha  a  porta  ,  e  se  deixa  só  huma  aber- 
tura para  se  introduzir  a  lenha,  pinai- 
mente  cobre^se  o  pavimento  do  forno 
de  areia,  em  que  se  enterra  a  primeira, 
ordem  de  carsas  ,  ou  caixas  ,  onde  se  fe*?» 
chaõ  os  vasos,  estas  caixas  6aó  espécies 
de  moldes  ou  bocetas,  e  se  fazern  de 
barro. 

35,  Pôem-se  commummente  o  for- 
no na  extremidade  de  huma  salla  com- 
prida,  e  estreita,  a  qual  por  este  meio 
produz  o  effeito  de  hum  fole  e  ássim  se 
encana  o  ar  •  directarnente  a  face  da  por- 
ta do  forno. 

36.  Quando  as  peças  de  Porcela- 
na tern  hum  certo  valor  cada  hiima  ,  se 
põem  na  sua  cnsa  particular:  a  respeito 
das  taças,  chaleiras,  etc,  huma  mesma 
caixa  wServe  para  differentes  peças.  Estas 
caixns  nap  tem  totalmente  cobertas^  elías 
se  servem  mutuamente  ,  visto  que  o  fun- 
dq  da  segunda  s^e  adopta  sobre  a  bofta 
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ou  abertura  da  primeira  ,  e  assim  se 
continua  sucessivamente,  até  o  alto  de 
cada  pilha  ,  ou  columna.  Da-se-lhes  de 
ordinário  huma  forma  cyliudriea  ^  para 
que  o  fogo  possa  communicar  hum  ca- 
lor  mais  igual  as  Porcelanas  ,  que  ahi  es- 
tão encerradas.  O  fundo  das  caixas  se 
guarnece  de  huma  camada  de  area  ,  que 
se  cobre  de  koolia  em  pó  para  impedir 
que  elle  senaô  ligue  á  Porcelana  :  este 
ultimo  se  deve  pôr,  de  modo  que  naô 
possa  encaminhar-se  contra  as  paredes 
de  sua  caixa.  Tem-se  o  cuidado  de  deixar 
hum  vácuo  no  meio  das  grandes  caixas 
destinadas  a  conter  riiuitas  peças,  pois 
naô  se  prevenindo  isto  á  Porcelana  nad 
teria  o  calor  necessário  ,  para  se  cozer 
perfeitamente.  Cada  peca  se  sustem  era 
huma  pequena  cavilha  de  barro  da  gros^ 
sura  de  huma  peça  de  vinte  e  quatro 
soldos,  coberta  de  kaolin  em  pó. 

3*7.  Quando  as  caixas  estaô  cheias 
se  arranjão  na  cavidade  do  forno  ,  for- 
mando pillfas  ,  no  ineio  das  qu^^es  tern 
ao  menos  cinco  pés  de  altura.  As  caixas 
mais  baixas  de  cada  pia  ,  e  também  as 
duas  mais  elevadas  ge  deixaô  vazias  a 
Jfim  de  que  o  fogo  tenha  muita  acçaô 
sobre  a  Porcelana  que  se  lhe  pozer.  Èn^ 
che-se  assim  de  pilhas  toda  a  capacid^ 
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de  do  forno,  á  excepção  da  parte,  que 
precisamente  fica  abaixo  da  sua  già  aber- 
tura,  ou  boca.  Deve-se  ter  o  cuidado, 
quando  se  arranjão  as  caixas ,  de  pôr  no 
centro  as  que  contém  peças  ,  que  tem 
mais  cores  ,  e  as  que  na  sua  composi» 
çaô  domine  a  proporção  do  pe»tun-tse  ás 
do  kaolin  ,  ou  que  a  coberta  seja  mais 
defeituosa.  As  pilhas  se  devem  pôr  mui* 
to  chegadas  humns  ás  outras,  mas  sepa-» 
radas  por  cima ,  por  baixo  ,  e  pelo  meiOf 
cora  pedaços  de  barro,  para  que  a  chamji 
?ua  tenha  huma  passagem  livie  entte  el* 
|as  ,  e  circule  igualmente  em  torno.  Pio» 
cure-se  encher  ofqrno  sómente  de  caixas 
novas  ,  flue  ainda  uaô  tenhaò  servido, 
mas  algwmas  vezes  se  mette  ametade  de 
humas  ,  e  outra  ametade  das  outras  ,  pon* 
do-se  as  awtigas  por  cima,  e  por  baixo, 
e  as  novas  hq  meio  :  estando  o  forno 
cheio  se  fecha  a  porta  ,  em  que  se  deixa 
sómente  huma  abertura  pequena  ,  para  in* 
troduzir  lenha  miúda  ,  e  se  conservar  o 
fogo:  esquenta-se  o  forno  por  gráos  in^. 
sensíveis  ,  e  ni.sto  se  emprega  hum  dia, 
ehuma,  noite.  Quando  sequer  saber,  se 
a  Porcelana  está  cozida  sufficientemente , 
fce  destapa  hum  dos  suspiros  ,  e  se  levan- 
ta cem  tenazes  a  coberta  de  huma  pilha. 
Se  o  fogo  parece  vivQ,  e  ciaro ,  e  as  pif 
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Tijas  igualmente  abrasodas  ,  e  se  sobre 
tudo  as  côres  das  Porcelanas ,  que  se  ma- 
nifestaô,  saó  vivas,  e  brilhantes  ,  o  cozi- 
mento está  em  o  seu  ponto  :  aparta-se 
cntaò  o  fogo,  deixando-lbe  aporta  aber- 
ta. Quando  no  forno  só  se  cozeo  peque- 
nas peças  de  Porcelana,  podem-se  tirar 
delle  passadas  doze,  ou  quinze  horas,  de- 
pò4s  que  o  fogo  estiver  extincto,  mas, 
sendo  as  peças  grandes,  se  devem. espe- 
rar dous  ou  tres  dias. 

38.  Os  Chins  fabrícaô  outra  sorte 
Âe  Porcelana,  que  pintaô  ,  e  cozem  por 
duas  vezes.  Empregaó  para  o  segundo  co* 
zimento  pequenos  fornos  ,  dos  quaes  huns 
saô  de  ferro,  e  outros  do  mesmo  barro, 
que  as  caixas  da  Porcelana.  Os  maiores 
fornetes  destes  naô  excedem  de  cinco 
pés  de  altura  ,  e  tres  de  largura  :  elles , 
ouço  mais  ou  menos  ,  tem  a  fórma  de 
um  cortiço:  os  tijólos ,  de  que  se  com- 
põem ,  Sx^ô  volteados ,  o  que  dá  a  este$ 
fornos  huma  fórma  concava  ,  e  favorável 
para  concentrar  o  calor.  Naô  coscumaô 
a  encerrar  nas  caixas  a  Porcelana  ,  que  se 
deve ^ cozer  neste  forno,  como  nos  for- 
nos ordinários,  visto  que  este  de  si  mes» 
mo  tem  lugar,  em  que  a  F^orcelana  naô 
corre  risco  algum  ,  e  recebendo  somen- 
te a  impressão  do  calor  communicado 
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pelo  carvão,  que  se  arranja  no  fundo  do 
forno  ,  em  hurn  intervallo  feito  entre  as 
suas  extremidades  e  a  Porcelana,  por  hu- 
ma  parede  de  tijóíos. 

Sg.  Antes  de  cozer  segunda  vez  a 
Porcelana  ,  se  precisa  dar-lhe  a  sua  co- 
berta ,  como  a  ordinária,  eque  se  tenha 
cozido  antes  em  hurn  forno  grande  ;  en- 
tão se  lhe  applicaô  differentes  còrês , 
sem  lhe  dar  nova  coberta,  e  se  arranjaô 
em  pilhas  no  forno  pequeno  ,  pondo  as 
peças  pequenas  sobre  as  grandes  em  for- 
ma de  pyramide,  Dá-se  algumas  vezes 
este  segundo  cozimento  com  o  designio 
de  que  as  cores  tomem  hum  mais  bello 
brilhante,  e  ao  rnesmo  tempo  huma  sor* 
te  de  relevo;  com  tudo,  as  mais  das  ve* 
Ees  tem  lugar  para  disfarçar  os  lugares 
defeituosos,  cobrindo-os  de  algumas  cô« 
res  ,  artificio  que  o  coíipprador  ,  passan- 
do a  maó  ,  facilmente  pôde  descobrir. 

4o.  Quando  os  trabalhadores  jul« 
gao^que  a  Porcelana  está  cozida,  abrem 
a  porta  do  forno  ,  e  se  as  cores  saô  vi- 
vas  e  brilhantes,  apartaô  todo  o  carvaó, 
e  esperaó  que  se  esfrie  o  forno  pai:a  lhe 
tirar  a  Porcelana. 
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Observações  sobre  a  Porcelana  Eu-' 
ropea. 

4i.  Julga-se  que  os  Saxonios  foraô 
os  primeiros  que  acertáraô  em  fazer  na 
Europa  huma  Porcelana  bella  e  sólida; 
elles  gozáraô  muito  tempo  duplicada  van» 
tagera  ,  de  ter  feito  as  primeiras  experien* 
cias ,  e  de  chegarem  ao  ponto  da  perfei* 
çaò.  Na  verdade  a  sua  Porcelana  reúne 
a  belleza  ,  e  qualidade  da  Porcelana  da 
China  ;  porém  todas  as  que  se  fabricaõ 
em  Inglaterra,  Bow,  Chelsea ,  Stepney, 
e  em  França  emChantilly,  Paris,  Ville- 
roy,  etc. ,  propriamente  fallando,  saó  vi- 
triíicacóes  ,  e  ainda  se  naô  deve  exce» 
ptuar  as  que  se  fabricarão  até  1770  em 
Vicennes  ,  e  em  Sevre.  Segundo  o  exam^^ 
que  M.  Guetard  fez  dos  pedaços  de  kao» 
|in  ,  e  pe-tun-tse  ,  que  lhe  foraô  envia* 
dos  da  China  ,  elle  íoi  o  primeiro  ,  que 
descobrio  nas  nossas  possessões  em  Fran* 
jça  estas  duas  matérias,  onde  por  conse* 
quencia  se  poderia  fazer  huma  Porcela-ii 
na  da  mesma  qualidade  que  a  da  China^ 
Quando  se  conhece  bem  estas  matérias, 
se  fica  surprehendido  de  ver,  que  nós 
executamos  a  hum  tempo  longevo  huma 
louça,  que  se  assemelha  muito  á  Porce* 
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lana  do  Japaô ,  a  qual  só  falta  a  alvura, 
e  transparência  ,  esta  he  a  nossa  louça 
de  greda.  Finalmente  o  governo  encarre- 
gou a  M.  Macquer  de  examinar  entre  as 
Thaterias,  equivalentes  aokaolín,  e  ao  pe- 
tun  tse,  as  mais  puras,  e  livres  de  mistu^ 
ra.  Segundo  as  multiplicadas  experiência», 
chegou  a  naô  deixar  cousa  alguma  para 
pôr  a  Manufactura  Real  em  estado  de 
igualar  a  da  China  ,  e  a  de  Saxonia  a 
respeito  da  boa  qualidade ,  tendo  ella  já 
excedido  na  belleza  dos  desenhos ,  e  das 
cores.  Na  verdade  pelas  indagações  pe- 
uiveis  he  que  elle  se  podia  lisongear  do 
sucesso :  os  Saxonios  tomáraô  todas  as, 
precauções  possíveis  para  impedir  que  o 
seu  segredo  naõ  respirasse.  A  sua  fabri* 
ea  de  Meissen  he  impenetrável,  onde 
sómente  se  deixaó  entrar  os  trabalhado- 
res, que  nella  se  empregaô  :  e  muito 
poucos  assistem  ao  facto  da  mistura  ,  e 
as  preparações  das  matérias  ,  por  se  asse- 
gurar do  seu  segredo,  e  se  lhes  consigna-, 
como  prisioneiros  ,  e  se  prenderiaô  se  sa« 
hissem  do  recintor  em  que  trabalhão. 

42.  Os  fabricantes  da  Europa  mui^ 
tas  vezes  passaô  pelo  desgosto  de  em 
ver  as  suas  obras  rachar,  e  se  apartarem 
principalmente  pelas  bordas ,  com  o  que 
se  faaem  disformes ,  e  perdem  a  venda. 
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Os  compradores,  conhecendo  isso  ,  refu* 
taò  todas  as  peças  ,  que  nas  suas  bordas 
divisão  o  menor  defeito  ,  bem  inteirados 
de  que  algumas  vezes  se  communicaô 
avance  ,  de  sorte  que  ,  posto  o  vaso  em 
hum  calor  brando,  se  abre  pelo  compri- 
mento. 

43.  De  todas  as  Porcelanas  ,  a  da 
Ghina  he  menos  sujeita  a  estes  defei» 
tos,  cumpre  saber  as  precauções,  que 
se  tomaô  para  as  prevenir.  Os  Cuins  quei- 
maò  cannas  de  bambu  ,  e  as  reduzem  a 
hum  carvaô  muito  negro,  e  luzidio,  re^ 
duzem-no  a  pó  ,  e  fórmaò  delle  huraa 
massa  ,  misturando-o  com  huma  pouca 
de  coberta.  Tomaô  depois  os  seus  vasos 
bera  seccos  ,  e  antes  de  os  cozer  elles 
os  ajustaó  na  roda  ,  e  torneaò  ,  e  com 
hum  pincel  applicnô  esta  massa  na  extre- 
midade  da  circunferência  dos  ditos  vasos , 
onde  ella  fórma  hum  reboco  ligeiro  : 
tornaô  a  seccar  de  novo,  e  este  reboco 
parece  entaô  de  hum  verde  amarello.  Is- 
to naô  impede  que  eiles  cubraò  ao  de» 
pois  estas  bordas ,  e  o  mais  corpo  do 
vaso  ,  com  o  verniz  ordinário.  Quando 
a  Porcelana  está  cozida  ,  desapparece  a 
cor  que  o  carvaô  lhe  tinha  dí^do  ,  e  as 
hordas  estaô  taô  alvas,  como  tariibem  o 
resto  dos  vasos  i  só  nas  peças  mal  cozi- 
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áaâ  se  percebe  ,  e  nas  que    as  bordas 
iiaó  foraó  bem  cobertas  de  verniz  ,  nes«* 
te  estado  tem  hum  huma  cor  branca  sem- 
lustre* 

44*  nossas  fabricas  Europeas  ti» 

rariaô  sem  dúvida  hunia  grande  avantaje 
das  experiências,  que  podeiiaó  íazer  para^ 
imitar  este  artificio.  Sabe-se  que  da  ma- 
deira do  salgueiro  se  faz  hum  carvaô? 
muito  negro,  e  lustroso,  mas  o  de  sa« 
bugueiro  tíe  qu^  se  faz  pouco  uso  o  ex- 
cede muito.  Os  novos  rebentões  verdes 
deste  arbusto  ,  que  saô  quasi  somente  a 
medulla  ,  dariaô  o  carvão  mais  negro,  e 
lustroso  ,  que  se  poderia  ver,  misturando- 
se  com  o  tal  liquido,  também  se  poderia 
empregar,  do  mesmo  modo  que  o  carvão 
de  bambu ,  que  he  de  huma  madeira 
oca  e  ligeira,  como  o  nosso  sabugueiro. 
]Síaó  he  admirável  que  o  oleo  e  sal  fixo 
contidos  no  cnrvaô  sejaô  capazes  de  pe* 
netrar  as  bordas  da  Porcelana  ,  ainda 
crua  ,  e  de  lhe  procurar  entaô  pela  cozi- 
mento hum  graò  de  vitrificaçaô  differen*» 
te  das  outras  partes  do  vaso:  também  se 
poderia  fazer ^  e  dar-se  este  reboco  de 
carvão  em  toda  a  superfície  da  Porcela- 
na,  se  apartaria  doestado  de  meia  vitri* 
ficaçaô,  qne  se  lhe  deseja;  mas  se  des- 
preza este  inconveniente  pelas  bordas 
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^  quando  se  trata  de  procurar  a  avantaje  de 
livrar  as  outras   partes  dos  accidentes  e 

!  de  conservar  a  Porcelana. 

Os  Chins  se  acautelnô  de  duas 
xousns,  quando  empregao  este  pó  decar* 
vaó  ,   das  quaes  huma  he  concernente  á 
siia  preparação  ,  e  a  outra  ao  o^odo  de  a 
applicar.   Eiles  tiraó  as  capas  de  cnnrs  , 

I  aiites  de  as  reduzir  a  carvaô  ,  pcder-se- 
hia  fazer  o  mesmo  com  os  nsosos  ramos 
de  sabugueiro  ^  e  com  muita  mais  facili* 
dade,  visto  que  abundaò  tanto  de  sueco, 
que  a  casca  se  tira  só  com  o  toque.  Os 
Chins  dizem  ,  que  se  naô  de^.cascíirem  es- 
tas canas,  que  o  reboco  de  carvíiõ  seria 
sujeito  a  rachar^  quando  se  coze.  isto  pa- 

,  rece  pouco  verosimiJ  ,  mrs  o  cerío  he  , . 
que  o  carvaô  da  madeira  descai^cada  he 
muito  mais  solto,  o  que  he  de  grande 
vantaje.  A  segunda  precaução^  quê  elles 
tomcó  ,  he  a  de  nunca  pegar  nos  seus  va- 
sos ,  quando  tem  as  maós  çajas  de  me» 
nor  gordura  ;  porque  em  todos^  os  luga- 
res ,  que  tiverem  tocado  cem  gordura, 
se  acl.aráó  rachados. 

46.      As    circunstancias   da  pintura 
sobre  a  Porcelana,  que  fazia  parte  do  ob- 
jecto deste  tractado  ,  me  entra nhoiL.pre*. 
cisamenie  nesta  breve  exppsiça^ô  d  \  sua 
fabricação  que  com  tudo  poderia  ser  bas- 
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tante  paw  aquelJes  ,  que  secontentáõ  âe 
saber,  como  ella  se  faz.  Hum  detalhe 
mais  circunstanciado  a  este  respeito  en- 
traria muito  menos  no  plano  da  minha 
obra,  que  os  outros  géneros  de  indus» 
tria  ,  que  tenho  dada  a  relação  circuns*- 
tanciada,  como  as  pinturas  da  J^paô,  as 
moisacas,  e  a  do  mármore  etc.  podem 
servir  de  divertimento  aos  Particulares 
sem  exigir  muita  despeza.  Pelo  contrario 
a  fabricação  da  Porcelana  requer  todo  o 
tempo,  e  toda  a  applicaçaô  dos  que  a 
empreheiídem  ,  e  suppóem  lugar  em. 
que  se  arranjem  ,  e  grandes  fundos.  Os^ 
que  quizerein  formar  iguaes  emprezas^ 
acháiaó  as^ miúdas  circunstancias,  que  de* 
sejarem  ,  na  descripçaó  da  Arte  de  fabril 
car  a  Porcelana,  por  M.  o  Conde  de 
Milly  (1)0 


(i)  Esta  Mennona  foi  tirada  da  Obra  Traité  des^v 
Couleurs  Míiteríeíles  ít  pag.  2p.  composta  por  Pite-  ' 
leur  d  Afli^ny. 
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M  E  MORI  A  ^ 

jj  V      S  o  B  R  E 
^      P  O  R  C  E  L  A  N  A  > 

EM  TRES  PARTES. 

I.  Hum  resumo  da  sua  historia:  2,  Suas  dijferen- 
tes  espécies:      Mostra-se  ser  aTabatingada 
Brasil  o  legitimo  k^olin  dos  Chins. 

P  A  R  T  E  L 

1,  ]N[  AÒ  ha  quem  Haô  fnllô  em  Poi'* 
celana  ;  e  com  tndo  saò  bem  poucos  ^ 
os  que  a  conhecem  :  e  naô  sei  pof(^ue 
fatalidíide  ,  sendo  os  Portuguezes  dosEn- 
ropeos  os  primeiros  ^  qv»e  peiietráraô  o 
Império  da  China,  e  dahi  transportarão 
para  a  Europa  esta  preciosa  louça,  spô 
quasi  os  uniòos  que  de^ta  nenhum  co- 
nhecimento tem.  Porque  á  excepç  .ô  de 
hum  ,  on  outro  que  em  particular  a  tem 
feito  ^  vive  o  restante  da  Nacaò  em  Lu* 

Q 
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ma  vergonhosa  indolência  a  este  respei- 
to: contentando-se  talvez,  e  reputando 
por  mais  fácil  em  mandar  rtas  suas  con* 
quistas  arrancar  no  centro  da  terra,  a 
rigor  de  hum  trabalho  insano  ,  o  metal 
amarello ,  que  annualmente  á  maneira 
de  tributo  vaô  levar  aos  Chins  a  troco 
de  barro  branco  ,  que  com  tanta  frequên- 
cia encontrão  na  superfície  dessa  mesma 
terra  descarnada. 

55,  Naô  se  sabe  com  certeza  qual 
seja  a  época  em  que  se  descobrio  esta 
preciosa  louça,  só  sim  que  de  tempo 
immemorial  tem  sido  conhecida  no  vas- 
to Império  da  China,  Os  Porcuguezes  fo- 
raô  03  que  lhe  pozeraõ  o  nome  de  Por* 
celana  ,  que  quer  dizer  taça  ,  ou  tijela  , 
por  serem  talvez  estas  |  como  conjectu» 
ra  o  P.  à' Entrecolles  ,  da  denominada 
Companhia  de  Jesus  ,  as  primeiras  pencas 
que  em  Quan-tong  lhe  foraó  appresen- 
tadas.  Mas  no  século  passado  hum  fidal- 
go Allemaó  Baron  de  Boeticher  ^  Eleifor 
de  Saxonia  ,  e  grande  Chimico ,  fazendo 
differentes  combinações  de  terras  para 
construcçaô  de  cadinhos  ,  descobrio  o 
precioso  segredo  ,  que  com  tanto  recato 
8e  tem  conservado  na  fabrica  de  Meis^ 
sen  junto  a  Dresde  na  Alta  Saxonia,  Fez 
ei>trondo  na  £uropa  este  achado:  traba? 
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Iháraô  A  porfia  as  Nações  vísinlias  por 
fazer  a  Porcelana.  Inglaterra  mandou  vir 
a  todo  o  custo  o  kaolin  dos  Chins ,  com 

0  qual  pela  falta  do  pe-Uin-èse  nada 
mais  fizeraô  do  que  tijolos,  França  re* 
commendou  a  seus  Missionários  ,  que  com 
os  niateriaes  lhe  enviassem  juntamente 
as  observações,  que  fizessem  sobre  o 
modo,  com  que  elles  manufacturaó  a  sua 
Porcelana. 

3.    Porém   por  naô  saber  Cliymíca 
IO  P.  Entrecolles  ^   hum  dos  que  nielhot* 
satisfez  a  sua  commissaõ,   taó  longe  es- 
iteve  de  illuminar  aos  seus  com  as  suas 
irelações  ,    que  antes  pelo  contrario  poz 
em  desesperação  aos  primeiros  Chymicos 
que  trabaíhâraó  nesta  matéria  :  concluin- 
do estes   pela  comparação  dos  que  ha* 
viaô  sido  enviados  r  que  a  Europa  naô 
prodnzio   em  toda  a  parte  os  materiaes 
próprios  para  a  formatura  da  Porcelana. 
Te  que  appnreceo  o  grande  lieaumur ^ 
qne  á  força  de  genío  ,  e  trabalho  abrio 
10  caminho  para  o  acerto   do  que  t.^nto 
iprocuravaó.  Pois  ainda  que  Tsckimhau^ 
\sen  descobrio  o  methodo  de  a  fazer,  e 
la  communicou  a  seu  amigo  M.  Ilorn^ 
berg  f  com  tudo  nenhum  delles  o  divui* 
igou. 

1  4.    A  Reatimur  pois  lie  que  devem 

Q  « 


OS  Europeos  o  conlieriineiito  da  Porcéf 
lana.  Este  gr«Tnde  Fysico  desprezando 
ornatos  exteriores  das  pinturas,  doura-- 
duras  ete,  quiz  exí^minar  o  interior, 
quebrando  a  Porcelana  do  Japaó  ,  S^xo«^ 
nia^  e  França  reconbeceo  Jogo  que  en^ 
tre  ellas  havia  grande  Hifferença^  Pois  p 
xpiollo,  ou   graô  da  primeira  era  fíno « 
denso  ,  compacto,  e  algum  tanto  iizo  ;  ô 
brilbante  :  o  da  segnnda  ainda  era  iwai$ 
compacto,,  lizo  ,  sem  graó  ,  e  taô  bri- 
lhante como  o  esmalte;  finalmente  o  da 
cerceira  era  menos  deiiso,  menos  finoí 
que  o  da  primeira,  muito  pouco  brilhau'-! 
te,  e  íie  assimilhava.^^         torrão  de as>k| 
sucar,  r  í 

04  FereeLeiído  He^^urniir  pot  estafi^l 
primeiras  observações  dUferenças  granr 
<les  entre  estas  Porcelaiáas  ,  e  q^e  er» 
preciso  examinaíias  mais  a  fund^  ,  íez^ 
sopportar  a  tcdas  »  aeçnô  de  hum  fogo 
violento.  Esta  prova  lhe  íez  ver  q.u«  el^ 
]as  ftinda  por  outro  principio,  fóra  a  wh^ 
tureza  cio  seu  graô  ,  difíeriaó  entre  si  r 
pois  a  do  Japaó  resisti  o  sem  se  íundir  y 
liem  soffrer  a  menor  alteração  :  e  as  da 
Europa  pelo  contrario  cederão  absoluta«r 
int;inte  a  acçaò  do  fogo. 

6.  Esta  essencial  differença  obser- 
vada entre  esta^  Porcelanas  ,  fez  com 
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qire  este  hábil  Ghymico  descobrisse  sua 
verdadeira  natureza  ,  porque  reparando 
(^jue  eâta  substancia  tem  alguma  simi-» 
Itíança  com  o  vidro  pela  consistência,  e 
-oiafaneidade  enf;enliosa mente  assentou  : 
Cjue  as  Porcelanas  brn^^^g^^^  eraò  meias 
vitriíjcaçóes ,  ou  a  cómbinaç^ò  de  huma 
substificrai  íuzivei  coiií  huma  reíVactRria 
em  proporção  tal  qiie  resulte  hvrih  eom- 
jvosto  ,  qxifi  participe  da  transparência 
da  primeira,  e  da  inf uai bilidade  da  se* 

7.    t?.  com  à cft t f oú  Reart/rtur^, 

com  a  verdadeira  natureza  da  Porcelana  , 
porque  segundo  o  P.  d^  Erttrecolles ,  què' 
nesta  parte  se  naò  eng  moii  /  os  Chins  fa» 
bricaô-na  com  duas  substancias  differen-' 
tes   kaolin^  e  pet^un^^tse^   das  quaes 
primeira  naô       \senaô  hum  barro  bran- 
co apyro  ;  a  segunda  burna  pedra  vitrifi*^ 
^avel.    E  ainda   que  este  grande  hometni* 
naò  exhsnrio  a  matéria  ,  iieni  realizon  a 
maior  parte  dfis  idéas  que  Havia  propos- 
to, e  contundio  a  lonçá  da  Saxcnia  com 
as  outras  d'Europa :  co!m  tudo,  deo  idéas 
claras  sobre  esta  matéria  ,  e  abrio  o  ca- 
íninho  aos  que  ao  depois  se  deraó  a  es- 
te  trabalho^  e  deíxou-nos  o  fácil,  é  ad- 
mirável methodo  de  traíisíormar  em  for* 
mosa    Porcelana  a  maii^  .  vil  boteJha  de^ 
Isidro  verde. 
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8.    t)epO!S   de  Reanmur  mnlto  sa»> 
biot5  seguirão  a  estrada  aberta.  O  Çond©/ 
de  Laura^ais  ,        de  Montamy  ;  e  Gue-^, 
tard  validos   do   Duque  de  Órleans  ,  Ot 
Cor^de   de  Mylli  Author  d' Arte  da  Por-, 
celeinà  ^  Montigny  ^  Baumc  ^  Sa^e  ^  Ala*^ 
cjuery  lodos  Ghyniicos  de  hum  saber  pio- 
lundo,  se  occupáraô  utilmente  neste  ob- 
jecto. Estabeleceraõ-se  fabricas  quasi  em>/ 
todos  os  Estados  d'Europa.  N*Alemanlia^ 
além  da  antiga    de  Saxonia    se  erigirão 
duas   em  Vienna  ,   ém   Franckend;  na 
Prússia  huma  na  visinlianc  i  de  Konis* 
berg,  A  Inglaterra  ,  e  Itália  também  tem 
suas  Porcelanas.  Destas  as  mais  célebres » 
saó  as  que  se  fabdcaô  em  Ghelsea  ,  Na» 
polés,  e  Florença ,  onde  se  maaufactu* 
raò  peças  de  hum  enorme  volume  ,  como 
e.statuas   agigantadas  ,    executadas  com 
todo    o  primor  ,    por  naó  falia roios  nas 
obras  delicadas  de  flores  ,   e  frutas  ,  de 
que  tenho  visto  algumas  feitas  com  tan- 
ta perfeição ,  que  parecem  naturaes.  En* 
tre  estas  he  famosa  huma  grande  nieza  , 
onde  mais  que  tudo  arrebata  os  Especta-, 
dores  hum  prato  de  salada,  com  o  qual 
todos  se  tem  enganado,  tendo-o  por  ver- 
dadeiro. Esta  fabrica  foi  estabelecida  pe-<: 
lo  Marquez  de  Ginori ,  e  á  sua  custa, 
que  nesse   tempo  governava  Lioine^  a- 
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qual  por  senaõ  querer  servir  de  mate* 
riaes  estrangeiros  ,  usa  d'huni  verniz  que 
naô  tem  a  alvura  desejada. 

9.  Porém  de  todos  os  Estados  d'Eu- 
ropa  nenhurn  tem  feito  tantos  esforços, 
inem  estabelecido  hum  taó  grande  nu* 
mero  de  fabricas  para  fazer  a  Porcela-^ 
na  ,  como  França.  E  naó  obstante  isso  , 
só  a  Real  Fabrica  de  Seves  he  sem  con- 
tradição a  que  faz  honra  a  esta  Naçaõ. 
Nem  podia  deixar  de  ser  assim  ,  depois 
de  M.  Bertin^  Ministro  e  Secreiario  de 
Estado  ,  homem  zejloso ,  e  illuminado  en- 
carregar por  ordem  do  Soberano  a  per- 
feição delia  ao  cuidado  do  immortal  A/^c- 
qiier.  Este  incansável  sábio  trabalhou  dez 
annos  no  exame  Cbymico  de  todas  as 
espécies  de  terras  ,  e  pedras  que  pôde 
obter:  franqueando-lhe  o  Estado  a  bol- 
sa para  as  despezas  necessí^rias  ,  dando- 
Ihe  todos  os  auxilies  imagináveis,  e  so- 
bre tudo  os  dous  exceilentes  Artistas 
lot  y  e  Baille.  Estes  se  encarregáraó  da 
proporção  ,  e  preparação  dos  maieiiaes  , 
fornos  ,  vernizes  ,  pinturas  etc*  e  de^^ta 
sorte  tem  ^chegado  a  Real  Fabrica  ao 
ponto  de  perfeição  dese-jada  ,  e  já  á mui- 
tos annos  que  Fiança  tem  percebido  o 
fruto  deste  impòrtanre  lamo  de  conu)  er» 
cio.   He  para   se  admirar   a  consiancia 


déVtes  hométís  ,^^  arquem  ^éz  annos  de^ 
trabalho  naô  fizeraô  perder  as  esperanças^ 

de  conquistar  esta  Troia^  '^*  ':''  í>  aí  ..i  K^t^a 


^JOifférehths  espécies  de  Porcelana. 

16. 1-^  OS  contiecí mentos  adqueridos  sò-; 
bre  esta  substancia  se  infere  haverem  quat*'^ 
trò  espécies  de  Porcelaná.  A  primeira,'^ 
e  a  mais  perfeita  de  todas  Iie  a  do  Ja*^ 

f)aô,   e  duas  similhantes ,  por  ter  cumu»* 
ativamente  todas  as  qualidades  deseja» 
das.    JElIa  appresenta  na  fractura  hum^ 
graô  muito  fino ,  muito  denso  ,   muitò  ■ 
compí^cto ,  que  nem  se  parece  com  ó  do  * 
nssucar ,  nem  com  a  lizura  do  vidro  ,  e 
a  esta  qualidade   une  a  de    ser  muito 
branca,   e  meio  transparente:  soffre  a 
violência  do^  fogo  sem  se  fundir,  nem 
inchar,   sem  ficnr  árida,  ou  friável,  e' 
sem  se  alterar  de  huni  modo  sensivèL' 
A  sua  rigidez   he  tal ,  que  lança  f^iscasr 
de  fogo>  §anda  ferida  com  hum  fuzil  :  ' 
soffre  sem  se  quebrar,  nem  gretar  a  aUj 
ternativa  do  maior  calor,  e  frio  dos  li-.^'^^ 
qírores :  sendo  tocada  soa  â  maneira  de. 
meul;  o  seu  robv>coV"pà  verrííz  he  bran» 
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CO ,  puro ,  e  transparente  sem  mistura 
àe  alguma  substancia  opaca  ao  modo  de 
leite  ,   como  he  o  esmaJte  com  que  se 
cobre  aquillo,  que  os  Francezes  chamaò 
Faiencef  e  os  Portuguezes  Lòuçà  fina 
este  verniz  está  perteitamente  fundido 
e  uniformemente  se  estende  sobre  a  pasta 
sem   fazer  corpo,   e  estar  gretado:  he- 
duro ,  e  naô  se  deixa  riscar  pelo  aço 
temperado.  Além  disto  está  exteriormen» 
te  ornada  de  pinturas  etc.  no  que  os  Eur 
ropeos  excedem  muito  aos  Asiáticos. 

II.  Estas  saó  as  qualidades,  que 
instituem  a  bella  Porcelana  ,  e  que  tan-^"^ 
tt>  trabalho  tem  dado  aos  Europeos  para 
as  reunir  em  huma  só  pasta  :  visco  que 
a  Éalta  de  qualquer  delias  he  bastante 
motivo  para  qiie  os  conhecedores  a  des* 
l^rezem  ,  e  ataó  tenhaó  por  legitima  :  tanto 
que  certos  escrupulosos  ,  e  impertinentes 
líendo  que  a  fractura  da  de  Saxonia  era 
Jhuito  liza  ,  e  brilhante  á  maneira  da  do 
Tidro  ,  qiáizeraò  por  isso  desacreditalla , 
^os  quaes  responde  A/^c<y^/dr  douta men* 
te  mostrando  com  toda  a  evidencia,  que 
iTaõ  pràcede^do  essa  liííura  de  huma  qua» 
liidade  fuzivel  ^  visto  qu(í  a  de  Saxoniá^ 
lie  taô  retractariâ ,  como  a  do  Japaò^ 
-deve  por  isso  mesmo  aquelJa  reputar*se 
^úv  «mt^  isuperior  a  e$ta.  E  por  esta 
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causa  naô  duvida  o  mesmo  Author  clia*' 
mar  Porcelana  a  liuma  espécie  do  louça 
que  tenha  todas  as  sobreditas  qualidades  , 
fora  a  brancura,  e  meia  transparência. 
E  esta  he  a  segunda  espécie  que  já  se 
fazia  na  Europa  muito  antes  de  se  ter> 
o  conhecimento  da  Porcelana  Oriental,; 
e  he  de  hum  uso  universal,  e  se  vende 
por  baixo  preço,  mas  só  por  naõ  ter 
a  brancura,  e  meia  transparência  injus-- 
tamente  se  naô  estima  ,  naó  deixando  el-; 
la  de  ter  as  outras  beilas,  e  essenciaes, 
qualidades  da  legitima  Porcelana.  No 
mesmo  graô,  o  mesmo  som  metailico  a 
mesma  densidade  ,  dureza  ,  e  facilidade 
de  resistir  sem  se  quebrar  a  alternativa 
do  calor,  e  frio,  e  finalmente  (esta  he 
a  mais  admirável)  a  i:pesma  infuzibilida-r. 
de  a  ponto  tal,  que  pôde  huma  vasilha 
feita  desta  massa  resistir  semanas  intei- 
ras sem  se  fundir  ao  violento  fogo  de 
huma  fornalha  de  ooxer  vidro.  A  esta  he 
que  os  Francezes  cKamaô  louça  cozida, 
á  maneira  de  Gr^s  ^  peja  similhança  que 
tem  na  densidade  com  a  pederneira  ,  ou 
pedra  de  fnzil ,  em  lançar  faiscas  ,  quan-. 
do  he  ferida  cora  elle. 

12.  A  terceira  e$p.ecíe  he  a  deno- 
minada Terra  d' Inglaterra  ,  por  serem 
os  Ingleses  os  primeiras  que  a  fabrica-? 
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Tâô.  Ella  he  branca ,  fina  ,  bem  cozida  , 
e  tem  huma  transparência  obscura  nas 
partes  delgadas  •  he  huma  louça  a  que 
justamente  se  pode  dar  o  nome  de  meia 
Porcelana  ,  por  participar  das  quf.lida* 
des  destas  duas  primeiras  espécies  ,  naô 
sendo  taô  branca  ,  e  transparente  como 
a  primeira  ,  nem  taó  opaca  ,  e  escura 
como  a  segunda. . 

i3.  A  quarta  espécie  fimlmente  he 
a  louça  a  que  Mo7it  amy  chama  Pcrce» 
lana  d'Europa  ,  e  Maccjuer  falsa  Porce- 
lana. Na  verdade  he  bem  branca  ,  e  trans- 
parente :  porém  faita-Ihe  a  essencial  qua- 
lidade de  resistir  ao  fogo  de  sorte  que 
he  precisa  snmraa  cautella  ao  cozer-se 
para  que  todas  as  peças  se  naó  voitern 
em  huma  massa  informe.  Porque  sendo 
composta  de  frita  (  chama-se  assim  á 
xnisrara  da /área  com  o  alkaJi  calcinado)^ 
e  do  bari;/>  ,  forçosamente  ha  de  ser 
fuzivel  ,  /naô  differindo  do  vidro  se- 
não em  ser  opaca.  Esta  era  a  única  Por- 
celana, que  se  faz  a  na  Europa  ,  exce^ 
pto  na  S.^xonia  até  o  tempo  em  que  o 
^jrande  Reaumur  ^  como  já  disse,  desen» 
volveo  esia  matéria^  E  a  esta  classe  a 
meu  ver  deve  pertencer  a  denominada 
Porcelana  de  Reaamiir  ^  que  este  sábio 
descobrio,  tramformando  nella  por  rneio 
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da  cenientaçaô  em  gesso^  e  areia   o  vi^ 
dro  verde  :  pois  lhe  achou  a  mestiça  fu«' 
zibilidade ,   e  me   admiro  de  que  elíe 
Macquer^  e  todos  os  mais  que  delia  fal* 
laó  ,  a  tenhaò  por  infuziveL  TanvbeOT 
metto  na  mesma  clasí;e  a  Faience,  ou 
louça  íiaa  dos  Portuguezes ,  que  foi  fei*' 
ta  para  arremedar  a  da  China,  Compu-^' 
nha~se  de  barro  areento,  e  tem  por  ver-v 
niz  hum  esmalta  branco  ,  e  de  todiírs  he 
a  peior,  por  ser  sujeita  a  gretar-se  ^  por] 
se  deixar  cartar  por  hum  canivete  \  etti| 
huma  palavra,  por   naó  ter  alguma  das^» 
belias  qualidades  intriusecas  da  Poreela^f 
na  :  naó  diffe rindo  esrta  baixa  louça  das- ^ 
telhas,  e  ti|oIoSy  senaô  em  rer  hum  es*^ 
malte  branco^   e  povvsuir  todos  os  orna-l 
tos  exteriores  da  bella  Porcelana^  Desca^^ 
he  que  tem  seis  fabricas  os  Portugae- 

;     ^       P  A  R  T  E  in. 

}  Porcelana  d&  Rio  de  Janeiro^  > 

,^íTn  His  -oqín-e. "  i 

14.  Por  naô  lepétirio  íjue  está  escri^^ 
to ,  contentar-me-hei  com  dar  huma  breve^^ 
noticia  das  poucas  observações  que  te^^ 
nhQ  feito  sobre  a  Porcelana,  e  barros 
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deí^te  paiz.  Quem  quizer  instrulr-se  mais 
ii  fundo  nesta  matéria  consulte  L'Art  de- 
la  Porcelaine  ^  par  ie  Conde  de  Mylli  ^ 
as  excellentes  Memorias  de  Guetard  ^ 
fieaumur  ,  Moni  amy  ,  e  Maccjuer  ácer» 
ça  delia:  a  de  Baume  sobre  as  argillas  ; 
as  Relações  do  P,  Entrecolles  \  a  Litho- 
genesie  de  M.  Pott:  e  a  Dissertação  do 
mesmo  sobre  os  vasos  Chymicos ;  o  Dic* 
cionario  de  Afac<7«<?r  nas  palavras  Por- 
çelaine  ,  e  Poteries. 

i5.  Deixando  aos  Naturalistas  a 
exacta  divisão  das  arf;il!as,  me  contento 
com  distinguir  com  Macquer  tres  prin« 
pipaes  espécies.  A  primeira ,  e  a  melhor 
de  todas  he  aqnella  que  resiste  á  maior 
violência  do  fogo,  sem  se  fundir,  nem 
iidquirir  huma  grande  densidade  ,  de  sor- 
te que  naô  ianca  fogo  sendo  ferida  com 
iium  fuziL  A  segunda  he  ,  a  que  expos- 
ta a  esre,  consegue  huma  rigidez  simi- 
Jhante  á  do  caJháo  ,  e  buma  taô  grande 
detísidade,  que  f)are€e  iisa  ,  e  brilhante 
ROS  fracturas ,  como  a  hella  Porcelana; 
«  como  ella  resiste  k  violência  do  fogo 
«em  se  fundir.  A  terceira  he  a  que  ad* 
Cfiiire  huma  grande  rigidez  a  hum  fogo 
forte.  Destas  tres  espécies  a  primeira  , 
e  ultima  s«ã  frequentes  neste  paiz;  a  se- 
gunda só  encontrei  em  hum  lugar. 
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i6,  A  primeira  be  huma  argilla 
branca  chamada  pelos  habitantes  Taba- 
tinga  Saõ  raros  os  lugares  ,  era  que 
a  naó  ha  ,  e  delia  se  servem  os  rústicos 
em  lugar  de  cil  para  caiarem  as  paredes 
das  suas  casas.  Como  de  ordinário  he 
muito  areenta  ,  e  tem  pouco  glúten  para 
ser  trabalhada  na  roda  dos  Oleiros,  e 
além  disso  endurece  pouco  ao  fogo,  he 
desprezada  ^  e  delia  senaó  faz  caso  al* 
gum  fora  do  sobredito,  para  o  qu^l  ne* 
nhum  préstimo  pôde  ter  em  comparação 
da  cal,  sem  se  lhe  applicar  algum  ghi» 
ten  (2),  E  com  tudo  elia  ao  meu  ver  , 
he  o  legitimo  káoliii,  da  China  ;  porque 
combinada  com  o  pe  tun^tse  ^  produz  a 
Porcelana  mais,  ou  menos  bella  ,  segun» 
do  os  lugares  :  e  julgo  que  por  i^ieio  da 
putrefacçaò  adquirirá  o  glúten  necessá- 
rio para  se  poder  trabalhar  em  roda. 

ij.    Ha  grande  variedade  de  Taba" 


(i^  Terra  branca  na  língua  do  Brasil  ,  de  que 
cm  todo  ha  abundância  grande :  e  s6  agora  conhe- 
cida a  sna  preciosidade. 

(2)  F^m  a  Càpiranía  de  S.  Paulo,  onde  até  aqui 
senaó  tem  descoberto  pedra  de  cal ,  de  ordinário  aS" 
casas  saõ  caiadas  com  Tabatinga.  E  para  que'  elia 
senaó  apegue  aos  que  se  encosraó  ás  paredes  interio- 
res, e  as  ehuvas  naó  lavem  as'  exteriores  ,,  usaó  de 
lhe  misturar,  ou  colla  dc  coiro,  ou  farinha  de  páo» 
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tingas  :  e  entre  ellas  encontrei  a  terra  ,  á 
qual  os  Chins  chaniaó  Ho-ache.  Hum  pe» 
queno  assobio  ,  que  faz  á  maneira  da 
cal,  quando  depois  de  estar  bem  secca  , 
se  lança  na  agoa  ;  a  bella  brancura,  que 
adquire  ao  fogo,  ao  depois  de  combi- 
nada com  o  pe^tun-tse  :  a  virtude  deter- 
siva das  nódoas  dos  vestidos ,  e  estar 
misturada  com  a  terra  vermelha  chama- 
da por  Plinio  Cmoiia  piupurascens  ,  e  se* 
meada  dfe  palhetas  brilhantes,  talcosas  , 
e  naó  se  deixar  atacar  por  algum  dos 
ácidos  ;  senaó  os  caracteres  que  me  de- 
terminaò  a  repiitalla  portal:  ainda  que 
lhe  falte  o  de  ser  glutinosa  a  hum  pon- 
to que  com  as  inàos  se  possa  reduzir  a 
hum  pó  impalpável.  Desta  em  lugar  do 
knolin  he  que  se  servem  os  Chins  ,  quan- 
do querem  fazer  huma  Porcelana  mais 
branca,  e  preciosa,  e  desta  he  que  me 
servi  para  a  factura  dos  camafeos,  que 
alj?,uma  aceitação  tem  merecido  ao  pu- 
blico. 

i8.  He  esta  Porcelana  de  Ho^ache 
muito  semelhante  a  de  Saxonia  ,  e  sen* 
do  bem  graduado  o  fogo  ao  cozer  ,  ad- 
quire no  exterior  hurn  bello  luzimento 
que  a  faz  accomodada  para  as  obras  de 
relevo ,  as  quaes  sem  verniz  fícaó  aspe-? 
ras  p  e  por  isso  sujeitas  a  se  iazerem  io)* 


Arte 


niundas  ,  e  com  aquelle  se  encobrem  as 
bellezas  do  buril  ,  e  cizel ,  e  se  desfigu* 
raô  os  delicados  toques  da  Escultura.  El- 
la possue  todas  as  bellas  qualidades  da 
legitima  Porcelana ,  e  para  lhe  dar  pre» 
íerençia  a  todas  ^  só  espero  pelo  resulta- 
do de  huma  experiência  que  pertendo^ 
fazer  ácerca  da  composição  das  Porcela»' 
nas,  pois  ainda  sem  ter  os  aparelhos  net* 
cessarios,  já  tenho  conseguido  hnm  prin^ 
cípio  de  decomposição  da  mesma  do  Ja- 
pão ,  reduzindo-a  ao  rigor  de  hum  fogo» 
violentíssimo  huma  matéria  árida  ,  e 
friável  ,  donde  me  veio  á  lembrança  ser 
talvez  certa  a  conjectura  daquelles  Na- 
turalistas que  pensaò  que  o  gesso  altera- 
do pelo  lapso  dos  tempos,  e  pelo  movi- 
mento das  agoas  domar  he  a  origem  daa^ 
argillas :  concorrendo  tcimbem  para  isto- 
a  observação  que  ííz  na  Ilha  do  Bom  Je- 
sus (i)  ,  onde  encontrei  nas  bordas  âo 
mar  huma  terra  argillosa  branca  ,  que 
cozida  fica  com  substancia  similhante  á; 
Porcelana  mais  decomposta.  Da  Fazenda 
dei  Pedra  Qí).  me  foi  enviada  huma  simi^- 

(1)  Huma  da^  Tílias  situadas  dentro  da  enseiaJa 
ch^mzAi  ^núg^menit  Gnanabár a  y  e  hoje  Rio  de 
Janeiro  y  toma  o  appelido  da  invocação  de.  hura 
Convento  que  tem  dos  Menores  Reformados,  rí^s 

(2)  He  hum  engenho  dos  Carmelitas  do  Rio  de ' 
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!  lhant.e  argilla ,  e  me  cenificáraô  que  com 
a  vazaiiie  da  maré  fica  toda  a  costa  es- 
branquiçada 5  por  seiíLÓ  compor  de  outra 

I  cousa. 

!         ig.    Pelo  que  nada  decido  dn  infu- 
í  ie»ibilidade  ,  e  iaaireríiÇrô  das  Porcelanas, 
I  visto  naó  ter  ainda  feito  todas  as  obser* 
i  vacóes  necessárias  /  temendo  com  razaô 
que   até  esta  miniia  Ijesitaçaô    passe  no 
conceito  dos  prudentes  por  hum  preci» 
pitado  ,  e  inconsiderado  arrojo. 

20.  Quanto  ás  argillas  da  terceira 
'  espécie  ,  noto  nellas  huma  grande  varieda- 
de. Humas  resistem  ao  fogo  mais  do  que 
he  preciso  ,  para  se  coserem  ao  ponto  de 
fazer  fogo,  sendo  feridas  com  hum  fu* 
zii ,  outras  apenas  podem  chegar  a  esse 
ponto,  sem  se  desfigurarem  :  hurnas  tem 
naturalmente  hum  verniz  com  que  appa- 
recem  vidradas  depois  de  bem  cosidas, 
outras  repugnaô  acceitalio  com  perfei» 
caó  :  humaa  5  sendo  brancas  ,  se  fazem  ver- 

Janeiro.  Está  situado  junto  á  Freguezia,  e  barra  de 
Goratyba  ,  e  a  Fazenda  Santa  Cruz  de  Sua  Ma- 
gesrade.  Tem  na  frente  a  restinga ,  ou  península  dc 
Àf ar  anibaia,  Ficq,  dtntro  da  grande  ensaiada  domar 
chamada  da  Ilha  grande ,  mas  no  mesmo  ccnci- 
nente^  ou  peninsuia  em  que  está  fundada  a  Cidade 
de  S.  Sebastião,  hoje  Capital  do  Estado  do  Brar; 
zii. 


248 


Arte 


melhas  ao  fogo ,  outras,  sendo  negras  ,  se 
fazem  brancas  ao  fogo  :  humas  soffrem 
o  dobro  de  huma  terra  irsagra  ,  sem  perde- 
rem muito  do  seu  glúten,  outras  apenas 
se  podem  trabalhar  na  roda  ,  logo  que 
se  combinaô  com  a  metade  da  dita  ter- 
ra: humas  finalmante  saó  transparentes; 
outras  (e  destas  he  a  maior  parte)  saò 
opacas. 

21.  Entre  todas  estas  variedades  de 
argillas,  tanto  desta,  como  da  primeira 
espécie  ,  nenhuma  tenho  encontrado  ,  que 
sem  ficar  esmigalhadiça  possa  acceitar  a 
combinação  de  huma  ,  ou  duas  partes 
de  areia  :  combinação  esta  inculcada  por 
quasi  todos  os  Authores  para  a  construo- 
çaô  dos  vasos  chy micos.  Só  a  Pott  vejo 
ter  acontecido  o  mesmo  que  a  mim  ;  pois 
diz  na  sua  Lithogeognosia  que  duas  par- 
tes de  argilla  mi^íturadas  cc  m  huma  de 
areia  branca  ,  produzirão  huma  massa 
esbranquiçada,  opaca,  e  sensivelmente 
friável,  e  que  naò  entrava  em  huma  per- 
feita liquidação  :  e  que  o  mesmo  lhe 
acontecera  com  a  mistura  do  Quartzo  , 
e  argilla  nas  mesmas  proporções.  Isto  me 
faz  ver  huma  grande  analogin  entre  as 
prgillas  desta  terra,  e  as  d'Allemanha; 
pois  he  incrível  que  o  território  do  Elei- 
torado de  Brandeburgo,  onde  íica  a  *Ci* 
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Cidade  Ae  Berlin  ^  pátria  àe  Pott  y  parti- 
cipe da  mesoia  qualidade  de  argilla ,  que 
se  encontra  em  Dresde ,  ficando  todos 
dentro  do  mesmo  circulo  d'Alta  Saxonia. 
E  por  isso  cada  vez  me  admira  mais  dos 
pobres  resultados,  que  tenho  tirado  das 
combinações  feitas  ,  segundo  os  precei- 
tos d' Arte  da  Porcelana  do  Conde  de  Myl* 
li  y  que  manda  formar  a  pasta  da  louça 
de  Saxonia  pelo  modo  seguinte. 

Pi.  Argille  blanche  100 
Quartz  blanc  9 
Tesson  de  Porcelaine  blanche  7 
Gyps  calciné  4 
22.    Estas  saô  as  poucas  observações 
que  tenho  feito ,  e  naô  ousaria  escrevei- 
las  ,  se  me  riaô  servisse  de  escudo  a  obe- 
diência :  principalmente  vendo-me  rodea- 
do de  homens ,  que  tem  por  bacatelas 
similhantes  trabalhos  »  e  julgaô  por  per- 
dido todo  o  tempo  que  se  emprega  no 
estudo  da  Natureza  ,  confundindo  a  Chy- 
mica  moderna  com  as  idéas  chymericas , 
especulações    duvidosas  ,    e  abstr^coes 
meihsfisic-dS  dos  antigos  Alquimistas. 

JoAÔ  Manso  Pje?.eira. 


R  ^ 
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EXPLICAC^^ÂO  DAS  FIGURAS. 
Est.  I. 

JG»  !•  Plano  de  hum  novo  forno  da 

cozer  a  Porcelana  ,  cujo  interior  tein 
14  pés  8  poliegadas  de  altura  ,  S  pés 
3  pollegadas  de  diâmetro;  e  as  pare- 
des 21  pollegadas  de  grossura. 

BBBBs  Quatro  gargantas  diametralmente 
oppostas  ,  cujas  Jinhas  collateraes  que 
tendem  ao  centro  servem  para  dar 
pnssagem  ao  ar  necessário  a  animar  o 
lx)go  dos  quatro  fogóês  C  que  aquen- 
taó  o  forno  por  quatro  lugares  ao  mes- 
mo têmpora  fim  de  produzir  hum 
calor  rnais  forte  peia  reunião  da  cham-- 
ma  em  hnm  centro  conmuim, 

CCCC.  Qiintio  fogões  ,  que  tem  cada 
huni  1  pés  de  profundeza  em  baixo  da 
terra. 

DDDD.  Quatro  aberturas  de  pé  e  meio 
d'aito  ,  e  1  e  10  poUegrulas  de  largo, 
onde  se  nccende  o  fogo  ,  que  se  sus- 
tentei com  lenha  em  pé  algumas  ho- 
ras ,  antes  de  o  transportar  acima  da 
garganta  y  onde  as  caixas  se  põem  atra* 
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vessadas.  As  aberturas  se  íecliao  com 
huma  lamina  de  ferro  da  mesma  gran» 
deza.  As  paredes  das  gargantas  tem  3 
pés  e  4  pollegadas  de  altura  ,  e  hum 
pé  de  grossura* 

E.  Porta  levantada  de  3  pés  acima  do 
pavimento;  a  pés  de  largo;  5  pés  lo 
pollegadas  de  alto.  Esta  porta  serve  de 
introduzir  as  gazetas,  ou  caixas  no  in- 
terior do  forno. 

Fig*  2.  Secçaó  geométrica  deste  forno 
tomada  sobre  a  linha  MIY  do  plano 

E  a  mesma  porta  marcada  E  no  plano. 

dF,  Tres  buracos  quadrados  para  pôr  as 
amostras  diametralmente  oppostas  ,  fei« 
tos  no  meio  do  espaço,  que  ha  entre 
as  gargantas  B  a  4  pés  8  pollegadas 
acima  do  pavimento.  ^ 

G.  Chaminé  no  meio  da  abobada  ,  de  fi- 
gura cónica,  de  hum  pé  6  pollegadas 
de  diâmetro,  na  abertura  inferior,  e 
de  hum  pé  na  superior. 

Fig.  3.  A  A  secçaó  dos  suspiros  ////• 
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Est.  II. 

F  IG.  1*  Maquina  própria  a  lavar  os 
barros:  desfazem  se  na  agoa  ,  deixaô-se 
ao  depois  descançar  hum  instante  , 
para  dar  tempo  ás  partículas  mais  gros- 
seiras, a  se  precipitarem  no  fundo  do 
vaso,  e  se  decanta  pelíKs  torneiras^, 
o  liquido  cheio  das  partículas  mais  fi» 
nas  da  matéria  que  se  quer  lavar. 

ZZ.  Torneiras  postas  a  6  poilegadas  de 
distancia  humas  de  outras. 

jF/^.  2.  Capsulas  de  barro  para  se  pôr  a 
argilia  lavada. 

i^/^^  3.  Forno  para  formar  os  vasos  de 
Porcelana. 

a  ,  Plató  de  madeira  na  extremidade  do 
eixo  sobre  que  se  pòem  a  massa,  de 
que  se  quer  fazer  os  vasos. 

^,  Pioda  grande  de  páo  que  serve  a  pôr 
em  movimento  o  rodete  ,  ou  píaló  su- 
perior      esta  roda  se  move  com  o  pé. 

c,  Taboa  posta  obliquamente  contra  a 
qual  o  Torneiro  se  apoia. 

d ,  Taboa  ,  sobre  que  o  Torneiro  põem  os 
vasos  que  quer  acabar. 

€  y  outra  taboa  ,  sobre  que  se  põem  a 
massa  ,  antes  de  se  pôr  no  plató  a. 


2S4 
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/,  regra  de  madeira  ,  aguçada  ^  cuja  par- 
te superior,  que  serve  para  oToriieiío 
limpar  as  màos  do  barro  que  se  lhe 
pega. 

taboa  gros-a  j  e  mui  rija,  porque  pas- 
sa o  eixo  das  doas  rodas,  aeb  ^  sobre 
que  se  pôeni  o '  barro  já  preparado  pa* 
ra  fazer  vasos, 

Fig.  4,5^6,7.  Insírumentos  de  pâo  ri- 
jo aguçados  TVã  ponta  ,  e  envies,  que 
servem  ao  Oleiro  íonieiro  ,  para  dar  a 
forma  á  oiassa  ,  que  está  sobre  o  forno. 

Fig.  8,  Instrumento  de  aço  com  gume 
em  ambns  as  pontas  ,  que  saô  curvas 
em  ângulos  rectos.  Serve  este  instru* 
mento  ao  torneiro  pnra  repassar  as  pe- 
ças da  Porcelana  ,  estando  meio  sec« 
cas, 

Fig.  g.  ínstruniento  com  que  se  mede  a 
aitura  do^  vasos. 

rodete  de  páo  chambeado,  que  serve 
de  base, 

hastea  cylindrica^  que  passa  pela  vi- 
rola ,  ou  arco, 
e,  virola  que  plissa  pela  hastea. 

móla  de  páo  que  aperta  a  virola  na 
alrurn  que  se  quer. 

ír'^ressa  de  barbatana  ,  que  faz  buma 
dobre  esquadro,  que  he  movediça  por 
meio  da  virola       em  que  está  preza. 
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Fig.  10.  Forno  do  vidrador  ,  para  cozer  a 
Porcelana  em  biscoito.   Naó  ise  dese- 

-  nhoLi  a  figura  deste  forno  sobre  algu- 
ma escala.  Estas  saô  as  proporções  : 
10  pés  de  comprimento,  7  de  If^rgo, 
e  9  de  alto.  A  abobada  de  baixo  tem 
3  pés  e  meio  de  alto  ;  a  porta  só  de- 
ve ter  a  largura  de  tres  tijolos  ,  isto 
he,  quasi  20  pollegadas  ,  para  poder  en- 
trar de  lado. 

«  ,  fogaò  do  forno  sem  cinzeiro. 

b  ^  buraco,  por  onde  entra  achamma  do 
fogaô  no  laboratório. 

c,  porta  do  forno  muito  estreita  ,  mas 
mui  grande,  para  que  hum  homem  pos- 
sa passar  a  encher  o  forno. 

nbertura  do  fog::ô  feclmda  por  huma 
porta  de  ferro  ,  onde  se  dá  huma  fres- 
ta. 

e ,  pontas  exteriores  do  forno. 

/,  parte  superior  do  forno  ,  que  tem  bu- 
rc'3Cos  correspondentes  exactamente  aos 
da  par/te  inferior  b  ^  os  quaes  saó  nu^ 
merados., 

Fig.  11.  Gazetas  lutadas  com  borro  de 
panella. 

Fig.  12.  Plano  para  servir  de  coberta  ,  ou 

fundo  a  huma  í^azeta. 
Fig,  i3.  Plano  do  forno. 
aaaa  ,  grossura  das  paredes» 
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ffff\  abertura  para  a  entrada  da  cham- 
ina. 

HHHH  ,  grade  em  ladrilho  de  Porce- 
lana, ^ 

2V*,  abertura, 

O,  porta  do  cinzeiro. 

Fig.  14.  Folie,  em  que  se  põem  as  peças 
ríe  Porcelana  depois  de  pintadas  para 
derreterem  as  côres. 

aaa ,  caixa  para  os  folies. 

hbb  ,  grades  de  ferro  para  sustentar  os 
folies. 

ccc  ,  platós  de  ferro  para  sustentar  os 
folies,  sobre  que  se  põem  o  carvão,  e 
que  se  movem  nos  caixilhos. 

Est.  III. 

Fig.  1.  Secçaô  do  forno. 
AAAA  y  maciço  do  forno  de  tijolos  com- 
muns. 

BBBB  ,  parte  da  alveneria  de  tijolos  de 
Porcelana  para  resistir  á  acçaô  do  fogo* 
C  chaminé. 

DDD  ^  coberta  em  alvenaria  feita  de  ti* 
jólos  communs  para  occultar  as  pro* 
porções  do  forno  aos  curiosos. 

EE  5  interior  do  forno ,  chamado  labora- 
tório. 

/,  abertura  para  a  entrada  da  chamma* 
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g  ,  fogaô ,  em  que  se  põem  ,  oalimeto  do 
fogo. 

/7,  a  grade  em  tijolos  de  Porcelana. 

1,  reparo  feito  cora  hum  tijolo  de  Por- 

"  ceiana  ,  destinado  a  sustentar  a  Lenha 
de  aquecer  ,  e  huma  poria  de  ferro. 

K  ,  o  cinzeiro. 

Ij  ,  abobada  do  cinzeiro. 

jM  ^  plataforma  ,  em  que  está  o  que  di- 
rige o  fogo. 

TV,  abertura  lateral,  para  enlrar  no  labo- 

.   ratorio  ,  e  pôr  as  peças  da  Porcelana. 

O,  porta  do  cinzeiro. 

^Fig.  2.  Secçaò  do  fogaô  ,  e  do  cinzeiro. 
aaaa^   abobada  do  forno  de  tijolos  de 
Porcelana. 

^,  olho  do  forno  para  se  lhe  ver  o  in- 
terior. 

DDDD  ^  coberta  em  alvenaria. 
ffffi  abertura  para  a  entrada  da  cham- 
ma. 

HHHH  ^  grade  do  fõgaô  dos  tijolos  de 

Porcelana. 

reparo  para  sustentar  a  porta  do  fo» 
gaô ,  e  a  Lenha  de  aquecer. 
K  ,  cinzeiro* 

Fig.  3.  Secçaô  de  huma  gazeta,  em  que 
se  vé  o  arranjamento  das  peças  de  Por- 
celana ,  sustentadas  por  tornos ,  ou  cai# 
xilhos  de  Porceiana. 
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Flg.  4,  Tornos  feitos  de  terra  de  Porce- 
lana. 

Fig.  5,  Máquina  de  peneirar. 

morteuo  em  que  volta  o  molde  B  ^ 
que  se  faa  mover  por  huma  manivel- 
la  6. 

Esò.  IV. 

Fíg*  I.  Torno  dolapidario,  visto  em  per- 
spectiva, 

^9  meza  de  carvalho  mui  rija  preza 
aoaoaiho^  esta  meza  se  divide  em  duas 
partes  a  e  b  peio  diaphragma  rjf. 

C  f  roda  de  ferro  posta  em  movimento  por 
huma  grande  roda,  preza  debaixo  da 
meza  ,  que  se  move  também  pela  ma* 
nivelia  S. 

d  ,  peça  de  páo  rijo  ,  hum  tanto  cónica  ,  da 
quel  entia  a  mola  em  a  peça  de  ferro 
na  potencia  Esta  peça  de  páo  con'- 
tém  na  parte  inferior  hum  pedaço  de 
cobre  algum  tanto  concava  ,  para  rece-'. 
ber  o  ápice  do  eixo  de  ferro  i  da  ra^ 
da  de  metal  c,  cuja  extremidade  infe- 
rior pousa  sobre  a  travessa  h ,  no  pon- 

\  to  h  ,  onde  tem  hum  pedaço  de  cobre 
Chamado  crapò.  Este  crapó  he  para  fa- 
cilitar a  rotação  da  roda,  e  ,  peça  de 
páo  enfiada  n'huma  vara  de  ferro  prer 
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za  á  meza  para  sustentar  a  maô  do  of» 
ficial. 

virola  de  páo ,  que  tem  a  manivella 
entalho,  onde  se  movè  a  travessa 
esta  travessa  se  prende  na  altura  ,  que 
se  deseja  por  meio  de  dous  fornos  de 
ferro  K. 

hum  dos  fornos  :  naô  se  pôs  o  outro, 
mas  vé-se  com  clareza  ,  onde  se  deve 
pôr. 

/,  eixo  de  ferro  da  roda  inferior  ,  que 
pousa  na  travessa  n  no  porto  jí. 

m  ,  peça  de  ferro  pregada  ,  e  acotovela- 
da em  que  tem  abertura,  para  re- 
ceber a  peça  cónica  ^que  tem  huma 
nióla,  cujo  uso  he  receber  a  ponta ,  ou 
ápice  do  eixo  da  pequena  roda  de  me» 
tal  c  ;  a  parte  inferior  deste  eixo  he 
carregado  de  hum  moutaò  ,  sobre  o  qual 
trabalha  huma  corda  :  este  moutaò  se 
prende  no  eixo  por  hum  annel  de 
deira ,   que  tem   por  moía  o  eixo  z# 

n  ,  grande  travessa  der  páo. 

0,0,0,  os  pés  da  meza. 

pp  ^  travessa  a  dentes  junta  aos  pés  da 
meza. 

^,  diaphragma  de  páo,  que  divide  a  me- 
za em  duas  partes. 

Fig.  2.  Máquina  de  triturar  da  invençaô 
de  Kunkel.  Supprimirac-se  as  taboas 
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anteriores  da  caixa,  a  fim  de  deixar 
vér  o  interior  da  máquina  ABD  ,  hum 
dos  lados  compridos  da  boceta  ,  sobre 
que  estaô  pregados  horisontalmente 
muitas  barras  de  madeira  FF  ,  entre 
as  quaes  pôde  correr  liuma  taboa  /.  A> 
fig.  6.  he  a  parte  superior  desta  taboa, 
em  cujo  meio  tem  lium  disco  de  páo 

e  no  seu  centro  se  ergue  hum  tor- 
no, festa  sobre  este  torno  ,  quando 
se  monta  o  moutaô  G  ^  fig.  2.  ,  ao  qual 
elie  serve  de  eixo.  Faz-se  mover  este 
moutaó  pelo  botaó  H ^  que  se  vé  fixo^ 
outra  extremidade  da  boceta  se 
encontra  quatro  barras  MN ^  da?ç  quaes 
se  vem  duas  ,  as  outras  duas  saó  sup* 
postas  na  taboa  anterior.  O  caixilho 
PQ  se  move  entre  estas  duas  barras, 
que  he  atravessada  pelo  eixo  do  pilaó 

Este  eixo  trás  hum  pequeno  mou- 
taó O  ,  sobre  o  qual  ,  assim  como  so- 
bre o  grande  moutaõ  Q  passa  huma 
corda  sem  fim  que  faz  voltar  o  es- 
pigão sobre  o  S.  Mas  como  pôde  acon* 
tecer  ,  encalço  que  a  corda  senaó  esten- 
da sufficientemente,se  affasta,  e  se  apro- 
xima o  grande  nioutaó  j  ou  roldana 
por  meio  da  móla  / ,  que  volta  pela 
manivelia  E^^ta  mecânica  se  vé  cla- 
ramente na  fig.  7  ,  que  representa  o 
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posta  roldana  L  visto  por  baixo.  li  he 

a  nióla  T  o 

Fig.  3.  ABCDEFG  gaiola  de  madeira  , 
separada  por  duas  por  hum  taboado 
HlK  ;  a  parte  superior  contém  huma 
roda  dentada  N ,  cujos  dentes  engra» 
daô  na  lanterna  M  Jig,  6. ;  faz-se  mar- 
char esta  roda  pela  manivella  C  fixa^^ 
da  em  huma  das  extremidades  do  seu 
eixo.  O  eixo  ,  que  atravessa  a  lanterna 
e  que  está  posto  verticalmente ,  se 
apega  ao  pilaô,  ao  depois  de  ter  atra- 
vessado o  taboado  HIK.  A  parte  su- 
perior do  mesmo  eixo  se  acha  carre^ 
gada  de  hum  pezo  de  chumbo  O,  cu- 
ja função  he  a  sujeitar  o  piJaò  Q  con- 
tra o  fundo  concavo  do  morteiro  pa- 
ra facilitar  a  raoedura.  A  Jig.  5.  repre- 
senta este  pilaò  ,  que  he  de  dous  pe- 
daços prezes  juntamente  ;  c  buraco 
quadrado  ,  em  o  qual  entra  a  parte  4 
do  eixo  da  lanterna  M. 

Fig.  4.  Forno  para  a  Porcelana  vista  pe? 
la  face. 
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